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	 S.UMMARIO	 .DIARIO OFFIGIAL
litturinaVies prestadas aa Emito. Sr. Presidente da Republica

reto Sr. 'Ministro da Agricultou,. lialti‘Nla e Commercio.
relalivamento ao estado do moreado Io Rio( do Janeiro (.;
differentcs praeas tia ileptiblica,

ou Pount 1,roist..‘Tivo:

1	 ».	 que autoriza o Poder Exectil it. !) a consi-
derae tio utilidade politica a Msociaçiin Coto .norcial

1). 1 . reto o.	 . 11 *4'. que autoriza o Presidente da Republica a
approvac a Convencrio de Arbit" i g.on i obrigatatia
coice (),4 Eslados tinidos do Brasil e a Repu nblica Orion-
tal do t:cuguay. assignada no [tio de janeiro a 2.; de
dezembro do iniG.

• eer • lo it. 3. 4 ')2. que autoriza o Poder ExectiliVO a eonsi
• !VI ti t. ai,	 .11 ¡dada I laid ¡Ca a 1 . IdãO dos Criadores do E,-
lado do 'tio Grande do Sul e as associações conimerciae4
dt cidade,... de Porto Ategre, Pelotas e Rio (d ande, 110

To, no 14.1.brit 1.:xEct

1	 I I	 .3. que abre tu . Nlinhtetio da Fazenda o
reedito especial de 21:(189(7$?, para os sei:mini es paga -
merini:, ,	 n iri mie de sentença judiviaria II :846i77
is P. Na-vi -e de Andrade de Miranda Ribeiro. •.
II ;$1:1)1 9 11 a Dl.). Maria tlelia e "S'éra .001avia de Mi-
randa. Ribeiro.

11,-,eren. ia. 12..485, qua . c e i'la mais (pini co logo rew. de aponto,:
• ivitos do imigrai() de consitino no jaler io,. II) Esta;io

de .11inits 1 i•raes.
11 0,1 ( .1,, a, 12.18d, que angineula de mais dous	 n.imero

• iseae.,, 4 104 impo„staw de voll ,aIMD 	 1:51ado
Rio de Janeiro.	 •

31iniste-io da Justi(;it e Negovios interiores —
"27 de dezembro findo -- !too(

Mioisterio da Marinha — °cerotos do 2 do eorrenle.•
Ntioisierio da l.luerra — 1.1ereelo,: de 29 de dezeDde ui iirtiO

de 2 ti() me/. corrente..

1 •• .it rr.0 s	 ESTADO.: •	 .

)tinisleria da Justiça e Negoeios foleriores — Eypediente
das ltireciurias do Justiça, Sande Publiea e da Poll.;',o
do lii,lricto Federal.

.)1iiiisterio da Fazenda — —. portaria ,: •-- EN,i)edicair,"
das- Dir•otorias do t.lahinole do Thesouro Nacknal. da
Revelia Pubbea a* da Esta listiea Connitoc • itil. da Prep.
curadoria Geral da Fazenda Publica, di) ltecob.nicria

• Dist ricto Federal, da Iam-avulsa Saciei-mi e Diarjo 0,1p,-
- ciai e da. Inspectoria deSeguro,.

mioisieeio da marinha -- Portarias -- Expediente..
"t1 inisi vila da. t;nerra -- Despacho s	 • Expediente .
31ii i kterlo da Viação o Obras Publicas	 Exrediente das

Di i ,,seturias Goilxes do yiaçilo. Contabilidade e Cav.:cios.,
Ministerio da Agricultura, Industria e Commercio	 Expen

(bento de Directoria Geral de Ilida:titia e Commerelo.•
Ti • ibunal de•Contas — Ululo dos tribunaes — Noticlario

Parte ourauzereial --• Anita Commarcial	 Roidas po.:
Iiliea — Marcas regishrada q — Editaes o avisos — 80-4
dedadas anunymas	 SQ.Ciedade eiyis	 Pat!;1,495 dO
inveinão	 4nnuncio3.k

•n••n•-•••

Eiono. Sc. Presidente da Republica foram enviadas
pelo Se. ministro da Agricultura. Industria e Cotinuereio, 33

infortnacõe:t relativas ao boletim de cotaçÕe£ corri.
merciaes do meread, do Rio de Janeiro, de 21 a 20 de de.
zembro de 1917. 	 •	 • .

Altio0o em ranwi

• O mercado conservou-se durante a semana, muito pa-
rado, obtendo o•; p iueus negocias realizados, o limite de
:/-; para as primeiras sortes. O>: vendedores, porém, man-
to/nu-se ainda firmes nas suas pretensões de 37?,Ç500 e 38$.
conforme a época de entregas.	 .

Os preços osri'bram entre os .seguintes extreraos, ror
10 Mins, comparado, .com os da igual parindo do.anun nas:-
?afio:

•1917	 . .	 1910
Pornaiohnoo 1 0 sorte de

sertíln 	
	 37$000 a amo 2,g$000 a 50$000

Pernambuco 1" sorte.. 366500 a 3i5000 .2880no a 29fOol
Pernambuco. mediano. 	 Nominal	 Netni nal
'Ass0. 1* sorte 	 •. • 365500 a 376000 288000 a 296003
Natal, I' sorte 	

	
366500 a 376000 28$0110 a 206000

Natal, regular 	
	

Nominal	 •	 Notuival
Mossor4, 1 • sorte.— . noerwo. a MOO 285000 a.2$000
Mosseró, regular 	

	
Nominal	 a	 Nom i nal

Ceará, P
	

366500 a 376000 286000 a 206000
enaiii. regula"
	

Nominal	 Nilfai DOS
Parabyba. regular
	

Nominal	 Nominal
Parahyba, a sorte..... :10$500 a 37$000 286000 a 29$00a

Maceió, P sorte....... ! 30500 a 37$000 28$000 a 20$04
Macei ' . regular 	 	 Nominal

	
Nominal

Penedo, 1' sorte	 Nominal
	

NeminaT..
ergipe, Dores 	 ••	 Nominal ¡. •	 Nominal

Sergipe, ltabaiana 	 	 ' Nominal•	 Nominal
Maranhão, regular 	 	 Nominal

	
27$509 a 28/3000

Piauby, regula"	 	 Nominal
	

27$500 á 28600
M entradas da semana constaram dr 2,505 fardos, anis!

distribuidost	 •	 • .à

Pelas estradas Je ferro:. "..1
,7k;.:i" •	 ' YfettiY,!

'

Sa Pauha	 ** . * **	 knk.

Atinas Cera% . • ••
4110 Ie Jawko



MAMO OFFICI-Va	 Janeiro de 1918158 BeNta-feira_

Ir Por cabotagem:,

POrnamblicó • I • je 1".•:•:•-• re://"T firr•	 • 98f
tok.91315	 .7. • ...•

	 250
3NataI.• 1 1 1 ;•:.• • • '9"*.:,:•• 	

	 160
Afoasord	 •.• •

	 600
geará	 j	 ciX • K.42.:•;.•; *** ***** *

	 200,

Tiarahyba	 fi :1•:• •-/_•; * * ***• lb-•:•:i:Trir• •	 **************

Maceió 1 1 a	 ** ***** * • ***
	 ;

Penedo 1 1 1 j Cra._"7?--ftpeNt-:rirk, .••_e •

Sergipe	 z;g:: . e: ir .7*: • -•- n • 4;* ' "	 ".-r•:•-•:"."•1
	

.*

:Maranhão' 1 1 á á ** * ****** * -4-Crini_47-4,;n":•"ffl
	 203

• •1Sahiram dos trapiches 16.29~ccos o ficaram em slodc_j
160.358, contra 168..150 na semana anterior. .

9 Mel,: em nossa praça está assim divididoi

ewn

O	 .1Sac-c-0

Warrielleà	 ma:saa.-wx 136.471
Armanzena csieracs -•-•..-.. eni"	 ea:c...;,,-5,.* e' 4,7•:«

	 23.881

5.10	 - e:*X12Pe.:ti-_16:-LIC.C.r.det- •20. ooma

Café,

O registro do- movimento diario 'deste mareado foi :d. WOa.
gninte:

g g j	 • ir, •	 * **** ** *

.P.P .r..11 1 	 á 1 1 7.-77.7.7.1.X...2-1-...~.1....0"-FiL-•:.•:•:Orr. "rr-e3r 	 111

!	 Total 	 -	 	 - 4-:•-•--rri-e	 2.505
??r islà semana anterior, as entradas foram de 3.649 farda.
'.	 Sa/fIram dos trapiches 3.976 fardos e ficaram em stock.

P.267, contra 13.538 na semana passada.

,1 •,

Nãd. seffreii alteração a posição do merc
Nato. Continuou a regular estavel.
*.	 Os preços oscilaram edtre os seguintes

em confronto com os do igual periodo
1917

Não ha

$550 a $560
$510 a $550
$535 a $540

Nominal
$500 a $520
$600 a $620
$100 a $500
$160 a $5C0

a $3t:0
Bom • 1 1 1	 $360 a• $365• $360 a $370
Regular	 • *** . ** ** ** ..	 $350 a $355 • $350 a $355•
Ila jx0 	 §	 . - .. ............................. $330 a 310 $320 a $315.

O assuar, foi vendido aos seguintes. preços, por kilo:.
v	 •	 .	

1946
De !Primeira' rfiriTiry:¥305 ;rir' 412). . • ,•16 , ri ou,. .....$11:111:	 $860

-:	 •	
0-60

» e segunda	 • . •	 •:".E	 .$840	 .8j3C0
Pe terceira	 $60

Durante a semana, entimram em nossa praça 6.037.,
gz1s. dó assucar. das seguintes procedancias;

Pernambuco. trra-4-4-.-4--.-r-•-•-•-rr.-4:.4; Pr:rrO.7•9`71.3

	

•. 13ergipe.	 I :•,.•11r;•:.•••rr"..:"Ki.	 . 0.17
tampos	 	 -	 r,•-•••• • ••• r o'i'; f.•;* ot.i	 1. 6-211.'

*Maceió. .	 .	 •
a a ',XV *-11;•CIE	 •`,	 aile•Diff 3--af•

kiarahyba . a.-4'14;ta za:A:•••;Ax•a_-.22	 .
11.nak3 • teiró- • a: a3.1 13r4-1- • dri_LA	 kr-4

Espirito Santo	 .. ....... 	 	 .7•74at4•••7.•èçw.s.r‘-.1 •

	

 Patharina 	 w 4 -4. ai Pri- Ire'.ftidie"-• ;Or. I •KE

Total	 REurfr-•-•4-ir. 	 £1•073
Átt,COliCr4. 58.1V a a ce.al p_a semana passadas/

Dia 21 O mercado abriu calmo, com procura reg;14-
lar e regular quantidade de café á venda, tendo sido arfe-,
aluadas, de manhã 68500 o 68600 por arroba do typo 7. á"-
tarde, foram realizadas vendas de mais 971 saccas, aos me:;-
mos pretos da abertura, fechando o...mercado_ em. Poabrid,
calma.

Dia 95	 Feriado.-
Dia 26 - O marcado abriti calmo, tom procura despráa

'Vida de interesse e grande quantidade do café - á venda, ten-
do sido apuradas de manhã, transacções de 671 saecas, nas
bases de 68500 o 68600 por arroba do typo 7. No decorrer,
do dia, foram realizadas vendas do mais 2.318 saccaa., aCS
mesmos preços da • abertura, fechando o mercado . em posi-, -
cão inalterada.

Dia 27 - O mercado abriu firme, com procura des.ea.4.
volvida e regular quantidade de café á venda, tendo sido apua
radas do Manhã, operações de 4.0;55 saccas,-aos preços de.
68509 e 68600 pala arroba do typo 7. No decorrer do dia, fo-
ram registrados neaucio3, de mais 1.645 sacras, aos Met:11103

preços da abertura, fechando o mercado inalterado.
Dia 28 - O mercado abriu firme, com procura ede certa

mouta e grande quantidade de café á'venda, tendo sido apif-4
radas de manhã,. transacções de 1.169 saccas, 'ao preço dó
68600 por arroba do Iypo 7 . . A' tarde, foram realizadas ven-
das de mais 668 sacras, aos mesmos preços da abertura, fe-4
Orando . o mercado em posição firme.

Dia 29 - O marcado abriu firma, com procura bastantó
activa e bastante café k:venda, tendá sido apuradas de ma-4
nhã, transacções de 5.063 saccas, ao preço de 68700 por ar-4
roba do typo 7. No correr do dia, fora'm conhecidas vendas
de mais 601 . saccas apenas, ao mesmo preço da manhã, fe-f
citando o mercado em posição inalterada., •

Os elementos estatisticos da semana, foram os segainte,ST

Entraram 32.914 saceas de café, ::ando
Pelas 'estradas 'de ferro:.

19a c

:Central •	 11.41V•41V15:.-.:!-11:11 eiró -*-•-•-i-rri•-i-rri • • • •.:1X•Xig	 8.13
14.aopoldina	 	 ••_,J, • •

	
23.650

• t----
:32.13g_

Por via maritimaT,

•
•

!Cabotagem ."..„,_•-• •	 • .•-•	 •
Jarra l_?entro:	. ; ......	 soa'

	'• 	 809..
I

	  . .. -Cri"	 • • .....-1,-Taltunp- . AgLija2

.1"	 •-• •	
A SSU car
	 ••!"

Branco uzina	 • e' • -el.:	 • •:£1:

"	 Branco crfstalf.!

ado de:ste »r-

extremo, por
anno passado::

1916
;ão houve

11aperiop

..PAITI• • É1	 •• • *** *** * ********* •; •'•-.O • •:•:
¡Regular	 • :?-"..-•'"•7.•:•-i:0-3r,•,*:

Baixo	 o W • **** * * *** ** *** • !Ca •:•

$700 a $720
$680 a $690•
$670 a $675

$660
Branco, 2° jacto . A A • • r • Jr: $600 a $610
Branco,. 3' sorte $640 a $680

$100 a $600
$560 á $600

a.lascavinho • • . É	 ** . **

Cryetal aniarello
Mascavo;	 -

$uperior, j g g	 •$360 a $380 • $380
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DIAnio OFFICITA J	 neiro de 1.918	 51S"ext

Foram embarcadas 21.211 sacras de café, couro 26.8?? 	 Nesse mesmo perioclo, saldrarn dos trapiches, para cou
semana passada, para os seguintes destinos 	 sumo e reoxportncão, 3.191 fardos, ficando em stock 250

Saccas fardos de carnes, procedentes do Rio Grande do Cul, frcia-i.
Estados VII idos	 12,565 teiras e interior (S. Paulo, Minas Gemes e Rio de Janeiro»
Europa	 C%-•-r•-i-E"*" n 	 375 equivalentes a '225.000 Mios. •
Cabo 	 -.1.1 1
R io  da Prata	 4: s:• • 3.1 1 - 1') 1-Lti..)•	 parsc:oS CORRENTES:

To tal ....em.	24.211

-Venderam-se 22.531 saccas, contra 23.928 na seinan
litterior, ficando em stock no mercado •180.272.1	 .. •
-	 Na semana passada, o stock era de 17.542 Sad5as .*

Desde, ó dia 1, entraram em nossa praça 169.210 saCearl.
de café, e foram embarcadas : pOr c:Oolagern 'e para o .exte
rior 100.519..

Desde o dia 't de junió, 11S entradas ..goinmara0

1 .51 2 .715 saccas, e Os embarques 1.302.138	 _
Os preços extremos da Semana, comparados com .0 'S. de

igual periodu. do 'pano passado, foram os seguintes

J 917 •	 191)

Typo
	 :78100 a :$600 108200	 108603

	

P o 5
	

n100 a 7$300 10$000	 10$100,
•
	 0800 a 7$000

	
9$800 a .10$2'00

T.Y1)0
	 68500 a. 68700

	
0$000 a 10$090

Typo 8..xyxxsoc.f....-..,-.J.:xrm 68300 a 6$500
	

98100 á 0$800
y p	 .	 6$100 a 0300 98200 a 98600

Urque.

mercado comam:Ia. sem alteraeao:firmbre. ,•Oni sive!:

inii o reduzido.
O [,reços oscillaram entre os scplinto:1 -extremo, rçoi.

igual pertodo clo armo cio
1917	 1916.

Nominal	 Nominal'
Em	 Nominal	 1$210 a 1816t),

_
Nominal	 i$120 a 1$300.'
;Nominal	 1 $120. a 1s1e0

Nominal	 ;91() a 1$300,
f Mras mantas	 c

	 Nominal_'	 Nominal..	 _
nnMinas CleraCS:

Nominal	 1$000 a 1830paios e , mantas -	
Nominal	 XomiratEm puras mantas	 ..

Paulo :
Nominal
	

1$200 a 18-106Em patos e inant,a, •

Nominal	 1$ 100 a 18161.E111	 PaS mantas , 

11ut nide a semana, entraram efil nossa praça 3.104
(tos 1 i . a ; o', das seguinte:2i. proredencias

ri; rdo

tio Grande do Sid e fronteiras 	 ,, .	 313
.Mina-.„ Rio ci	 Paulo , • ••,..,-•,;-• •	 2 • 197i

.•,*	 .. ,,	 •-•	 681'

POR ATACADO ,QUE VIGORAR:Ui &,; PRA.ÇÀ
ounvvre A SEMANA DE 24 Dg DEZEMBRO Dt

Agua mineral, caixa de 49 garrbt'a9!
Salutaris, 27$ a 28$000.
Lambary, 27$ a 288000.

Agnardente, por pipa de 480 litros
Para ty, 210$ a 220$000.
Angra, 200$ a 2158000.
Campos, 190$ a 1958000.
31aceii.), 1908 a 1958000,
Bai, ia, nominal.

Pernambuco, 100$ a 195$000.
Sergipe, não lia.
Sul, não ha.

Alcooi, caldo, por pipa do 480 litrds'?
De 40 gráos ; 280$ a 290$000.
De 38 grilos, 260$ a 2708000.
De 36 c,rzioS, 230$ a 2108000.

Alfafa, por kilo :
Nacion al, $320 a $310.
1)o. Rio da Prata, $320 a $31.0:;

'Alhos, por cento:
Nacionaes, 8600 a $900.
Estrangeiros, não ha.

Alpiste, por kilo:.
Nacional, $780 g $800.
Estrangeiro, $800 a $820.

Amendoim, por 25 kilds-:
Em casca, nacional, 11$ a. 148500.

Araruta, por kilo
Nacional , $900 a $950.

Arroz, por suco dc. GO, kilos".;
Nacional;•

Brilhado de 1 1, 11$ á 468000,
Brilhado dc 2', 40$ a 42$000.
Especial, 35$ a 37$000.
Superior,	 a 318000.
Bom, 29$ a 31$000.
Regular, 26$ a- 288000.
Branco, do Norte, 298 a 31$000.
Raiado, do Norte, 26$ a 298000.
Meio arroz, 23$ a 258000,
f.3anga, 20$ a 228000.

Estrangeiro :
Agulha, nominal.
E nglezi Rangoon,

Azeite de oliveira :	 ."
Portuguez :

Providencia, lata de 650 gramas, 48.000.:.
Perola, idein, nominal.

ato.intio, idem nominal,

cio confronto com 0-S de

Em

.Fronteiras
patos e irsa Mas	 • 111

puras mantas ••
io Grande do Su/

patos c mantas', .•
1-m11S mantas
maus, c.;rosso :

Tu patos e . mantas .-jjÁn-jrijá

Eln



- SOXta-feira

geixas, idem, 3;500 .a 3$800:
Brandão Gomes, lata de 700 gramma; 48542,1
D. Carlos, lata do 800 grammas:. nominal,
Prista, lata do litro, nominal:
O. O., lata • de 12 . ki/os, ços000-,	 •

V., idem, 508000.
D. Carlos, idem, no ha.
Moa, idem, 608000,

Ilespanhel:
Fidalgo, lata do 700 grammag,,	 '
Sommum, Fernalvarez, lata de litrefi 4$300:'
Fino; Sultana, idem, 5$000.
Fidalgo, lata de 12 kilos, 58$00Q:1".

Francen:
•Plagniol, não hã.,

-Bacalháoï
• Da Noreuga-::

Pm caixa de 58 kilos, 200$Q0j
Em tinas do 58 kilost

gaspe, 100$ a 125$000.
'Americano, 125$' a 150$000„
Peixelim, 110$ a 1208000,

Banha, Dor .caixa dg 6Q kilos:.
De Porto Alegra:

Em lata de kilo, 118$800 it• 1208000;.:'
Em lata de dous kilos, 11.8$800 a 120$00Q4.
Em lata de 20 silos, 118$ a .120$052„.,

De Minas e 43. Paulo:
lata de 20 kilos, 102$ a .1.08000,-f

.1:111 De Santa datharina:
Ém lata de dois kilos, Itajahyí omida1, t

...tm lata de 10 kilos, Itajahy, nominal -
Em lata de 20- kiios, Itájahy, nóminal:
Em lata do 26 kilos, Laguna 4. 05$ a 1171006;

Batatas, por.kilo
Nacionaes:

l)ti Rio Grande do Suly não lia.
Paulistas, $160a $200..
Mineira, $200 a $240.

1 Idem, caixa de 30 kiloã, 58 .4 8$5021

Breu, por 280 libras
Americano:-

'Claro, 56$ a 603000,
pocuro nominal.

Cangica, por 60 kikrif
Nacional, 21$ 228000.1

Carne de porto, por .k1161,
Do Rio Grande do Sul, $800 a $9.00.:,•.-
Do Paraná, $820 a 15100.
De Santa Catharina, $80Q g 1$000...

Mineira, 1.$ a /8200.,.

Carvão de pedra, por weia-dai
Inglez

Cardiff, 180$0011.:
Escossez, 170$000..
Para forja, 180$900..
Para fundidip,..c.ak_e_.. 24_9.00,2.0

AmericanC.
Amor ie anp, 160$ a 170$000.3
Para fundição, 220$000. .

Cebolas, por cento:
NaciOnaes, 28600 a 3$000,

Cara, por kilo:-	•
Bruta ou virgem; amarella, 3850Q a' 3.$000.j

Chá, por kilo:.
Da India, preto ou verde.-

Especial, 16$ a 208000.	 .
Regular, 13$ a 178000.,

• Cimento, por barrica de 150 ki/o$11
rova, 348000.;

3.1$000.
Plramyd, 34$000,,

es Lutteurs, branco, 558000.:

Cognac, por caixa do 12 litroal, n
Nacional, com casco, 22$000.:

Couros nacionaes, por
Do Matadouro . do Santa - Cruz:::
Salgados verdes:!.

Do boi, 1$200.
•De vacca, 1$000.

De Minas G04.105, Occeos:-.
De primeira, 28(;00.;
De segunda, 1$200.n
Refugos, $800., 	 •

Po primeira, 28500.;
Do Paraná e Santa Catharina, SeccbSil

De segunda, 18600.
Do Ceará, seccoal

De primeira, 284004
Do segunda, 28000.
galgados, sacros, 28000,:

Ervilhas, por kilo::
Nacionaes; $500 a $700„:
Eatrangeiras., nominal.

Farello de trigo, por accedê 35. kije0
Nacional, 45700 a 58000. 	 •
Farellinho, 58500 a 5$600.
Remoido, 55200 a 5$400s
.Triguilho, 6$000,

Farinha de mandioca, Dacca de 45 kiTonr(
De Porto Alegre:

Especial, 218500 a 22$00.Q.:_.
Fim 20$ a 208500.
Entrefina, 19$ a 19$500.1
Peneirada, nominal,
grossa, nominal.

Do Santa Cathdinal • -
Da Laguna, peneirada, IlanifinV.
grossa, nominal.

Outras procedenciaa,
Fina,.39$•a•19$50Q1	 .
Grossa, -17$ -a 178500.:	 .

.geReirads,1,8$

	 	 Nel:r041,e 190 

gr



-PIAMO Ca'FICÍAT, 	 1915••=•••••••••n•••••=fflra*IMMIMMMEI1M•• n•	 	 *•~V, ....••n•••.1••••••n•••••••n.~	
Farinha de trigo; por 4 Mios:

• Do Moinho Fluminense: •
28$500 a 29$000.

Leopo1do,.27$500 a 288000.
O. 0.; não ha..

Moinlió Ingkz:
Unita Nacional, 28$500 a 298eri-A.
Nacional, 278500 a 2E4000.
.Drasileira, 27$ a 27.'500.

1j Moinho Santa Cruz:
Pí•rola;
Santa Crnz;
Pauliréa:

Favas, por 55 kilos:
j Q. porto Alegre. não

Voijiió, por sacro de 60 kilos:'
Pt ó superior, 25$ a 268000. 	 •
Preto 'regular, 22$ a 21$000.
De rores, 22$ a 35$000. •
Manteiga. 115$ a 488000.
_floxófre, 38$ a .10$000.
firanco, 38$ a 40$000.
Amendoim, :18$ a 40$000.
Fradinlm„ 458 a 48000.
Nhilatinlio, 22$ a 26$000.

Estrangeiro:
branco nominal.
,\mendioni, naminal.
.1 Ifl(liflhlO, nmninal.

puba de milho, por sinto 0.. 50
.Nacional:
	 -

Fino, 128 a 13$000.
4:rosso, 108500 a '118000.

FINHO. pür 10/0;

Efü

1 ai ltio Novo
1$700 a 1$800.

Stilwrior, 1:30t) a f$100,
Ilegular, 1$ a 1$100.

lin Pomba:
-Especial, 1$900 a 2$000.
1/e primi , ira, 1$500 a 1$600.
1)e se;glulda, 1i5100 a 1$200.'

D., sul de Minas:
Especial, 1$700 a 1$800.
1/e primeira, 18 .100 a 1,5500 .
De segunda, 1,100 a 18200.

De Goyaz:
1$800 a 1$900.

1)o , primeira, 18500 a ifsr,00,

1)e segunda, 18/00 a 1$200.
Carangola, 1$ a 1$100.

'Emu Colha:
'De Porto Alegre:	 -

Amarello de primeira, isr.wo a 1$5',0
Amarelie de segunda, 1$300 a 18310.,
comum/ de primeira, 1$ 71 .70 a 18500..I
Comi/tutu de segunda, 1$270 0.1W00.,: •

Cazolina, caixa do duits • latas,:
Americana:

Moiam), 228000.
Etdrella, 22$000.
Prals. 22$000.

Glyeerina, por kilo:
Nacional:

Bruta: em latas de 25 kilos, 6$ tt 6$300.•
Loura, em latas de um e 25 kilos, 8$ a 8$300.
Pratica, em latas de um, quatro a 25- kiloe, 10$ à i/055i'd,

Graxa, por kilo: -
Lubrificafite, • 1$ a 18100,
Do Pio Grande, 1$400 a 18500..

Nerozene, por caixa de 12 litroS:,
Americano:

16$900.
Estreita, 168900.
Serra, nominal.

Ladrilhos, por melro quadrado-A
Nacionaes:

Itydraulicos, 6$ . a 15$000.
De coramica, 17$ a .20000.

Estrangeiros,:
De ceramica, 25$ a 35900.
Do Marselha, por milheiro, 3308000.-

Lentilhas, Por kilo.:
Nulonaes, $950 a 1$000.:
Estrangeiras, nominal.

• Leite condensado, por Caixa de •58 latasrf

• Nacional:
Marca vacca, 50$ a 58$000„

Estrangeiro: -
Suisso, marca Moca, 568 a 61$000.
Americano, marca Aguia, 56$ a 5$0130..:

Magnas, por unidade:
Salgadas do Rio Grande do ful, 18300 ta- 1$500N

Linguiça, Por kilo:
• fumeiro, 1$200 a 285(0...

Lombo, por kilo;
• De Minas, 1$ a 1$300.

Madeiras nacionaes:	 •
Pinho do Paraná:

De primeira, 72$ a 808000.
- De segunda, 65$ a 758000.

Em taboas, por pé quadrado, $200 a $2.10.
Taboado cancha, por duzia:

De Santa Calharina:
Largo de primeira, 55$000.
Largo do segunda, 308000.
Estreito de primeira, 35$000.	 •
Estreito de segunda, 22$000.

Em Viras, por metro cubico:
Cedro, 110$ a 120$000.
Peroba, 110$ a 120$000. •
Vinhatico, 90$ a. 1008000.
Madeiras de lei, 80$ a 908000.

Estrangeiras:
"Pinho:

• skincricauo cai taboas, por pé. wideirado,
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EMericano especial, idem, 1$600.3.
" Rezina, Riga, por duzia, 1688049&'..;r.

Some, não ha.,
Sueco branco, por pé linear, 18,5011 \-,
aueco vermelho, por ipá linear, nominf2

-	 'Manteiga, per kilo:1
•/ Nacional de Minas.:

Fina, 3$800 a 4$000.
Regular, 38500- a 3$700..;
Em lata de libra, 18800 a 1$90„
Do Santa Catharina, 3$300.1

Estrangeiras, por libra f!
Diversas procedencias,

Malte, por
DA Paraná em folha..$380 -11 8.560.; .

Milho, por 62 kitos:
amarello, 10$800 a 118000,
.pranco, 10$ a 108500.
Mesclado, 9$500	 :10,800N2 •

:Oléosr,
'D linha-Cá, NP

ruga, em barril, 2$300 a 2$500.0.-,
Wirgentino, em barril, 2$20Q Me,.
Vem, em latas, nominal •1

fe	 De . caroço de algodão, vo!
f Nacional, f$500 a . 1$600., • 4.
1 americano, 28800 a 38000.: lt
E:	 De c6co de Cochim, por kile
1Nacional, 2$100 a 2$20U —
gathtigeiró,

F.	 De palma, por 4i10-11'-,
!Zstrangeiro, 28100 a moos

V° Lubrificantes, para maelliniamí23
barril de 2-60 litros, 'por litro, 8750 h Re.:

1 gm caixa de 36 litros, por caixa, 0,0100Q., .3
E	 Lubrificantes, para cylindrcsi
inn2 barril de 200 litros, por litro, $750 A 0.00.: •
Irm cabia de 38 litros, por caixa; 32$000_0
p^	 Lubrificantes; para automoveivi
Em barril de 200 litros, por litro,- $700 $7511.;":1

in Caixa de 36 litros, por, caixa, 2 8$90..ç •
Pr	 Paios, por kile;	 •
De /Limeira 3S500 'a

Phosphbros3,,,
' De madeira3:

'Olho, 708000.1
Brilhante, nominal.g
Bandeirinha, nonainAlt

nominaT.2 ,
rrado, nominal."
Npiranga, 708000. •
Independenolag 718000.
Independenola, trp pqupo, 75sou
reretra, 708000	 —
Pinheiro, 698000. '
Baios X, 70$000o
eIJ ZI"	 tigh;

De era:
' olho, 828000.

Raios X, 788000.:
piranga, 928000.;

Polvilho, por kil0
' De Minas, S. Paulo e RIO, $550 $6,40.„:1
De Porto Alegre, $550 a $800.

, De Santa Catharina. $520 a 8550.;
Presuntos nacionaes:

jacíonaes, por unidade, 4$ a 48500,1

Queijos, por unidade
De Minas:

prandes , 28200 à 2$600,;
Nédios, 0200 a 18800.;
Pequenos, $600 á 1$000.

' Imitação do reino, 3$ a 5$000o
,Typo ParmezOn, Mio, 3$ a 6$000.:
aypo Prato, kilo, 3$ a 4$000,,

Sal, sacco de 60, kilos:
Naeional:;
Do Norte::

grosso, 98200 a 98700.,
9$700 a 10$000,

. De Cabo Frio:i,
:Gr os s o, D$000..
Noido, 98500 á 10$0f10.:,
grosso especial, 10$ a 10$500..
Moido especial, 11$ a 11$500.:,'

Inglez:
proso, nominal.•

	 •
Qoido, 25$000.,

Ettbo, por kilo:.
»o Matadouro de Santa Crus, 1$604
Do Rio Grande do Sul, 1$730.
De, xarqueadas tio interior, 1$600_,,,

,Do. Rio da Prata, não lia£ •
s	 Soda caustica:

' P.or Mio, 16800 a 2$200,
Tapioca, por kilo:

. Nacional, 1$250 a 1$350.,
Telhas, por wilheiro.::

. Naciónaes:
System francez Roux, 210$000,
.Cunaleira, 3008000„
gimalha, 300$000,

{ Ranhura para flores, 800$000., •
t'Yentiladores, por unidacla &.$500.,

Estrangeiras:" •
,.Fpancezas, 3908000.,

Tljolos, por milheire,'
'perfurados, nacionaeS1
De tres ou Seis furos, 50$000.•

.De nove furos, 75$000.:
Tinas industriaes para tecIdok boi kgol

_Extracto de iSán • caniPeche, 5$000,0
;gochonilha, 12000.:
Indigo, não hao

VApilinas Éogiezasi 208 §90004,



Do Minas:
Superior, 1$100 a 1$300.•
ilogular, 1$_ a 1$100.
De fumeiro, 1$600 a1$050.,

Tremoços, por 60
Nacionacs, não lia.

Vinagre, por quinfo:

Ttranco, de primeira, 23$000..
/franco, do segunda, 19m:000,.

Vigas de aço:
lido, $850.

Vinho, por pipa:
Nacional:

tio /tio Grande do Sul. 2008 a 22.5$0e0 .
Estrangeiro:

Virgem, nominal.
Verde, nominal.
Collares, nominal,

Sesta-feira 4	 brAlli0 °MCI AL	 ,T1,) Iro ao í r,./i g	 144
rt.e	 I, sue	 Prcro, oSto	 r GO kitost

mmi;ENTEs DRAÇAs DA nE puBLICA, DE 20 26 DE DEZEMDRU

DE 1017

Aguardeikic•

cia•ifyha — Preço por :SOO kiks, 330$00C

Alceei

•
M: segundo jac	 24fif;

ob.
maseavinho. 20$: masravo,

1 e0, nIxado calmo.

Baralha° •

Preços: caixa, 41u0$; tina, p.:5:,4(.rto,,

Banha

(- :tu i	 — Preço por kilo, 1$100.
Flo r ianopolis — Stock 300 latas. Preço p6r kilo. 1$100.

Da/alas

Curd)ba — Preço por 10 litros. 30f).

Borracha

Belém — Entraram 508.003 kilos do borracha e ;1.806
do caucho. Preços por kilo: sertão, fina, 1$: sernamby,
2$1300; caucho. /lhas: fina, 2$300 a 2$100; serumiby, 1$050.,,
Camela: sernamby, 18150. Anapú e Cajahy: fina, 28100 a

2'1-500 .Tocantins: caucho, 2$ a 2$100. Xingú : fina, 3$300
a 3$100. Baixo Xingil: 38100 a 3$2.00: sernamby, 28 a 2$100;
caucho, 28 a 28100. Mercado activo. Ultimas cotaçõeS em
Liyerpool: schillingS c 8 112 Delire. Ilhas: fina, 2 schil-f
iings 11 pence„

Carüo

Belém — Entraram 'i. .187	 proc,s p-br lilo,.$150
'a $180. Mercado frouxo., 	 Jr.

- PatailLa	 Não ha.	
-Café

Altfodtio	 santos — Entraram 275.170 sarros, nninicitaaas 111.273
.Entraram 13.092 fardos, Preços por arroba, Vendidas 183.000. Stock 4.373.015. Meicado calmo e es..!

1000.	 tavel.
Parabybit — Stock 6.911 sacco, 1eo por arroba;	 Curityba — Preço por arroba, 10$000,„

Elocianopolis — Stock 1.000, woos.. Preço por arrobai
Maranhão — Stock 2.500 saccos. Preci por kilo, 38200.. 8$500.

iimeàdoirn

-1 :-14pianopolis — Preço por 25 Iiito.-i,

myaz

Corityba — Preço por GO kilos, 2$00).-
Florianopolis — Stock 500 saccos. 1) . ‘ecn por GO kii0:3,

Maranhão — Stock 20.000 sacros. P eço por GO kilos,

Caroço de algodio,

Parallyba — 'Stock 6.009 sacros.• i're gjo por arroba,
1$00Ç

Castanhas

Belém -- Entraram 378 hectolitros. PreçO POr 1iect,e4
litro, 11$000.,

Cebolas

Parahyba — Preço por arroba, do Paraná, •$; do RIO Oram%
6$000.

Céea antinal

/19surW

lleclin	 Entraram 111A18 Saevos, PrêcOS por aréãa:

usina; primeira, 8$300 a 8 g.,700; idem, seg. : ania, 7$90U; erys,
"A100 a 7$800.	 norianopolis	 Preço p•Nr

Paralt:..ba —	 erysl al. 5.2;0 :ac,.os;
Pregs por arroba: crystal, 75,500: bruto, 39500.

cor¡lyba. — Preços por sacco: mascaN;o,...-,!ár: inaseavi_	 Maranhão -- Preço por kilo, $Go0.,

SOC: orystal, 16$; refinada; kili4; idem, de terceira,
4901). Mstlear de Santa CallutriK'sacco , 30300.

Fl(wianopolis — .preço tor GO LHes, ma.scayo, 38_$; mas-.
elixiotto, 3'$1.f00,

Ceie° babas.s(è

22$08e.i.,
•

Copahwba

Detém	 Enftaram 4.699 kilos. lIecq 12,Q);çj
g 3$700„
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•Couros	 ()vog.

D&iis=4 Entraram 7.780 kifos-P-Or. LHE veNle;'',..),, • -r	 P1e,fo2irler duzia, Ctr	,
U00 a 1$500; salgados, 1$ a 2$; espichados, P.O.4 IlnidadOà	 Á Florianop-orà•-te'=.-"Preço por duzia, 8C0 réis.;
a$500 a 16$100.; Mercado firme.:	 -

Parahyba	 Stock, 1,810. Preços por Lilo . `: seeCoS,
gados, 2$400; flor, sal, 2$600; espichados, 2$800.• -

Florianopoiis s... Preço por kilo, 2•400.•
kkracaiti	 Preço por kilo, salg'f. I do, 2$20.: 3iereado.

ime
Peiotas -Pr 	 por iiilo, secos, :3$600,

._! Maranhão	 Preços por kilo, salgado, 2$100.;
tilado, 28900) do nado, 3$009,1

Pelle3

Parallyba	 ..18.1G0.. Preços por unidade': 04

.eabrai 3$600; (.10 carneiro, 2$1;00.

Phosphoros•

Çarifyba	 Preço ,cor lata, 70-?000.

Polvilho

1 rlorianopolig	ruço pôr Lilo,

F Farinha de ))20)1diOe4

Curitypá f•-•n. Preços por 15 Mios; dd Paraná, 15$; dd
-;5anta Cathaiina, 10$; do 'Rio Grande, 20$000.,

Florianopolis	 Preço por 45 kilos, 11$500.:
Aracaja	 Stock, 2.902	 Preços Por, 50

,1 . p$000.: Mercado' firme./
Mararditio.	 Stock 8.000 -5Aceos'.* Preço por GO kilo's,

3,1W00.,

Farinha de

.	 PlrilYbá	 Preço pOI 10 ii!.ros,

Farinha cie trigo

riorianopolis ••-.1 Preço por 4C, lidos, 1.000.;
i lgurifxba ••-n4 Preço por sacco,

feijad

teurityba	 ,Preço por 120 litros, 258000.;
1.1norianopoIis 5.-• Preço por GO .kilos, preto, 210.0.0,,J

Ftimõ

1 £11ti ty_N	 Preço Por arroba; 24:f.000.•

r'esrozend.

1.Çuri lyN	 Woed.	 caixa, MOO.,

44
PreçO p_Of arroba', 85.00-0_.,

Florianopolis t--5 preço por .10 litros, 22$000A

t/eil03

' Curilyba	 Preços por kilo: do Paraná,	 800; de XtI4
2009..

Subt-i:o

.Cur.Hyba — Preçi. n s: caixa do	 cap.'', 1s,; economico,

,Ç uri I yba	 Pree,) po;• a hinch.e,

Tupioca.

roriapopol is
	

Preço por 5 lilo, 18$000..

Toucinho

f:urilyba	 Preço pôr arroba, 13$500.
Florianopolis	 Preço por ,arroba, 11$000..

Va .s.s o e? "es

Curib.:ba •.-• Preço p ...n r duzia, 11900.

Vinho

uurityba	 rr!',C08	 Pipa: do Paraná, 250; do nio
200$000.

Xurq110

Çurilyha -- Preços por silo; do Paraná, lsnO: do Mc)

£•rande, 1$100..
Pelotas ,•-• Preço por arroba, 200000.

ACTOS DO PODER LEGISLATIVO

•

Alantonil

jAraljyba,S(ok, :402 sacces,: rree0.	 -Atroa, .;$0e.o,	 DECRETO N. 3.432	 DE 27 DE DEzEMDEO DE 1917

Hanteigil

uiityb	 Preço DO.> "k to nt.o-,Parrnflli 	;
3$1 do Istini990,/-

,	 211ètItõ`'?

Çurilybà	 Preço P-Or 129 Iitr, 0$900.:
'Iorianopolio	 Preço por ht) kilo, 16$009,1

Jfaranlitio,	 #Stociri 6.000 aç•eos . reç . PO .00 lá!"
igQ494

Declara considerada de uliiidadk., publica a ASS'úCia(».10 COITIs

morr ial do Nillieroy

O Presidente da Republica dos Esiados Unidos do 13ras.iP'
Vaço sabçr quo o Congresso Nacional decretou e eu.

Saneio-10 a seguinte resolução:
Artige unir(). Fira ronsideratla instituição de utilidadO•

Publica a âsociação Commercial de Nitlieroy; revogadas r.v;
disposições -ein.Mr10.1*,!0•

".	 Rio do Jane,iro, 27 . ti.b dezembro de 1017: 966 da Inde-i
pendendo e 29 da Re publiclr..•

BRAZ P.- UoMES.-

n_to_n(o., Ca	 41#63=a4U-
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15,ECRETO N. á.441	 ui/	 tiv	 - 3.430, de hoje	 d4	 alvoresolve abrir ao Ministerio
»» ova a Convenção de Arbitragem Geral obrifiat

os Estados Unidos do Brasil e a Republica Orienta/ do
U'ruguay, assignada no Rio de Janeiro a 27 de Dezem-
bro de 1916.
O Presidente da Republica dos Estados Unidos sio Brasil f
Faço saber que o Congresso Nacional decretou e eu

4 Naneeiono a _resolução seguinte:

Geral Obrigatoria entre os Estados Unidos do Brasil e a Re--
Art. I.' Fica approvada a Convenção de Arbitragem

! publica Oriental do Uruguay, assignada no Rio de Janeiro a.
1 tu de Dezembro de 1916, de conformidade com o art. 19 da

'Convenção da Primeira Conferencia da Ilaya, de 29 de Julho
ide 1899, para solução pacifica dos conflictos internacionaes,
io art. 40 da Primeira Convenção da Segunda Conferencia da
mesma cidade, do 18 de Outubro de 1917.

Art. 2.° Revogam-se as disposições em contrario. •
Rio de Janeiro, a de Dezembro de 1917, 960 (IS Indea

istndencia e 29° da Republica.
NVENCESLA'U BRAz P. GOMES.•

íio Peçanha.:
~má,

DECRETO N. 3.452 — br 2 DE zANEIRO DE 1918
considera de utilidade publica a União dos Criadores dó

Estado aio Rio Cirando do Sul e as associações éommer-
ciaes das cidades de Porto Alegre, Pelotas e Rio Grandes
no mesmo Estado.
O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil f
Faço saber que o Congresso Nacional decretou e eu

sancciono a resolução seguinte:
Art. 1. 0 São reconhecidas de utilidade publica a União

. Criadores do Estado do Rio Grande do Sul e as associa
tiles cornmerciaes das cidades de Porto Alegre, Pelotas e Rio
!Grande, no Estado do Rio Grande do Sul.	 s

• Art. 2.° Revogam-se as disposições em contrario.
• Illo de Janeiro, 2 de janeiro de 1918, 97° 'da badepen:a
desscia e 30* da Republica.

WENCEELAU BRAZ P. GOMES, -

J., G. Pereira Lima..

ACTOS 'DO PODER EXECUTIVO
• DECRET6 N. 12.773 — DE 27 DE DEZEMBRO DE 1917

Abre ao Ministerio da Fazenda o credito especial de
23 :689a782, para os seguintes pagamentos, em virtude
de sentença judiciaria : 11 :846$774, a D. Narcisa de
Andrada de Miranda Ribeiro, o 11 :843$008, a DD. Maria
Celia e Véra Octovia de Miranda Ribeiro
O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil,

• psando da autorização contida no ar/ i° do decreto legisla-

Fazenda o credito especial de 23:6895°782, para os se-
guintes pagamentos, em virtude de sentença judiciaria:
ti:848$774, a D. Nareisa de Amimada de Miranda Ribeiro,' e
ii :840008, a DD. Maria Célia e Véra Octavia de MirandaRibeiro, sendo 5:9210504 para cada uma.

Rio de Janeiro, 27 de dezembro de 1917, 96° da Indepens
&nela e 29° da Republica.

WENCESLAU BRAZ P. COMES.
Antonio Carlos Ribeiro de Andrade,.

• DECRETO N.- 12.785 —e DE 31 DE DEZEMBRO 132 1917

£rêa mais quatro logares de Agentes fiacaes do imposto da
consumo no interior do Estado de Minas Geraes

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil,
httendendo ao que expoz o Ministro de Estado dos Negocio
da Fazenda sobre a necessidade de desenvolver a arrecadação
da renda do imposto de consumo e melhor assegurar a sua
fiscalização, e usando da autorização conferida. no art. 132
da lei n. 3.232, de 5 do janeiro do corrente anno, resolve
arear mais quatro lagares de agentes fiscaes do imposto de
consumo no interior do Estado de Minas Cantes, ficando, as-
sim, elevado a cincoenta o numero .0 taes serventuarios,
constante do quadro actual.

Rio de Janeiro, 31 de dezembro de '1917, 98° da Indepell-
&nela e 29° da Republica.

WENCESLAD 1311AZ P. GOMES,
Antonio Carlos Ribeiro de Andrada.

i••••••••••

• • DECRETO N. 12.788 • Da 31 DE DEZEMBRO DE 1917

'Augmenta de mais dous o numero de agentes fisgue dos
Impostos de consumo no Estado do Rio de Janeiro

•O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil,
attendendo ao que expoz o Ministro do Estado dos Negoeios
da -Fazenda acerca da necessidade de malho desenvolver' á"

-fiscalização dos impostos de consumo em beneficio da respe-
ctiva arrecadação, e usando da autorização conferida no kr-
tigo 132 da lei n. 3.232, de 5 de janeiro do corrente anuo,
resolve augmentar de mais dons o numero de agentes fiscaea
dos impostos de consumo no Estado do ll'o de Janeiro, uni
para Petropolis e outro para o interior, ficando, assim, ele-
vado a quarenta e seis o numero do taes serventuarios,
constante do quadro actua/.

Rio de Janeiro, 31 de dezembro de 1917, 96° da Indepen-
delicia e 29° da Republica.

WENCESLAD Bala P. Gome.
Antonio Carlos Ribeiro de Anclrada. .

na.

1Ministerio da Justiça e:
Negoolos Interior .

Dor decreto de 27 de dezembro ultimó foi
concedida gb capito Sezefredo Francisco de
Almeida a exOnernio, que pediu, do cargo,
que exercia om commissao, do capitão com-

• wandaisto da çompanida ragional do Alto
rurús.	 •	 .	 .

KacrivicaçõEs

• O alferes Mai Ackermann, a quem se refere
a decrete de privação do posto, datado de 87
de dezembro ultimo, pertence á Guarda Na-

• planai desta Cap tal e não á da capital do
Estado de S. Paulo, como sahiu publicado no

„,plario Oficial de 2 do corrente mez.

i O cidadão nomeado por decreto de 7 de
,Itinbe de 1948 para o poste de tenantenronel

commandatite do 27° regimento de cavallaria
da Guarda Nacional da comarca de Santa Luzia
no Estado de Goyaz, chama-se José da Costa
Ateimas o nari Josué da Costa Meirelles, como
sabia publicado no Diario Meia/ de 11 do
Mesmo Moa.

I‘á isterio da Marinha
Por decretos de 2 de janeiro corrente:
Foram nomeados:
O capitão de mar e guerra Alborto Afoitinho

para exercer o cargo de capitão do porto do
nstado do Amazonas ;

O capitão de mar e guerra Ernesto Mafaldo
de Oliveira para exercer o cargo de inspector
do Arsenal de Marinha do Ladario;

O capitão de mar e guerra Francisco Alves
Machado da Silva para exercer o carga de
eommaniante da flotilha de Matto Grosso,'

O capitão de mar e guerra Antonio Alva%
gerreka	 'aça exerger cargo de

commandante do navio escola Benjamin Cem"

tante;D conformidade com o regulamento annexo
ao decreto n. 7.204, de 3 de dezembro do
19p08 ro:am

nomeados 2" tenentes pharmaceus
ticos do Corpo de Saude da Armada Heroni-
des dos Santos Selva, Agenor Sampaio Gaivão
e João Luiz de Aquino Gaspar.

Foram transferidos:
- De eouformidade com o art. 313 da 14
n. 1.860, de 4 de janeiro de 1938, tornado
extensivo á Marinha pela lei n. 2.473, de 3
de novembro de 1911, para o quadro
supplementar da Armada, o capitão de par o
guerra engenheiro nisval Vitat Brandão Ca- .
valcanti, visto terem sido seus serviços regul.
zitados pelo Allnisterio da Fazenda;

De conformidade com o regulamento anueZQ

ao decreto n. 10.685, de 14 de janeiro 44-
1814, o engenheiro estagiaria da seno lie
obras civis e hydraulicas do Corpo de &int
nheiros Nava% 1: tenente br,naido deira§;
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Lins, para, o quadro ordinario do mesmo
• -corpo, mandando-lhe classificai-o na mesma

especialidade o conforir-lhe o posto de capit10-
'Quento engenheiro naval, no qual contará
antiguidade da presonte data.

Ministerio da Guerra
Por decretos da 29 do mez findo:

- medico graduado Dr. Alfredo Jesuino Ma--
Foi promovi lo a capitão-medico o capitão-

• Foram graduados:
No corpo de ,saudo, no posto do capitão-me-

(Rico o i° tenente-medico Dr. Agostinho ca-
jaty,

Sa, arma da °avaliaria, no posto de capitão
o 1° teneute Leopoldo Linhares.

Foi nomeado 10 tenente-medico do Exercito
o Dr. Luiz Aragom.

Foi nomeai° 2° tenente dentista do Exera
cito o 1 0 sargento Perseverando da Silva Oli-
veira, de accürdo com o n. 1 do art. 40 da
lei n. 3.232, de 5 de janeiro de 1017.

— Por outros de 2 tio torrente:
Foi concedida reforma ao major da arma

do °avaliaria João Propicio da Silveira, quanto
ao tempo de serviço, nos termos do art. 14
da lei u. 2.29J, de 13 de dezembro de 1010,
e, quanto a vencimontos, de accordo com a
mesma lei combinada com o art. 107 da do

. 2.924, do 5 de laneinade 1015, incorporado
á legislação em vigor polo art. 132 tia do
n. 3.080, de 8 do janeiro de 1016, visto con-
tar maks do 25 anuas de serviço.

Foram classificadas na arma de artilharia:
Coronel Antonio Mendes de Moraes ao 4" re-

. gimen to;
Coronel graduado José Carlos Lamaignère

Teixeira-como-fiscal do 3° regifflento:
Tenonteseoroneis Jose Fernandes Leite de

•Caotro no-qualro sapo/ementar, Manoel Pau-
tojo itodriguealkuom es:al do 5' regimento,
Marcos Pradel do Azamboo como 'fiscal do
1-0' regimento, Estanislzu Vieira Vamplona.
no 3's grupo do obitzes 'e Claudio da Rocha

• Lima no 2^ grupo do 1° disteirto do costa;
Majores Odoetco Gomes de Sorna Braga no

2° grupo do 5° districtO de costa, João Gomes
Ribeiro Junior no 60 -grupo do 7° regimonto,
Armando de Oliveira no 23° grupo do 8° re-
gimento, Frutuoso Mondes no 22° grupo do
7" e Octavi° Jose de Alencastro no quadro
supplementar;

Capites Antonio José Pereira Junior como
ajudante do 2° grupo do- 1° districto de costa,
João da Cruz Araujo na 2a bateria, do 6°

• grupo da 7° regimento, Manoel . Corréa do
Lago na-24 do 7° grupo do 3°, Elias Coelho
Cintra como ajudante do 104 grupo de monta-
nha, Frederico Cavakaute Carneiro Moo-
toiro como ajudante do 4° grupo do 1° dis-
trato de costa, Cesar Augusto Parga Ro40-

•gues na 6° bateria do 21 0 grupo do 6° rege,
mento, Manoel Martins Ferreira como aja-•
dante do 1.° grupo do 1a districto de cesta,.,-
Firmo José Rodr'gue,s na 0° bateria do 14°
grupo do 5° regimento; Manoel Theophilo. da
Gosta Pinheiro na 4° do 23° grupo -do 8°, Mi;
gliel de.Oliveira Carneiro na 5° bateria do 24°
do 9° regirnerito, Accacio de Faria Corra na,
2° batera do h° grnpo de- obuzes, Antonio
Gareez Caminha 'na i°. bateria do 10 1' grupo

'.do 4° regiretintoe Carlos- Lindolpho' Paes de:
• Figueiredo ui 2° bateria do18° grupo a eaVallo,;*

ilanrobert de Lima Costa átomo ajudante:
do 20° grupo' de montánha,Antonio Ilenriquo
Carditn como ajudante do 3° . grupo do 1° dis-:
tricto de costa, Oscar do Almeida como aju-

' dante do 1° grupo do obuzes, Eugenio Trono-
posvsky. Taulois na 6° bateria do 20srmio do'
5° distto de Costa, JaVs Duarte Pinto ua 1°ra
4o ft° grupo do obuses, j.gayotto Cruz na

nxporliente de 31 de dezembro de ,1917
DIRECTORIA DE JUSTIÇA

Por portaria do 31 do moa findo, foram
concedidos ao deposietrio geral do District°
Federai Oscar do Rezende Eaout, conforme
requereu, 63 dias de licença, nos termos do
art. 1°, § 1°

'
 do decreto n. 2.730, do 10 de ja-

neiro de 1013; para tratamento de sua saúde.

agapediente do director geral :	 • .
Transmittiram -se
Ao director geral tia Asoistencia a Alienados,

afim do informar, o requerimento de Cypriano
Maria do J03113, pedindo relevaçao da divida

"de 10 times de pensão que tem deixado do
pagar pelo tratamento de sua irmã, Atina do
Lacerda;

Ao juiz federal na sucio do [tio Grande do
Norte, o decreto de 12 a.5 corrente mez, peio
qual foi nomeada o ajudante do procurador
da Republica no munichgo do Luiz Gomas;

Ao delegado fiscal do Thesottro Nacional no
Estado do Plaulty, para 03 fins indicadas do
art. 53 do regulamento n. 3.504, de 22 do ja-
neiro do 1910, o requerimento de Ilermcne-
gildo Lopes dos Reis.

• ReQuerintenios despachados ,
Leon David Espivak ou Lcoo Espivak.—

Requeira ao director geral.
Sylenio Gomes da Silva. — Declare qual o

juizo por onde fel coudetionatio. •

ria 2 de janeiro de 1918
nxpediente do gr. director geral
reana mi (tiram-se
Ao commandante do Corpo de Bombeiros

para tomar na consideraçáo que merecer, o
requerimento do 3° sargento da Brigada Poli-
cial desta Capital, Alekantire do Albuquerque,
pedindo certidão de tempo de garriça prestado
naquelle corpo

Ao commare-Tante da Brigada Policial, para
tomar na consideraçã.o que merecer, o reque-
rimento , de Francisco Laginestra, pedindo
cérea' de uma ordem do dia.	 -

• ••	 Ilequerinzenlos dom:atados
, 2° tenente Lafayete Leal Tavares. — Inde4
ferido,
•Corimel Neopliito Fornadas Bouorides.—

Indeferido.

Expddiente de 2 de janeiro de 1918
DIRECTORIA GERAL DE SAME PLIDLICA

Accusou-se ao director da Estrada do Feriai
Central do Brasil o recebimento do officio
n. 3.623, 49, 29 de dWiRbro Pro4uao pas-,

— Respondeu-se ao inspector do saneio dos
portos do Estado do Maranhão o officio n.158
de 13 de dezembro proximo passado.

Communicou-se ao procurador geral
Fazenda Publica que serào submettidos, para •
os etTeltos do aposentadoria, besta directoria
geral, no dia 5. do corrente mez, ás 12 horas,
á primeira inspecção de saude o Sr. Antonio
VasqUes da Costa e á segunda inspecção o
Sr. Joaquim do Castro Oliveira Portugal.

— Solicitaram-se providencias ao director
da Estrada do Forro Central do Brasil, no
sentido de comparecerem nesta directoria
geral, no dia. 5 do corrente mez43 12 boras,oa
funceionarios daquella estrada, -Antonio Vos-
ques da fossa e Joaquim de Castro Oliveira
Portugal, afim de serem submetidos, este ii.
segunda inspecção do saude e aquilo á pri-
meira inspecçao, para os effeitos de apOt
sentadoria-

- Rometteraru-se
Ao Sr. Prefeito do District() Federal a*

cópias dos pareceres desta directoria gera4
relativamente á fabrica a que se refere o re-
querimento n. 3.850, de 29 Ni. dezembro do
anuo i?roximo passado;

Ao director geral de Contabilidade deste
rainistorio a Liba na importancia de
1:3335331. para pagamento do pessoal subal-
terno do Lazareto da Ilha Grande, relativa
ao mez de dezembro ultimo ; a folha na min-

- portancia de 1:2515, para pagamento do pes-
soal subalterno do Hospital Paula Condido, re-
lativa ao inez de dezembro ultimo e a folha
na importancia do' 7003, para pagamento do
pessoal subalterno do Laboratorio Bacterio:
iogico, relativa ao meg de dezembro ultimo;

Ao chefe do Policia do District° Federal, os l
laudos de insp •ocriao de saude de Alfredo do
Almeida Corrêa e Alfralo Ilarcellos

Ao director da Estrada de Ferro Itapura a
Corumbá, ode José de Miranda Pinto;

Ao director geral de Correios e Telegraphos
o de Jcsé.ile Souza Filio;

Ao diroctor geral da imprensa Nacional, o
de Luiz Gonzaga do NaseinSeato ; • 	 •
•Ao director da Estrada do Ferro Central d.o !

Brasil,O de Alberto José Rangel.

Reqileripiculos despachada.

distrieto:
Olivia .rdaia de Rezende (3.735).—Deferido..

2° distrieto:
• Gonçalves & Queiroz (3.821). -e- Cerne
que-se.

	

3° districto:	 •
José F. Soares (3.851):—Certiftque-se.

5° districto:
Antonio Guedes Quintella (3.746).—Defe-

r
Antonio E. de Azevedo Camões (3.1311).---a

Deferido.
8° districto:

dulia Miguel (1).—Certifique-se.
Secção de pharmacia:
Julio Eduardo da Silva Arataio (376).-e,

Deferido. pagos 03 emolumentos.
• Julio Eduardo da Silva Araujo (583),-4
World°, pagos os emolumentos.

.	 Policia do District() tederal

'• Por aotos de 3 do cerrente, foramÇO11.00]
tildas as seguintes licenças :

Ai) Commissario de 2°. classe do 7° disteicto;
bacharel Alfredo Bareellos, por dons meze.o,
para tratar de sua mudo, com 05 eenoiteentos
que lhe competirem;

AO commissario dc 2° cia,sse do 20, districto
Alfredo de Almeida Corréa, por 30 dias,: paq,
identico fim e com os yoneimentos da lei,,.	 •	 .

bateria do 9° grupo do $° regi 'coto, Mario
Velasco como ajudante do 1.6 0 grupo a cavallo,
Cicero Baeta de Faria na 14 bateria do 4°
grupo do 2° regimento, Oscar Lisboa de Souza
como ajudante do 30 grupo de obuses. Leonel
Velasco da 3° bateria do 13° grupõ do 5° regi-
mento, Aloncarli •nse Fernandes da Costa na
3° do 7° grupo do 3°, Maxolino Fagundes na
61 do 8° do 3° regimento, Manoel Sevcriano
Ferreira Marques na h e bateria do 14.° grupo

J% Raul EMiii0 Pereira da Silva na 2° do
19° grupo de montanha o Democrito Barbosa
na 14 do 13° grupo do 3° regimento.

SECRETARIAS DE ESTADO
ginisterio da Justiça e Negooios

Interiores	 -



d"TilaTrinha.
•

Por portaria. de 2 do Comente:
Foram exonerados:
O capitão de mar e guerra Alberto Moiti-

riho, do cargo de capitão do porto do Estado
do Maranhao, que interinamento exercia;

O capitão de mar e guerra Francisco Alves
Machado da Silva, do cargo de director do hy-
drographia da Superintendencia de Navega-
ção, que interinamente exercia;

O capitio de corveta Carlos Alves de Souza,
do cargo de capitão do porto do Estado do
Amazonas, mo interinamente exercia;

O capitão de fragata Agenoa Vida), do car-
,go cie corninan 'ante da filotilha de 141attO

GrOSSG, que interinamente exercia;
O capitão do corveta Pedro ilánot Sarrat, do

cargo de inspector do Arsenal de Marinha do
Lalario, que interinamente exercia;

O capitão de mar e guerra engenheiro na-
val Vali Brandão Cavalcanti, do cargo de di-
rector das °Moinas de electricidade do Arse-
nal de Marinha do Rio de Janeiro, que interi-
namente exercia;

O capitão de corveta engenheiro naval Al-
berto de Lima Barros, do cargo de aju lauto
aa Directoria de Electridade do Arsenal do
Marinha do Rio de Janeiro. 	 •

Foi nomeado o capitão de corveta.engenhei-
ro naval Alberto de Lima Barros para exor-
tar, interinamente, o cargo de director das
officinas de electricidade do Arsenal do Mari-
nha Rio de ,Janeiro.

NNnN'‘

Por despachos do 31 do mez findo
Foi classificado na arma do infantaria o
tenente Edgar da Cruz Cordeiro no 11.° re-

gimento.
Foram transferidos na mesma arma os

2" tenentes Nelson Bandeira Moreira do 52°
para o 50° batalhio de caçadores, Herinetie=:
gildo Portoca.rreiro do 7° rogimento para o
520 de caçadores, Edylio Paes da Silva do
5° reg i mento para o 53° de caçadores, Diogo
Clemente dos Santos Junior deste batalhão
para a 10° companhia de metralhadoras,
Arthur Leio do 7° regimento para o rir) ba-
talhão do caçadores o Francisco do Paula
Peixoto Vieira da Cunha do 0° para o 8° re-
gimento.	 •

—Por despacho de 3 do corrente foram
mandados servir

O major medico- graduado Dr. Francisco
Antonio Antunes no 1° districto do Costa, o
capitão medico Dr. Mario de Castro 'Pinheiro
Bittencourt no 134 regimento dc cavallaria, o
capitão medico Dr. João Silverio da Costa
Oliveira no 6° regimento do artilharia o o
capitão mó lico Dr. Cincinato Telles Guar,yba
no 47° batalhão de caçadores.

EXPEDIENTE DO 'E- E.. MINISTRO
Dia 28 de dezembro de 1917 	 -

Ao Sr. ministro da Fazenda, solicitando pa-
gamento, no Thes'intro Nacional, da quantia
de 1:7755 a Lemos & Monteiro (aviso nume-.	 .
ro 1.a2).

— Ao Sr. chefe do Departamento do Pessoal
da Guerra, declarando que até 31 do cor-
Tenfe, as unidades devem excluir sorteados
voluntarios em numero igual ao de volunta-
rios já. recebidos, dando-se preferencia aos
estudantes o aos empregados do repartições
publicas ou casas conunerciaes.

Ao Sr. coronel Francisco José Alvares
da Fonseca, director da Directoria do Expe-
diente da Guerra, declarando que o Sr. Pre-
sidente da Republica resolveu moodar des-
anojai-o pelo fallechnento de pessoa de sua

Requerimentos despachados
Marcos Nunes da Silva, pedindo liquidação

do soldo por exercicios findcrs.—.Satisfaça a
exigencia da Contabilidade.

Manoel Guimaé,lea Alves Nogueira, 2 0-te-
nente, pedindo sna -fé de oficio.— Compareça
a Directoria do Expediente.

João Torracca, 1°-sargento, pedindo inde-
mnização do uma quantia.— Indeferido em 31
.de dezembro de 19t7.

Elpidio Monteiro Pessoa, engenheiro, pe-
dindo fornecimento de armamento e nomea-
ção de uni instructor para seu atheneu:—
Compareça.5aDirectovia do Expediente.

Antonio Alves do Oliveira • Bastos, pedindo
concurso de aviação.— Não Ode ser attena
dido.

Mihisterio da Fazenda;

alias para entrar no gaso da lioença ;
De igual tempo, com o' vencimanto, na:

fórma da lei, ao 3 1 oscripturario da'AlfandegA
do Rio de Janeiro Carlos de Lira o Oliveira;
com o prazo de oito dias para entrar no gost
da licença.

—Por outros do 3 do corrente, foram con4
cedidas mais as seguintes licenças para tra-
tamento de saude onde convier, com o prazo
de oito dias para entrarem no goso das
mesmas, aos operarios da Imprensa Nacional:

De 95 dias. sendo °a dias com metade da re-
spectiva (liaria o o' restante som vencimentos,
a Adindo do Etpirito Santo ;

De igual tempo, sendo 33 dias com dona
terços da diaria e o rastante com metade .da.
mesma diaria,,o Niconna Caldas da Cunha ;.

Do igual tempo, sendo 65 dia, com metade •
da diaria o o restante som vencimentos, a
lila Pereira da Silva.

—Por outro da. mesma data, foram concedi
dos seis mezcs de licença, sem vencimentos, eiii
prorogàçào, ao conector das ventas federaea
em Arcas, no Estada do S. Paulo, Everando da
•Cunba Mattos, para tratar de seus interes2e5
onde lhe convier.

•—
. Directoria do Gabinete do Thesonrei

Nacional

EXPEDIENTE Do Sn. MINISTIlti

,•	 _	 ,
Directoria do Expediente

• EXPEDIENTE DO Sti.,.1\IINISTIO

Dia 3 de janeiro de 1918

Sr. chefe das das repartiçõcs do Marinha::
N. 41—Tendo resolvido, em vista do pare-

cer da Inspactoria do Saude Naval constante
do oficio n. 3.839, de 29 de dezembro ultimo,
autorizar o uso do leite «ilondia» a bordo dos.
navios em viagem, nas ilhas, enrermirias o
hospitaes de Marinha, assim vos declaro, para
OS devido> effejtos.

— Sr. ministro da Fazenda •:
N. 42 — Solicito a expedição do vossas or-

dens afim de que o capitão-tenente commis-
cario Julio Souto Maior, almoxarife do Hospi-
tal da Marinha, soja indemnizado da impor-
tancia de 2003, despendida bom asXspozas
Miudas effectuadas em novembro ulti á
Conta da sub-consignaçao «Material» da verba
11-1Iospitaes—do orçamento do 1017, con-
forme • os inclusos documentos comprobato-
rios.

N. 43 — Tenho a honra do ;passar 53
- VOV,acS mios as inclusas demonstrações das

despezas miudas effectuadas nos mozes do
junho a setembro do armo proxhno passado
pelo porteiro da Directoria do Expediente da
Marinha, Elesbão Gomes' da Cruz Cunha, na
importando de 000$, solicitando vossas oro:-
videncias afim de que o reforido funeciona-

, rio seja indemnizado daquella quantia á
conta da verba 1—Gabinete do ministro e
Directoria do Expediente e Material», do or-
çamento passado, contemplada com a • quota
de 1:800000.

Pieouei'imentos gespachaUdS

1° tenente eommissario Paulo Francisco do
Oliveira Barroso.—Indeferido, á vista da in-
formação. (1.293, Contabilidade.)

1° tenente Qraciano , Adolpho Monteiro do
Barros . —Si m , na forma da lei. (1.204, Con-
tabilidade.)

Miguel Archapjo dos Santos.—SM], de ac-
- córdó com sas informações. (1.292, Gontabl-

átdade.)
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sumo no Estado do Rio Grande do Sul Se ;11,
Ministerio da Guerra: Ani Pereira da Foaseca, com o prazo de 30

Dia 3 de janeiro dc 1918
Sr. ministro da Agricultura, Industria

Commercio
N. 1 — Dc posse do aviso desse 'ininisterio

n. 2.543, de O do outubro ultimo, soli-
citando annullação na Dalegacia Fiscal nd
Amazonas e transferenc a para a Delegacii
no Maranhão do credito de 2:400$, para °a-
correr ao pagamento 'tosvencimentos, no pri-
meiro semestre de 1017, do mecanico, addidO,
da extincta Est a00 Experimental para a cul-
tura da seringueira no Amazonas.Jaymo Nory
Sttelling, atualmente serviu lo como encarre-
gado da guarda o conservaçlo do materiat
existente no exthicto Apren 'lauto Agricola do
Guirna, ,.ães, tenho a honra do communicar
a V. Ex. que, por telearamma de 6 do de-
zembro ora findo, da Directoria da Despeia.
Publica, foi feita a concessão do alludid0
creaito á Delegacia no -Maranhão, COnforind
o podido feito pelo antecessor de V. Ex. onl
aviso il. 2.513, de 4 do referido moa do ou-
tubro, parecendo-me, assim. tratar-se de dit..
plicata de requisição de pagamento.

• Reitero a V. Ex. os meus protestos' de elo,
Vada estima o consideração.

—Sr. prefeito do Districto Federal : •
N. {—Em relorencia ao officio do V. Ex:

n. 275, de 7 de março findo, tenho a honra.
-de communicar que, resultando das informa-
ções prestadas pela alratelega desta Capital
em oficio • 11.1.999, do 30 de novembro ui-

" timo, ser inconveniente o estabelecimento de
um entreposto na ilha do Santa Barbara para .
deposito de inflaminaveis,- reiolvi negar a
perm issão pai a tal fim solicitada pela Coma;
pagnie du Port do Rio do Janeiro.
• Reitero a V. Ex. os" meus protestos çlf.

-Olevada estima e distincta consideração.
—Sr. presidente do Tribunal do Contas:

• N. 1—Tornando-se necessario o credito dd
•• Por tituloslo 3 do corrente, foi declarado .titutos mi par. aos lo0G3:825$048, para occorrer ao pagaineuto,

teressados nos contractossem efeito o de 31 do agosto de 1017 Atm das obras dos portos de Jaraguà o Gerunibá,'" nomeou Francisco Ribeiro para o lagar de ,
collector das rendas federaes em Peixe, Es conforme o aviso que a esto acompanha, sola- n. !k.18U, de 19 de dezembro proximo finde;todo de Goyaz, por não ter acceitado a no-:. do Ministerio da Viação o Obras Publicas,
meação.	 •	 ; ,	 o tenho a honra do • consultar a esse tribunal

—Por portarias de 31 de dezembro proximo sobre.a legalidade da abertura do alludida
•findo; forarii concedidas as seguintes licenças
para tratamento de saude t °Mio convier : 	 Credito.

Reitero a V. Ex. OS MOUS 1). • 01C-Stos e ai.k4Do oa -dias, com a gratificaçio, na fórrna estima distincta consideração.,alei, ao agente fiscal do imposto do cota-. 	 da
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—Sr. presidente do Centro do Commerei0 e
Indástria do Rio de Janeiro

1—Em resposta- aa V0330 officio n.
de 22 de setembro ultimo, em que fazeis pon-
deraçOes a respeito da necessidade de ser mo-
dificada a prose até agora adoptada das
intimaçOes aos contraventore.s do regulamento
dó imposto de consumo, tenho a .honra de
eCinuounicar-vos, para 03 devidos offeitos, que,
nesse senti lo, •foi expolida, por este minis-
te,rio, a ciacular ti. 97, de 20 de dezembro
proximo fin lo.

—Sr. 11r. L. II. Vieira Souto
N. 2 — Tenho prescrito o officio n: 22,

de 10 de-dezembro findo, em que me COM-
Amtnilles a vossa nomeação para o car go de
delegado executivo da Produceato Nacional,
incumbido do systematizar o localizar todos os
scs.:viços de propaganda e expansão agricola
guie o Governo Federal deliberou pOr em
pratica.

Ao expressar-vos os meus agradecimentos
puiu essa communicação, congratulo-me polis
escola de tão distiucto cidadão.

is-- Sr. uesifiento da - Associaçío Commer-
'eial.do Amazonas :

N. 1 — Em respos'a. ao Osso telegromma
de 10 de novembro findo, em que reclames
contra o acto da alfonl uga desse Estado ne-
gando à diversas firmas commeroiaes dessa
praça Ris. restituiçãoss de direitos provenientes
do abatimento de 20 °/,, sobre a importação
de leite coudensado de pr )(Moção norte-ame-
.r.dana, tenho a honra da comMunloar-vos
que ess'ass restitulaõos iá foram pagas, Se-
gundo infbomou a mesma alfande ga cor ra-
diogramom de 1 de dezembro do anuo pro-
'ânuo passado.

n

ExPED1ENTE DO sn oihwron

Mein) co do dia 3 .1 dc dccnrbao dc.1917

Sr. inspector da Alfandega, do Rio de Ja-
neiro:

N. 1.229—Transmit r indo o incluso officio
a. 402, de 27 do vi gente, em que o Associa-
uotto Brasileira de Imprensa solicita que, como
medida de excepçao, f.nja facultado aos repre-
sentantes dos 'imolais o ingresso a bordo dos
navios nacionaos, á sua chegada neste porto,

'Modiantoa prosentaçio da carteira de uoroa-
lista, rogo vos digneis prestar com urgencia
informas:ao a respeito,

N. 1 .21‘,O—00innumico-vos, para 03 fins con-
-teodolitos, que o Sr. mioistro, tendo em vista
o que ooliCitou a Prefeitura do Distuicto Fe-
deral em officio n. 2.IS0, de 19 do corrente.
roséen, por acto do hoje, auttorizaa - o despa-
cho, livre de direito e tosas, do duas caixas,
marca—E. C. R. W & C., vindas dos Es•
fados Unidos da America do Norte pelo vapor
()rogou, contendo machinas de lavar e passar
o ferro, (Instigadas 1 Escola ProfissionaLltiva-
devia Cosestua.

Dia $ de janeiro de - 19113

Se. inspector da Alfiindcga do rijo cio Ja..
nuaifo :

N. — Communico-voa s para os fins couve-
nientes , que o Sr.onuistro, attendendo ao (pio
solicitou o Lloyd Brasileiro em officio n.1.060,
de 27 de dezentbro pro),imo. :Findo; resolveu,
por acto do 29 do citado moz, autorizar o
despaclio,lbro do quaenner direitos e taxas

uatie,iras,' de ao, iirlo coto o disposto no
ârts :Md° decreto u. ii)357,. do 13 de agosto

• dé 1t113.para oro colis postal, a. 49, vindo da.
Inglatbrra pelo vapor. ingla ()cirro, COnSi*

_COO ao mesmo Lloyd.
N. 2 — Comua tu nico-vos,. para os tias con-

venientes, que o Sr. ministro, aatcndendo ao
eitio solicitou coMinite.rid	 Glierra'em aviso.

n. 1.474, de 22 de deziembro oroximo Passado,
resblveu, por acto do 28, autorizar o despacho,
livro de direito, de 30 fardos do brim kalai,
destinados á Intetudeocia da Guerra, vindos
pelo vapor Siltam em 15 daquello maz, com
os na. 11.666/11.695 e a marca E. S & C.

N. 3 Em aiditamento ao meu oficio
n. 1.221, de 28 do moa proximo findo, com-
munieo-vos, para os fins convenientes, que na.
isençao concedida para 03 32 volumes con-
tendo livros importados polo Sr. Alexand
-Telford es á tambom comprehendida a taxa
do expediente.

N. 4—Cornimmico-vo3, para os fins conve-
nientes, que o Sr. ministro, por despacho de
17 do moi findo, resolveu negar a pourmissio
solicitada pela Compsguie do Port do Rio do
Janeiro para o estabelecimento do om en-
treposto na ilha Santa tarbara, para dasposito
de Milammaveis, á vista das informaçõs mi-
nistradas no vosso &rido n. 1.090, de 90 de
novembro- ultimo .

—Sr. director de Contabilidade do Minis-
for jo da Agricultura, Industria e. Commereid

N. 1—Communico-vo3, para 03 devidos fins,
que o Sr. ministro, por despacho do 27 de
dezembro findo, resolveu autorizar o recebi-
mento das contribuições dós mozes de março
a dezembro do anuo um, polo ex-portoira
continuo da Estação Experimental do Estalo
da Bailia, José Vieira de Molho, e a que se ca.
fere a guia tra,nsmittida collo o "VCC30 Oficio
11. 1.183, de :f daquello M031110 moi.

—Sr. delegado fiscal no Amazonas:
N. 1 — lio posse do ratiogramma de Ido

noz de dezembro findo em que a inspectoria
da alfandega desse Estado, poetando as in-
formações que lhe foram podidas relativa-
mente as restituições de direitos provenientes
do abatimento de 20 0/0 sobre a importação cio
leite condensado de proulucçio norte-ameri-
cana, consulta como devo •proceder eia te-
laço aos casos de restituições quando a mer-
cadoria tenha sabido sem reclamação ou pro-
testo e som deixar amostra, declaro-vos, -para
os devidos circuitos, de accôrdo com o despacho
do Sr. ministro de 17, que a mesmo alfaia-
dega deve resolver esses casos como julgar
acertado, facultando ás partes o direito do
recurso.

— Sr. delegado fiscal no Espirito Santo:
N. 1—Declaro-vos, para os devidcs fins,

cole o Tribunal do Contas, segundo commu-
nicou o sou presidente em oficio 11 . 8 -f8, de

do mez findo, resolveu, em S33310 de .7,
julgar idonea e su ficiente a flanco. de 10O$,
prestada na caderneta da Caixa 'Economica,
n. 13.713, por Japu Bezerra Nunes, para

'garanti o do sua responsabifidado o da do
Seu; propostos no cargo do escrivão da Col-
lectoria de Calcado, nesse Estado. 	 "

— Sr, delega io fiscal em Peritambaco:
N. 1—Declaro-vos; para os doridos fins,

que o Sr. ministro, tendo pres.-ente o pro-
cos.-A enutminha,slO com o- vosso officio is. 230,
de 13 de dezembro proxinio findo, e relativo
AO pagamento da ajuda do. tui-to a que se
julga com direito o 30 escripturarioda Alfum-
dega da Bahia: bacharel Jooé Fabricio do
Barros, por ter sido' mau -1ado servir nesta.
delegacia, resolveu, Por despacho de -28 do
referi-lo mez, não haver amue deferia quanto
á ainda cio custo do propasos. e &to rpezas do
viagem, visto já ter sido autoria-ido mo vir-
tude do despacho de 12 do novembro, profe-
rido no processo amimo ao tolegramma da
Delegacia tia-balda do 27 do outubro, e inde-
ferir, quanto á do primeiro estabelecimento.
por n10 Sc' tratar . de cluefio cij repartiu:1.o nem
de einpregado transferi.

— Sr. inspector da Alfandga de São Fran-
• cisco, Ratado do Santa Catharina:

N. 1—Em resposta ao vossa," tologranuna
de 28 do, novombro do anuo findo, declaro-voa,
para os' bus devido3, aio haver ineouvenidil-.

te algum no desembaraço o combátivel con-
duzido pelo hiato nacional lacuna, procedente"do Santos, confarme, commutne011 o linIsterio
da Marinha no aviso n. 4.818, do 17 de
domou Oro SUbsequente.

Confirmo assim o telegramma de 24.,
n••••nnn•

Lirectoria da Receita Publica s-1

EXPEDIENTE Do S11, DMECTOR

Dia 3 de, janeiro de 1918

director geral da Imprensa Naciona1:7
N. 1 — Bemettendo-vos a inclusa Oollecção

do Diario Officio!, relativa ao 20 semestre do
anuo de 1017 proximo lindo, solicito vossas
ordens no sentilo de sor a mesma encader-
nada, com a possivel brevidade.
---,Sr. delegado fiscal no Amazonas:
N. 1. — Para ser ouvido o .inspeotor fiscal

do imposto do consumo nesse Estado, remito-
vos o incluso recurso de Marques Irmãos, quo
acompanhou o v0330 oficio n. 553, de 27 da
de.zembro do anno proximo passado.

N. 2-1101.er0-vos O effinprimento da ordena
desta directoria n. 16, de 7 do agosto da
armo proximo pmsado.

— Sr. delegado fiscal em Pernambuco:
N. 1 — Afino de ser informado, remello-voa

o incluso processo do restituição de direitos
de C. Bandeira, que acompanhou o VOS3C,
officio n. 460, do 4 de julho de 016.

— Sr. delegado fiscal no ílio Grande do

StiNh. 1 — Para serem soldos com revalida-
coo o requerimon to c as deelaraWs de lis. 7,
Ú o 3 verso, remetta-vos o incluso recurso da.

'Companhia Nacional de Navegaçlo Costeira.
que acompanhou o vosso oficio a. 318, de 7
de novembro do apulo proximo passado.

— Sr. delegado fiscal em Santa' Catharina:
N:1 — Ilemettendo os incluso papeis refe-

rentes á sonegação de paganionto de patentes
do registros, por parte de varios agentes
commerciaes desz,a Capital, ent 1917, peço
vossas ordens para que lhos sejam anona-los
03 ORO processos que, seguindo foi declarado
por essa delegacia mio final do telogramma do
fls. 2 o 3, achavam-ao em andamento na AI-

n (Ioga de Florian opol .

	

— Sr. delegado fiscal em S. Paulo:	 .
" N. 1 — Afim de sor, imola Altandeg,a,- to
19antw,_ satisfeita. a exigencia do despacha
desta Airectoria de lis. 33 verso, remato-
vos o incluso recurso do Amorico Martins'

Bassila, que acompanhou o V0.330 ofliCi0
n. 639, de 10 de dezembro ultimo.

— Sr. delegado fiscal em &urgir:
N. 1. — Para ser satisfeita a exigoncia

2' Sub-directoria desta directoria, remetto-
vos o incluso recurso do Jeto Baptista do
San VA noa, que acompanhou o vosso Officio

de 28 de novembro ultimo.

Portaria s

14. 1-0 director da lteeeita , Publica do
Thesouro Nacional rocommenda ao Sr. collo-
ctor das Rendas Fe-leraes de Cabo Frio que:
envie a esta directoria os deus proee ,no3 do
infracção do que trata 0 agente fiscal do im-
posto rio consumo Luiz Jose Car loso,lia, petição
que foi oncanfialia.la com o officio det>.sa cofie-
ctoria m. 223, do 39 de outubro do anno pro-
ximo passado.

N. 1 —O director da Receita Publica da.
Theseuro Nacional remate ao Sr. colleetor das
rendas fedemos do Santa Maria .MagdaleuEL
O incluso processo do , infracção, instaurado.
contra Eduardo Teixeira - de Cai-talho, onezt-
minha ?o cata o sou officio D. 122, do 17 dt.
denitibro do anno proximo fio, ln,atim de ser
comprido o despacho desta dircol:o.dtc dia.
torronte
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Â.ÚTO OFFICiAli

Directoria	 statiStica CoMmordal

'	 XPEDIENTE LS.ÉIl. DIRECTOR

Dkardi, tlfs4C-

Sr. director da Imprensa Nacional:
N. 332—Remetio a V. S. OS inclusos mappas

do movimento ultimo, solicitando-lho as or-
dens necessarias para que sejam impressos em
avulso 300 exemplares.

Asseguro .a V. S. os meus protestos do con-
sideração e estima.:

Dia 28

Sr. inspector da Alfanclega do i llió de Ja-
neiro

N. 333 C — Em resposta ao officio de V. S.
n. 2.139, de 22 do corrente, envio a cópia so-
licitada da factura consular de Liverpool
n. 730:referente ao vapor inglez Catiour, en-
trado em 7 de fevereiro do 1912.

Apresento a V. S. os meus protestos de es-
tima o consideração.

N. 331 C — Envio a V. S. cópia da factura
consular n. 699, do consulado geral na Bel-
gica, cujos volumes vieram no vapor allemão
Aachen, entrado em fevereiro do 1912, proce-
dente de Antuerpia, conforme solicitação de
V. S. em officio n. 2.110, do 22 do cor-
rente.

Apresento a V. 5. os meus protestos' de con-
sideração e estima.:

Dia 29. •

Sr. Dr. Camillo Soares, interventor federal
no Estado de Matto Grosso, Cuyabá :

Cumprindo a esta rePartição a confecção
da estatistica financeira dos Estados, cujos
dados são extrahidos dos balanços definitivos
da receita o despezas dos thesouros estaduaes,
discriminados pelas verbas, consignações e sub-
consignações, para serem classificados o mais
detalliadamente possivel, obedecendo á uni-
formidade indispensavel na confecção dos tra-
balhos dessa natureza, tem esta directoria,
por innumeras vezes, solicitado com todo o
empenho dos differentes governos desse Estado
a remessa dos referidos balanços do thesouro,
sem ter nunca conseguido ser attendida, ven-
do-se assim impossibilitada do cumprir o que
lho é determinado pelo seu regulamento,
accrescendo ser esse Estado o unico da União
que não tem attendido ás suas repetidas e
insistentes solicitações.

Assim, na esperança de que o ' esclarecido
espirito de V. Ex., bem comprehendondo
importancia de tal trabalho estatistico, a ser
publicado em volume, referente á situação
financeira de cada Estado, e o quanto ficaria
elle - incompleto si noite não .figurassem os
dados concernentes a esse importante Estado,
peço venha para, na intenção do facilitar o
trabalho podido, via.r a V. Ex. 03 mappas
juntos, afim de que V.Ex. se digne de mandar
expedir as precisas ordens á repartição com-
petente para que sejam preenchidos desde
1001 até 1916 os algarismos correspondentes a
cada verba nelles escripta, augmenta,ndo
outras. que lhes faltem, porquanto foram 03

dizeres nelles constantes oxtrahidos da lei or-
çamentaria n: 593 de 23 de outubro.do 1911
para o exercicio de 1912, uniu)" documen
desse Estado, além das mensagens, que possuo
esta repartição.

Esperando que V. Ex. desculpará o-grande
trabalho que, pela contingencia de bem cum-
prir os encargos que me estão alrectos, sou
forçado a solicitar com o maior cal/ponho do
V. Ex. e aguardando que desta vez me serão
fornecidos toes dados ou os balanços' defini-
tivos do thesouro estadual desde 1001 até 1016,
que tão imprescindiveis me são, do antemão'
agradeço a V. Ex. penhoradissimo.

Ficando a,o inteiro dispor -as V. Ex. para
iplaletler informação Ru serviço que desta

janeiro de 1918 181r
	 	 -•

tar-lhe oAzotestos da minha mais alta coag
rectoria necessite; tenho a honra do apre

	

--dé*VO.r 5 - o subi	 stima•

Mi 2 de janpro b

Sr. director geral do gabinete:
N. 1 A—Tenho a limita de devolver á '

Ex. a inclusa petição em . que Augusto Carliá0
de Noronha o Silva solicita certidão da 3' via:.
de despacho livro do n. 74, de março do 1915; •
relativa á Alfandega de Pernambuco, por não
se encontrar nesta directoria o documentO;
em questão e sim annexo a um processo dó
Syndicato A gricola Regional Pernambucano,
de 26 de outubro do anuo findo, que, Segundo'
informações colhidas a osso respeito; foi re-
gistrado no protocollo da 1.3 secção dessa di-
rectoria, a lis. 227-80, em 6 do novembro do;
mesmo anuo.

Aproveito o ensejo para assegurar a V. Ex.;
os meus protestos do estima o do mui WS;
tineta consideração.	 •

N. 2—Tenho a honra de passar ás mãos de:'
V. Ex. o incluso requerimento em que o 3° es-i
eripturario desta directoria [Mario Antonio
Alvares Coelho solicita do Sr. ministro da:
Fazenda 60 dias ova tratamento de saudei'.

O. requerente instruo a sua petição cont
O attastado do seu lucha° assistente Dr.
horto Gotuzzo, por se achar impossibilitado de
comparecer á Directoria Geral do Saudo Pu;

Aproveito o ensejo parti assegurar a V. Et.'
03 meus protestos de estima o mui distincta:
consideração.

—Sr. inspector da Alfandega do Parnam.-;
buco :

N. 1 C—Remetto a V. S., para que sejani
cobrados nessa alfandega 03 respectivos ema.;
Jumentos, a inclusa certidão da 3° via de dos.
pacho ii. 63, re-exportação, de O de outubro
do .1015, requerida a esta - directoria pelo
Sr. Augusto do Noronha Junior, ex-despe...
chante dessa alfan lega.

Prevaleço-me do ensejo para apresentar a:
V. S. os meus protestos de estima e do mui
distincta consideração.

Frocuradoriá Geral da Fazenda Publiel!
Expediente de 3 de janeiro de 1918

Processos despachado3

Requerimento do João Gomes Cachada;
procurador do D. Maria Castro Saraiva, offe-i
recendo fiança. — Regularizo 'o interessado
o processo -do fiança, visto se' enemytrarom
no mesmo documento em que figuram os
nomes da responsavel o seu procurador, esÀ,
criptos do fórma differente.

Requerimento do Antenor Rodrigues 	 '
do Valle e sua mulher; Antonictta.
querquo Silva do Valia, offere.cendo fiança.
em faVor de Francisco Rodrignes de Senna
Valho, nomeado agente de Cor-cio do Santo
Antonio da Encruzilhada" no Estado do Rid.
'de Janeiro. — Satisfaçam ; exigoncia.

•
Recebedoria do Dlatiloto Federal.

ficotterintentos desnachadog
Dia 19 do dezembro de 1017•

Jeronymo de Souza :. Monteiro. — Pague ã
taxa r em cobrança.

e.	 Dia 2 de janoird. d 1018	 '

:. Manoel Gonçalves Chama ,—Transfira-a4
...A. G. Altneida.—Idedi.- -
• Carlos Almeida &

•• J. Philomeno Gomes & Comp.—Ido
- • João Aquino

Alipio Atinei la Silve..—Idems
D. S, Amaral
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Melehiseded Eliezer Mavignier.—Idem.
Paidino	 Corréa.-10,, .•-•""
D Orey & Comp. —A relu- „se.

r fra4leáittr•r:	 0:J0.-1dt:tu is

• Antonio Canteiro.—Idern.
Gustavo Silveira * Lessa.--Selle o docinnento

.de fls. 2 e 3.	 • -
Luiz Balia.—Prove o direito de dispôr

junte a patente do registro.
Fraácisco Augusto nozeira.--Faca-se a al-

teração requerida. Imponho a multa de 50$,
nos termos (á parecer.

Bhering.& Comp.—Mantenho o valor loca-
livo de 7:8003, de accôr,lo com o parecer.

Beltrão & Silva.—Averbe-se a mudança sob
valer locativo de 4:8005000.
Barnalho & Ferrefra.—A' 2a Sub-directoria.
Miguel Souza & CoMp.—DO•se a baixa.
Sociedade Itygienical.--lié-se "a baixa.
Araujo Sz Comp.—juntem a patente de re-

gistro.
Jotté Cledman. — Trawfira-se. Imponho á

vendedora a multa de 2U3, nos termos do pa-f
(tecer.

Jeronymo Silva Vidas 'Ws. --- Junte pro-
curação.

-Quadros de Sá.—Pague o debito. 	 -
José Augusto Souza Brandão. — Ileduza=

sr a 1:800$, neste exereicio, o valor loca-
tivo.

Fortunato Pereira Soares, -,-Attendido. Ar-
eltin4e.

Alberico Germack P035010. — Pague o de-,

Paulo José Salte. -- Cumpra o de.tpacho
2G (M novembro ultimo.

Joà",0 Coelho & Comp. —Averbe-se 'a mudan-
ça, sebo valor loca,tivo de 720$, no corrente
exercido.

Pedro José Sebastiany Junior. — Pague o
debito.

Mario Farani.— Inscreva-se.
Maneei Souza. — Bovalide O seno do recibo

de fls.
Faigenio Micelio. — A 2a Sub-directoria.
Dias & Comp. — Dif-se a baixa.
José Joaquim Souza. — Pague a taxa de, sa-;

nealuenio.
Bento & \xaile.-- Altere-se a elas:sitiou:1N

procedendo-se do aceôrdo com o parecer.
Paguem nova patente do registfo.

Jojto Ramos de 0:1VCira 1.,?55a. — Junte a li-
cença da Prefeitura.

'João Teixeira. — Pague o debito.
Conde Diniz Cordeiro.— Prove o aluguel.
Abrahão Abdalla Milhem.	 Averbe-se a

mudança. 11111~110 a multa de i0', nos ter-
nos do parecer.

Joaquim Martins Loureiro.— Ardas-e-se.
João Garcia Barreira.— Dê-se a baixa.
João Garcia Barreira.— Idem.
José Gonealves Coelho.---; Complete o sello

do documento de lis. 2.
Maneei Barbosa Souza.—Solle o documento

dc fl. 2.
P. Passes & Comp.— Transfira-se. Impo-

nho a multa de • 60$, 1103 termos do pa-
recer.

Mimui d: Comp.— Preguem o dobito.
Bainho & Martinez.— Archive-se.
Joaquim Eugenio Moreira Silva.— Idem.
Maria Foydel Ribeiro.— Idem.

. Maria Jesus Vianda.— A divida é proce-
dente contra Ilenriquela Bary Gabriel e não
contra a requerente. NZie ha, pois, o que
deferir.

Adriano Pinto Paulo e outros.-- Satisfaça a
exig" eneia"

Manoel tlevallto.--.- Idem.
Augusta Joventina Monteiro. — Transfi-

ra-se.
NorIldrto do 'Espirito Santo Novo.-- Intime-

se o requerente a pagar com revalidação a,
dillbrença do selle da2CtIV-19

Custodio Costa Braga.— eduza-se i 1.:689$,
valor locativo.

ComiltaiWitafivR0s- Terrestre- . «Previ-
dentea.—Ileduza-se a 4:s .a,;, no corrente
exercido o valor lecativo.

David M. Marques.—ileduza-se a 1:840$,
no corrente °xereteio, o valor locativo.

C. Mattos—Dei•erido.
Vasques & Paiva .—Nada ha que providen-

ciar. Archive-Se.
Abdel ãlassile liagat & Irmão.—Na

do parecer. Improcede a representação, pelo
que jul go de nullo effelte .o despacho nella
exarado a 21 de outubro ultimo. Archive-se.

Bodrigues Azevedo Comp.—Entregue-se,
na fôrma .do parecer.

Sampaio Marinho.—Idem.
Canana & Comp.—Idem.
Emílio CaSSib. —A 2' Sub-directoria •
France M. Cibbons.—Inscreva-se. Imponho

a multa de 100$, nos termos do parecer.
Arthur Gibbons.—Idem, Hem.
Aldhla Caulim; lloclia.—Trantira
João Fernando Chaves.—Idem.
Anua Fieverotuislz.—Idem.
Abilio Fernandes
Bento Manoel Martins.--I lei».
Alfredo Alves Ferreira.—Idem.
Fraga & Dias.—Idem, •
J. Abdalla & Irmão.---Faça-se a devida ati-

notação no cadastro geral dos estabeleci:
mentos.

José Teikeira de Souza.— Indeferido, á vista
do parecer.

Antonio Coutinho Gomes Pereira .— Faça-se
a annotação proposta. Quanto á restituição,
requeira em separado, querendo.

Manoel Erdestino Costa Moura.— Pague a
taxa de saneamento.

João Palietti.—Averbc-se a mudança, sob o
valor locatIvo de 2:40	 em lois.

Manoel Penna Bastos.— Dê-se a baixa.
. A. Duarte.— Em face do parecer, não ha o
que deferir. Archive-se.

Francisco Ferreira.—Averbe-se a mudanea,
efob o valor locativo de 2:1038, em 1918.
• Miranda & Comp. — Provem ter pago o itu
pasto de 1916.

Amorico Ardiur Souza •— Reduza-se a 8105,
neste exercido, o valor locativo.

Silva Menezes & Comp.— Averbe-se a mu-
dança.

Silva Menezes & Comp.— Paguem o debito.
Aratu Dias Costa.— Annulle-se a divida de

que trata o parecer e officio-se de accôrdo
com O mesmo.

Sociedade Beneficente do Engenho de Deo-
tro.— Idem idem.

Francisco Alves Temeroso.— Idem idem.
Teltscher Lundgren 8.: Comp. — 'Dê-se a

baixa. Annulle-se a divida referida no pareceg,
e enfie-se de accórdo com o mesmo.

Dias & Comp,— D;-so a lttixa.
João Borges. — Idem
I 'a iva & Bra talão . —Legalizem o documento

de ae r.órdo com o parecer.
Maria Ornellas Souza. — Pague a taxa de

saneamento.
Latira ficgo Monteiro Faveret.—Prove o

aluguel.
•Antenor Costa Braga.—Reduza-se a 1:800$

o valor locativo.
.1. Moreira &Comp.—A divida é procedente

contra Cruz & Soares o não contra o re-.
querente. Não ha, pois, o que deferir.

3Ianoel Teixeira .—Proceda-se nos termos
do parecer.

João Vigiorio Pare-te Junior.—Satisfaça
exigencia.

Candido Canabarro Ileichardet.—Idem.
Hernesto Henrique Breve.—Idem. •' -
José Costa Senra.—Irlenh
L. B. Mutat:1'103.—i 'em.
Nestor Botelho Damazio.—Prove o alie-• .

gado.

Imprensa Nacional e eDiario Officiatal
EXPEDIENTE DO SR, DIRECTOR GERAL; -

Dia 3 de jawiro de 1918

'oram expedidos os rguintes-otlicios:
N. 5 — Ao Sr. delegado fiscal em Mattci.

Grosso, enviando o conhecimento do despacho!
dos tre,s caixotes contendo impressos a qn(4.-:
se referiu o officio desta directoria de 26 dà:
novembro ultimo.

N. 6 — Ao Sr. director do Gabinete do
Thesouro Nacional, enviando a petição da.
operaria Osana, Mallet Cordeiro de Lima era
que pede licença.

nequerimentos despachados
Alfredo Dentardes de Souza.— Sim.
Ida Anth'ero da Silva.— Sim.
Jayme Chaves de Magalhães Santos. -4

Sim.
.hpé Teixeira de Carvalho. — Informe a

Secção de Artes.
Joaquim . da Cosia Sobrinho. — Sim, mu,

1011110.3.
Villas Boas & Comp.— A' Secr,:ào. Central;
Nordslcog ,Sz Comp.— A' Sacçãia Central.

L. Costa & Comp.— A' Seeçie Centrai.;
Narciza	 Sim.

•••nn••1

Inspectoria de Seguros
EXPEDIENTE DQ SR. INSPECTOIS

Dia 31 do dezembro de I9I7

Aos director da companhia de seguros gi-
norva : •

N. 705 — Nolificanlo a remetter a -acta da:
assembléa geral extraordinaria realizada eni.

do setemf3ro, devidamente authenticada.
— Ao presidente da, Junta Connuercial : -
N. 796 — Pedindo venia para chamar a.

attenção para a circu:ar do Sr. minist-o da.
Justiça de 17 do agosto de 1916, publicada
no ll:ario Official de 10 do mesmo mez, visto
ter sido archivada nesta junta, antes dei •
approvada peio Governo, a acta da assembléa
geral extraordinaria de 1 de setembro, quo
alterou os estatutos da companhia do segureg
Minerva.

—Aos directores da sociedade .,:anatorium:'
N. 800 Declarando que se torna necessa4

rio um exame da situaeio geral dessa com-
panhia,.para que possa esta repartição resol-
ver convenientemente sobre o requerimento
solicitando prorogação do prazo para integra-
1:zaç'to do respectivo deposito de garaatia
orientar-se no sentido da.i projectala transfe-
vencia á sociedade, Providencia, para o guta
foi designado o fiscal de seguros Dr. David„
Campista Junior. .

— Ao director da Imprensa Nacional:
N. 801--Ileamitendo a relação do:: funecio-'.

nados desta inspeeteria que autorizaram a
desconto em folha para assignatura do Diari(p.
Officia/.

Requerimrn to despachada
Alliance Assuratre Company, Lituited..-LA

Certifique-se.

Ministerio da Viação

Obras Publicas
Estrada do Ferro Central do Brazil

Requerimentos despachados

• Dia 2 . de .laneiro de 1918
Companhia Morro da Mina.— O manganeà:

exportado pagará o frete correspondente ás.
taxas da tabella que estiver em vigor na
estrada, cobrando-se o mesmo frete fitIQ SC1-

..eo corrente exercido, •

41	 •



DTAIITO omeTAL

peaõebe-r -rs-ára—us.is niereacloria do Miguel
Rurnier â Eslaaao al-aria da Gamboa'. em
se) kilomotros 4Ie percursci,- --Z,OSITÓIMMIri-
ilelecido no contracto de 20 do fevereiro
de 1917.

pereurrai das l000motiva3 polo.; numas
quo 50 bifuraa aem do deavio construido o coa-
-saraado pela estrada., ein virtude do contracto
aaima mancionado, serão flaros palas taxas
do que cogitam as hl:anatou que acom-
panham a orlem u. 1.770, de 31 de outubro
de 1016. •

Francisco do Almeida.— Deferido.
A laomor Ilibeiro Cirna.— Deferido, á. aista

alas informaaaea doara foga).
Compaidda de Electri a idaíle e. Viação Ur-

bana de Minas tieraas. —Deferia°, de neônio
caiu as informaaaas.

Amaria) Luiz atenazas .— Daferido, á vista
das informai:ara:.

Eilrico J. F. Ornimarams,— Concedo com
-r„, a, de abalamento.

Eclumndo Munia Ribeiro e Alvaro do &Pim
Itestituarlaso, mediante vacila).

olavo Arthue Coelho da Silva .— Indeferido,
á ista da nota de faltas.

Florindo Figueicodo Rocha, Angelino
alscohti ci Joaa A. Pires Birrato.-• Indeferido,
á sista día; inforrincaca.

laaair Ribeiro do.; Santos, Alcindo da Sils a
liastoa, Aristobulo de Araujo Pereira e Anto-
nio V. do Paula Faria.— Deferido, á vista
I Ia; inlOrmaraas:

Dai iio da Si I a	 rehive -se .
Domingo.; Gandra e Isidro F. Costa .—Cer-

tifique-se.
()atavio V. da Silva, Norborto do Amaral,

Francisco do Modeira; e Carlos Olympio da
?silveira .—Nito,ala vaga.

Jorge Moram) SI Comp.— Indeferido visto
na° ter sido observado o displasia no art.
da lei n. 2.a81, de 7 de dezembro de lata,

Joio Loboalue Comp.—l'agiie-so a impor-
tancia de 931$303, respouaabilizando-se nanar-
a Oscar Pires Coelho pela metade da iodem-
/da:Raio. e debitando-se, á Estrada de Ferro
fiaste do alinas a outra metade.

Mauricio Galante & Comp.—Pague-se a im-
partancia de 31aa95a, responsabilizando-se o
guarda (acar Pires Coelho pala metade da
indomnixaçain, e debitando-se á Estrada de
teria) 'paste de Minas a outra metade.

Antonio Fernandes Vieira e Rubem Nelson
•Pacheco.—Coino

'Sociedade amonyma Moinho Fluminense.—
sim. quanto ás operaaóes de cargas feitas na
estação Maritnna pela requerente.

Alvaro J. F. Lopaa—Cortilique-se, de ac-
cardo com •a inforinaçúcs.

Mario Midler de Campos.— O requereuto
deve aguardai' a decisão do alinisterio da. Via-
tato, sobre os pedidos du licença ao Congresso
Nacional.

Thomaz dc Aquino Quiutanilha. —Indefe-
rido.

Joaquim Lima, Campas.—Concedo 13 dias,
a•oin abono integral da diaria.

Jacintho Pereira. Junior.— Concedo 23 dias
com abono integral da diaria.

Munir° José da ailatt e Joaquim Soares. —
Concedo 39 dias cota abono integral da
aliaria.	 •

Firmino da Silva. — Concedo On dias com
)	 ,
' João da Silva Lena— Concedo 90 dias com

abono integral da diaria.
Luiz José Pires.— Concedo 13 dias com deus

terços da diaria. •
Antonio F. Simões, Antonio da Silva, Cio-

inentino de Paula, Domingos Ileynaldo da
Rocha, Sebastian Ilyppolito Silva, Mario José
ISlachado, Mario A . de Albuquerque, Leopol-
dino da Silveira Carruncho, Joaé Fel iciano de

Caachlielli, José Faiklino dos
santos. Joaa Gomes, Jose J. •da Slivoira

Directoria Gerai de Contabilidade
Primoira secção

Exindiente do 31 de dcombro de 1017
Sr. minista) da Fazenda:
Emn adaitamonto ao meu aviso n. 3.970, de

7 do correnta, tenho a honra de salicitar-vos
qua no 'fliasamiro Na-loaal seja paga. por
rixereicins Lindos, á Gampanhia Mogyana. de
Estradas de Ferro e Navegado a quantia de
233:743a099, que lhe é devida a titulo do aaa
raiada de piro; do ti oa ao auto, sob o capital
do 8.310:0003, ala linha de Jaguaeá a Ara-
guaia', relativamente ao 2" semestre da, 19 ai,
'una vez que deixou da sar rara-Aliado ao corres
publicoi o saldo de 19:156$90i, apurado na

'respectiva tomada de. contas.
Quando cortante o exercicio, a despraa (la-

varia ser escripturatla á conta da consignado
dnapor,ancia dos juros do 6 i sOhre o capital
de S.4.39:0 (1) ,;, ete,», titulo —Companhia, Mo-
gyana (Prolongamento de Japara. a Aragua-
ry)—ala verba 5", art. 87 da lei à. 3.089, de
8 de janeiro de 1010 (avisou. 4.60a).

lagame-voa °aluar que, no I otaaniro Na-
cional, seja paga, par mercados iinlo s, á
Compaaanie Anxiliaire do Chomina de Fer an
Brésil a cpantia de 3:318$23aa, conforme o
Processo junto, relativa a transportes afie -
atuados, em 1010, por conta deato
terio.

A ilespora, quando corrente o exercicio, de-
veria correr por conta da verba aEventuaes»
Ia", do orçamento deste ministorio (aviso - nu-
mero 1.603).

'favela:10 sido declarada caduca, por de-
creto n. 8.703, de 31 do maio cie 1011, a con-
CC335O feita pelo decreto ii. 587, de, 10 do ou-
tubro de 1891, para construcção, uso e goao
de uma estrada de ferro desta Capital á barra
de. Guaratylta t e de que era coucessionario
Alfonso Carneiro Bramia°, acarretando isso a
perda, em benaficio do Estado, da canção
prestada, de accardo com a clausula
da decreto n. 7.059, de 99 de dezembro de
1889, applicaval á concessão de que se trata,
ar-rido disposto na clausula . XII do citado de-
creto n. 587, de 1891, teaho a honra de no-
mctter- vos o incluso conhecimento n. 253, de
2. 0 de outubro de 1701, relativo ao recolhi-
mento de rà apolicasi da divida publca,
valor nominal de 1:0,30$, cala uma, de nu-
meros 11.803 a al .879, recebida do citado
Manso Carneiro Branca() em garantia da
alludida COIICC3 4ãO, ar1111 de que vos digneis
providenciar no sento de ser tornada enai-
cliva a saia reversão acta cofres publico; (aviso

4.G01).
Dignae-voa ordenar que, no Thesouro Na-

cional, seja paga a Saeléta Anonyine da Cu
de Rio de Janeiro a qtmniia de 308:338$i54,
mu (Inc importam as iticlu.sas contas provo-
Monica do illuinitiaçaa a gaz das ruas, praças
o jardins desta Capital e da. illuminado
ctrica, da área approvada da cidade. Quinta
da Boa Vista e parque do Palacio Presiden-
cial, durante o uses do novembro proximo
passado.

A despeza deve ser oscriptuaada na con-
signação aSociedadeAuonyma do Gaz,), verba,
10", art. 71 da vigente' lei orçammataria,

noir° ão 1018

Millisterto da Agricultura, Illdustria 
1 

•

e Comercio
Directoria Geral de Industrio e.

Comi:lerdo
• Segunda secaiin

Ministerio da Agadeultura, Industria c
moreia, — Directoria Geral de Industria ei
Commercio — a" s:•3cç5o — N. 281 — Rio dá •
Jrneiro, 31(10 cit.:zamba° de '917

Sr. director da Directoria Geral de Esta-
tistica --AI tendendo ao mie propuzestos ern,
officio mm.  de 2', do corrente me2, dO•
claro-vos, para os devidos fins, que reaol‘i
appros ar a .; seguirdes insaaicçaes para
ceneursa; ao provimento das vagas d§
liares-apuradoros e daetylograprios dessa diN,
rec:oria geral ;

Art. 1." A inscripoo para o concluam atira
aberta paio praz n do 30 dias, a contar cl,a
da primeira publicara(0 do edital no, woriNi
Official, .

iher,'‘.;;;Cla:Silva nt)--71:"rfrrro."7j
Yvelva, Francisco Goatadve- e Francisca Gui-

inarães.—Concedo 30 dias com dons terços da
diaria,

Norberto Souza Xavier. — Coucedo 4.3 dias
com dons terços da diaria.

Adelino Costa o Laopoldino Faia. —Concedo
60 dias com dons fanais da Maria

Augusto Corraa, Medina, Joa,inini A. Gomes
flanais° e Domingos Pereira do Santaanna
Concedo 90 dias com dons íorços da (liaria.

,Tuvencio ti. 	 .

sendo 154:109$21, na parto papei	 AIO
is',:l69,5223, na parte ouro (aviso n, 4.605):

Do po.zse do vosso aviso ri. 482, do 12 do
corrente mez, em que solicitacs . informaçaes •
sobre as responsabilidades linanciaes
União. decorrentes da revisão do Cofiai:acto;
com a Companhia Estada de Forre Goyaz,
para a ccustrucção da estrada do mesmo
nome, tenho a honra de vos enviar o incluso,
folheto contendo o texto do contracto
brado, em virtude da decreto • n. 12.183, dia1
30 de agosto da 1910, e modificado de aCrardo
com o decreto ia 12.530, de 28 de junho do
corrente anuo, e a e n posição de motivos que
pr aa-dan o dito ,l aareto. onde se v tine a'a,
re;pon,,ibilidades fina nriaes da : Unilo, decor-
rentes desse tontracto, $ãO: o pagamento,'
pela raiana caaibalaci-ia, na clausula 7, da.
quantia do 7.450:97456:2, ouro, saldo do em-
prestam de francos (0).050.00a, eu-ditado em
virtude do decreto na7.877, de 28 de feve-
reiro de 1910, o o smviçi de juros e amorti-
zação da divida hypotheraria dr. companhia.
relativa ao trecho do 259 1,flometros, con-
struido sob o regime!' rir garantia. de juros,a
sers iço pelo Theamro, cie aceirai) com P.
clausula 94 , passando o dito trecho á plen0.
propriedaae da talim (avisa ia 4.000).

Dignae-vos ordenai' que, no Thesonro Na-
abalai, sejampagas as inclnaas contas, na.
inwort ..ncía total . de 1:1515'., 7), do alnyd.
Brasileiro, relativas a passagens fornecidas
1114inctoria Federal das Estradas, na corrente
anuo, eseripturando-se a despe-ia na consi-
gnado ',Mato:dal de expediente para a Ma
spacturia, pasaagens, etc., da verba 11'.
art. 74 da vigente lei orçamentaria (aviso
11.

Directoria Geral dos Correios
Por portaria de Si de dezembro ultimo, foi

exonerado, por abandono de empreco, o aio-
/In/to da agoucia du Correio de (Jfivoi-a. lu)
Estado de Malas Geraca. Raul Diniz, safai° por
outra da mesma data, nomeado ein substitui!.
ção Eugenio lanoir, pereAendo os vencimen-
tos que par lei lho competirem.

Requerimento despachado
Dia 3 de janeiro de 1018

D. Deolintla da Costa Lobo, aindanto cIa
agencia do Co:Teio do Alto da Boa VIRI:t da:
nuca, nesta Capital, olicitando seis aiezts
licença para tratamento de salada. - :amado
cento e oitenta dias, nos termos da lei.
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Arti Z.° Serão admittidos á inscripção os
tandidatos que provarem naturalidade brasi-
leira, ter mais de 18 annos e menos de 10 de
idade, bom procedimento e capacidade phy--
..:sica•

Art. 3. a A commisslo examinadora será
composta do director ou chefe de seeçao por
elle indicado, como presidente, e de dons fun-
ccionarios da repartição ou duas pessoas a
Cila estranhas, com o examinadores, por desi-
tnaçlo do mesmo director.

Paragrapho unico. Servirá de secretario no
oncurso um funcciouario para esse fim desi-

tnado pelo director.
Art. 4.°0 concurso versará sobre as sea

rdntes materias
Portuguez (redacção) ;.
Francez (traduceio)
Geographia geral (noções)

Chorograpilia do B.iasil;
5arithinetica, pratica;
Calligraphia linear;
iMesanographia.

Art. 5.° Haverá tre provas (eseripia, oral
pratica) ., realizadas em dias ditTerentes,

constituindo materias da prova escripta: por-
tuguez e francez; da oral : arithmetica, gco-
;gra,phia e chorogsaphia do Beazil; o da pra-
tica: calligraphia, desenho linear e 3necano-
Éraphia.

§ i.° A prova escripta terá a c
gnaxima de duas horas, para as duas mate-
á'ias, e será feita ein papel •fornecida e ru-
bricado pela commiesio examinadora, con-
stando a de portuguez da redacção de um acto
aadminisi-ativo, conforme o summario forno-
eido em ponto tirado ,á sorte, e a de francez
da traducçso, com auxilio de diccionario, de
fim trecho extraindo do livro technico, em pa-
tina indicada por sorte.

§ 2. 0 A prova oral, feita igualmente, sobre
ponto tirado á sorte, será de macia hora para
cada caddiilato, devendo a arguição do todos
.es examidadores, inclusive a do presidente,
limitar-se a esse espaço de tempo.

§ 3. 0 As provas praticas de descnho e de
,ealliarraphia serão apreciadas, conjuctarnonle,
no traçado de uru quadro ou mappa com ti-
lados e ' subtitulos geraes e parciaes e com va-
rios dizeres e algarismos, conforme a indica-
ção feita no momento pela imminisslo exami-
nadora para todos os candidatos, dando-se-
lhes o tempo maximo do duas horas para a
execução da prova. A prova pratica de moca-
nographia será realizada nas machinas do
escrever para os auxiliarea-clactylographos
nas do calcular e apurar para os ansidares-
apuradores, resolvendo cada candidato as
ajuestões que lho forem formuladas na °ocasião
pela commissao examinadora.

Art. 6.° Os pontos das diversas niaterias
erão previamente organizaoas pela com-

anissao examinadora, devendo ser tisados os
das provas individeaes pelos proprios candi-
datos e os das colectivas pelo primeiro da
'elaçãe alphabetiea de todos os concurrentes.

Art. 7.° b.julgamento de cada proVa será
feito logo após á sua conclusão, devendo
iodos os membros da conunissão opinar, in-
dividualmente, por meio de notas sobre todas
as prova s.

Paragrapho unica. As notas terão valores
Pumericos, correspondendO:,

O --Nota má.
a 5 — Soffrivel.

'6 a O — Boa.
;30	 Optima.

Art. 8.° Diariamente lavrará O secretarki
--Áina acta, que será assignada pela com-

'plissa°, mencionando todas as occurrencias
dignas de registro, assim, Coma o numero de

g.nt.o.. s obtidos, nas diversas mateaias, pelos
udidatoa submottidos a_ exame n Mealne

MARIO OFFICIAL

ia. Dcto concursi5 -constara
somma de todos os ponto; registrados na
actas anteriores e, consequentemente, a.das-
siticaçao geral dos candidatos, feitas cota
rigor absoluto, pelo numero total de pontos.;
— J. G. Pereira Lima.

TRIBUNAL DE CORTAS
Registro diario

erspActios DO SR. DREsIDENTE

Dia 2 de janeiro de 1913

Ministerio da Fazenda—Èxcreicims findos:-
Pa gamento de 3:511$125 a Mario de Al-s

r.leida Goulart.

'Dia 3

Ministerio da 1 gricultura, Tildustria C Conl-
mercio—Avisos:

N. :2. 36:, de 1 de setembro ultimo, paga-
mento de 27l )8O ao Banco do Brasil prove-
niente de Itfils cambial.

N. 3.013, de 18 de dezemliao ultimo, idem
de 5 1 03 a Josa Mariano Pinto Monteiro pela
construcção de una lianheiro carrapasieida.

N. 2.0(7, idam, idem de .1653 a Euzebio
Paulo de Oliveira, de (lianas em outubro ul-
timo;

N. 3.010, idem, idas]] do 005 a diveros
ideia em novembro nu tu):

N. aeoso, idem, 'dam do 65S103 ao I,loyd
Braileiro de	 formiaidas em 10i7.

N. 3.031, ideu, idem de 1:0,9:S da folha do
pe s soal dia ri sas da Estai-ao Geral do Experi-
moutac	 Campftz em nov,--mbro ultimo;

N. 3.032, ideia, i	 de 5008 a Libsnin
Bocha Vaz, pela constaucção de uni banheiro
carrapaticida.

Ministerio da Fazenda--(ifilisass:
Da Imorais: a Naaioaal mi. 2.ifsa, de 11 do

dezembr,) alume. eagamenra de 1:0393353 a
J. L. Costa, do fornecimento; cm 1917;

Idem da Delegacia na Parailyba
n. 181, de 2'; de :iansto nu me, idem de 3,.)0,3
a Gemildauo Citavam de ajuda de custo;

Ideia, idem em Alaeaas ii. 117, de 18 de
julho uliarao;

Idem, de 1180$ a Ante:lio Mirfuel de Souza
¡dam, idem;

Tele2Tanima idem no Rio Grande do Sul
n. 221: 100, de 28 de maio ultimo. idem de
500; a We,stemun lo	 Coollio
idem, idem.

Exercidos findos:
Pagamentos de:	 •
2:71aS1G6 a Ataliba	 da Souza
2:32E200 a . Aurelio Nunca Bandeira de

Ale/lo
• 2:1073300 a Eugenio do Menezes Quinta:

Pilha
5:3873819 a Francisim Gomes Peroira
liava a Pedro Felk Marinho Falcão
434:	1. a C:2 12n) HOOON. Lemos
2:1005 a Claudio da Gosta Ribeiro.
—Min isterio da Justiaa e Ness)cios Interiores:
Aviso II .	 70, de ii de dezembro

ragamento de 1: atila; da folie' do; sala,rios dos
serventes da Secretaria da Estado, em dezem-
bro ultimo.

—Ministerio da..Ntarinita:
Aviso n. 4.781. de 11 4le, dezembro ultimoe

pagamento de 166$i00 a V. Castro, Moreira da.
Comp. de l'ornecinu, atos ein 1917.

.—Miniterio da, ViacAo e Obras Publicas: 	 .
Aviso ri. 4.300. de e8 de dezembroantimo,.:

pagamento de 3:0305 á diversos, de gratifica-
cAes Por ge_1:!(.:ffl. In:estados em dezembro

Janeiro de 1918 

DIA110305-TRU1AES
Côrte de AppellaçãO

Sesslio cia amaras reunidas, em 3 de janeiro
de 1918

pRESIDENCIA DO sn • DESEMBA R G A Don luoNTN
NEGRO— —4111VIU DE SECRETARIO, O OFFICIAL
E. WATSON CORDEIRO

Compareceram Os Srs. desembargadores'
Celso Guimarães, Affonso de Miranda, Nabuco
de Abreu. Torquato do Figneirado, Saraiva
Junior, Sá ['ensaia, Francolino Guimarães,
Angra de Oliveira, Machado Guimaraes e Pi-
tanga.

ITIAAMENTOS

Eng/ aPãOS dc declaraçaa

N. 3.512 — Relator, o Sr. desembargadof
Tavares Bastos ; erábarg•ante, Antonio Alves
da Silva Lopes; embargado, Francisco do Souza
Costa.— Julgados improcedentes.

Impedido o Sr. desembargador Angra du
Oliveira.

Ag:Iro:os de petiOo

•••••;;;;;", """e"-.

Na carta te •s.temunhavel n. 2.207, relator IS
Sr. desembargador T. Basisos-

'
 agp,•ravante,

Dr. Francisco Pereira Novaes cia Cunha; ag-
gravado, David G0111CS na Fonseca .—Negou-
50 provimento.

N. 3.4)8ii—Rolater o Sr. desembargador
Nabnco de Abreu; aggravante, Companhia de
se ,eures seon ti a ne a a ; aggravado, Zarzum
& leasio.—Nagoussa provimento.

N. 3.982—lielator, o Sr. de•zemba.rg•ador
T. Bas(os; ag.4• ravante, Pedro Fontana,: ag-
gravado; José Garcia Ferreira.—Negou-se
provinienta.

N. -1.01-1—Belator, o Sr. desembargador
Nabuco de Abreu; aggravante, I). beibel
Francisca Mar(pie;.•4 a ggrarado, ,loá Teixeir,t,
Novae.—Negou-e. provimento.

rub,u3os cut ao !ii a Li je retbfejo

Ni- 3.020 (desitencia)-11elator, o Sr. dess=
emliarg• ador presidente da 2' Camara; em-
barga , ite desistente, Joã.o Lourenço Alves.
Gaio; embargadJ, o Pe. Astolpho Vieira de.
bezandt.

liumoloa• ada, por soldem:a a desis.tencia„

Emb q rje.s de dedaração

i N. I.3 — Ralator, o Sr. desembargador
Miran	 mda; ebareau	 &tes, Bellingsodt Meyer;

leiabareado, João Jureens.
Jul easclos procedentes para declaração do

julgado.
N. 1.621 — Relator, o Sr. desembargador

Nabuco do .1breal; einhargante, Agnez Krüger;
embargado, o Dr. Democrito Barreto DanMs,
iimentariante do espolio do finado 1.1ermani
Miarmos Krüger.

• Julgados DE procodente.

Embarüos de nPdlidade •

•: N. 1.28rk — Bela for, o Sr. desombargaAor
Souza Pitanga; embargante, Just5 Marmud ;
embargado, Vicente Chin.—Foram recebi-
-dos os embargos, pelo voto do desempate,
para julgar improcedento a acção.
, Não tomou parto o Sr. desembargador Ma-i.
nado Guimarães.
....i.Noi...1.711 — Relatar, o Sr. desembargador
Pitanga; embargante, a Fazenda ahiniCipal
embargado, 11r. Adolpho te de Burgos Penca
de Laon.— Foram 41 , sproza los os embatrgoss •

Impedido, o_ ?_iie ... dea2imargaci.m..• sigai_ult,t;

M — --
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P.inekii 'de MV" 17"
Relator, o Sr. desembargador

At a ti iihee' embargan te, a União dos Operarios
Litivatio:m enibargado, João Martins.—.
rato "r' pa;a!(v 0 erobargo'la

Nãolomou parte o Sr. desembargador Ma-
Chado tintinar:nes.

N. 2.021 — Delator, o Se. desentbarga..lor
Miranda; embargante, M adloal Fernalyles
enal:a rga do, .José 	 . —Julgado improce lente.

N. 2.20D — lie/ator, o Sr. desembargadOr
titriumeãos; embargaida, D. Maria Freiro

do Va geoncelloa; embargado, Mance' Joaquim
Qileiroa.— Foram tie,spreza.los O enrbar-

coa.
jeurd

te i• fio ca Primeira Camara em 8 Aia dezem-
bro de 191S

pT%JrN;i. ao sti. DEsTAIPM10 11)011 si ermant
sEcnETAfint , o INIÀNUCNSF; JOÃO 1.1 Iz teNnetno
rik

G I MI)ardeet'aill 0 .4 Srs. desembargadores
CiLjJ Scabra e Machado Guimarães,

nr,GAMÉNTOS
c?la rã es ci e

N. 2.127 --"Delater, o Sr. desembargador
Sá Pereita	 appellante, Dr. M: rio Ceespo
Peroiea, de Soim; appollado. capitao de ror-,
veta Utistavo Jacintho Martins Coelho.— Deu-

. se provimonto para irrigar cru recto prure-
deite a aceão e conde:muar o ri) ao paga-

de. 0:. 03, e eu,tag,1111aniniernente.
N. .2.478 — Delator, o Sr. deser»bareador

Machado Guimarães ; appellante, P. Marra-
rida Antonio da Silva	 ti ppellaeo, Edui ii i lo

Weecesláo. Den-se provimento para
julgare-,0 impeecedt.nte a aeção, uuauiiflu-
mente.

N. 2.4O7 — fiel:liara o Sr. desembargador
Ciecro Soabra ; aPpellante. Autuei, de Araujo
Ferreira Jacobina ; appellada, D. liegina
Regi de Oliveira. — Negou-se peovimetito,
unanimemente.

iv . 2,500 — Delator, o Sr. desembargador
Cineo Saaabra; appellante, Gef.-;1 Beinen.‘i;
appeilado, Felix Ignacio Moses.—Não se co-
nhecem da appellmaio, por illegitimidado do
aopellante. unaniinemeate.

N. 2..510 — Delator, o Sr. desembargador
Sá Pereira; appellante. João Soares da Costa;

ado, Marioel .A.Ires James.— Negou-se
pros,iniento, rinatiimeniente.

resssac.ras N 41'0S

Appetit:Nes eiveis
N. .2.520 — Ao Sr. desembargador Sá Pc:

uiva.
N. 1.00 — ao Sr. desembargador Ciceco

seahra.
Ni. 2.380, 512, 2.000 e 2.138 — Ao Sr.

(le,....mbargador Machado Guimarães.
com DIA -

AppCilif f:jt;S Clee:$

N. 2.108,	 2.518 e 2.5tile

aceoluaos eurt ICADOS

Apte'larões eiveis
• N.	 708, 1.115, 1.805, 2.502, 2..512
e 2.577.	 .

EDITAÉS
Eôrte de Appellação

yaeo pnblico que o amo. Se. desembarga-
dor pre,idento da Certo de Appellação noe
tornma do art. 15 g 2° do decreto H. 9.2e3,
4‘± 28 de dezembro de jati. marcou pr ;13
tio 30 dias. montar lesta dnta. afim de gim

ao iegz.r de 'juiz da '14. Pretoriá

Criminal, vago com a remoçlo do respectivo
juiz Dr. Edgard Costa para a 2 a Protoria Cri-
minal, apresentem nesta Secretaria os sous re-
querimemtos, deajdamente instrui los, de cora-
formi lado com o § 2'e tio art. 14 do citado de-
creto.

Secretaria da Córte de Appellaçie, em 31
de doz nnbro de 1917.—No impodimento occa-
sicual do secretario, o Ciciai, Elpidio Wilson
Cord:iro	 .

Côrte de Appellação
Faço publico que os julgamentos das appel-

Inata; eiveis: 11 .. 2.108, appoliante, Compa-
nhia Corais Urbanos, appollada, Maria de
Jesus Rodrigues Agella ; n. 2.530, appellante,
o Juizo da :Ia Pretoria Civel, appollados, An-
tonio Marques de Souza e sua munem' ; nu-
mero 2.518, appellante, D. Pardina Feeraira
Coutioho, appellado, Dr. Olympio Carvalho
n. 2.564, appollante. Manoel Bento Itibeiro
Peixoto, appedla loa, J. Avila & Comp., terão
Jogar na sessão da Primeira Cantara, do dia 7
do concilie ou nas seguintes.

Secretaria da arte de Appe/lação, 3 de ja-
neiro de 1918.—No impedimento occasional
Dr. secretario e no do ofilcial, o amanuense,
João Luiz Pinheiro da Silva.

• Juizo de Direito da Provedoria
e Residuos

De praça, com. o pena de 20 dias, para
veada e arrematação de immoreis perten-
centes ao espolio do fin gdO Antonio da Costa
Gomes
(1 Dr. João IlaptWa. do Campos Toldai)°,

juiz do direito interino da Provedoria e itesi-
duos, nosta cidade do Ilio de Janeiro, etc.:

Faz saber aos que o presente edital de-
pena, com o prazo de 20 dias, virem ou dello
noticia tiveram, que no dia % do jana;r0 do
anno vindouro, ás ia 1/2 horas , 11 0 editidO
do Forum, á rua Menezes Vieira n. 152, logo

a ~Duca deste juizo, o parteiro dos
audiiorios trará a publico pregão de varela e
arrematação a quem mais der e (Oferecer
acima da avaliaelo que é . de 11:0)05 os
inunoveis abaixo descriptos, pertencentes ao
espolio do finado Antonio da Costa Comes.:
Predio termo á .Estrada da Penha n. 769,
feitio de chutei, tem á frente unia janella e
duas portas, tem mais á frente terreno de
cada lado, o do lado esquerdo mede , 4 m,7a, o
do direito lau,:ea. O predio mede de frente
fe°,10 por 713,75 de comprimento no corpo
principal que é dividido em duas salas e dons
quartos forrados e assoalhados, tem pnxado
que mode 2 te,/0 de largura par 2,0 de cem-
primonto com cozinha cimentada e telha vã:
em seguimento terreno que mede 25'13 ,10 do
comprimento com um barracão de madeira
dividido em dom quartos sendo uru assoalhado
e outro cimentado, são de telha Vã; ha mais no
terreno um telheiro do zinco com privada e
tanque. O terreno em que está construido o
predio mede na totalidade 12°1,a0 de largura
POr 3i m ,55 de comprimento pela linha do
centro, é fechado por folhas de zinco; o
predio é de construcção tuatiga, de fron-
tal de tijolo tendo a fachada do -unia
vez tio tijolo, os portaes sio de madeira,
suas divisões são de estuque; precisa do
grandes obras c foi avaliado , ern 4:000000.

terreo á rua Vinte e Quatro de Fe-
vereiro n. 122, Estaçao de Dom Success°,
feitio de chutei, construido em centro de fer-
reiro, tem á frente uma ,janella e uma porta,
ao lado esquerdo duas portas. 'O predita medo
derreta° 4°1 ,20 por 7,30 de comprimento no
otirpo principal que é dividido ent duas salas
e, deus quartos, é to In telha vã o cimentado.
menos um quarto que, é assoalhado, tem pua,

•••••n•••n•••

Juizo de Direito da Primeira: Yar-4.
de Orphãos e Ausentes

De 3' praça, com o prazo de oito dias e abatt.
Incuto dc 2O °/0 , para venda e arrematação
rio predio á rua das 111arreeas n. S. per-
tencente ecu usufructo a D. Senhorinlu;
Agra de Mello lieis
O Dr. Leopoldo Augusto de Lima, juiz da

Direito, interino, da i a Vara de Orpbaos
Ausentes, nesta cidade do Rio de Janeiro

Faz saber aos que (1 prenote edital vieent
ou dello noticia tiverem, que no dia 4 de ja-
neiro, logo após a audiencia deste juizo, qua
torá Jogar ás 13 horas, no edificio do FOrtim.
á rua dos Invalidas n. 152, o porteiro dos au-
ditorios deste juizo levará a publico prt'são
de venda e arrematação a (piem mais derc,
offorecer acima da avaliação com o abati-
mento de 20 °/„. o immovel enuinte : Prodia
de sobrado a rua das Marrecas n. 38, do
feitio do beira de tubos, imiti na frente do
pavimento terreo ires portas, sondo uma que
dá access.) para o sobrado, onde tem. Uma

saccada corrida com !aos portas. Construcoo
antiga, depçdra 1 cal e tijolos, portadas da

("

xado que mede 2",50 de largura por No dor
comprimento com cosinha cimentada emale;
vs.; o terreno em que está construido 6 prtulid,
mode na totalidade lu ni 3 O0 do largura por : •
37 m ,0) de compr:inenta ; é um pouco baixti
está todo aberto. O predio é de construeory;
antiga de frontral de tijolo, 03 portaes são dek
madeira, é coberto com telhas francezas, está.
em nulo estado, não tem agua nem esgoto ei
foi avaliado em 1:0005. l'redio termo á riaa'.
da Degeneração ' e. 110, Bom Suee0350, fe/ti*
de chutei, construido em centro do terral*
elevado, tom á frente duas janellas e UMZ4
porta com escada de tiljolo revestida da;
cim)nto; ao lado direito duaa janellas, ata'
esquerdo uma janelia e duas portas. O predio
mede 9'3 ,35 de frente por 10 03 ,00 de compri-
incido' no corpo que é dividido em duas sala
e dons quartos forrados e assoalhados e dis-'
pensa cimentada, tem puxado que modo
3p,30 de largura por 130,25 de comprimento
com cosinha cimentada o telim vã; em segui-
inculto ha uma dependencia em pessimo estada
que mede 5,30 de largura per 0%55 de com-
primento com um quarto, telha vã e chão.
O terreno em que está construido o predia
medo na totalidade 100%00 de largura por.
10%00 de comprimento, tem a parte da.
frente plana sendo a dos fundos elevada, está
aberto ; o pre.dio é de construcção antiga, do
frontal de tijolo, os . porlaes são de madeira,
suas divisões são de estuque; é coberto com
telhas nacionaes, feitio canal, está em nulo
estado e foi avaliado em 0:000S. A praça ($
feita com dinheiro á vista ou com fiador
ideneo que garanta o juizo o foi requerida
pelo MN-cidadania do espolio, Francisco Ru,
drigues Teixeira com a concordancia
interessados, como consta dos autos do vespa.'
tiro inventario que se processa pelo carLorio
do escrivão que eeto subscrevo, á mesma rua
Meneios Vieira n. 160. E para (pie conste 0
chegue ao conhecimento de todos, mandou
passar o presento edital que será a abado no
iogar diu eastome, extrahinda-se cópias para.
publicaçlo no DiVri0 COMI o Jornal. do Com-
mercio, e ficando traslado nos autos. Dado cx
passado nesta ci lado do Rio de Janeiro, a,
cartorio tio 2° Officio do Juiz-o da Prove !urja
e liesiduos, aos 11 de dezembro de 1917. E ou,
Gaspar Fragoso de Albuquerque, escroventa
juramentado, o substProvi, no impedimento
occasional do escrivão.— João Baptista da
Campos l'ourinleo. (Estava selado na e'rana.
da lei.) Está conformo. — Pelo escrivão.
Gaspar Fragoso de Albuquerque, euroventa
juramentado.
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De lerantainento de interdieção de José Claudio
da Silva, na fóruns abaixo

O Dr. Leopoldo Augusto de Lima, juiz' .0
axercicio na ia Vara do Orphãos e AuSentc.
nesta cidade do Rio de Janeiro, Capitak'd
Republica doa Estalos • Unidos do' Brasil, etc.

Faz Saber que, abs que o presente edital d
levantamento do interdicçio virem ' ou" deli
noticia tiverem, que, por parte' de José•
da Silva, foi requerilo a este juizo 'o levanta
mento de,Sua interdição, visto se achar' dm
pletamenta restabelecido de sua enfermidade
Em virtude do requerido; foram praticadas'a
diligencias ordenada pela lei, e, conforme

, exame de sanidade feito na pessoa doa...ai-lhe
rente, poios peritos nomeados, os quaes 'altas
taram cm , o laudo de fia. 23 dos respectivo
autos, o cem o qual concordou o Dr. 1° cursado
de orphãoà, ter José Claudio da Silva juizo per
feito para bem reger , sua pessoa e borla, pel
que, decreto o levantamento .(la • intordicça,
do José Claudio da ,Silvas julga,ndoao, .com
julgo, com capacidade e bem juizo para rege
sua pessoa e administrar seus bens. E par
que chegue , a 'noticia a todos, .mandei passa
(MO e mais . dous.clo ignel teetelgueas_erão- pia

	

74	 Bcx.to:-feirj..?i,

	

a	 .
tantaria o coberto de s telhas nacionaesi"Medé
de largura na frente 7%35 e de comprimento,
1) corpo prindipal, 23 Metros, aborto em um
drinazem ladrilhado e forrado ; em seguida
icei fim puxado medindo - de comprimento
40%55 e de largura 4m,03. dividido em co-
einha, dispensa, copa, ladrilhadas o forradas;
h sobral° divide-se em ires salas, dous
quartos, cozinha, banheira o latrina. Existo
ann 2° andar sem janellas para. a rua dividido
án cinco quartos e latrinas Esto predio é
construido em um teracno que modo de lar-
cura nana frente 7m ,35 por ,•39 m,55 de compri-
Sucata. Avaliado em 45:0003, que, com o
tbatimento de 20 °/,„ fica reduzido a reis
eita:0003000. A praça foi requerida pelo usn-
fructuario do predioUrn de ser o produto
eubrogado por apolices da divida publica, e é
leita a dinheiro á vista ou com fiador icioneo
(que garanta o -Juizo. E para que conste e
Chegue ao conhecimento do todos 03 inte-
k‘essados mandou passar o presente edital para
ser afixado no logar do costume, extrahindo-
ese cópias para publicação na imprensa o
;traslado para os autos • doinventario dos bens
UoixadOs pelo finado commendador Francisco
;fosé Gonçalves Agra. -Dado e passado nesta
pillitie do Rio de. Janeiro, 17 de dezembro
lie 1917. E eu, Renato Gomes de Campos,
escrivão, o subscrovi. —.Leopoldo Augusto de
.Lima.. Sollado na fórm a. da lei:Confere.—Pelo
escrivão, Armando Leite Nogueira, mera-
I ente juramentado.	 .

Tuizo 'de Direito dà Primeira Varà
•de Orphãos e Ausentes

pe. primeira prgça, com o prazo de 40 dias,
• - para venda e arrematação de 6°,00 de ter.

s'eno dos fundos do predio dg rua Thomé de.
Souza n. G, esquina da rua Gustavo Sam-
paio, pertencente aos menores Henrique,

„Cala, Zahyra e Yara, c d D. EMilia Coelho

	

Gomes	 •
O Dr. Leopelde Augusto de Lima, juiz em

•,siercielo na i a Vara de Orphãos e Ausentes
dal:lio de Janeiro, etc.: 	 .
: Faz saber aos que o presente edital de
praça, com o prazo de 10 dias virem, que o
porteiro dos auditorias levará a praça no dia
ea do . proximo mez de janeirá, ás 13 horas,
na porta do Forma, á rua dos Invalidos nu-
Juero (32, seis metros (6 m,0)) do terreno,
lta linha dos fundos, do :- predio do rua
Thome de Souza n. 6, canto da do Gustavo
Sampaio, pertencente aos menores Henri-
que, Rala, Zahyra. o Vara, filhos do finado
Auto do Coelho Gomes' e á D. Etnilia Coelho
Gomos-pelo preço do 9:0003, com as seguintes
condições : la, o comprador só entrará
na effectiva passe dos alludiclits saís metros no
dia 16 de novembro de 1018, visto estarom
até o dia IS desse mez e anno arrendado; 2°,
Obrigar-se-ha tambem o comprador logo que
entre na passe, nas condiç iees da clausula
aintecedente, a construir um muro divisori0
do terreno qun adquire e do que fica parten-
encho aos menores o á peticionaria, constru-

riedade, bem como a construir junto a egie
ção que tornar-se-ha . de sua exalusiva. pra-

puro, no terreno dos ‘`endedores um quarto
O um water-closet (para areados) e comparti-
mento com tanque para lavagem de roupas,
iguaes aos que existem na parte do terreno
aigora a vender-se. E quem o dito terreno
Iltetender arrematar compareça no legar,
dia o hora acima, designados afim de fazer a
Xicitação sobra o preço do 9:0003, porquanto
ivae á. praça, ficando scionto quem arrematar.
qiie o preço da compra será depositado incon-
fincado ou apresentado fiador Monco, bem
tomo ás dcspazas da compra com o cartorio
fa -porteiro serão feitas pelo comprador e pagas
po acto. E para que chegue . ao -conhecimento
sle todos So-extraliezQ e,sto o mais 'dotis inaes._.

Janeiro 

bhicados- na -fin.prensa -cilada e ai/Liados.- vjâ
legar do estylo • pelo porteiro dos a,udisioal
deste juizo, TIO-passará. a competente ccri
dão para ser junta aos autos. Dado o passadó
nesta cidade do Rio do. Janeiro, Capital da
Ilepublica dm Estados Unidos do Brasil aos 31
de dezembro de (017.' Eu, Joaquim Ferreira
Venoso, escrivão do 10 oflicio subscrdia
Le,:luoldo Augusto de Lima.

Juizo de Direito da Segunda -Vafa,
de Orphaos	 .

De interdicção do menor pubere flaut, filho dc,
D. Adelaide Egypeiaca • Ferreira Dias de

. Castro; para scieneia de quem in'teressai•
possa

O Dr. Abelardo Bueno do Carvalho, juri
de direito da eie Vara de Orphilos do DiaCrietO
Federal, etc. :

Faz saber a quem interessar posa, que por
sentença datada de 19 de dezembro proximo
passado, que abaixo vae transcripta, por in-
capacidade foi julgado interdicto o menor
pnbere Raul, o assim sem 'podar reger uná
pessoa e administrar seus bens, tendo no-
meado sua curadora sua mãe D. Adelaide
Egypciaca Remira Dias de Castro, pela sen-
tença do tear seguinte: Em vista do laudo de
fis. i9 e da promoajto retro: Declaro o menor
Raul interdito e incapaz de reger o ,
irar sua pessoa e bens ou fazer qualquer con-
tracto a respeito delles. Nomeio Di Adelaide
Egypiciaca Ferreira Dias de Castro curadora
do mesmo e mando que se intimo a mesma e
para prestar compromisso legal. Publique-se
a interdicaão por editam o inscreva-se na
fôrma do art. O do Coiligo Civil;• pagas as
custas ex-rauss. 19 do dezpinbro de 1017.
Abelardo 'Buena de Carvalho. Em virtude do
que mandei passar o presente, polo teõr do
qual faço publica a inter.licção de menor pu- •
Imre Raul, para sciencia de quem interessar
possa de que nenhuma transacção poderá ser
feita pelo mesmo, sem prévia, autorização
deste juizo, sendo publicados os editam e afil-
xados na fórma da lei. Dado o passado nesta : -
cidade do Rio -de Janeiro, aos.3 do janeiro de
1918. E eu, Antonio Bezerra, escrevenée :ju-
ramentado, o escrevi. E eu, Augusto Bezerra
Cavalcante, escrivão, o subscrevi.—aibelarao
Dueno de Carvalho.'

3uizo Cle Direito da Primeira Va—ar	 •
Civel	 •

De citação aos credores de Albino klo-
Santos Corra, para sciencia da pro-
posta de concordata que o mesmo ter",-
bem assim para se reunirem, sob ptas
na de revelia, na fórnia abaixo •

O D'r. !Alfredo do -Almeida art1.4e11.;
juiz de dileito da Primeira Vara Ci vel
do Ditricto Federal, etc.:.

Faz saber que,, por este juizo e cat-:
Urjo do escrivão que este subscreve ate .
processam os autos de concordata em'
que é supplicanto Albino dos Santos s
Corrêa, nos quaes lhe foi dirigida uma
petição pedindo a convocação de seus
credores ,para se reunirem o delibera-
rem sobre a proposta que lhes faz, afiai.'
cie pagar por saldo de vinte e una por,
cento, a dinheiro, dez dias - após a respe-
ctiva homologação. Em virtude do que
se pagou o presente edital Pelo - teór do
qual se citam os credores do Albino dos
santos Corrèa, para sciencia,da propos-
tà supra, ta bem assim ficam, convocados
para- se, reunirem na sala daS,,audien-
cias deste juizo, á rua Menezes yieirÃ5
numero cento e eincoenta e douá, no dia

ágngiro, gosip_12 Ntgroi

•para serem ptiblicadoS. Rio de Janeiro, 21 de
dezembro de 19. 17.Eua %nato Gomes de Cam-
pos, escrivão,. escrevi.-- Leopoldo AUgusto
de Lima,

juizo; ite Direito 'dà Primeira Vita;
de Orphãos e Ausentes

De 3° praça 'com o praso de oito dias •e .abati-
snento de 20 %, Ou leilão para venda do pre-
dio e terreno á rua do Dr. Silva Valle n. 99,
Lultadraa, pertencente ao Me1202' João, filho
do finado João Lahith.

O Dr. Leopoldo Augusto de • Lima, juiz em
exercício na ia Vara de Orphaos o. Ausentes
do Rio de Janeiro, etc.:

Faz saber aos que o presente edital do 3a
praça com ol)razo de oito dias e abatimento
de 20 °ao sobre a avaliação virem ou deite no-
ticias tiverem, que o porteiro doa auditorias'
levará á praça no dia do proximo mez do
janeiro, as 13 horas a na pcu•ta 'do Fervia, á
rua dos Invalidas n. 152, o prodio e respectivo
terreno á rua do Dr. Silva Valia numero
99, -Inhaúma, :pertencente ao menor João,
filho do finado Jolo Labia), pelo preço da
2:404, afim da serem pagos os credores. -
Caracteristicos 'o predio da rua Dr. Silva
Valia n. 99 é construido de •tijollos uma vez,
feitio , platibanda, , tendo duas portas do
frente e dividido em unia pequena sala, dons
quartos o um puxado que serve para cozinha,
ao lado porta e janella. O terreno onde está
construido o predio mede -19',70 de frente enos
fundos 7m ,03, tendo de extensão pelo lado es-
guardo S5m ,00 e polo lado direito 57%03. Foi
avaliado em 3:0.03 o vae a praça por 2:4003.
E quem o dito immovel pretender arrematar
compareça no legar, dia o hora acima desig-
nados afim !de fazer a licitação sobro o preço
porquanto 'N'ae a praça e caso não haja lici-
tante será ô predio submettido a leilão e ven-
dido a aquem mais dér, ficando sciente quem
arrematar que o preço da compra será depo-
sitado incOntinente ou apresentado fiador,

: bem como ci lia, correrá par sua conta as des-
puas (.4 compra com o cartario e porteiro
que são pagas no acto. E para que chegue ao
conhecimento de todos se extrahem este e mais
dous para serem publicados.' Rio de Janeiro,'
29 de dezembro do 1917. Eu, nonato Gomes
de Campos, escrivão, subscrevi.— Leopoldo
Augusto cleL•itn.•

Juizo de Direito da". Primeira Vai'á
de Orphãos. e Ausentes
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-:trase horas,' afim do assistirem á
'.

leitu-
ra do pedido e o relatorio dos romints.
:si.niOS e. discutirem sobre esses doa
linimentos, para serem ou no apprdvaa
dos, sob pena de, revelia, se proceder
'limo -fôr de direito. Seientes de qtle fo-
;raiá 1Q:oleados commissarios os Credores,
'Cruz Senna az, Carvalho, Jorge Bastos e

da Silva. E para . constar so
passaram este e outros. de igual leOr
que serão publicados o affixadosna
.fórina da lei. Dado e passado nasta
'dada do Rio de. Janeiro, aos trinta a uni
:de dezembro do mil novecentos e dezeae-,
Ie. E eu, José da Silva Lisboa, escrivão
auterino, o subscrevi. — Alfredo de Al-
:Tneida Russell. (Está conforme.) — O
:escrivão interino, l'oci5 da SiLça • Lis-
boa.

Juizo de Direito da Primeira Vara
. Cível

vfie joiim,ciia peaça, com O prazo 'de dez
dias, rim venda c arrematação dos
bens - penhorados ao ex-liquidaturio
Fred Stone, na (cadmia de Citas Cra-
euuski, na Nem abaixo:

a O Dr. Alfredo de Almeida Russell,
juiz de direito da 1 Vara eivai do Dá-.
'Irado Federal, etc.:

Faz :saber qua por este juizo e cai'-
4 cria do escrivão que este subscrevo se
1 .1roaassam Os nubla dti .fallencia de Chris

-Iracouski, nos (maca, pelo doutor Ali-
cie! Euarque Pinto Ouimaraas, lapa.
brio dessa fallencia, lhe foi dirigida/

'urna patição, pedindo caninos do pri-
anaii a praça. Em virtude do que se 'avi-
sou o presente edital, com o prazo de

dia, pelo (Cor do qual o porteiro
dos auditorias trará a publico praga° da
.venda e indaanataçaa, em primeira pra-
ça, deste juizo, no dia quatorze do cor-
Palio, ás doze o meia horas, após a aua
dioneia • do estalo, no Forum, 0, rua Me-
lanas. Vhdra nuinaro cento e eincoenla e
draw, os bens penhorados ' ao ex-liquida-
laida da mesma faltem:ia, Fred Stone, 03

, I llaeS constam fla avaliação junta aos
o u lliS. que é do teor seguinte: uma:eor-
Tente de ouro baixo com unia medalha
aom cinco brilhantes, cento e cima-leal:1
mit réis; vinte e sete brilhantes de te.
manhas e qualidades diversas, pesando
lodos vinte e oito quilates e mais ma
pilava onze contos quatrocentos e ela.
'parada -mil réis; ires c,ollares de parolas,
paquariaa, quiuhentos o fnlaren1a mit
réis: um pendantif do platina e ouro
rom Ires parolas, tres'brilhantes crave-
jados. de pequenos brilhantes, quatro-
'centos' mil réis: um anual de ouro coro
ires brilhantes, formato de argola°, cem
mil réis; urna barrette de ouro e platina,
com duas pedras encarnadas e crave-
;bula com brilhantes, tresentos mil rói:a
ano anilai de ouro e prata, para senho-
"ria com unia pedra encarnada (i crave-
jnmluaom pedras baancaa, 'formato (1,
Marauise, quadraagular, noventa ai
ia)is : uma cruz de ouro e prata craveja 4a
'de brilhantes pendente de um trair im
de ouro, quatrocentos mil riris; um an-
ual do .ouro com cinco brilhantes, for-
mat o da argolão, cam mit réis; sele ima
Vaia de miro,. senda fros com Ires bra-
lhanlaa ratous aconi -cinco brilhantes, um
com doas • brilhante.s e uma pedra encal a-

un-abillbante, sendo seis
acra fovndiid de argolão e um' com ara-.
amara) lad aza, noVeeentáS nil réis:

.de QUr0 para senhora, com doas.
Indlluantes. c uma pedra amarella,- eira

atilada de dianiatitea. - oitcritai mil leis;
uni anual de ouro cem dous brilhantes e
unia saphira„ australiana, cento o vinte
mil réis; uni . aiinel de ouro para sa-

'raiara, com uma grande pedra azul, cir-
culada- com doze brilhantes, tresentés
11111 réis; um par de brincos para se-
libera, com urna pedra encarnada, cer-
cada com 'brilhantes, tresentos mil réia;
uni annel de ouro para Senhora, com
duas pedras circuladas de Pequeno.s bri-
lhantes, cento e oitenta mit reis; um
par de brincos do ouro, feitio de pin-
gente, com Ires brilhantes cada um, du-
zentos e cincoenta mil réis; duas cabeças
de botões do ouro, sendo urna erayeáada
de onze brilhantes e outra com uma pe-
dra azul, circulada de frase brilhantes,
duzentos e eincoenta mil réis; uni alti-
nele de ouro com uma pequena peroia,
tendo pendente .uni. pequeno brilhante,'

• setenta mil aéis; dous pés de ouro para
alfinete de gravata. cinco' mil réis;
pé de ouro para alfinete da gravata, ta-
inania) pequeno, um mil réis; dons
do ouro para botões, beiS mil réis; qua-
tro moedas de ouro de cinco dollars cada
uma, oitenta mi/ réis; unia moeda de
.meia corcia, setecentos réis. Importa a
presente aavallação na quantia total de
dezeseis contos setecentos e dous
e setecentos réis, preço por que vão 03
bens a esta primeira praça. E quem 03'
mesmos quizer arrematar. deverá coni-
parecer no (lia, hora e local acima
designadas, afim de ter, togar a praça,
.que será feita mediante pagamento á
vista: ou fiador idoneo por ires dias. E,
para constar, se pdssaram este e outros
de igual' teor, que serão publicados e af-•
fixados na farina da lei. Dado e passado

'nesta cidade do Rio de Janeiro, aos dous
de janeiro de mil novecentos e dezoito.
E eu, José da Silva Lisboa, escrivão in-
terino, o subscrevi. — Alfredo de Al-
mei(/a-Russell. Está conforme.
escrivão interino, Francisco Floro Leal,

.•

desta cidade, á rua dos Invalidos Ti. 15?j
tudo aios termos dos arts. 17,. 18, RO e!

-82 e seus paragraphos da lei n. 2.024a
de 17 de dezembro de 1908. Dado e lias.
sacio nesta cidade. Rio de Janeiro. 2ri
de dezembro de 1917. Eu, José'Candidia
de Barros, escrivão, o subscrevi. —
lonio Paulino da Silro. C0111 .Cre.	 Jos4
Çandido de Barros, escrivão. a	 .(a

•
'uizo  de Direito da Segunda Vai'

Civel

De 3* praça, com .o prazo de Oito dias, c,
abatimento de 20 %; ̀para venda e dO'''
1.emotação dos precitos e turrenos si-
Los á travessa Ilermengarda as, 10
20, na fórum abaiJo
.0 Dr. Antonio Paulino da Silva, juia

de direito da Segunda Vara Civel
District() Federal, etc.:

Faz- saber aos que o presonto edita/
(le 3' praça, com o abatimento de dt.a,
virem ou dello conhecimento ti\ aram„
que na dia 11 .de janeiro da 19Ia,
13 112 horas, logo depois da audianaia,.
ás portas do Fim', m, é rua Manezes Vi-
eira n. 152, onde funeeiona 'esta juiao,
o porteiro dos auditorias trará a pa-
blico prégão 'do venda e arrematação ai
quem mais dér e maior Pane° offererar
os ..immovais é travasse llorin aa. nada
lis. 10 e 20, avaliados por 11:3008, a,
com O abatirnant o im ./.-
liação redimida a 9:2008, cujo laudo a
do teor al.vtinte: .Lauto tIO avataaaão
dos bens penfinratios por Manoel Perei-
ra de Mello Junior, ao esootio do. fa ia-
do Manoel Dantas Coelho, na forma.
abaixo: Prema sito é frave'isa Herm ar-

, garda n. 10 (estação do Meyer) adir:-
cado no alinhamento. tenciu na fachadi
duas janellzis de peitoril, sendo uma
larga, portadas em frizos, platibanda,
coberto com telhas franeezas, entrada
ao lado com portão do ferro, escada o
corredor cimehtado. Construido de vez
de tijollaa, sobre haldramas da pedra o
cal, com as paredes divisurias de 'fron-
tal, achando-se dividido em duas salas -
e dous quarto forrados e assoalhados,
seguindo o puxado com cozinha, Pri-
vada, tanque para lavagens e caixa do
agua. 0. predio mede de frente din,5e,
por -8m, de fundos, seguindo o puxado
com 6m,506 por 2m,40e. O terreno ver-
temente ao predio mede de frente, in-
clusive a área edificada 7m,1Zie, por
25m,20e, de extensão por um lado e Pelo
outro, 29m,50o até. a ribanceira existen-
te nos fundos. Achando-se fachada par
muro e tela da arame, a confrontar com
quem de direito. A esto terreno e are-
dia damds-o valor de 6:00) .$4,100, Predica
sito á travessa Ilermengarda a. 20, es-
quina da rua Ilermengarda (e;tação
Mayer) tendo • fachada duas janeltaa
de peitoril com portadas em 1rizos, teu-
do uma larga, platibanda e coberto cena
telhas francezas. Entrada ao lado cora
portão de ferro e gradil, escada o pa-
tamar cimentado. Construido de vez (ha
tijollos com baldrames de pedra e' cata
com as paredes divisionarias de fron-
tal e a lateral esquerda de inalação,
achando-se dividido em dous quartos o
duas salas forrados e assoalhados, se-
guindo o puxado com cozinha, priva
da e ianque para la n agens e caixa 'In
agua. O predio mede de frente 5m,a5cdi
por tan . de fundos, seguindo o puxado,.
com 6m,40e por 21n,30e. Ó terreno pera
tencante ao predio mede de frente

u..siye a arca- edificada 6aq/to.; eand.ai

r	 r	 •	 m•

Jutzo de Direito da Segunda Vara
• Cível ••

raliencia de.Guimarães Pinto' & Comp.
AVISO AOS INIT11E99.11)0'91,

)e publicação de sentença que declarou;
aberta a fallencia dos negociantes Gui-
marães, Pinto cb Comp., á rua da As-
sembléa n. 47, na fórum abaixo.
O Dr. Antonio . Paulino da Silva. jula

e direito da 2 Vara Carel desta Capi-
al Federal, etc.:

Faz saber aos que o presente edital
'virem que, a requerimento .do mesmo,
ievidamente instruido e depois do pre-
michidas as - formalidades topes, foi de-
clarada aberta a fallencia dos negocian-
tes Guimarães, Pinto êz. Comp.,- por
'cutuca deste juizo de 25 de dezem-
Od'o de 1917, ás 10 horas, fixando
o seu termo para os effeitos te-
alies de 15 de novembro de 1917.
Foram nomeados syndieos os credores
Henrique Santos Comp., residentes á
rua da Assembléa n. 20, ficando os cre-
.ores da dita firma fallida notificados
elo presente para, dentro do prazo de -

a° dias, apresentarem aos syndicos a .
declaração • de seus cretinos, acampa-
da-ida dos respectivos . titulas; e, nutro-
rim, ficam os referidoscredores con-
vocados - para a primeira: .asaambida da.
presente fallencia, mie será realizada
no dia 21 da janeira de 1918, ás li tio-
rês, na sala daa audianaiaa, na. Foro-1



juizo kl.e pireito da Quarta Vara •

	

CiveT	 .

pe 1-' praça,,[com . o prazo de '20 diets,-para a
venda e arremaleção do predio da rua fon-

• seca Telles' ti.. 95, penhorado , a Carlos Au-
pasto Parteiro e sua .mulher, no executivo
.hypothecario qv lhes move JoséAffonsá

	

itosaes, na fôrma abaixo	 ..

. O Dr. José!Antonio de Souza Gomes, juiz de
Direito da 4' Vrai, eivai do . District° Fe-
deral etc.: I •

Jancti;o. -no .191-EA
-	 •

S'xtrc ,-feira	 'DTAPLIO -OFFICIn

do Luiz Cas de Carvalho; • d , a feCitionnoti4
to do caem:ante se passou' o presente editála;I
.peto teor do qual o porteiro dos auditoN
.trará a publico pregão de venda e arremata't
aão em praça deste juizo, no dia 4 do proxime:
010 mez do janeiro, ás 13 horas, apus
diencia do estylo, ás portas do Forum : á. r4
Munezes Vieira n. 152, 03 Moveis penlioradog
no referido executivo e constantes da avalia-e
(elo junta aos autos, a saber:Uma mobilia par
sala da visitas composta de sofá, duas cadeiras
de braço e seis simples, avaiiada-por 100$;
um piano allemão, avaliado por 6003; oito
cantoneiras, por 1303; saia jarrões de medi
lana, por 1105; uma estatueta de bronze, por;
120$; duas agatuas imitando bronze, por:

, 1e0O, uma estatua terra cota, por 303; sete
cacho-pois, por 35$; dous porta-bibelots, por;
805, uma cstatueta dourada, por, 20$; uni es-:
pelho grande, por 1393; uni porta-cartões dê
metal, por 305; uni-pedaço do madeira petri,;
ficada, por 405; quinze jarras pequenas,
versas, por 753; vinte e oito quadros de falitS-
sia; por 180$; um tapete grande, por 60$; Ma...
P31/C, por 303; um banco para piano, por 5s;,
um passar() embalsamado, por In umo
bilia completa paia Sala: do jantar, por 8003;
Oito jarras diversas, por 603; um pequeno na,
'aio de metal branco, NO' 80$; uma fruteira;
de metal e crystal, por 503, um apparelho dç
porcellana para jantar, por 703;. duas du-,
-zias de curaras de porc,ellana, por 20$;
um apparelho para chá por 103; qua,,
tro dunas de copos e taças do crystal por 32$;.
trem licoreirom por 705;- um tete-a-tete de pora
cellana, por 193; duas duzias de colher:nlias
de prata pari chá, poio50$; uma duzia de ta4
Iheres com cabo imitando niarfim, por 40$;1
duas (luzias de talheres de eloistotle, por 8.0$1
um par de porta-violetas, por 15$; um jarro
de erystal para agua por 25$; uma mobilia'
com sete pecas para quarto de casal, por 500$;'
um apparelSo do earistofle para iodou, por
203$; duas .commodas, por 4; duas cadeira

'de balanço. ,por 30$; unia cama para Casal;
por 206; quatro ditas para solteiro, par 60$;
uma dita para criança, por 103: quatro mesas •
pequenas, por 20$; um guarda-comida, por:
25$; uni armario, por 106; d oas mocinhas do
cabeceira, por 206; tres machinas de costura.;
por 250$; um lavatorio, por 30$; doze cadei-
ras diversas, piar .363; diversas peças muitd•
usadas, para sala do jantar, por 80$; mia'
mobilia para sala de visitas. par 100$; inua
mobilia para quarto, com sete peças, poia-
3003; meia, mobilia para sala de visitas, por,
$03; sommando toda avaliação em 5:16$;
vão a esta 24 praça pelo preço de 4:6603200;

*a . quanto fica reduzida, a avaliação, .devido
ao abatimento legal de 10 i. E quem os inea-'
mos bens quizer arrematar deverá compare
cor no dia, hora á logar acima designados,'
afim de teefiectuar a praça, que se re,alizará
mediantp pagamento. á vista ou com llanao;,'
lionea por tres dias. Para constar, passaram,
se este o mais deus editaes de igual teia., egle
serão publicados e afixados na fôrma da lei.
Dado e passado nesta cidade do Rio de Ja».

•neiro, aos 20 do dezembro de 1917. Eu. Ana;
tonio de Souza Coelho, escrevente juramen:
tado; subscrevo no impedimento occasional d.
escrivão.— Jose Antonio de Souza Go»lea.

-
'	 Juizo 'da -Terceira Pretoria Civei

ora recaio com 2m, seguindo de catana
são Pela rua lierm,engarda em parto
áturado, onde existe um: portão do ma-
deira e parte fechado por zinco, aman-
do a parede lateral, esquerda recta até
a ribanceira, terminando em ponta. A

- eshe! terreno e predio damos-ai valor 'de
ti :5008000. Imporia a presente avalia-
ção em total de 11 :5008009. Rio de Ja-
neiro, 22 de novembro de 1917. — Tilo
Dias de Moraes. — Oscar Euaebio-Ro-
drigues Roxo (soltado), O immoveis
vão á praça para pagamento do credito
liypothecario, e serão vendidos a quem
mais dér e maior .lanço offarecer sobre
a' avaliação, que sendo de 11 :5005, e

• com o abatimento do 20 % fica reduzi-
da a 9:2008080. Queila .quizer arrama-
tar os ditos immoveia compareça 'no to-
gar, dia e hora designadas, onde serão
olles Vendidos a quem mais dér ou maior
lanço (Merecer sobre a dita avaliação,
eu por maior preço que obtiver em, lei ..
Ião. E' para constar mandou passar • o
presente edital que sead affixado no le-
gar do • costume e publicado pela im-
prensa. Dado e passado nesta Capital

• Federal aos Ires de janeiro de 1918. E
eu, Jesé Candido de • Barros, escriirão
o subscrevi. a,- Antonio Paulista da

Confere. ,	 jose. Candido. de Barros,
escrivao. a a

rA-VISO 'AOS CaEMMEÉS

lõ Publifmtção da sentença que ileclarMi.
'aberta a fallencia do 'negociante Mi-
guel Barbosa Gomes de Oliveira, esta-
belecido corno leiloeiro, á rua do Ro-

• sarja n, 48, nesta .0clade, na !Omiti
(abaixo.'

O Dr. 4Joié !Ovidici fálar'éonCleãfl
aneiro, juiz de direito da 3' Vara eive'
desta Capital Federal, etc.

Faz saber aos 'que: o. presente edital
agrem que, a requerimento cio Torquato
João Alves, devidamente instruido, e de-
pois do preenchidas as formalidades le- •
gaesO foi declarada aberta a fallenCia do
negociante Miguel Barbosa Gomes de
;Oliveira, estabelecido -„com leiloeiro, á
rua do Rosario n. 158; nesta cidade, por
aentença deste juizo de 28 de dezembro
de 1917, ás 13 horas, fixando o seu termo
para os effeitos legaes de 10 de novem-
bro- de '1917. Foi nomeado syndico o
'credor Torquato João Alves, residente
á rua da .Estreita ri: 38, 'ficando os cre-
dores da dita firma fallida notificados
Pelo presente para, dentro do prazo de
15 dias, apresentarem ao syndico a de-
ilaração de seus creditos, acompanhada
dós respectivos titutos; e; outrosim, fi-
cam os referidos , credores convocados

•para a prinfeira assembléa da presente
fallencia, que será realizada no dia 28
de janeiro de 1918, ás •13 horas, na sala
das audiencias, no Forum desta cidade,

rua dos Invalidos n. ! 152, tudo nos ter-.
mos• dos arte-. 17, 18,80 e 82 e seus pa-e
ragraphos, da lei n. 2.024, de 17 de dee
enibro de 1908. Dado e passado nesta

'cidade do Rio de Janeiro, aos 28 de de-
aembro de 1917. E l;eu, João Baptista
11ê1lo, escrevente juramentado, o escrevi

...;n0 impedimento occasional do escrivãoa
José Ovd Nawn_tda

Faz Saber aos que o presente edital . de 1
praça virem que por este juizo e cartorio
respectivo só processam os autos de exocutivo
hypothecario entre partes, como @xoque-ate
José Affonsodlosaes, o como executados Carlos
Augusto Barreiro o sua mulher D. Maria das
Dores Teixeira Barreiro e a requerimento do
exequente se passou o presente edital pelo
te& do (pealo parteiro dos auditoalos trará a
publico prégão do venda e arrematação • em
praça deste juizo no dia a.do proximo mez de
jaileiroOás 13 horas, após a audiencia do 03-
tylo, ás portas do Forum, á rua Menezes Vieira
a.152, o bem penhorado no referido executivo
o constante da' avaliaçao junta aos autos, -a
saber : Prédio assobradado á rua Fonseca
Mios n. 95, com terreno á frente o ao lado,
dividido da; rua por baldrames de pedra e
tijolos com ., gradil e portão do forro, tendo
na fachada uma janella larga de peitoril e
uma portai em recuo com portadas do can-
tara; platibanda o co'aerto com telhas fra,n-
cozas, construcção moderna, de soa de tijolos
sobre baldraine3. de pedra e cal, em morro
abaixo formando nos fundos dom pavimentos,
tendo ao lado escada e patamar, para; onde
deitam portas e janellaa. achando-se dividido
em commodos para moradia, forr
,

a •103 o as-
a a os e mais depoiideticia 3

terraço sobre o puxado o tanque para lava-
'gana, no quintal. O predio medo de frente
441,75x94‘,20 do fundos; seguindo o puxa-
do com 74,50x341;45. O terreno pertenceri-
te ao prodio pede do frente 614,40x304a0
do :fundos ein ' morro abaixo, achando-

' se • to-do tachado por muros confrontando
'com quem 'de direito. Esto predio com
o terreno foi avaliado por 12:0003, 'preço par
quanto aae a esta primeira praça. - E 'quem o
mesmo bemquizer arrematar, devera • com-
parecei' no dia, bora e - logar acima desina-
doa, afitii de effectuar-se a praça, que Só

 designa-

lizará oleai:nate pagamento vista ou com,
fiança idó nea por Ires dias. Para constar pas-

- saram-se este e mais Mus editam do igual
faiar que serão publicados e affixados niofórma
da lei.. Dado e passado nesta cidado -do Rio
do Janeiro, aos 11 de dezembro 'de' 1917.
Eu, Antonio de Soma Coelho, escrevente ju-
ramentado. subscrell no impedimento :oce,a-
aional do eScrivão.-- José Antonio	 Souza
Gomes.	 • _

: Juiz de DiçoitO ,ctá - Quãaál . Vara
• ,	 • Civel	 ,	 "..
• De 2° praça com o -prazo de : Oito dias'e:arlati.

mento legal de 19 . °A„-para a venda Caruma-
• fação dos bens moveis que se achamtd:rua

Ray Barbosa lis 307'e 32•0, penhorttelod ao
I». Abilio Carlos de Carvalho tio -capitão
de fragata reformado Luiz Carlos' detti'va-w
lho, no executivo que lhes move ALelnio Do-
mingue.: GOMCZ, na fôrma abaixo- ••

• O Dr. José Antonio de Soma ,Gorpesiik do
direito da ' Vara eivai do.Districto Federal,
etc.: •	 •

Faz saber ao , qu e _ Q.Nasente edital do 24
• praça viraiii. (pijacir esteapizo ê cartório re-

spectivo, se piocessain ^ OS" aiatoap•Oaeativo
entro partes como exacmento AV fino-Demiti,
guez Gomez, e executados-o Dr. Abilio Carlos

a sio Carvalho • c o capitão da Ponta reforma-.

O Dr. Alvaro Bittencourt Benta; Suiz.(14
35iPretoria eivai do Districto Federal,' ato::

'Faz saber aos que o presente edita/ virem
pasotaenhociineaito interessar possa seee_opage

-,•
Juizo "de Direito da tretplefick Vara

-	 eivai
.-

.Fallenclà de Miguel i Barbog nomes-
de Oliveira

De praça, çom o prazo de 10 dias, parta tendi
.e arrematação, pelo preço ..da avaliação;
de maquetas penhorados a Amaciem Dizattte;

• na execução que lhe move a CoMpanhia Pre.:
dial e de Saneamento do itio'de Janeiro, tal

• . Pirata -abaixo



• - -Soxta-feira 4.
-

.e.ste juizo o cartorio do escrivão do °Maio dá
fceguezia de Santo Antonio, a Companhia
Predial o do Saneamento • do Ilio de Janeiro
flloyo a execução desentença de tuna acção
sumularia contra Amadeu Munia, cuia ex.-

.ecução está em termos do se expedirem edi-
etaes de praça para a venda em hasta publica
dos - bens penhora !os, o que requerido a
esto juizo foi deferido. Em virtude do que
.se passou o ,presente edital, pelo teor do
qual, o porteiro dos auditorio> trará a pu-
blico pregão de venda e arrematação, a
quem mais dér e maior lanço offuecer acima
da avaliação, no dia 4 de janeiro proximo,
33 horas, apiis a audiencia deste juizo á praça
da Republica n. 21, 65 bens penhorados o
Jlescriptos .no laudo de avaliação junto aos
autos, dos mines é o proprio executado Ama-
deu Dizantè, com oilleina mocauica á rua
do Rezende numero dez, aemaitario judicial, a

_saber: Dous magnetos marca aNielmiliora, do
miuneros 22.030 e 8.020, (vinte e deus mil o
•cincoenta e oito mil seiscentas e vinte), ava-
liados Cal 6 1 03; sois magia:toa marca Dosob,
de numeros 270.6'32 (duzentos o setenta Mil
seiseentos e noventa e (tons), 193.210 (cento

noventa e ires mil duzentos c dez)* 98.831
(noventa e oito mil oitocentos e cincoeuta O
quatrii), 1 't7.55 (cento o quarenta e Sete mil
quinhentoa ciacooata o quatro), 83.380 (oi-
tenta e cinco mil trezentos e oito) e tendo o
.sexto c ultimo imisivel o numero, avaliados
Cm 1:304; a avaliação importou no total de
'2;109S (daus contos e cem mil réis), porquan-
to vão a praça os referidos artefatos; e quem
os quizer arrematar, compareça neste pia),
./ to dia o horas designados para Fazei-o me-
diante pagamento á vista ou dança por tres
dias; do que para inteira publicidade, passa-
vam-se esto e dons outros do igual teor, que
acra() allixados e publicados na fórina da lei.
fio de Janeiro, 22 de dezembro de 1917. Eu,
.A coajo Ciccro Cairão, escrevente juramenta-
do, O eSerevi. E eu, Alberto Toledo Bandeira
do,3Mcllo, ciai:hão, o subscrevi. (Estava devi-
damente sedado).— Dr. Alvaro BWencourt
lIcrford.

Confere.-0 oserivão, Alberto Medo Gan-
-deira dc Mcllo.,

• Juizo da Quinta Pretoria Civel

De praça, com o' 2»s:o cie 20 dias

• O Dr. Sylvio Martins Teixeira!, juiz
;tia 5' Pretoria suplpento em
ieaxereicio, etc.

Faço saber aos fino o Éresenle edital
í.10 praça emn o prazo de 20 dias virem
que, no dia 4 de janeiro proximo, ás 12
"horas, no Pretorio, á ruri Fonseca n. 20,
p reapectivo porteiro trará a publico
prégão de venda e arrematação a quem

ais dér sobre a avaliação, dous lotes
de terrenos designados pelos numeres
,18 e 20 da rua Moraes e Silva, liedo di-
roído, junto á praça circular André Ião-
bouças, tendo de largura, na frente
4 Int,55d. o mais 16m, em curva, so-
bre a praça André Re.boueas; de ex-
4ns5o 33m,10d. pelo lado direito e
21m,604., pelo lado esquerdo, e de lar-
falira, noa' fuw_los, 4m,40d., confrOntando
gom quem do- direito. A área total dos
itous lotes de terrenos . é de, mais ,ou
snenos,' -435m,00; ' avaliados por 4.:35n8.
2,'oram: penhorados a (Macio Limoeiro,
,na acção executiva que lho movo José
>errado e vão á praça para pagamento

do pedido, juros e mistas. Quem, pois,
quizer arrematar, compareça nésio juizo
40 dia o • hora ind içados. E, para quo
-klieguts ao conhecimento do lodos os'
leressados, Mandei posara' o presente,
.iãto será affixadu O. publicado. pela . int-
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prensa, na fama da lei. Dado e passado
nesta cidade do Rio de Janeiro, 5' Pre-
iodai Civel, em 6 de dezembro do 1917.
E - eu, José Cyrillo Coslex, escrivão, o
subscrevi. — Silleio Martins Teixeira.

Juizo da Quinta Pretoria Crimina!
Na audiencia do dia 26 de dezentbro

ultimo, foi condemnado o infractor Eva•-
risto de Souza Torres, ao pagamento da
multa e custas.

Lio do •Taneiro t 2 de janeiro de 19 ES.
a-- O escrivão, Pedro Broa Paes Lean'.1.

••••nn•11,

Supremo Tribunal Militar
69‘ So.$).o Judiciaria em 19 de dezembro

de 1917

PIIESIDESEIA DO Sn. MrsisTnO, AmunANTE JULIO DE
• 2iOnomm

12 horas, presentes os Srs. ministros
Marechaes Carlos Eugenio, Luiz de Moa

(loiros, Olympio Fonacca, Marques Porto, Ves-
pasiano do Albuquerque, almirante lluet
Bacellar, marechal Julio de Almeida, Drs.
Acyndino de Magallilea, Arrochallas Gaivão e
Vicente Noiva, o Sr. prosidente abriu a sessão,

Lida e sem debato approvada a acta da
sessão anterior, despachado o expodiente que
foi lançado no Iara respectivo e feita a dls-
tribuiçao dos processos em mosa, seguicain-se
os julgamentos.

Appellações em lia•
Relator, o Sr. ministro Dr. Acyndino do

Magalhães.
- Estado do S. Paulo—Appellação n. 293—

Appellante, o conselho de guerra ; appollado,
Joaquim Peraira de Alvarenga, soldado do
30 batalhão de artilharia do posição, acusado
de A nsergio CoivlemmtaEo a sei; !nozes de
pris 0 cem trabalho, como incurso no grão
.miairao do art. 117 do Codigo Penal Militar.
--O Tribunal negou provimento á appallação,
contra os voto> absolutorios dos Svs. ministros
almirante Bacana e, marechal Julio de Ala
moila e Da. Vicento ?eiva, votando inibem
vencido o Sr. ministro relator. •

Capital Federal— Appellario a. 29)--Ap pel-
Jante, o conselho de guerra.; appellado,
tão José Cardoso, soldado do ioraoimento
infantaria, accusado de deserção. Condoam,.
do a sois mezes de prisão com trabalho, como
incurso no grão minimo do art. 117 do Co-
digo Penal Militar.— O Tribunal negou pro-
vimento.

— Relatar, o Sr. ministro Dr. Arrochellas
Calção,

Capital Federal — AppollaçÕes us. 3)7 e
318 — Appellantes, os conselhos de guerra;
respectivamente appellados, Manoel Vieira da
Cunha e José Peroira da Silva, ambos solda-
dos, esto do regimento de infantaria e
a.quelle do ta, batalhão do caçadores, accusa-
dos de deserção. Condemnadus a sais moZe3
de prisão com trabalho, como incurso, no
grão minimo do art. 1.1.7 do Coligo Penal
Militar.— O Tribunal negou provimento.

— Relator, o Sr. ministro Dr. Viconte
Veiva.
- Capital Federal — Appellar, lo n. 300 —
Appcllante, o-conselho de . guerra;.appellado,
João Ambrosia, marinheiro nacional b,ovumate,
aCCusari0 de deserção. Condenmadó a sois
me,zea do prisão com trabalho.— Converteu-sG
O julgamento em diligencia.

Capital Federal — Appc,, Ilação a.	 —
Apprliante, o conselho de' guerra; apPollado,

•Albano Antonio da Silva, Soldado da-Briga
Poli-dal do District° Ft:ler:d. ac,. matio do do-'
ierção. COndeamado a quatro mezea do prod0

d.e  1018

simples e subsequente expulsão.— O Tribunal
deu prsvimelito á appellação, para, reforma
do a decisão appellada, coa lonniar o accusadó
a dons 'itens do igual prisão, como incurso
no grão minimo do art. 288 do regulamento
ii. 10.222, de 3 de abril de. 1889.

Encerrou-se a sessão, ás 11 horas.— O se-
"eretario tenente-coronel, Abeylard d.: Queiroz.

70' sessão judioiavi—a em 211 do [dezembro.

•

de 1917
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•A's 12 horas preSontes Os Sr5. ministras ina.a
Tachaes Teixeira Junior, ()larapio Fonse.ca,
Ve>pasiano do Albuquerque, almirante ihiet:
do MIN:liar e Drs. Acynlino do Magaihão.::a
Arroxellaa Calva° e Vicente Noiva, o Sr. pre-
sidente, abriu a sesU.-

Lida e Sola debate aprovada a acta da ses-
são aaaajoa, o socrataart declarou não ltaVe
expediente .

Seguiram-se os julgatileutos.
Appellações crivtialcs

Iielator, o Si'. • ministro Dr. AcynditiO
Magalhães—Estado do Rio Grande do Sul-
Appollação it. 201—Appollante, o conselho do
guerra; appellado, Rosana() Gonçalves, sol-
dado do laa' grupo de, artilharia a cavalai,
accusaclo de deserção.—Couienmaxio a seis
m ;zoa do prisão com taabalho, como iflear3)
tio grão inioimá do art. 117 do Co liga Penal
Militar.-0 Tribunal negou provimetne.
• Delator, ó Sr. ministro Dr. ArroAellas
vãe—Estado do Rio Grande do Stil—Appellar,lo

. 313	 Appellante, o conselho do guerra
appellado, Delmar MOutiel Ferreira, sJirlado
do 180 grupo de act,ifiacia á cavado, accitsada
de fieserç to.— Co:ide:miado a seis 111CUS
prisão coma trabalha, como incum no grão
ininimo do art. 117 do Coligo Penal Militar.
—O 'fid banal dei) provimento á appelação para

•annullar todo o processado do interrogatoria
do réo inclusivo ent diante e, na farina do ar-
tigo 281 do regulamento processual Criminal
Militar. ordenou a devalução dos autos á au-
toriclado Competente para finS uPeriores (16
direito.

Cap;tal Federal e Estado do Rio Ceando do
St.11 AppollarAes lis. 310 e 310 Appellan-
te,S, os conselhos de guerra, respeclivamentd
appellados; Agenor Paraiihos e AmP.bilio Ti'e
;aeira da Fontoura, ambos soldados, esto do
.570 e aquelle do S .a') batalhões do caçadores,
accusa ;OS de de.seralo. — Condemnados a
seis tnezos do prisão com trabalho, como in-
cursos no grá,o mínimo do art. 117 do Coliga
Penal Militar.-0 tribunal negou provimetito.

— Relator, o Sr. ministro Dr. Vicent°
,I e iva—Capil.al Federal —Appellação n. 311—
Appenaute, o conselho de guerra; -appoliadcr,
Joaquim Alves Pereira, soldado da Brigada.
Policial do District° Federal, imundo da
deserção. Condemnado a quatro 'nozes do
prisão simples e subsoquento oximisto, coM0
incurso no gooão ininimo do art. eS9 do regia-
lamento 11. 10.222, de 3 de abril do 1889 o na
ftSrma do § 0 as. 1 e 3 do art, 289, do Ile.rtila-
atento 10.222 de 5 de abril de 1830, na tárma
do §20, ns. 1 e 3 do art. 287, tudo do citada
regulamento. O Tribunal negou provimento.
• Encerrou-so a sessão, á; lá horas.-0 secre-
tario, Tenente-coronel Abevlard de (Meiru›., •

	NON

•NOTICIAM
O Sr. Presidente da Republica, ãc0111- •

panhado dos Srs. Dr. Pereira Lima,
ministro da Agricultura, Industrio e
' Cotornereio; general- Augusto Mati(t

papitão. de frapta :UM gra;..
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O Sr. Presidente da Republica ree
kabeu felicitações por motivo da passae
kern do Anno Novo, dos Srs. Dr. Lauro
1Sodré, presidente do Estado do Pará;
Dr. Camillo de Holtanda, presidente do.
r, st ad o da Pierahyba do Norte; Dr. Eu .

tripedes Aguiar, presidente do Estado
ao Plaully; Dr. Bernardino Monteiro,
;presidente do . Estado do Espirito Santo;
Dr. Baptista.' Accioly, governador do
Estado de Alagoas; Dr. João Thomã,
`presidente cio Estado do Ceará; depu-
1.ado José Lino, De. Edmundo Atuniz
:Barreto, ministro do Supremo . Tribunal
Federal; cardeal .Arcoverde, Dr. Fer-
nando Magalhães, Dr. Alexandre Braga,
hm seu nome e de todos , os membros da
az-embaixada portugueza; Dr. Oscar de
Teffé, general Olympio Agobar, general
Thomaz Cavalcanti, general Joaquim

Ignacio, Dr. Enéas Martins, general Ca-
latino Alves Bastos, Arthur Barbosa,
presidente da Camara_ Municipal de Pe-
tropolis, em nome do municipio; inspe-
ctor e auxiliares do Arsenal de Marinha
lo Ladario; coronel Ramalho, comman-
dante da eireurnscripção militar de Curi.;.-
tyba; Vicente Caneco 'e familia, Arise•
tides Sampaio, de Santa Maria; Dr. J.
Cobra Olyntho, Zacharias Dias Santos ei
familia, coronel Ca/beiros de Lima, com-
mandante da 1 região- militar e offie
ciaes; Dr. Castello Branco, director . go-
ial da Imprensa Nacional; majm Carlos
Heis, Jeronymo Melio, agente executivo
de Passos; coronel Brito Carvalho, come
mandante superior da Guarda Nacional
de Pernambuco; Dr. Canuto de Figuei-
redo, Dr. Manoel Paulino Cavalcantis
director do Posto Zootechnico de Pie
iiheiro, em seu nome e dos funecionae
rios; Edmundo da • Luz Pinto, coronel
Elpidio 13oamorte, director da -Racebe-
iloria do Rio de . Janeiro; coronel Egydid
Tallone, °parados da officina de come
posição da Imprensa Nacional; João Ale
cantará, de Grão Mogol; capitão de mar
e guerra Seceo, capitão do porto de no-
Yianopolis: Mário Ferreira, Amasilio
Pinto de 'Magalhães,. do Caldas; Gabriel
de Rezando O familia, de JaDareby
Jato Antonio Rodrigues, de Taubaté;
Dr, Hurberto Antunes, e senhora,
Pr. Henrique 13orges Monteiro é. se-
nhora; Manoel Baptista Carvalho, da
Itajubá; Domingos José Pereira Juniort
Joaquim Pedro. da Cunha, Alvaro Avilte
Leal, Alvaro Morteiro, de S. Paulo; Bere
Niardino Xavier Monteiro, de MathiaS
:Barbosa; 'Alberto Carlos dos Santos &

; MariO Carneiro, coronel Ribeiro
Ruas, director da Bibliotheca do Exare

e seus auxiliares; directoria da Co..'
• perativa Militar do Brasil, J. Walfridei
.'orrea da Silva, Manoel Coelho Ribeiro

familia, Luiz' da Silva Pereira Bas-
os e familia, Manoel A, Alves e farnie
ia, de Bailo Horizonte; Augusto Ribeiro
é' Çarvallio, de Jacareby; Antonio Rie
'elrb. dos fieis e familia jo0_ Alexane.

dre- Cirna e familia,. Martiniano. Soaras
o senhora, do Ta tullY; Gazeta Municipal,

. José Aleixo da Costa e Cunha e fa1nilia1
Dr. Cornello Vaz de Mello, de Bailo Ho-
rizonte; Leonardo A. Gutierrez e filhos,
Eugenio Nunes' V. Felippe, de Joaquim
Egydio; • commandante e officiaes da
Força Militar do Paraná; Associação Be-
neficente do Pessoal Artistido da Ma-
rinha; America) Penca, de Silvestre
Ferraz, Ninas; hW batalhão de caçado-
res, Dr. Geraldo Rocha, commandante
O offieiaes da: companhia de bombeiros
de Gurityba; AI. G. Aluller, director-ge...
rente da Leopoldina Railway; Heitor de
Moura Estevão, de Ubá; capitão Manoel
Moreira e familia, de Tarua,sú, Minas;
D. Etlina de M. Estevão, Narciso Ba-
ptista de Oliveira, de Petropolis; Ma-
noel Joaquim,: Marinho e família, Caa-
tlido Prado, de Lavras, Minas; religiosas
dominicanas do Collegio . Santa Alaria, dcs
Ballo Horizonte; Antonio Armeline (lua-
nacos, de Caxambil, Minas; Antonio C.
de Andrade o familia, de S. João Ba-
ptista, Minas; guarnição do Barroso;-
Agostinho Pereira da Silva,de Araraqua-
ra; Guarda-Civil do Districto Federal;
senador Fernando Mendes de Almoida,
Dr. emundo ;Moita, deputado Caldas Fi-
lho, Dr. Octavio Kelly, juiz federal; Dr.
Acyndino Vidente de Magalhães, minis-
tro do Supremo Tribunal Alilitar; Dr.,
Lovindo Ferreira Lopes, Georges Bé-
rand, directo da Société de Constuction
do Port de Pernambuco; Bernardino
Lupercio de, Souza de Santos, Franciseo
Eugenio Leal, Segismundo Chaves dos
Santos, do S. Paulo; proprietarios e rt,-
dadores da 'Gazela Suburbana, João Se-
varino da Silva 'e familia; Slariano Ri-
beiro de Aleito, de S. Pau/o; Emanoer

-Canova, de : Lanceies, S. Paulo; Antonio
Penca, José Martha Pires e familia,

de S. Francisco; Carlos Liberalli, Joa-
quim Leonel de Rezende Filho o fami-
lia, Dr. José Americo dos Santos, Ho-
nono José r de Freire, de Canna, Verda,
Minas; .Avelino Costa, de_ Soledade,' Mi-.
nas; padre Luiz Donato RiVeeccio, de
Ballo Horizonte; Joaquim Mendes de
Carvalho, de Abbadia do Bom Sucesso;
Luiz Lana; Ernesto 'Valia, Villa do La-
gba, Dourada; Associação de Marinhei-
ros e Remadores, Alceu G. de Azevedo,
Manoel Domingues da Silva, de Theo•-•
cloro do ' Oliveira; Augusto Julio de
Moura, do Buenopoliss Atinas; tenente
coronel Walter J. Bretz, de Peiropolis;
Calista Cabe!, Benedicto Fliorentino dos
-Santos e !familia, cio S. , Paulo; •onego
Antonio Olyntho de Paiva Dutra, viga-
rio de Jacutinga; José Pereira de Arau-
jo, de Ballo Horizonte; João Francial:o
Elliot o familia; José Amancio do São
Lourenço; Alfredo Allartins • de Lima
Castello Branco, Alfredo Carlos Soaras
da Caneara, de S. Paulo; Getulio Silva,
de. S. João d'El-Rey; Julio Goulart
Pueno, de Barbacena; Dr. Francisco
Ramos, lente da Escola Polytechnica de
S. Paulo; Francisco de Mello, do 'Cata-
lão; Hypolito Fernandes Porto, com..
mandante da 3' região e a officialidade
do quartel general, Manoel Luiz Zuancl-
la e familia, de. Villa de Botelhos;
Garcia, Azarias Coelho de Souza, presi-e
dente e 'agente executivo de Jacully. Mie
nas; João Baptista Pereira Guimarães e
familia; Antonio Lourenço Bailão e se-
leliora, de Tayuva; Adolpho Rothkoff,
de El Diario de Buenos Aires; Jacomo
Parente; de C. Paula.; aommandante e
officia do cruzador lito Grande do
Sul, Virgilio Mala & Comp., directoria
da 0c:teclado ao Iigmo PQra.c.c42-

No Collesdo Pedro ÏI serão -chamados'.
á exames do curso gymnasial,eno 'dia re -
do corrente, ás O lioraes. elis .begulutea•
candidatos:

Portuguez	
„s.	 •

Turma effectiva Luiz Carlos dei
Lago Zamith, Luiz lbyrahy, Luiz Car.e
cairo da Rocha, Luiz Elias Peixoto Fie;
lho; Luiz Pederneiras, Luiz da- Tecelã
Chataignier, Luiz De Rosa, Floriano
ptista de Paula, Gilberto Coda, Joaquim
Duarte de Oliveira Junior, Alado da
Costa Guimarães, Mario Borges Montei-
ro, Mario Capeara Macedo, Mario Alone,
zes, Mario Mesquita, Mario de Souza
Lins, Mario (Juárna.rães Ramos, Maria;
Santos, Mario Carvalho de Moraes Bas-
tos, Mano Cardoso de Oliveira Fiihoi,
Maria da Penha a Fonseca Costa Con,
to, Maria da Gloria de Aquino e Casro,:
Maria Elza Corrêa Ramalho, Maria Aja.S,
xandrina Ferre ira Chaves, Magdalenak
Aurelia eme Sterger, Mathilde Otto, Paui.
lo de Rezende Barros, Paulo Werne_ee
Itodolpho do Pazo Cabeilo, Sylvio Lale.T.e
'gruber.

Turma supplemenIar Maitalaintl-
jeanne Richer„ Mario Pereira BO:g0;1
Mario Aleirelles de Carvalho, Afaria' Be.;
hring 'Filho, Mario dé 'Alattos 'Pimentae.
Mario - Alves Abranda, .Moacyr Eub_ae4:
Tamborim, Marcitio Santa Maria Perei-e)
ia, Martiniano Machado	 rAtauricio
Lemos Carseile

Rrancez:
Turma effectiva e-e=,Qotile 	enevi-Á.

Ups, Mútua ].?erreirq NaiaEugenio

âning, chefe e sub-chefe dee seu -estado
enaior; seus ajudantes de ordens caiei-
Ião-tenente :Alvim Pessoa e 1° tenente
Dr. . Pedro Cavalcanti, e diversas ou-
Xras..autoridades, visitou hontem a Es-
tola Superior de Agricultura . e Medicina
Veterinaria e Posto Zootechnico de Pie
Melro.

S. Ex., que sabia do Palacio do Cate
1,01e ás 20 horas, regressou ás 17 horas.

O Sr. Presidente da Republica ree
'êebeu communicação de haver sido eleita

nova directoria do Tiro de Guerra nue
tiero 520, desta Capital.

Cardoso, engenheiro 'José Witeler,
noel Ayres da Gama Bastos, de Campa-i-
liba; tenente-coronel Silva Campos, da
'Brigada Policial -cio Diátricto Federal

- Victor Van	 e:familia, de Hae.
,iubá; Associação Obristã de Aloeos. (16
Rio de Janeiro; Silverio Sanches,
Hajubá; Leopoldo Antonio Lucas' e fa-i
ilidia, de Villa Mercês; barão o baronesa
.za de Aguas Claras, Ilonorio Mons° Ba-
ptista Eranco, redacção da lievi,stu
Supremo Tribunal, Magnua Olzon. do.
Lençóes; directoria da Auxiliar dos Ene
genfieiros e Inclustriaes, Arthur G. R.ie

, beiro, Dr. Noronha GOuvéa, commauat,
. dante e officiaes do regimento de case

vallaria da Brigada Policial do Dietri-:
ato Federal, Antonio Fk:rreira do Brito..
de Tres Pontas, Minas; officiaes do Pe
batalhão de infantaria da Brigada Poli-,
cial, .Monteiro Junior & Comp., funecio-
nulos do 1° Districto- Telegraphico *da
Bahia, Affonso Germano Antunes. do
Presidente Palma; Dr.. João Gonçalves:
Tourinlio, secretario da Fazenda e The-
souro do Estado da Balda; Ernest
T. Duni), A .de Almeida Brandão,
nistro • do Brasil em Pekin; tomman-
dante e officiaes do estado maior da 411
brigada de cavai/arda; director da Es-
cola Naval do Guerra e seus auxiliares,
Agencia Commercial do Banco Popular,-
de Minas Geraes, Carlos Leal	 us:
directoria da Liga da Defesa Naelonas

' do municipio de S. João d'El-Rey; coes
zonal director e offieiu.es do Coliegue
Militar do ílio de Janeiro, professora.
Maria Godoy, do Ponte Nova; Figueirodo
& Renoffio, J. Tabacaw	 COnln,
8. Paulo; Dr. -João Teixeira Soareei-
Eduardo F. Vallory, Société do Con-
struction du Port de Pernambuco; Josd
Teixeira de Andrade, de Uberabinhae
directoria da Asociação Commercial
Bahia, D. Abbade, do Mosteiro da São,
Bento do Rio de Janeiro, por_ si e pela
,Communidade:
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Tine,- Heitor Pereira da Silva, Mate-
ardo Magno da Silva, Hugo Thompsola

¡Nogueira, Hugo do Castro, Heitor José
'Pereira Guimarães, Hilda do Jesus Ri-
beiro Freire, Ismael Pinto da Silva,
Ivens Ryer de Soixas, Ivo da Silva Mar-
aias, l/ka Benevides, José Augusto do
Araudo Junior, José Martins, José de
Vasconeellos Fernandes, José Salles Ga -
aelba, Josa Leme Lopes, José &arcana
Portella, José Borges, José do Moura
Coutinho, José Balthazar Pereira (Ia
Silva Serrado, José Prata de Souza. José
Mesquita Magalhães, José Machado da
Costa,José Guedes de Souza, J036 Thieas
Pinto, Josa Pompeu Monte, Maria Ama-
lia Carvalho e Maria alagdalena dos
Santos.

Turma supplemantar — José Vieira
Barreto, José Augusto Valia de Almei-
da, João Coelho Branco, João Sapienza,
João Francisco Alves. João Nepomace-
no Manei de Souza ,Aauiar, João Siquei-
ra Mendes, João Duprat Ribeiro, João
Cortes de Barros e João B'aptisa Cor-
aleiro de Mello.

.Arithanetica:
Turma effeetiva — Sebastião da Sil-

va Campos, Taso Pores, Vicente de Pau-
lo Menesral, Victor Duarte Maahado da

Waldemar Cordeiro Kitzinger,
Wilson Pinto Ribeiro, William Ciinditt,
Waldyr Cabral do Oliveira Guiniarães,
Jorge Mendes de Oliveira Castro, Ama-
deu Felieio dos Santos, Djanira de Pai-

Faancisco de Oliveira Gabiza Coe-
lho Lisboa, Francisco Pimenta!, Fran-
cisco Gonçalves de Araujo, Franeisao
de Assis Corra-a de Mello, Francisco An-
tonio Giffon Filho, Francisco de Assis
Ribeiro, Francisco -Saturnino Braga,
Fiorentino Cesar Sampaio Vianna, 1101-
ter Cear Martins, José Pires Louzada,
Julio Nascimento Lebon Reis, Joaquim
Antunes de Oliveira, João Bisario de
Carvalho, Luiz Barbado Possolo,
nho Gonçalves Leite, /Vario nenriques
alaspar, Manoelito Soto de Pontes Ca-,
mara, Orlando Fernandes Lourenço
e Reanaldo Smith de Vaseoncellos.

Turma suplementar — Ialoriano Pia-
to Peixoto, Flavio Pinto Duarte, Fer-
nando Frota, Fernando Agostinho do
aionza Moita, Fernando Magnavita, Per-
mando dos Santos Vieira do Mello, Fer-
iando da Silva Porto, Fernando Luiz de

Miranda, }alicio Lucas e Florestal Fer-
reira Junior.

Alga/ira
Ulula effectiva Fidelis Marzullo,

larmino Gomes Ribeiro, Francisco Ma-
chado Pereira Filho, Luiz Baptista A1-
4Tuére s , Luiz Dias da Silva Junior, Luiz
José Martins Rama°, Mario Sampaio de
Marsillae, Maria Eugenia Mondini Bel-
letti, Mario de Carvalho Piragibe, Mario
.de Freitas Alves, Manoel lanado Ca-
Nalcanti de Albuquerque, Manoel
rreitas, Valle, Manoel Pedro Nunes, Ma-
noel Oliveira Rezende, Manoel Miguelote
Vianna, Maurilio Duarte Nunes, ¡Nal-
aon Guanaharino Maia Forte, Orlando
Pinientel daalmeida, °sinala° Freitas da
aiilva Santos, Oscar Pinto da Cunha, Ol-
hara Napoleão Ribeiro, Oswaldo Mon-

Paulo de Miranda Souza Gomes,
Romeu Fabiano Alves, Raul Capello
tarroso Junior, Raul de Souza Gomos,
alaymundo Rodrigues de Loureiro Fra-
ga, Roberto de Oliveira Chagas, Sebas-
tião Martins Ferreira e Waldir Corrêa

•"te Sá e Benevidea.
Turma supplaMantar — Salvador Te-

ileso Junior, Sylvio de Almeida, Sal-
;vedar Cavalcanti, Silvestre Valiam e
(unte phecchia.,,

-Geograpbiat"
Tiirmay effectiva á-- J-0615 Celani, josé

Thomaz da Cunha Vasconcellos Junior,
José Bonifaeio do Azevedo Rezende, José
Gomes Vianna, José Luiz Godoy, José
Bonifacio Guerra Maio, José ILarivais
Estavas, José Ignacio Pastura Brasi-
leiro, Alberto Saraiva Caravana Huga
Affonso de Carvalho, Jayme Meirellas
Costa, José Antonio de Almeida Peraani-
buco Junior, José Marinho Barroso Fel-
jó, José Fernandes Moreira, José Ri-
beiro Machado, José Ferreira Landim,
José Calvino da Silva, José Teixeira Al-
ves, José Henrique Sayão Alves Branco,
,Tosé de Souza Pring, Sylvio Ribeiro de
Carvalho, José dos Santos Rodrigues,
José Beltrão Cavalcanti, José Mendes de
Freitas, José Maria de Avaliar Figuei-
redo, José Gomes de- Avaliar, José Steck
da Rocha Cargueira, Joaquim Mello Ca-
marinha, Joaquim da Silva Varanda,
Joaquim Duarte de Souza Aguiar, Joa-
maim Pinto Galhardo, Joaquim José
Gonçalves Vianna, Fileto Villalba, Luiz.
Simões Lopes, Luciano Ludgero da
Costa, Martha Silva Gomes, Joaquim Lo-
bato, Nelson Alves Azevedo de Souza o
Silva, Renato Pinto Everton e SocrateS
Ribeiro.

Turma supplementar .--- Joaquim
Carlos Rego Monteiro, Joaquim Domin-
gilas de Oliveira. Joaquim Ramos Coe-
lho, Joaquim Silva de Araujo, Joaquim
Marques Sarabanda, Joaquim Antonio
Dias de Amorim Nato, Joaquim Pereira
Vianna, Joaquim Laurea,no Gomes, Joa-
quim Xavier da Camara e Joaquim Rea
zende R. de Oliveira.

Historia universal:
Turma effectiva Ilobhin da Motta:

Rosario Umberto Stramandinoli, Raul
Pinto de Carvalho, Sylvio Borges de
Souza Moita, Saraiva Vieira de Souza,
Sergio Meira de Castro, Ilcon da Cunha
Cavalcanti, • /man) Teixeira Ribeiro,
Luiz Brandão do Oliveira, Manoel Ary
da Silva Pires, Primo de Souza Pi-
nheiro, Luiz Barbosa da Silva Filho,
Rodolpho Godoy de Paula Lo pes,_ SY1-
vio Valeria de Carvalho, Waldemar
Vassallo Caruso, Waldemar Speridião
Filho, Waldemar Werneck Maëliado,
Waldemaa Claudino de Oliveira e Cruz,
Walter Werneek d'Almeida e Wan-
derley lama da Costa.

Turma supplementar — Wilson Pinto
Ribeiro, Wandick Lourival de Almeida
Querido, Waldyr Trajano da Costa., Wal-
domar de S. Imanes e Walfrido Borba
de Moura.

Physica e ehimica
Turma effect•iva — Paulo de Oliveira

Toledo, Paulo Nascentes da Silva, Paulo
do Andrade e Silva, Paulo, Pinheiro do
.Andrade, Paulo Nogueira do Xerez,
Paulo Pereira Reis, Paulo Heilborn Ju-
nior, Alcides Pinto Coelho, Luiz Tuim--
miei° da Cunha Rodrigues, Ornar Ca-
valcanti Bananos, Roberval Osorio, Ray-
mundo Theotonio de Moraes Quadros,
Ruy Smith de Vasconcellos, René Be-
eker, Sylvio Magalhães Lustosa, Sylvio
Frées Abreu, Sylvio de Souza Rezende,
Socrates Mendes- dos Santas, Sebastião
numerai Lutterbach Sobrinho e ,ste-
phania Fabiano Soares.

Turma smiblenaMtar — Silvino Se-
bastião de Rezende, Sylvino Arcoverde
A. Cavalcanti, Stephensen de Faria,
SadY nolIJOg Uera Santos, 'rude Noiva
Lima ilocha, Theophilo Leãq do Moura,
Tasso Bolivar Dias Corra, Thomaz lia--
bailo Martins, Urbano Novaes Castela)
Vaanc0 e Umberto Cyrillo NOW.. -

Segunda chamada Na secretarld`
deste collegio serão recebidos até use
guinda-feira, 7 do corrente, os requeri.'
mentos de segunda o ultima chamada aba
algebra, inglez, historia universal o phya"
sica e chimica, QUI a justificação Liti
primeira falta,

o serviço para hoje, na. Brigada Poli-
dal, 6 o seguinte:

Superior de dia, capita° Manar.
()Melai do dia á. brigada, 2° tenente Perotea

Junior.
Auxiliar do official de dia, sargento Thoo-

baldo.
Medico de dia, capitão Dr. Frota.
Interno, 20 tenente honorario
Dia á pharinacia, 2° tenento pharmaceu-

tieDoia aMalloet.g
ablacte odontologico, cirurgião-

dentista ()atavio de Castro.
Promptidão:

No quartel-general, 2° tenente Coimbra.
No regimento do cavallaria, 2° tenente

Moreira.
Rondam :

No Anda.rahy, 2° tenente Saint-Clalr.
Na Saude, 2° tenente Cymbrom.

Guardas:.
No Thesouro Nacional, 2° tenente Lopoa.
Na Casa da Moeda, 2° tenente M. Moraes,
Na Caixa, da Amortização, 2° toaento

Loureiira ao.
Dia 	 corpos:

No 1° batalhão, 1° tenente Jayina.
No 2° batalhão, 1° tenente Paranhos.
No 3° batalhão, 20 tenente Roga,.
No 4° batalhão, 1° tenente Alvaro.
No regimento de cavailaria, tenni° The-

mistocles
No quartel do Andarally, 2° tenente

Abreu.
No quartel da &tala, 2' tenente Martins.
Uniforme, 40.

O movimento dos' Ilospitaes da Santa Casa
da Miserieerdia e S. Zacharias foi no dia 31
de dezembro findo o seguinte:

Existiam, nacionaes, 4.193 ; estrangeiros,
550; total, 1.'743; entraram: na . - ionaes, 30;
estrangeiros, 7 ; total, 43; sahirani: naeio-
nua, 33; estrangeiros, 10; total, 44 falate-
ram: nacionaes, 4; estrangeiros, 2; total, O;
existem: naclonaes, 1.192; estrangeiros, 5.45;
total, 1.737.

O movimento da sala do banco e dos con-
sultorios publieos foi, no mesmo dia, do 291
consultamos, para os quaes se aviaram 222
receitas.

Fizeram-se 02 extracções de dentes.

O movimento dos hospu aes da Santa Casa
de aliserieordia e S. Zacharias, dos hospicios
de Nossa Senhora da Sande. de S. João Ba-
ptista, de Nossa Senhora do Soccorro o de
Nossa Senhora das Dares em Cascadura foi
no dia lade janeiro o seguinte:

Existiam: natidnaes, 1.102; estrangeiros,
545, total, 1.737; entraram: na:ionaes, 30;
estrangeiros, 22; total, 52; sahirani:- nacio-
naes, 30; estrangeiros, 12; total, 42, falte-
coram: nacionaes, 0; estrangeiros, 2; total,
8; existem: nacionaes, 1. 8l}; estrangeiros,
553, total, 1.739.

O movimento da sala do banco o dos
011,5 11 110f103p ublicos foi, no dia 2, do 1.449
ebusultantes, para os quaes se, aviaram 4..013

reactietarsim-se Sé extracções de dentes, 38Z
curatlY03 e pequoas oxer,a0es.
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10,10 o Iir.asil ao meio-dia. de Lflforavich (9-horas no Rio do Janoiro; no (lia 3 de janelfo do mal ,., 	 •
,

zona norte: Poucos foram despachos (lua recebemos da Repartição Geral dos Telegraphos. o que Dos impossibilita de fazer a. svnopsèt
ficaempo ias ultima:3 vinte c cintar° horas. /,Ana centro: Continua bom d tempo em Minas e Rio. Em Uberaba choveu o troveíou honteurt.
A ia•essão elevou-se em toda Nregiii. De Goyaz e Ma tto Grosso não recebemos-os nossos despachos meteorologicos. _Zona sul: Ateira S. Paulen
O tempo está incerto nos demais pontos do sul do paiz. Choveu hontom em grande parto da zona, e este manha em VariOS pontos do Rit.
Grau e e S. Paulo. A rrossão continua a subir e a temperatura g baixar. A maior temperatura de hontem, 38.0, em Tinguá, (Estado (1(5!
mio): a. ine!•or, 8.0. S. João Evangetista (Minas fleracs). Nota	 Continuando muito deficiente o serviço telegraphico, o Oloers'atorio achn-s&
intNibiniiitado do formular as previsrms ustmez.

Observações meteorol ‘gicas Ocultadas simultaneamente ao meio dia de Greenivich (0 horas no llio de Janeiro) no dia 3 do Janeiro
de 1017 - Resumo do boletim organizado nu Observatorio Nacional.
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Estudo do c(!• o: elo &rimos de céo et coberto -- 0, Lotdioe iti; limpo: 10, totalmente encoberto, Estado lo tempo: EJ, bom; 1, ineortq;.
111 , mão.' Plienoinehos dhersoS: e, chuva; sie, neve; nt.i. no -oa secca; 31, nevoeiro 41115.3 ; nt, nevoeif o teime ; sa) saraiva ; ,g.é,
geada ; tr, travoada colo reliimpagos ; t, trovaes ; x, relampagos : o, orvalho ; -v, vedlania.

Os lltillICWOS indicativos c'a força do vento rel'erein-se á Escala Beaufort de O calma a 12 tufão. A pressa() barornetrica acha-se reduzida
a 00 C., ao uivei do filar e a gravidade floram!.	 .

Observações metcorelogicas realizadas em alguns postos da Capital I'ederal. Nota - A chuva foi medida no dia 3 (is '7 horas e as
temperaturas furam observadas no dia 2 ás 21 bois.
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No Collegio Militar cio Rio de Já-
Miro terminaram em dezembro findo os
exames de. primeira época do a,nno le-
ctivo de 1917, devendo • iniciar-se em
principie de março proximo os de se-
gunda época, o para os candidatos á
matricula, recebendo désde já a soem.
taria tNté 28 do fevereiro, os requeri-
mentos dos candidatos á matricula em
1918. ,

Em:~.	 ,	 .	 .	 .	 . .	 .

Na Is Pagadoria do .Thesouro Nacional,
pagam-se liojeais dia uttl, as seguintes folhas:
Bibliotheca Nacional, Aluzeit Nacional, Jardim
Botanico, Posto Zootechnico, Secretaria- de
Policia, Escola de Balias Artes, institutos
Benjamin Constant o de Surdos-Mudos, Assis-
teneia a Alienados, Escola Polytechnica. e
Inspectoria das Estradas.,

JUNTA COMERCIAL'
•

Sessa'o em 24 de dezembro de /917

PRES/DENTE, TORRES; DIRECTOR, DR . ISIDORO
comes

• Presentes o presideide Torres, Q .S. deputados
'Coutes-Coiseekao,-Ditii'i.- Almeida, Magalhães,

supplente Sayão e o director da Secretaria,
Dr. Isidoro Campos, abriu-se a sess to.

Foi lida o approvada a. acta da sessão ante-
cedentes

•.bfARTO OFF1CIAT;

m"bnte, 7; José Baptista de Paula, José--
Narciso do Queiroz, José Candido
Silva e Josino da' Silva Moraes, sim-
plesmente, 5; Ihiré Falcão Pfaltzgraft,
Ismael Virgilio Porto o José Pereira
Marques, simplesmente, 1, Jayme u
guslo Marques, simplesmente, 3 213.

Quarta turma — Regina Amelia Ro-
cha Portella, distineção, 10; Rolando •
Lemgruber, José Alves de Oliveira o
José de Souza e Silva, plenamente, O;
José Machado Pavão e Jorge Campello
„Mauricio 'de Abreu, simplesmente, 5;
Luiz Brandão de Oliveira, simplesmente,
4 112; Heitor Maia Pereira, simples-
mente, 4 113; Ludovico Portoearrero
‘Velbaso, simplesmente, 4.,

Ar ithme t leo. :
Primeira turma — Léo Monteiro, pie-.

manente, 6 118; Mario de Freitas Alvea,
simplesmente, 5; Maurilio Duarte Nu-
nes, shnplesmente, 4 116; Celine Freire
Santarém, simplesmente, 4; reprovados,
seis.

•Segunda turma — Rufiem de Almeida
Pizarro, distineçao, 9. 213; Raymundo
Rodrigues Loureiro Fraga, plenamente,
6 213; Ttomeu Fabiano Alves, plenamen-
te, 6; Paulo do Miranda Souza Gomes,
simplesmente, 5 113; Raul Capello Bar-
roso Junior e' Roberto Manuel de Oli-
veira Chagas, simplesmente, 4 112; re-
provados, quatro.	 -

Terceira turma — Salvador Cavai,-
eanti, plenamente, 7 112; Sylvio de AI-
nieldq, plenamente, 7; Sylvestre Vianna
e Salvador Tedesco Junior, simples-
mente, 5; Sebastião Maryins Ferreira,
simplesmente, 4 213; Raul de Souza Go-
mes e Vicente C:lábia, simplesmente,
4 112; reprovados, dous.
: —

J. B. — Nos exames de geometria e
trigonometria effectuados em 31 do cor-
rente, Galdino Francisco de Assis foi
approvado; simplesmente, 3 213.

Sexta-feira 4

Resultado dos exames realizadOs em 3 •
Ido corrente, no. Collegio Pedro II:

.	 Historia Universal e do Brasil: 	 •
• Primeira turma —; Oscilo de Moura
Mala, plenamente, 8; Paulo da Silveira
Barbosa e Osirie Denys, plenamente, 7;.
Cicero Tinde de Oliveira 'Vez, plana-
mente, 6; Olindo Rocha, simplesmente,
5 1{2; Olavo ISIenna Barreto, .Ferraitsa,
simplesmente, 5; Paulo Mauricio de An-
drade Airosa, simplesmente, 3 213; .re-
provados, ires.

Segunda turma — Roberto Corra de
Sáe Benevides, plenamente, 8; Roirmlo
Cardoso Ferreira, Pedro Ferreira Neves
e Paulo Candiota, plenamente, 6; Pau-
lo Penne, da Rocha e Pelippe Nidletin
Carneiro dá Recaia, simplesmente, 5 142;
Iluy Mauro Fioravante Pires Iserreira,
simplesmente, 5;Paulo de Rezende Bar-
'Os, sim plesmente, 4; Paulo Ramos do
Paiva e Roberto João Ensino Walteaus

•simplesmente, 3 23.
Terceira turma — Rodolpho Ermila

Villar, plenamente, 8; Dagoberto Iser-s
reira da Silva, simplesmente, 4 112; Se-
raP hi m Bernardo Santarém e Raul Ruy
13arbosa Airosa, simplesmente, 4; Iluy
Tinoro, Raul Rocha Lisboa, Roberto Ma-s stimiliano Weiss e Severiano Pedro de
Lemos Gil, simplesmente, 3 213.

Physica e chimica — Paulo de Moraes
Austregesilo, distincção, 10; Galha ria
Boscoli, plenamente, 8; &tem Coelho
Vasconcellos, 0/indo Dinis e Paulo Mar
Conte, plenamente, 6; Henrique Moer-
Led), simplesmente, 5; Paulo Mario da
Sá _Freire, simplesmente, 4; Mario Loa
ares. de Castro e Paulo Davivier, simples-
mente, 3 213; reprovados, -ires.,

Porluguez
Primeira turma — IAdio Machado

Bandeira de Mello, plenamente, 9; Luis
lreixeira Martini, plenamente, 8 1{2;
Leoeadia do \Tome, plenamente, 8; fatia
Beltrão Carneiro da Cunha, plenamente,
7; Joakim Pereira Nunes, plenamente,
ti 112; jacintho Soares de Souza Lima,
vlenamente, 6; Lino da Silva Ribeiro,
simplesmente, 4 112.

Segunda e terceira turmas —Joaquim
Ilosendo 11. de Oliveira, plenamente, 8;
Jayme de Freitas Machado e José Bento
Vlibeiro, plenamente, 7; Jorge Luiz Feia
jó, plenamente, "6; Joaquim José Gon-
çalves Vianna„simplesmente, 5 112;
Joaquim Corraa, Jorge Brandão e Julio
Lehon Regis, simplesmente, 5; Jayme
lluet Bacellar Pinto Guedes o Jayme
;Mendes Pereira, simplesmente, 4; retiro-
a. ados, 10.

Geographia:
Primeira turma Tsolino Manso,

plenamente, 8; Heraclio Rodrigues,
plenamente, G; Ildefonso Mascarenhas
da. Silva e Guilmar do Miranda Vent?,
simplesmente, 5 1{2; George Françoie
Palia?, simplesmente, 4 112; Ermelino
Aguinez de Leão e Hugo Mariz de Fi-
gueiredo, simplesmente, 4; reprovados,
ires.	 -

Segunda turma — ..klbano Borges da
Fonseca, plenamente, 9; Isnar Teixeira
Ribeiro, plenamente, 8; Iracema da
Cunha Passos, plenamente, O 112; Igua.-
temy Seloffer Camargo, plenamente, 6;
Jsmael Pinto da Silva e Ivan Maurell,
simplesmente, 5 112; Ihanez dj Arari-
gboia, simplesmente, 5 116; Israel Vieira,
simplesmente, 4 . 112; Israel Oonçalvea
'tios Santos Filho ^e Ilken da Cunha Ca,'
walcanti, simplesmente, 4.

Terceira turma — José Balthazar Pe-
reira da Silva Serrado, plenamente,
17 112; José TavareS  da Silva, 
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- -	 Regiseriffientos	 •

De Carvalho, Rocha & Comp., para o rej
gistro da marca «Ancora» com o desenho dó
uma ancora e as lettras «C. fl. & C.», que
distingue presuntos, carnes defumadas, Coa.;
servas em latas, champagne, etc. do seu comg
lucrei°. Deferido, menos para vinhos, cá.
geral inclusive champagne, sendo que o
deputado Almeida e o supplente Sayão vota- .
ram a favor, sem restrieoes.

De Nunes dos Santos & Comp., para o re-;,
gistro, em renovaçlo da marca «Dons Dras
gõess, em rotulo com dizeres e as figuras dó
dons dragões, que distingue os fumos de so
rubrico c COMmorcio.—Deforilo.

De Soares de Azevedo & Gimp., para o r&
gistro da marca «Boliqusts em rotulo coai
dizeres e o desenho de um bouquet, que dis'-
tingue palhas para cigarros, do sou commer,-
cio.—Deferido.-

De Paulino Salgado & Comp., para o regis-
tro da marca «Estrella do Sul»; cm rotulo
com dizeres e o desenho de uma estrella, qud
disttir.ue fumos de seu' conimercio. —

De J2pLaqratianny., 	 •Rr Comp., para
registris iraTiiiareasilenomtihiT idailoha. -
urna com uni rotulo em fórum do um frasco .
ou vido contendo dizeres e a biltra constantê -
só da denominaeao, que distinguem dentia
fricio, desinfectantes, sabees, perfumarias,
etc., de sua fabricaçào. — .11s-ri,,jet, por

	

imitarem as marcas ns. 1.2 ff	 1.71,2, da
11	 1,já registra:J.11a.	 --s.sassess 	

litonierda SIWPirilialro -dr Coriap4
para o registro da • marca «Charqueadeiraso
eia rotulo com d.zeris o a figura d:e uns
porco, que distingues facas de seu coinmercios
— Indeferido, por imitar a marca n. 1.045
do Rio Grande do Sul, contra qs votos do depu-

	

tado Almeida o suppletitc'S tyAo.	 •

Do Walter Esue4t, para o caneeltamento
do registro de sua msrca «Diamante», roeis;

	

trada nesta junta sob n. l2 ..tt	 Deferido--
De Gonçalves Senra & Comp. e Peixoto

Faria, para o deposito de suas marcas re-
gistradas nesta junta sob ns. 12.597 a 12,599
e 12.600.— Deferidos.

Da Sociedade AnonS-ma Industrias Reunida
Matarazzo do Paraná, para o deposito do sua:
marca de banha GPattlistaa em rotulo com
dizeres e a figura de tuna cabeça de Temo,
registrada' na Junta Cominercial de S. pardo
sob n. 3.377.— Der Tido.
. De K. Weber, para o depo4ito de sua marca
de anilinas sAnilina» dentro de uma
registrada na Junta Commercial da Bahia sob
n. 44.— Deferido.

Da Eia preza Auto Aveni Ia, para o archiva-
mento da acta da assemblea gesal do liquida
ço. — Deferido.

Do Banco Comnrnercial do Rio de Janeiro
para o areliivamento da acta da assembléa,
geral que reformou seus estatutos.— Defel
rido.

Da sociedade anonyma Casa Arcas para o
archivamento daecta da assembléa geral de
conversão do accois.—.Deferido.

Da Companhia Estrada de Ferro Norte da
Paraná, para o arelsivamento da acta da aã-
sembléa geral de avrovação de contas C elei-
ção do novo conselho fiscal.— Deferido.

De Ja.cob ISt Lebreiro, A. Lupas &
Vieira, Barbosa & Ribeiro) o Neveill & Comp.;
para o arehiva mento de seus contractos sO-1
ciaes. -- Deferidos.

De E. Gonzalez & . Comp., para o archivaa
mento• de seu contracto social.— Estand4
cumprido o despacho anterior, como reque::,
rem. -

Do M. J. de Souza & Comp., para o archi-
vamento da prorogação do prazo de seu con4
tracto social.— Deferidn. 	 .

De Alberto de Almeida & Comp., para
archivamento da alternar, do seu contradit
kxial.— Deferido.

a



par,	 ...iffimmewn

soolõ Ezquial 1111x:iro' Ponte na" importanf-'
ia de 6:00,3.00.
Do J. Cargueira & Pereira, que se dissolva

meIa sabida do socio Jos Jorge do Cerqueira
-acabelado 1:0003, e o S_Cb Brasiliano Po-
-eira recebo 5003.100.'

Do Mendonça &. Carvalho, que se dissolve
iola sabida do socio Manoel Joaquim de Car-
alho recebendo 2:9003; fica. coai o activo e

passivo o seio Francisco' Esphidola na impor-
tancia	 2:0005./00.,

Socretaria da Junta. —	 Bubedo,
oficial.

Alizzdega do Elo ele Janeiro
_

1/E" GE JANE1113

fleti la arrecadada eu: 3:
Varr ouro 	 1	 70:3053:2:;
EM papel 	 	

•	
01:'730.108

focai 	
Penda arrecadada de 1 a 3. --- 31-2:979312-2:
Lua iotuti aerio.m de 1917... 	 511:2570A:7
Differenoa a maior em 1017,	 163:31850E;

IVI-ARCAS-REGISTRADAS
PARTE COMMERCIAL

; -Vendas a prazo
2)0 Companhia Cessionaria Docas

. do Porto da Balda, cj3tt
v/c. 30 dias 	

Secretaria da Camara Syndieal do Rio do
Jáieiro, p. de janeiro do 1018. — A. Si-

7i1011Sen
m.W.amen 

RENDAS PUBLICAS
ecebedciria do Districto Federal

arrecadada em 2 do
iro da 19 t8 	 	 277:',1933176
arrecadada em 3 do

mo mez 	 	 192;197SM

693590

R

¡ano
Rend,:t

mas

.---170;091$3
uai io,,,riodo de 1917.... 	 - 295:1865001Em ig

. 182 
	

- DrAmo °Fincar,'	 	
	

Janeiro de lotg

De Carvalho flannier & Cõiiip., para o ar-
chivameoto• de seu contracto social.— Apre-
sentando o" noafo socia registro' complementar
da firma, como requerem.

Do Gomos Neves & Camp., para o archiva-
mento da alWação de seu contracto'social.—
ludefer1lo do accOrdo com o parecer.

De Corra da Silva & Comp., Coelho &
Pontes, Gil, Ribeiro & Comp., J. Corqueira &
Pereira, Mendooça & Carvalho, para o ar-
chi3-amento tio seus distractos somes.— De-
feridos.

Do Amaro S.: Cardoso, Marinho & Soares,
Cargueira & Corrêa e Delphim
para o registro do suas firmas.— Deferidos.

Dc Henrique Forreira Machado Guimarães,
para o encanamento do registro dc sua firma,
—Deferi lo

Ilo Alfredo EU, para o c-,:tticellamento do
-egistro de sua firma.— Indeferido por u10
haver firma registrada.

De S. R. Santoro e J. Carrazedo S.! Comp..
ara ao anuotar no registro de suas firmas a
onda/lei do seus estabelecimentos para a rua

Catumb'y ra. 19 o Ourives n. 101; respectiva-
men te. —Deferidos.

Do limitas Sz Comi., para lhes serem trans-
feridos os livros (liado e copiador da tinia
Matthcis & Comp., de quo são SUCCeSSOre3.—
Deferido.

.	 .

..

Secretaria da Junta Comniercial da Capital
e	 Federal. 2 de laneira de 1918.—Mario SOgred

l't.21i0, 2, teclai,

Reiaçdo dos ~tirados, das aller(eões c dos
' (listrados das socicchAs commerciaes esta-

beleei-las nesta praça, archirculos ela sessao
de 2 / de dezembro de 19'8

Contractos:	 -
Do E. Gonzalez & Rodrigues, firma com-

posta do Web solidado lleradalio Gonzalez e
dó saio do industrio. Manoel Rodrigues Sam-
pedI-o o para o comme.rcio da mis-tios, á rua
Santa luiza o. 33, com o capital de 4:800a0 ,O;

Do Jacob & Lebreiro, firma comprsta dos
sacios solidados Antonio Augusto Lebreiro e
Jacob Estino, para 0 conunercio de tintas e
louças, á rua da Cattete il. 119, com o capital
de !kg:0903909;

De A. Lopes, firma composta dos Soda; so-
li'lario. José Luas Guimar tas e Amorico Ri-
cardo Lopos, para o cominarei° de ~oure
t arrofaeo ao de café .eoin o capital de 3:0003tVd;

Do Vieira Barboza & Ribeiro, firma com-
posta dos sodos solidados José Vieira Junior,
Antonio Varboza Carneiro e. Ma000l Ferreira
Ribeiro, paria o commercio de padaria á rua.
Engenho do Dentro ii. 33, Com o capital de
15:9093100.

" Alterações:. 	 -
• De Alberto do Almeida & Comp., elevando

o c;ap tal social do gitiii~le 	.
De Carvalho I•lamirez & Comp.. passando o

capital do 25;0)4 para 30:0d03, e fazowlo
toais algumas modificações em seu contracto
sodal;

Proroga,çao de prazo social:
Do M. J. do Souza & Comp., prorogando o

prazo social por mais tres atinas.
Distractoe
Do CorrOa -da Silva & Comp oque se dissolve

pela sabida do sacio Paulo Stern recebendo a .
quantia do 5:0093100; fica com o activo e.
passivo a soda Delphina, Corra da Silva na
importando do.-5:90 i$ )09.

De. Gil,. Il.lboiro & Comp. , . que se disaolvc.
pala sabida do soai() Gil Rocha recebendo
23:303$2 1 :- o3 socias Victor Manoel de Cana-.
K-0-°alello.tDoining-as José :Fortes nada roce-.
bem, ficando com o activo o passivo ii..socia
Ilerminia Eugenia Ilibeiré Mala sondo seus ha-
recos do •.i2.4:378313 . ).	 •,': —

De Coelho & Pontos, ..quo se dissolve pela

1
, sfibitlit'llo.eocio Matioul José Soares Coelho

l'8uCt1 ellete 4:00M fica coto o activo c passivo

Apoliccs Estiadas de Ferro 	
Apaliccs Compromissos da-

couro, mudas 	
Apolices Compromissos do

souro, 1:0903, 5 clo, nom 	
Apoliccs Compromissos do
• souro, 1:0003, 5 %, port 	
Apolices munioipaes de Nitheroy,

1003, G t, port 	
A polices dti Rio do Janeiro, 100,
• 4 "/0,Port 	
Companhia Terras e C,Monização 	
Companhia. Estradas do Perra re-

deraes Brasileiras (nele Sol Mi-,
neira 	

Companhia Cessionaria das Docas
do Porto da Bailia, c/30

'Debentures da Companhia. Antar-
- ctica Paulista 	
Mentores da-Companbia Docas de

do Santos 	
Debentures dà Companhia America

Fabril 	

praças
Sobre Londres 	
Sobre Paris. 	
Sobre Hamburgo 	
Sobre ftalia  •
Sobre Portugal...,
Sobre Nova York 	 	 —
Lb. esterlina om moeda 	 —
Sobre Buenos Aires (peso, paro..
Sobre Tio-apanha (peseta) 	
Sobre Hellanda (florim),

Apolices geraes de 1:no t$,
Apolices do emprestimo nacional

de 1003, pot

Camara Syndical

cnso ornem Do Min E MOI:Dl AIEULLICA

90 dfv

13 5361

The-

The-.

The-

, A' vista

13 15/61
SC30
--
S152

3O693
20.0:19

1575i;

8265000
8,03900

7963000

8005909

8103003

823000

003500
113501

• 333003

68$030

2903000

2025000

.2,063500

3919	 atual da Capital Federal ás 11 ho ..as e 1 . 3 mi-
. .— . nidos do dia 27 da dezembro de 1917.— Isido-

8200 	 Cainpos, ilirector.
Registrada sab n. 5.315, pOr despacho da

. Junta Confinei-ciai cio sesslo de hoje. Pagou,
no primeira exemplar 213 de„sello par es-
tampilhas. Rio ao Janeira, 27 dó dezembro
do 1017. —1:Olo po Campas

'
 director. \.

estas-a o ca-anbo da Janta Gamam o •

N. 1.;-?-1.769
Ilaul Augusto da Silveira, industrial,

cHia lo pasta waça, á rua Gourat
n. 130, sobral°, ap.-escuta para. garantia da
sua propr,ela le, a marca acima collada quo
consiste no seguinte:. uni Votilla cai C•aiif)
vertiezd, pai um preparado pharinaceutt,:o, •
tendo ao alto, dentro de um circulo, o mono-
gramma do suppli„oante; no centra, enrS211-
tido obliquo, a hmai ipçl g com di-
zeres sobro a applicaç to dessa medicamento
em varias malestias e do modo de usar, ter-
'Mutilo pela sua tr.-ainda fade., rua, numero c.
localidade A referida marca, será usada can/
diversas coras e seca cal:ceada em vidroslon-
lendo,esse pro Meto. Estava uma estampilha
do mil-a réi 3 inutiliza la da Scguiptc•forma:
(:e Janeira, 17 de dezembro de 1017.— Paul'
Augusto da Silveira; • tinha os- sognintcs ca-
rimbos:

Apresent ida na secretaria da Junta
mere ai da Capital Federal, ás 42 'horas 0
Si uamtdos do dia 17 de deumbr, de 4017.
— Isidoro Campos.

Registrada sob n. 12.789, por despacho da
.Tunta Comutei-ciai ein sessao de hoje. Pagou
110 primeiro exemplar 203000 de seno por es-
tampilhas. Rio de Jimeiro, 21 de dezembro dms
1017. — Isi foro Campos, director. (Ao lado•
estava o carimbo da J anu (Sommereial.).

CERTIFICADOS

ESTADO DE PERNANIBI.C9

N. 1.127

Certifico que a marca do aguardente itAp3.(ta„.
em rotulo .; com dizeres e o itesculio de uma
«garrafa., de M. Cominho & Comp..),
trada na Junta Commercial de Pernambuco.
sob n. 1.127, foi depositada nesta junta
27 do corrente, com 11111 eXCiiiplarda finvititsg
Official daqnelle Estado, cai que Sahin publia

• .
A International Chcinical C.° Limitei, esta-

beleci la cm Londres, apresenta a marca acima.
que consisto na palavra aLostaaaa. Esta
marca, que pólo- Variar em typos, cerca e di-.
inensões, sorve para distinouir pasta demi-
fricia., pó para o toucador, sa.bio para bar-
bear, creme para a pene (não moolica limi-
to:o), pó dentifeicio, pó para lavam da ca-
beça e tonico capidar (talo inedicanientoso
da	

,„
fa.bricar;io e ~mareio da dopositante.

Rio de Janeira, 2 ,3 de dezembro do 19i7.—
Groesop Comp. (sobre duas estampilhas do
3:10 reis).

Apresantada na socrcLaria da Junta Com-

N. Ta.U.Irl,



-MÁRIO OFFIÓIM,'SeXla-f0ira: 4 	Janeiro do 4018 483 ,1

cada. Eu, João liygino do Araujo, -iateial
nesta junta, escrevi.

. Secretaria da Junta Comraercial da Capital
• Federal, cm 20 do dezembro do 1017.—

Isidoro Campos, director (sobro 1.5100 de es-
• iampillias federaes). (Ao lado se achava o ca-

rimbo da Junta Comercial da Capital Fe-
deral.)

N. 1.128•
' Certifico caie a marca de café «Aurora», ern

rotulo com dizeres do Ferreira& Fernandes,
registrada na Junta Cominara:ai do Partiam-
laudo, sob a. 3.128, foi depositada nesta junta
em 27 do corrente com uni exemplar da: Int-
rrcnsa (Tricia, daquello Estado em que -sahiu
publicada. Eu, João Ilygino do Araujo, 1°
ai:Gelai desta junta, escrevi.

Secretaria da Junta Comilaercial da Capital
Federal, 29 do dezembro de 1011. — Isidoro
tampos, director (sobre IS 100 de estampilhas
federaes). (Ao lado catava o carimbo da Junta
Connuercial da Capital Federal.)

:ININelLn0

ESTADO DE S. PACLO
N. 3.377

Certifico que a marca de banha «Paulista»,
çrn rotulo com dizeres e o desenho da cabeça
do um porco, da Sociedade Anonyma «Indus-
trias alatarazzo do Paraná», registrada na
Junta Cominarei:ti de S. Paulo siai numere
ares mil trezentos setenta o sete, foi deposi-
tada nesta junta em vinte e (antro de de-
zembro ultimo com um exemplar do Diar0
Official daquelle Estado em que sabat publi-
cada. Eu, João Ilygino de Araujo, primeiro
official desta junta, escrevi.

Secretaria da Junta Cemmercial da Capital
Federal. Mo, 3 de janeiro do 1019.— Isidoro
Campos, director. (Estavam a saltos -
•vidos.)

EDITÃES E AVISOS
Ministerio da Justiça e Negociod

Interiores
Escola Nacional de Bailas Artes

Do ordem do Sr. director e cle conformi-
dade com o regulamento actual (artigo Sa)
acha-se aberta, pelo prazo do 120 dias, a
contar desta data, a inscripçao para o con-
curso ao provimento da cadeira vaga 'do 'his-
toria das Metias Artes. Poderão concorrer,
todos os brasile'ros, ou estrangeiros, que
exhibzun folha corrida e forem maiores de 21
anuas. Esse concurso comprehender( (cai-
rtz, ao a do regimento interno)-

a) um trabalho do valor, sobre qualquer
assumpto da cadeira, impresso em folhetos,
dos quaes 50 exemplares serão entregues ao
secretario da Escola, mediante recibo;

b) uma prova pratica, constando da de-
saripalo e critica de uma obra de arte qual-
quer, tirada ítasorte, prova essa que será, eli-

_Mina toda ;
• c) arguição do candidato peta mesa exami-
nadora, composta, do quatro professerea, sob
a prosidencia, do director, para verificar a
authenticidade ou paternidade do trabalho
escripto apresentado, podendo cada uni doa
quatro professores interrogar o candidato du-
rante meia hora no, maximo;

d) prelecção, durante quaran ta minutos,
Sobre um dos pontos do programma da ca-
deira em concurso, tirado á sorte, 24 horas
antes, o postos os pontoa na urna em presen-
ça dos candidatos, que verificarão si foi m-
ealha) o programma na integra.

Secretaria da Escola Nacional de 'Bailas '
Artes, 10 do dezembro de 1,0:10.	 Dr. . Gania
Dose,. secreta rio. ,	 •

, Policia do Districto. Federal

l'endO comparecido apenas um liai-
lante para -coda um dos grupos abaixo
indicados,' isto é, fardamento e calçada
para a Guarda Civil, durante o anuo
xindouro, faço publico, de ordem do Sr.
lar: chefe do Policia, que se acha aber-
ta nova eoncurreacia para o dito for-
nec,imento

Grupo A,
Peças da fardamento o mais artigos

tieceasarioá aos differentes uniformes.

Grupo D

Botinas de • palita/ preta gaspeadas
com biqueiras.	 -

Botinas do vaqueta nacional com bi-
queira gaspeada.

Borzeguins do penico, havana com
biqueira.

Borzeguins de lona branca/ sem bi-
queira.

Quem quizer concorrer a esses for-
necimentos deve, no dia 8 do janeiro
•vindouro, ao- meio dia, apresentar, em
duas vias, suas propostas, em carta fe-
chada, devidamente saltada, com O
Preço dos artigos (unidades ou pares)

..por extenso e em algarismos, sem ra-
sures, entrelinhas ou emendas.
a Os pretendentes ao fornecimento do
fardamento .11 -ãO poderão concorrer ao
do calçado e vice-versa, devendo os ele
arnboa os grupos, até a 'espera daquelle
dia, habilitar-se, para essas concurran-
cias, por meio de rsquerimentos, in-
atatiidoa de documentos, com que pro-
aem sar negociantes matriculados e es-
tar quitas dos impostqs da respectiva
-casa commercial, relativos ao ultimo
semestre vencido,

Cada concuprento depositará nos co-
fres da Policia, para garantia da assi-
gn•tura do respectivo contracto, o do
farnacanento de fardamento, a quantia
tio ires contos clÀ réis (3:0008000), o
9 de calçado a de 'um conto de réis
•.(1:0000Q0), • que reverterão • em bana-
nal° da Fazenda Nacional, si os propo-
laCnteS 'aeceitos Dão' comparecerem
Para affectuar aquella acto.

•Aléin do outras informações, que se-
rão ministradas aos interessados, se
lhes previno, desde já de que .no -alma-
xarifado da corporação • existem listas
impressas com a especificação minu-
ciosa dos artigos dados á coneurrencia,
bem corno amostras dos mesmos, de-
vendo, portanto. os concurrentes, uma
vez inteirados da qualidade e natureza
desses artigos, propor unicamente a
venda de similares, elido recusada a
proposta ue não • estiver nestas con-
dições.

A roupa será feita sob medida o en-
tram) no- prazo maxitno de dez dias
(10), sab pena do multa da dez mil réis
(10$000), • por dia excedido' daquelle
prazo.

Quanta ao pagamanta, tara - lagar- -na
thesouraria desta arepartição, mediante
daducçãoa paéViaad	 de d,ezento Seita

 cento (10 %) !nos vencimentos li-
quidas de cada guarda, desconto esse
que será dividido em cinco partes
ignaes, quatro 'das- quaes se destinarão
ao forneaedor de fardamento e a res-
tante ao de calçado.

Os proponentes acceitoS alepositdrão
na referida thesouraria: o do grupo' A
a quantia de quinze contos de 'réis.
(15:000$000);a o o do grupo B a do tres
contos de réis (3 :000$000) em moeda
paarrenae, pa„ro sraptia dA fiel axe,:

calção • dos • résp -ectivoa conta:latos, os
quaes, no caso • de rescisão dos maga
mos, reverterão tambem em beneficio
do crario publico.

Os contractantes ficam obrigaclo
Igualmente, a continuar os fornecimena.
tos pelos preços dos - seus contractos:
,quando terminar o prazo destes, bit'
que sejam contractados fornecimeaatõs
para o novo exercicio.

No /caso de serem preferidos outro$
fornecedores, que não os actuaes, aa'
suas contas só começarão a ser pagaS,
depois de saldadas as' dividas anteriora
mente contrah idas.

Outrosim, previno-se do que fica na
-livre arbitrio do chefe de Policia a exa
alusão da concurrencia do -proponente
que, em virtude de prova colhida, ilãè,
rcuna 'condições de idoneidade moral,.
tudo de accardo com o art. 54, da lei/
n. 2.221, de 30 de dezembro do 1909.

Secretaria da Policia do District
Federal, 21 do dezembro	 1917,a
a- O secretario, Danzazo de Pf peesça`
Gomes.

-

Ministerio da Fazenda
•
Virectoria do Gabinete do Thesourei

Nacional
•

CONCURSO PARA O PROVIMENTO DOS LOGARES
AGENTES PISCAES DOS IMPOSTOS DE . CONSUMO

tninadora, faço publico, para coithecitnenta
dos interessados, que, de accardo com o dia-,

De ordem do Sr. presidente da . 1.11CSa exata

p este no art. 20 do -regulamento ,approvadd
peto decreto n. 8.153. do 18 do agosto
1910. se acha aberta pelo pi -zo improrogav4),
de 30 dias, .contados desta data, á inscripçap.-
para -0 concurso destinado ao provimento dos
logares do agentes fiscaes doa impostos (i'a•,

coo concurso constará das seguintes materiaaa
conformo determina o art. 138- do regula;
mento atuiu° ao decreto n. 11.931, do ia
de fevereiro de 1016:

a) portuguez (orthographia, analyse C te-
daeção);

b) francez (leitura, traducção e analyse);
c) arithmetica (especialmente em velada

ás operaalo em uso no commercio e nas re't..
partlçaes de Fazenda);

d) escripturação mercantil por partidas doa
bradas;

c) noções de administração da Fazenda.
Os candidatos nos termos do art. 4° do re.

„atilamento approvado pelo decreto n.
de ia de agosto de 1910, dever4o dirigir
suas petições ao Sr. presilente da mesa exan
nadara, fazendo-as acompanhar do documetas
tos que, na fôrma das leis em vigor, provem
bom procedimento civil • e a. idade maior (A3
18 annos O menor do 4a, de conformidade
com o que dispõe o art. 137 do regularnença
annexo ao decreto it. -11.05 1, de- 10 de fava.:
miro do 1916, com firmas reconhecidas. . -

Sala do concurso, no Thesouro Naciapat
G de dezembro de 1,07. — Jodb TarargS pr
Pessoa, searetario. "

.	 nI'''-t9"	 '	 .
'Directoria  do gabinete do illesogrk,

.. , Nacional,,. ispi,	 .	 .	 ,,g6.: e., ,,. 

CONCURSO PARA PROVIMENTO DOS LOGARE541/

	

10 ENTRANGIÀ	 i nr . )41 ai:'
'	 III ,	 -	 ,. - .'i 4,Idr1t•

De ordem do Sr. presidente da :mezaa a
minadora, faço publico para c onhecimedto
interessados que, de accõrdo com o dispo



imposta multa igual ao latim dos erpolaineatos
_devidos, ou de 10, quando sc tratai dic re-
gistro gratuito.

• Si o intereaudo antes da reprermtaçlb do
agente fiscal se apresentar para effectuac o
registro, será atitinpado a fazei-o Com aaind-
ta de 25a,„ ,lo valor dos einolumentos devido',
dentro dos Ires primeiros mamas depois da
vencido o prazo, de 50 " (',decorridos unis de
tres oleies, e de tr$,. ai se tratar do rogisrro
gratuito.	 .

Os alio se ncgarem a exiiibir a paterna de
registro ao representante- do fisco, lacidirão
na multa de Tarl3tai0 a 1095000.

Ilacabedoria do District° Federal, 1 doia-
nein) de 1018. — O superintendente, Cai-los
Ui:km	 ' (0•

184	 ota-feira	 -
•

no art. 2 da regulamento approvado pelo de-
creto n. 8.155, de 18 de agosto de-19 i0.
acha aberta, pelo prazo de 30 di, contados
desta data, a inscripção para o concui•so des-
tinado ao provinient9 ' los loa-are:a de primeira
ontrancia deste alinisteries.

.0 concurso constará das seguintes materia,s,
conforme precéitúa o art. 13 do citado ragu.
lamento:,

a) portuguez (ortbographia, anmaaa, e Po-
dacçio);

francez (leitura, traducçãa "o analyse);
e inalez (leitura, trzulticçãO e anaiysl:);
e antaainetica (espirialniente Cm fell:,:,10

ás operações em uso ao cominarem e nas rea
partiçaal da fazeialt):

f) algebra (at( equaaGas do 20 grão incitai
sive);

a) .geograplda geral (espovialmente do
1Wast1).

Os candidatoa deverão, de .confordaidura
com o que dispam o art. 4° do Mencionado na-
gulame-do, dirigir assuas petições ao Sr. pra-
sitiante da com iiiissio examina tora, acampa-
raiadas de documantos que, na farina das leis
eni vigor, provem bom procedimento civil c a
idada maior de 18 ulmos o menor de 23, com
as firmas recoubbcidas. 	 •

Sala do concurso no Thesouro Nacional em
fade dezembro de tal/. — João 'fauares Waa
Z'essoa, S,Jere.tapiCl.,

Recebedoria do District° Federal

REGISTRO FARA O FABRICO E emanam DE PRO.
DuCTOS TRIBUTADOS PELO IMPOSTO DE CONSUMO

De ordem do Sr. director desta repartiçio,
scieaditico aos Srs. interessados de que, a
partir de 2 do aorrente mez até 31 de março,
se procederá ao registro para o fabriao Ou
C2nniercio de prOdUCIOs tributados 'pelo mai-

W.a do consumo, a saber: fumos e seu., pre-
bobidaa, pliosPhoros, sal, calçado,

perfumarias, especialidades pliarmaceuticaa,
aanservas, ‘ Magra, velas, bengalas, tecidos,
éspartillios, vinhos estrangeiros, papel de for-
rar casa e 'ffiaias, cartas do jogar, chapéos,

.aliscos para xramopliones, louças o vidros,
Canvas, ca1 tor:ado ou molde e niarileiga.—

A cobrauça dos oniolumantos obedecerá' á
tabella do art. 0° do regulamento anum ao
decreto ii. {1.031, de 1G de fevereiro de 1010.

Para obtnnção . do rogistro, o interessado
apresentará ama guia, conforme o inadato 1
do citado ragulatuerOo, na qual inencionará
todas asaispecies tilintadas do seu fabaicõ OU
commereirt, quer slijettaa a pagamento do emo-
lumento, q uor obrigadas ao registro gratuito,
devenclo a guia corresponder distilletamente
ao fabrico, ao COIllillerri0 fixo,ou ao C011illIürCi0

ambulante, e, neste ultimo casar, mencionar o
numera da caixa ou achicado.

A guia para , renovacjio do regietro será
tcompanbada dit patente do 'uno anterior
au, quando esta estiver junta a processo em
andarnanio 110Sia ropartiçâo, far-sa-ha na
mesma guia menção dessa circumstaticia e do
'numero -tomado pelo processo no protocallo
da porta.

Os-devedores á Fazenda Nacional de multas
por infracção do raartlaineaato do imposto de
consumo ou do taxas de mercadorias sonega-
das ao "paramenio do mesmo imposto, não
poderio (faca o raalstro r , sem previ° paga-
moafa), ouídeposito dá multa e do valor da
saiiega0o:	 •	 -a • .	 •

'1-anilhado o prato da obtenção do registro,
será- iatalediatainento levantado o. cadastro

atodcas acis estabelecia-lautos... cl ove tido" ser
feita"raprosentaçáo pelos agentes tiSCAC3 a
esta recebedoria contra OS que não tiveremn
4atis10 ajuolla ealanCi.a,-	 Otiae,,sAzji I

•

Recebedoria ;d0 District° Federal

EDITAL DE INTIMAÇÃO

. De "ordem do Sr. director desta repara,
GA°, fica intimada a firmaLaurance
1&,. Carina, á rua Senhor dos Pa: ssos nu-
mero 158, desta Capital, da decisila do
mesmo Sr. director, do 28 de novembro
do atino passado, alue the impoz a multa
de 800$ por- iafracção dos re.gularnento3
que baixaram com os decretos nume-
:os 3.564, de 22 do janeiro de 1000,
é 41.951, de 116 do fevereiro de 1016,
1,10 processo que • teve por base o auto
n. 151 contra la winersina lavrado em LO
de setembro lambem do rumo findo. .

Recebedoria :do Distriato Federal, 2
de • janeiro de • 1918. — O suparinlena
dente, Carlos ;Vieira 3incliad2. 	 -

1

flecebedoria d, Districto Federal

EDITAL DE IN•MIAÇÃO

De Ordem do Sr. director desta re-
jaarticão, fica intimado o Dr. Heitor
A. Pereira, residente nesta Capital, do
termo de perempção contra o mesmo
lavrado em 16 do novembro de 1917,
pela Delegacia Fiscal do Thesouro Na-
cional no Espirito Santo, no Processo
instaurada nela .Alfandesa de Vicloria,
tiaqUelle Estado, e que leva por base o
auto lavrado contra a firma Costa Pe-
reira Campa á rua da Quitanda
lis. 53 e 55,1 lambem desta,: Capital, no
qual fui aquilo doutua envolvido
condernnado:

Recebedoria do Di;triclo Federal, 2
de janeiro :de 1018. — O superintena
dente, Carlos Vieira Machado:	 (.,

nn••••n•

• RecebedOria do District° Federal
.	 _

EDITAL yr, INTIMAÇÃO

De ordem do 'Sr. director desta re-
partição, Hen intimada a firma Rezende

NewtOna indicada como residente á
rua Preleito Barata'n. 7-1, desta Capital,
mas abi não encontrada, paro,- no--prazo
de oito dias, u contar da presente- data,
allegar o qtto julgar a-bem de sua defe-
sa, sob •peita de revelia, no processo
que teve •por base o auto .lavrado a 14
de agosto ido "fumo proximo passado na.
Alfandeaa' de Victoria, Estado cio Espi-
rito Sanlo, putf:g Ma. eI tia. Cota Mara

..,...4.4fieiro do 1918' 

gado neta e em qua está também atra
volvida a referida firma como reaponsè
savel pela infracção , constatada.

Recebedoria do Districto Federal, a
de janeiro de 1918. — O superinten-i
dente, Carlos Vieira Machado.	 •

" Recebedoria do • District° Feder

EDITÁ-L DE INTIMAÇÃO -

Do ordem do Sr. director desta Ééj
Partição, ficam intimadas as firmas Loa
Pes rilho, á rua General Camara nu-,
mero 319, e Monteiro (5-, Ilomp., d inai
Senhor . doa Passes" n. 15. desta .Capital,
da &cisa° proferida pelo collector dara
rendas federaes cm Belfo Horizonte que.
condemileu a cada . uma ao pagamento;,
ala muita de 15CS. no processo time levai
por base o art . ã7, lavrado em 29 dai
dezembro de 1010. contra Affonso Du-
arte .5 Comp., e em que foram as rafe,*
?idas fumas envolvidas.

Recebedoria do Diatricto Federal,
de janeiro de 1919, — O superintena
dente, Carlos Vieira Machado.	 ,(„

,ReCebedoria. do DistrÁcto Federal 1.0

EDITAL DE INTIMAÇÃO

Ordem do Sr. director desta repara
lição, fica intimada a firma Andradà
Monteiro .5.; Comp. á rua S. Pedro nu-
mero 189, desta Cap ital, para, no prazci.
de oito dias, atlegar o que julgar convd-
Planto á sua defesa, sob pena de' revaa
lia, no processo que teve pôr base
auto lavrado em • 29 de outubro do numa
proximo passado, na Alfandega de Vi-
etoria, Estado do Espirito Santo, con-
Ira Martins Saraiva. az Comp., e cm (p.a
se acha a mesma firma Andrade Mon-,
•teiro & Comp. envolvida.

Recebedoria do District° Federal'
de janeiro de 1918. — O superintena
dente, Carlos Viole(' Machado. 	 (.,

~a.

Recebedori a do Districtar Federal 7

IMPOSTO DE CONSUMO

De ordem do Sr. director desta reparw
tição, scientifico os Srs. contribuintes da
imposto do consumo de que, por effeito
lei ti. 3.4W. do 31 dezembro de 1917, qus
orçou a receita geral da Republica para.
o exereicio de 1015, os decretos ais. 11.951.
de 10 de fevereiro de 1910. c 12.331, de O ninn
janeiro de 1917, relativos á arrecadação e fis-
calização do mesmo imposto, soffreram as
6eguiuteS alterações

NAS Brmins : foi accrascontada a aguar-
dente dó mandioca, vulgarmente denomi-
nada «tiquira», pagando 60 réis o litro, • 4ai
Téi3 a garrafa, 30 réis o meio litro e 20 réis

garrafaaarrafa. 
Ficaram iseatas do imposto as aguas mino..

iates. uaturaes medicinaes de origem nacia.;
nal ; .

Nos rnosanonos": pagarão 15 réis as cartel
rinhas ou caixinhas contendo até nO pbos-
piloros, continuando a pagar 30 réis as que.
contiverem áté 69 phosphoroa
- Nas': arairtaiaaras: _fica -isento do imposto o.

asabao-tinaa perfumado que sa arr i-;aa. 1:aa(
vagens de roupaa c do casasa
• 1/4	 •

DTARtó OFFICIAL

•



•

OFFICIAI;	 Janeiro de ifli8 . 185Sesta-feira ;

NAVONSERVAS: a taxa do salame do carne
tovina foi reduzida a 100 réis por kiloa

As conservas alimentícias, quando acandi-
cionadas' em recipientes de louça ou cio
pagarão o imposto pelo peso liquido legal, fi-
xada em 30 °a do poso bruto a taxa do en-
voltorio externo; • •

Nos TECIDOS: pagarão 20 réis por unidade
OS lanços de algodã.o puro, bordados ou guar-
necidos do ren las; 40 réis 03 do, algodão o
linho, bordados ou gbarnecidos com rondas;
.250 réis os de borra de seda com qualquer
outra maaeria, bordados ou guarnecidos do
rendas, o 300 réis os de seda piara, bordados
ou guarnecidos com rendas;

As alcatifas o tapetes do 11 pura pagarão
300 réis por unidade até um metro quadrado
o 100 reis por mais cada metro quadrado ou
fracaão; as aica.tifas e tapetes de lã com qual-
quer outrarnateria, exceptuada a seda, do
algodão„ luta ou matarias semelhantes, sim-
ples ou mixtos. por unidade, até um metro
quadrado ou fracção, 150 réis e LO réis por
mais cada metro quadrado pu fenda;

,Nas LOUÇAS E VtDriOs: foi estendida a. isentai°
do que gosa a louça de pó de pedra manufa-
cturada na fabrica de Santa Ca.tharina,
S. Paulo. á da fabrica 'Villa Colombo, no Es-
tado do Paraná, o á .mesma louça e outros'
praductos ceramicos das fabricas de Angelo
ltizzi Irmãos. óstabelecidos em Pedreiras,
município de Amparo; Santa Josephina, em
aundialay. o da Viuva Grandi az Comp., cm
S. Bernardo, no Estado de S. Paulo.

Primeira Subalirectoria, 2 de janeiro do
a018.-0 sub-director interino, Herman° Eu-.
genio Tassara.

Alfandeaa do Rio de Janeiro

WILX0 DL CONSUMO DAS MERCADORIAS DOS VAPORES
Ex-ALLEMÃEs

Edital de prévio aviso, com o prazo do 30 dias

Pela inspectoria desta alfandega se faz pu-
blico que, achando-se as mercadorias contidas
tios volumes abaixo mencionados no caso de
serem arrematadas para consumo, 03 seus
donos ou consignatarios deverão despachai-as
o retiral-as, no prazo de 30 dias, a contar da
da data, publicação elo gie edital, sob pena do,
lindo este, serem vendidas por sua conta, nos
termos do titulo 6°, capitulo 5°' da Nova Con-
solidaçã,o das Leis das Alfandegas, sem que
lhes fique o direito do allegar contra os effeitos
dessa venda, autoriza la pelas ordens da. Dire-
ctoria do Gabinete do Sr. ministro da Fazenda
s. 1.180 o 1.181, do ia de dezembro do

(a17.

CIES DO PORTO

• Armazcm interno n..10

]Uanifesto 11. 1.081 -Mercadorias vindas
pelo vapor ox-allemão atrao/d imsinch, en-
trado em' 21 do agosto do 1911 e descarrega-
alas em 28 do Junho de 1917, a saber: Alla
èontramarca ES: duas (2) caixas ns. 1.207 o
1.208; tros (3) fardos,* Ali, contraniarca Ks,
11s. 1.189, 1.190 e 1.132; dous (2) amarrados
baldes, marca Ali, contramarca, KS us. 1.216 e
1.217; ires (a) engradados marca MIK contra
lnarca Swakopmund ns. 11/13; uma caixa A.MK

.contramarca Nwakopmund ii. 350 ; dezeseto
(17) caixas marca AS contra-marca Luderitza
bua,' ns. 1/17; uma (1.) caixa AG contra
marca Luderitaanck ri. 2.050a douz (2)
tamborea A contra marca Swalammund sem
numeros; um (I) volume do 'ferro Maré°.
A1LE-4.011 Sem ntlincrai • um volume de.	 .

ferro marca ALE-a.641 - sena numero; vinte
e um (21) sacos triangulo-B contra marcas
KL ns. , 37.712/32; um voamo do ferro marca
I3LL-4.611 som numero; um volume de ferro
marca BILE-aaill sena numero; uma (1)
caixa marca BVTC. n. 26230 ; duas (2) cai-
xas marca BW contra-marca 'Winduck
ris. 2.581/82; seis (6) caixas marca trian-
guio CBC Swako mund as. 2.301, 7.772,
7.861/61; cinco 5) caixas marca triang;u10
CBC Swakopmund ns. 7.867/69, 7.061/65;
uma (1) caixa marca triangulo CBC - PK
n. 1.374; duas (2) caixas marca tríangulo
CBC-.VDM • ns. 2.3220 2.317; cinco (5) cai-
am marca triangulo CBC - Swakopmund
ris 60/61; 1.001, 1.791. e 1.798; dez (10)
caixas triangulo CBC-Swakopmund numero
5 . 2•11/46, 7.699/702; tres (3) caixas marca
triangulo CBC-a3.703 sem numeres; tres (3)
caixas marca triangulia CBC sem numero;
dous (2)fardos marca triangulo CBC nu-
meros 7.751/55; quinze (15) caixas marca
marca triangulo CLIC as. 80, 1.781/88, 4.700,
1.702/98; nove (0) caixas marca triangulc
CBa: ns. (.798/80), 2.073, 2.070/83 ; sete
.(7) caixas marca' triangulo CBC ns. 2:302,
2.422/25, 3.793, 7.698; uma (1) caixa, marca
triangulo CBC-3.431, ri. 16; cinco (3) caixas
marca triangulo G12-3.451. sins.; sete - (7)
tambores marca triangulo CBC, contra marca
OSWA, ns. 70.712)14, • 79.710/21, 70.728;
unia (1) caixa marca CS, n. 669; duas (2)
caixas marca CW, mis. 3.892, 9.201; urna
(1) caixa marca CW, contra marca JAG, nú-
mero 148; uma (1) caixa . marca CII, contra
marca Luderitz-buck n. 1.907; um (1) vo-
lume de ferro, Marca CLE, 4.611, s/n ; uma
(1) calca marca PCNV ancora na 1.625; uma'
caixa marca DKG, n. 01; dezoito (18) caixas
marca DKG, ris. 1/18; vinte (20) caixas marca
Dli G, n. 21/40; vinte o alous (22) caixas marca
DKG, ns. 42/59, 61/01; quatorze (11) caixas
marcas DKG, lis. 80/70; desoscis (18) caixas
marca DKG, na. 81/06; uma (1) caixa marca
DM}, n. 99; quarenta (40) caixas marca DKG
ris. 401/49; oito (8) caixas marcas DKG, sins;
quarenta e um (aI) fardos marca DKG contra
marca Swashropnund, ris. 1.280/1.320;
cinco (5) saccos marca DK, as. 1/5, uma
caixa marca DII contra - marca Luderitz buch,
n. 0.271; uma caixa marca lozango D 86,
n. 2.328; uma...(1) caixa marca lozongo D Ot.
n. 2.330; 'urna (1) caixa marca lozango
lozango D 111 u. 2.419 ; um (a) fardo marca
lozango D 123 contra marca 2.028 sin. 2
uma (1) caixa marca 'DEM 'contra -marca
EFSENBIIPI sobre MAGRARIBIS n. 5.528;
uni volume de ferro marca DLE 4.621 s/n ;
onze'(1.1) volumes do ferro marca DWGS, s/n;
unia (1) viga da tarro marca DSWA sal ; um
(1) volume de' ferro marca ELE 4.611, siri
duas (2) caixas marca FP contra marca Swa-
chopmund as. 2.202/3 , cinco (5) saccos
FK ris. 1/5 ; •urna (1) caixa marca FK n, 6
una (I) volume do ferro marca FI,E 4,641 s/n;
duas (2) caixas marca FD as. 116 e 151; uma
(1) caixa marca GAMA contra marca 3.625
11. 2 ; dez (10) rolos do arame marca GAMA
çontra. marca 3.530 sai ; nina caixa marca
GAMA contra marcaa3.751 saia ; cinco (5)
caixas marca GAMA contra, marca 3.755 sai
cinco (5) caixas marca GAMA contra marca
3.783 lis. 4/5 ; urna (1) caixa marca . GAMA
c onira marca 3.786 ata 2 ; vinte (20) caixas
marca GAMA contrainataa 3.773 s/n ; cinco
caixas marca GAMA contra, marca 3.769 s/n;
cinco (5) caixas marca GAMA contra marcaLua
deritzAluch nsa3.615/16, 3.610, 3.030 3.642;
cinco (5) caixas marca:. GAMA contra marca
contra marca Luderiti-bach: ris; 3.768, 3.778,
3.780, 3.785 o sem raiMero; .cinaoentaa (50).
sacco 3 Marca GAMA; co h tra . maaca • LuderitP
..buch: 3.701 A, sem numero; quatro (4) bar-
ricas marca GAMA,- contra marca Luderitz-
buch 3.588: mas. 1/4a dou '(2) sacos ,niard •
GAMA: ris. 4.491 e 3.650 . um (1) fardo suar-_	 ...	 .

ca GAMA: n5.-37169; uma (1) caixa marcà,
triangulo GA 351: n. 01; urna (4) caixa ma$Ç',
ca GSV, contra marca Winduch: n 881* u ''•
'volume do forro marca GLE 4.0 1: sem n
mero ; urna , (1) caixa marca quadrilater
Groüsso PARIS: sem numero; quatrocentos,
noventa e seis (400avolumes do madeira mar-
ca GblI, contra marca E 14: sem aiumeroi,
tres (3) vigas do ferro; marca 11W: sem . nat-
mero, vinte o cinco (25) vigas do ferro marca
IIW 883: n. 1/4, 6/19, 21/27; trinta o cinca
(35) vigas do ferro marca 11W 883: ns. 29/63.
oitenta e ires (83) barras marca 1111; sem nu-z 1
mero; duas (2) caixas marca MI, coutra mar-
ca Smakopenund: na 2.375/74; uma. (1) . caixa,
marca 1111, contra marca Swakopmend 1
n. 2.566; uma (1) bigorna marca 1111, contra
marca Swakopmond : ri. 2.575, uma (1)
caixa marca 11E : n. 4.506 ;: um (4) cri..
capado de pás marca 111111, contra 1111B,
contra marca . LL 8.050: mi. 142/2; um' (1)-
encapado de pás marca 1111B, contra mar-
ca LL 8.030: numeres 142/31 una volvme da
ferro marca IILE 4.611: sem numero; (2)
caixas marca IIC contra 27.5á0a sem numere,
duas (2) caixas marca estrolla, IIC ris '1/2; wa .
(1) . voliune do ferro marca 1LE 4.641 sena nia.;
mero; um volume do forró" inara JLE 4.641
sem . numero; uma (1) caixa marca - JIIC sela
numero; uma (1) caixa marca JyA contra i
marca Swahopmund n.' 1; uma (1) caixa
caixa marca .1 contramarca WL-Luderitz-
buch, n. 1; duas (2) caixas marca JED comi-
ira marca lIamburgo-Luderitz-buch numeros
8.00)/01; duas caixas marca triangulo-1.750
-contramarca Jla ns. 1/2; sois (6) amarrado
do taboas marca triangulo-KASSI as. 410/15;
tres (3) engradados marca KM imineros -
21.0a0/51 01.531; um (1) volume de forro
marca KLE 4.611 sem numere; quatro (a)
caixas marca KIIG contra' marca LuderitzL

.bucli ns. 2.212/15:oito (8) caixas marca ara
contra marca Swakopmund 113. 881/68; um
fardo marca lozango KL ri. 7.710: (1) caixa
marca lozongo K contra marca MV-a-Re nu-,
mero 14.310; doze (12) caixas marca I.SW
mis. 7.019/22, 8.610/25 o Sem numero; CIIIC
(5) caixas marca LSW ns. 7.014/18; doais (2
volumes de ;erro marca LSW ai. 7.023 e sol
numero; uma (1) caixa marca LE contra
marca J111B-Luderitz-buch, ti. 8.010; duas (2) .
caixas marca LE contra marca AS ns. 8.01,a.
e 8.012 A; nraa (I) caixa marca LEcontaa
marca FB $.927 n. 10; unia (1) caixa marea
marca LE contra marca VW ia. 8.931/2767;"
um .(1) engradado marca LE contra marca.
8.020-n. 49; dez (10) fardos marca LZ•-a,
5.081 contra marca-Luderitz-buch ti. 41/50;
oito (8) caixas marca LM contra marca II so= .
bre-Luderitz-bucia, us. 1.00), 120003, 1.())3/06., .
1.400; seis (6) barros marca LM contra inataa
Il sobro-Lucleritz-buclaans. 1.3)0/01, 13 )3/06;
quatorze (14) amarrados; de tubas marca LM.'
contra marca Ludoritz-auch-sem numero;
cincoonta (50) chapas marca LM, sem numero;
oito (8) amarrados de ferro marca LM sem na-
moro; uma caixa marca estralla-L-n. 119
nove (9) caixas marca L. sobro .471-conte i
marca Karibidi Swakopsmund mis. 4/7 „ 0/12 .
sem.numero; um (I). volumo de forro . marca
LLE 4.611 som numero, uma (1) caixa'niarea
trialigulo LSC-n. 194; uma (1) barrica anarc4.
triangulo LSC-23.138,n. 6; uma (11 caixa.
marca triangulo LCS,aontra marca' -23.160-1
n. 10; sete' (7) caixas>marca quadril,tqrcaLg
contra marca 3.054a-ns. 5.328/20,2,4,2a0/34;
duas (2) caixas marcalB 223 contra, 'p3a:c4(
Luderitaaeuclaaans.,1/2; cento e senta!1oaqit0
(178) caixas 'marca allIZ contra marcsaal,,adea
ritz-buch-ns,a2A 93/2.368, 2.412 CI:SOÀ15 n!41A. .
mero; 4 (a) volumesanarca 51111 continuam*
ca Luderitz-buch --nNa 2.408/11; oito(8) f cabca$
marca 1110G-844 contra" marca Lnderitz,buct}
ris. 1/8; duas (2) caixas marca : MOC cone
marca Luderitz-buch n.s.1/2 .; ires (a) caixa
marca MOG contra marca Iinduita-bg .•
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"	 i	 lar'za minie Contra (1) caixa numero' 123; •. 0(1-:contramarea.'	 Cincoenta (5Q) vélumes. dc-P'inat

marea ' Ludultz-b uch os. 81/3, 871f,i, 874.'6
dons (2) ,- f,u .das marca _MB .contra
Swakommant mis-, 1.88318-1 ;	 mil.conmo e
oitenta -e sole (2.187) • volumes de- madeira
marca	 . cot t ra-ma rca-Lude ritz- I I sem
numero ; uni (1) engradado marca 111Z contra-
marca Ludnitz-buch 11. 2.369 ; mun (1) volume
do ferro marca MLE 4.611 sem munero
treze (13) •amarrados de Mips marca Mil \V
contra-loura 1,1 ?,' 8.953 us. 1/13 ; sim(' oito
(28) amarrados de tubos marca kIRW contra-
marca LE 8.033 ns. 15/28, 30 1 '31, • 36/4 .1 ;
trinta e sete (37) amarrados de tubosanacra
INIIINV contra-marca LE 8.963 us. 40/58,
00;178, 89„'81 ; seis (0) ama meios .de tubos
marca MRW outra-marra LE 8.9a3, sem nu-,

• meros dons (2) tubos soltos marca MIINV
contra-maroa IA; 8.033 sem numero L1111 (1)
sacco marca D quadrilatero .620 N n. 17
um (1) volume de forro • marca NLE.4.611
sem numero ; doze (12) volumes de. ferro
marca )(sano 3.00S II-V, sem numero
uma (1) caixa Marca triangulo-1.751-J-K
n. 1.751 '; uma caixa marca triangulo-1.752
-J-K n. f.72; tres (3) caixas marca
triangulo 1.75 .2-J - K fls. 3/3 ; onze

-onze (11) caixas, Marca triangulo-1-1.107
-Swakopmuund-ns. 1/10 e 1.109 ; um. (1)
fardo triangmilo-1.684-J-K contra marca
Smvakopmond n. I : treze (13) caixas marca.
triangulo-1.683-J--K contra marca SWa-

poulund 11. • 1/4.3 ; seis (0) caixas marca trian-
,m10-11.050-contra. marca Luderitz-bueb
n. 1/6 ; uma (1.) caixa marca trianguló 3.013
-J-K contra,' marca Ludritz-buch n. 1
dez (10) caixas marca triangtdo 1.741 J-K-
n. - 1/0, 8/10„ sem numero ; uma (1) *caixa
marca circulo-4-LM-som numero ; cinco,

nemita e ove,(5.0). cantoneiras marea. -lozango
-18-11-J .5.etn numeras ; quatorze (11) cai-
xas marda estrella-113-contra marca PM-

1; quatro bancas marca 80 11 23;'01; sem
numeres; duas (2) caixas marca luzango-103
n. 1/2 ; triangulo 103-Contramarca RI uma
(1) caixa numeral ; triangulo.370-- (1) um
sacro sem numero ; M-226-detitro ile uni
quadrilatero ladeado ..par DM-uina (1) caixa'
numero 8 ; 10 contra marca -0-uni (1) barril
numero 14 ; OLE-161)-ton (1) volume do
ferro sem 1.111111eVO ; hswakoptnund-
Jous (2) engradadas numeroS 0.202 e 6.203
tlent duas (2) caixa: numeros 6.200 o.6.271;
dem-i1111 (1) • volume de madetra numero
6.203 ; OMEG--contra, maréa AGGD-uma
(1) caixa - nt 1.858 ; OMEG-contra marca
M.S.c11.11-tres (3) caixas ominem; 1 a3 :•
O. M. E. 0 contra marca Q. 0. II, SmVakolniiiind
- (1) caixa Sumer° 27.320 ; OMEG-cantra
ware WFU,•--inna. (1) caixa numero 1; 0.MEG
-contra. marca. Duas (2) - caixas (numeras
1 e 2; OMEG-contra marca IISC uma (1)
caldeira mi. 5.707 por 1 . ; Idem-oito (8) caixas
numeras 5.707 por 2 3 ; idem uma (1) caixa
numero 5.708 por 11 ; Idetn-cinco (5) caixas
um:toros 12.820 por 8 a 12 ; ldern-tuna (1)
caixa numero 12.820 por 16 ; ; Idem-
Uma (1) c%Ixa, numero 12.829 por 30 ; Idem-
Uma (1) caldeira numnerb 12.829 por -1; filem
-um (1) engradado numero 12.829 por 13
Idemn-mn ti) çfstra.do numero 12.820 por 2
Idem-Quatro f,4) volumeS de ferro numecos
f2.821 por 3 a G. 	 • , ,

OMEG-conerantarcá 11SG -Um (1) truck
numere 12.829 por-1; Idem dom (2) trucks
m	 .1imaras 12.892 por .7 e 2.820 por IS;
idom-urna numero . .12.83) por 1;
Idem-cinco (5) caixas numeros . 12.830 Por 8
a 12; Elem.L.nma -(1) caixa !numero 12.830
por 10; Idem-anar,' (I) _engradado numero
12.8:10Áior idom-um (Qestrado numero'
12.83) por.2; hlem-quatro. (1) ,volumes de.
ferro pulcros le..8301"por- 300; •Idemn-tres

kS nua-mores(3) truc nu 	 12.830 por -7-c 12:830 por
11 e 13; Idem-doze (12)' aros 'numeros 5.707

a; $.;	 .0ntramaNa

r)1/43 t e(1..) ca	 S 11 •

duas 2) latas-sem	 • marea.-__ • ros se faz .sciente pelo prasento todos_ os(	 numero ;
qual i'(4) tardos-de ramo] sem numero; sem

, marca-cilicoenta e nove (50) barris sem nu-
»mero ; sem parca -setenta e novo (70) amar-
rados de ferro sem numero; S3111 inarca-dons
(2) vulumes ' de ferro sem- numero-; sem marca
-cincoenta e seis (50) volumes de ferro sem
numero ; sem , marca-seiscentos e quinze
(015) Volumes do ferro sem numero ; sem
mare.a-notecentos e" enz ,a kilas (011) de sa-

•litre; á granel ; sem marea-quatérze mil oi-
tocentos e ieincoenta e nove kilos (14.850) do

'carvão á granel ; SB treze (13) amarrados de
arcos : TLE-1.611, um (1) volume de ferro
T-285 dentro de uni losango-contramarca
RI' uni (1) fardo numero 101; TI, dentro de
uni quadritatecolndeado por DN-uma (1) cai-
xa 11111fier0 T 2.146 dentro do tini qua-
drila toro ladeado por,PN-sessenta- (0) caixas
numeres l'a 60 ; T 2.145 dentro de um qua-
drilatero ladoado por DN: Quarenta (40)
caixas nurneros 1 a 4 ; T-2.14; dentro do uni
quadrilatoro ladeado por DN: Quarenta (10)
Caixas numeras 1 a 40 ; TI, 357 dentro de uni
quadrila.tero ladeado por DN. - Dezeseis (10)
Caixas mniteres 1 a 8, 12 a 10 e 18 a 20; 491 -
dentro do um quadrilaterae ladeado por DM
Vinte (2)) caixas numeras 1 a 20 : Estrella ou
dons triangulos, contra-marca PM- Uma . (1)
caie numero 23; Tres estrellas-Uma (1) caixa
sem ;numero; Traço branco-Trinta adous (32)

,amarrados jmumeção sem numero; Traço • bm
co-Duzentos e quarenta (21)) donaenles sem
numero; ULE --- 4.611 - Um (1) volume de
ihrro sem humero ; VLE 4.611---Um (I) •YO-
leme de ferro Sem numero; VLE-7- 4.011 Um
(t) n••olume de torro .SC111 numero ; W.,Vssva- .
kopiuund	 (2.307) -,	 trezentos e

• sp./5.9nta o,sete volnmes do madeira sem illp:

(1) ,caixa 1111111CCO 2; IlLE-1.011-11111 (1) Vo-
lume do ferro _sem numero; Wti-Ires (3)
caixas numeras 11.276 por 1 . a 3; SWG--:
trcs • mil quatrocentos c noventa' e oito
(3.198) volumes de madeira sem numnruS;
S-dentro de um circulo - uma (I) caixa
sem numero; Seio . marca mima (I) caixa.
numero 7.865; Som marca-uma (I) caixa
numero 7.879; Seu t marca - oitenta e
seis (0) caixas sem numero ; sem» marca se-
tenta o sete(77) barricas sem -numero ; sem
marca-duzentos e vinte e quatro (224) sacros
sem numera; sem marca-setecentos e trinta
e dons (732) sacros sem numero; sem marca
=-tres (3) saccos sem numero ; sem marca-. operações-, em virtude de ter cessado' deTun-o c-um_ (I) chicote sem nero 

	 •
um	 , sem marca- •fres, (3) ces,as sem numero: sem	 cemonar, de ordem- do Sr.' -inspector de segu-

Inspectorla do Seguros •

Tenda' a rompam/Ida de segtiros.maritimos.,
fluviaes 'e terrestres t•Lloyd Amazonense»,

` com séde em Manáos, autorizada pelo decreto
mi. 8.511, de 11 de janeiro de 1911, requerida'
alevantainento depo:ao de 150:0005, feita
imo Thasourct 'Nacional, enm garantia de suas

Alfandoga do Rio de Janeiro, • $ -do janeira
de • 1918.---0 ajudante do inspector, Gados

'Proença Gomes.
:	 .	 •

interessados que, quae,sqder roclamaçoeli . que
tenham de ser feitas contra o mesmo levais-
tamento;deverão ser apresentadas nesta Ca-'
pital á InspectOria de Seguros e na capital do
Estado do Pará ao delegado regional que Mu-
Cciona na Delegacia Fiscal- do fhwouro -
cional, dentro do 4wazo • de sessemda dias a
contar da data da publicação do presento •••
edital. -

Inspectoria de Seguros, .8 'de-novembro da
4017.-Aristoletcs Vergne Guinares, 2,0 es». .
cripturario. • •

Ministerin da Guerra , 	..
•Collegio Militar do Rio de Janeiro .

Para conhecimento dos interessados cl
de accUrdo com a lei; forain recebida
propostas para o serviço de lavagem o
engomagem 'da ronca dos- alunnihs
eollegio 'e a 'cla cepa do nies'ino estabele-t;
cimento, durante o 'primeiro semestra,
de 1018 a saber. :	 -

-.amarrad) s dá ferro selo, munctro;
.traumarea LUderitz -= . bruch -...-.--quarenta (4.9)
-amarrados (te ziuco sem mi mt meros; Idem-•-V ha°

(20) amam-ralos de tubos numeres 1.430 a
.1.419; Iden-c- into e uni (24) . amarrados de
tubos numerQs 1.451 a 1.560 O sem numeres;
11D-dentro de um losango muna (1) caixa nu-
mero 78: 115!)088 dentro de um quadrilatero
-uma (4) caixa numero 2; IISW 185 dentro
de um quadrilatero-vinte e cinco (25) caixas
numeras 201 a 223 . 11SW 231 dentro do 11111

A Soe ieda-de • Anonyina Lavandari
Confiança, 'com séde á rua do Riachuclu
n. 70:

'	.Avental, um 80 réis; blusa 'de brim .
Laki, - unia, 200 réis; blusa de brini
pardo, uma, 200 réis; camisa de
uma; 200 réis; calça de brim kaki;'-inna; ,
200	 réis; • caça do, s brim _pardo;
uma, 200 réis; -cairão de brim branco')
para esgrima, um, - doo réis; caiçi4ó par:e,
banho, 'umn, 100 réis; eandSa. • de dormir» .
uma, 100 ,réis; ceroula, Anna, '100 róis;.

032--:-seis (0) rolos de .arame numeras 1 a 5 e (Imã sem numero ; WI, =- Unta (1) barr:ca:
sem numero;' PD0-contramarca 002-trinta som numero; ,n11,--Dtuts (2) Caixas numero14' •

fe Ires (33) roles de arame minutei-os -7 a 38 e c sem numero; WL-Uni (1) -amarrada de
:sem numero; • Idetn-11111 (I) rolo de arame - bre mimem...0 . 43; WL, contra-marca Zuderitz-t,
, numero 40: PDG-romitraitaarea Sti.--11111a - (1) buch . -=11110, (1) caixa n. 38 ; Idem 	 DuaT.•
.caiXa numere 152; P..S. Antuorpia-mna (1) (2) eaixal numeras. 41 o 42; Idem

-' caixa som numere; P-inna (I) caixa sem nu- chapas • de ferro numeros 48 e4°0;ita:sIde('1112).  •
mero; PLE-1.011--um (1) volume de ferro -Uma: (1) chapa ' de Torro numero 53.
sem numero; Q. L.	 --uni (1) volu- ' WGS duas (2) caixas mis. 1 e 2; WV 13;
me de ferro sem mi:micro; Risco branco- -• (lontra de ;um losango-Cordramareas SM a
vinte e sete (27) chapas seta numero; Risco r Ssvakopmund-Um .(1) engradado mi. 8.079; •
branco - trentos n setenta e seis (376) 'WV sobro uma setta-contramarca 0-Um)
'tunas sam numeras; fisco . a.marállo 	 fardo n. 7.728; AVebon-duas (2) caixas sem»	 •
quatrocentos e vinte ncinco	 trilhos sem :humana, WVO dentro de uni triangulo atra-•
numero; risco encarnado-,--sessonta.(60) barras : vessado por uma setta-contramarca 0.225 -

uma (I) caixa p. 6; Idem-cOntraimmarca 0.17:

	

-dez (10) caixas sem numero; Idem-contra- 	 -
marca 6.178-dez (IO) caixas saiu mui-mero: •

,WVO dentro de umn triangulo atravessado poc.
•etta---:tumma (1) tampa de caixa Il.' 5.200;
ddem-tresentos e vinte e uma-(321) amarra-
'dos de ferro sem numero; NVVW dentro do
um triangulo at travessa do . Por uma setta-- •
oito (8)caixas mis. 21 a 28; idem onze (11)
caixas mis'. 30 a 10; idem-uráa (1) caixa •
0. , 03; XLE 4.611-muna (1) volume de ferro

-sem numero; YLE 101-Lurn (1) volume da
ferro sem numero; ZLE 4.411-um (t) N'0111-• • .
snemindiewfiti?.e.'vo.sern numero; 74I uma (1) caixa ;.•

' selim numero; re,ca encarnado - vinte (20)

quadril:Itero ! dez (10)- caixas Iltliflel'0.; 1. a 19;
1a,W 1..3 •78 doutro do uni quadrilat,Or0-uma
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urna, 180 reis; cobertor de lã, uni, 160.
réiS; fronha, unia, 70 réis; guardanapo,
uni, 40 réis; gorro de brim itaki, um, 52
réis; gorro de brim pardo, um, 52 réis;
;jaqueta de brim branco Pára esgrima,
urna, 510 réis; lençol, um, 140 réis;
lenço, um, 42 réis; luvas do algodão, uni
par, 50 réis; meias, um par, 80 réis;
:saco do algodão, uni, 80 réis; toalha de
mesa, uma, 300 -róis; toalha de banho,
uma, 90 róis; toalha do rosto, uma, 6U
réis; toalha de pratos, uma, 70 réis; pu-
nhos, um par, 160 róis: polainas de ai-
-godão, um par, 200 réis.

José Joaquim Martins, estabelecido á
rua S. Francisco -Xavier n. 181:

Avental de algodão branco, um, no
réis; avental de rilgodão mescla, uni, 90
réis; avental de brim branco, um, 90
róis; blusa de brim kaki, urna, 180 réis;
blusa do brim pardo, uma, 180 reis;
camisa de dia, uma, 190 réis; camisa do
dormir, unta, 120 réis; camisa de flaJ.
nella, uma, 120 réis; • calça de brim
pardo, unia, '180 • réis; calça de brim
kalci, uma, 180 réis; calção de brim
branco, para esgrima, uni, 600 réis; cal -
ção para banho, uni, 120 réis; capas de
brim palra carro, uma, 500 réis; capas
de brim para FINAI:1, uma, 100 réis; ca-
pas para cepo, uma, 500 réis: ceroulas,
uma, 1.10 réis; collarinho, um, 120 réis;
colcha branca. urna, 190 réis; cobertor
de lã, um. 200 réis; fronhas, unia', 65
réis; guardanapos, um, 42 réis; gorro de
brim pardo, um, 52 réis; gorro do brim
kaki, um, 52 réis; jaqueta do brim
branco, para esgrima, uma, 600 róis;
lençol, um, • 60 réis; lenço, tiro, 42 réis;
luvas de algodaii .,- par, 60 réis; 'saciar%
par, .85 réis; sacar) de algodão, uns, R5
réis; toalha do mesa, uma, 400 réis;
toalha de banho, uma, 100 réis; toalha
de rosto, uma, 70 reis; ,toalha de prato,
urna, 80 réis; punhos, par, 150 réis; po-
lainas de algodão; par, 200 réis; pannos
para pratos, um, 100 reis.

D. Anuis Guerra Fragoso, residente á
rua . Borda do Matto n. 236:

(Jorros do brim kakl, um.-40 reis; gor.-
roa de brins pardo, um, 40 réis; lenços,
um. 35 réis.

Secretaria do Collogio Militar do Rio
'de Janeiro, 3 de janeiro de 1918. —
wimiliono 'Fonseca, 20 tenente, sub-se-
Cretario interino.	 .

Collegio ailitar do Rio de janídro

7rdsCciax CONCURF.NCIÁ Pau o staviço DE LAVA.-
Gut E ENGOMMAGENI DA nuas sioa ¢LuArso3 n
A DA COPA DESTE ESTABELECIMENTO DI:11AnD
maluco antsrna Da 1918.

De orlem do Sr. coronel director presi-
dente da conselho administrativo deste
rio, faço publica que na dia 4. do corrente,
42 horas, sa recebam propostas para o serviço
da lavagem o ongnunnagem (1., roupa doa
alui:moa e a da capa deste estabelecimento,
incluindo concertos, duranta o primeiro semes-
tre de (9 IS, de acoir rio Com 03 editaes publi-
cadas no Diaèqo Offl;ial dos dias 23, 2é e 27
do novembro Gado, exceptuando as peças

-blusa de brins kaki ou parda. camisa do dia,
camisa do dormir, calça do brita kali ou
parda. capas do brim para carro, (varonias,'
collarinhos, guardanapos, gorro de brim kati
ou pardo, jaqueta do brins para. esgrima,
lanças, luvas de algodão, moias, sacca de al,
godão, toalhas de rosto, toalhas de banho-
toalhas de mesa, punhos o pollainaa.

Secretaria do Collegio Militar do Rio do Ja-
nairo, 2 dc janeiro de 101.8.-4faxiai'1iano
&Asma,	 tanautc sub-sacretario Marina.

Callegio Militar do Barbam%
EDItit. DE CONCTJIIRENC,I1 PARA O sEtivIço DE

, VAGEM E ENCOMMACEM DA ROUPA 003 ALUMNOS
. DESTE COLLEGIO, DURANTE O inuma° SEMESTRE
.1or 1918
De ordem do Sr. tenente coronal director e

presidente do conselho' administrativo desta
collegio, faço publico que, ás 13 horas do dia
10 de janeiroproximo vindouro, o Vito coa-
solho recebera propostas para lavagem e eu-
gOmmagem da roupa dos aluirmos durante o
1° semestre do atino de 1918.

Para 'habilitação a esta concurrencia
proponoutes-dverão apresentar seus reine-
riinentoa de inscripção á secretaria do cofie-
gio até ás 15 horas do dia 9 do referido mez,
juntando-lhes 03 docinnentos que provem
estarem quites com as Fazendas Nacional,
Estadual e Municipal.

Além desses documentos o - Conselho reser-
va-se o direito de exigir dos proponentes
outras provas em favor do sua idoneidade.

Os proponente.; deverão datar suas Ivo-
posi.as do referido dia 10 de janeiro de
1918.

As propostas deverão ser feitas com clareza
o sem 0111i33ãO, emenda ou rasara, ein duas
vias, um t das gumes saltada, contando 03
pre.ços por unidade, sendo apenas abortas
aquedas cujos signa.tarios, que forem julgados
idoneoa, estejam presentas ou legalmente re-
presentados e tiverem feito o depasito da
cem mil réis (100$), na intentenela do colle-
gio para garantia da assignatura do con-
tracto.

Nenhuma propaga será aceita sara as da
clarações

.0 submissão completa a todas as clausulas
do presente edital;

./i) depositar no cofre do collegio a quantia
de duzentos e cincoanta mil réis (2305) como
caução para garantir a , execução do coa;
tracto.

Discriati,itago
Averitaos de copairk
Aventaes de enfermeiro, mu:

.Catniias de dormir, mui.
.Camisas do dia, uraa.
Camisas deluda, mui..
Ceroulas, tuna.
Calças de brim branco, urna.:

. Calças de brim kat:i , uma.,
Calça° de brim, um.
'Colchas brancas, uma.
Callarinhas, um.
Blusas de brim ka,ki, unn.'
Dolma.ns de brins branco;
Fronhas, uma.
Gorra; do brins kaki, mu:
Guardanapos, um.
Lenços, uns.
Lençóes. um .
Saccos de al agada°, uni:
Toalhas para rosto, uma.
Toalhas para banho, unia.

_ Toalhas para - mau, uma.
Toalhas paro pratas,

' Meias, par.
Punhos, par.

,Vollissaa de brim branco, par.;
Luvas da algodão, par.
Os propanentes preferidas obrigar-sa-hlo

sesotintes clausulas:
1.a Raticar e; restituir a roupa nos dias que

lhes Wein designados, de aceardo com a ta-
baila do cologio.
• A falta do cumprimento deita clauanla

tica,ri.atkt a mudar o collegio fator a.iminis.
trativamento a lavagem e engornmagern da.
roupa, par conta. do contratante. Além desta
penliilado o consolho poterá impar 'a multa
de 50, na 1 a rciaeideacia, de, IOQ;' na se-

' 	 ranindin	 CJIlleaCil na terceira
com a perda da restiiate da cauç'ao.

• lainisterio da Viaç'ão o Obral
Publicas

Directoria Geral dos Correios -
sut-DincTornx DE CONTABILIDADE'

ricam intima:1n pelo presente edial,
comparecer á 13 secção da Sub-directoria de
Contabilidade da Directoria Geral das Cor-
reios, no prazo de 30 dias, 0.3 SCV;VIIIOS Ex.
fOOCCi011aTiO3, arOU de recolheras as impor-
latirias por que foram responsabilizados: Ma-
noel Ferreira Boticas, ea-conductor do inalas
do Cascadara á Administração do District()
Federal, multado paia portaria n. mo, de
de agosto de 1907, u3 (cinco mil réis) ; Luiz
Ventura Rodrigues, multado pela de ti. 261/2',
de Março de 1909, 10$ (dez mil rés) ; Ar-
mando Negreiros, ca-praticante de a l classe,
responsabilizado pelas portarias na. 125/1 o
1)21, de maio de . 1909, repoctivamcnto, polag
importancias do 65$275 e 10$, total 751275
(setenta e cinco mil duzentos e setenta e
cinco réis); Bernardo Manoel. de Moura.
ex-praticante d. 	 multado pela

n. 1.480/2, do dezembro do /018, 55
(cinco mil réis); Emygdio Gonçalves Pinto,
ex-servente do 2a classe, multado pelas por-
tarias ns. 1.389, de dezembro de 1008, 7:;/2,
de janeiro de 1039, 215/2 e 167/2, de fava)
miro do 100a, respectivamente, pelas impar-
Macias de 125, 55, 5$ e 10$. total 325 (trinta
c dons mil réis); José Ferreira Villaea,
agente da freguezia de Tally, responsabili-
Eado pelas portarias as. 809, do junho da
1900 o 810., do inesino moa e auno, respecti-
vameate, iniportancias do fia. 50.00 o
50.03, no• total de frs. 100.00 e Rodo1pItt.
Ponta.; Chaves, responsabilizado [Jetzt do nu-
mera 811, do julho do 1009, 45$ (quarenta ti.
cinco mil reis).

Primeira scOão da Sub-directoria de Cor1:;
tabilidade da Directoria Geral dos Correi
20 de dezembro de 1017 ,—Seryindo do ,81111-„
director, 1:sifxão	 •

•

2.4 Apresentar a roupa bem lavadd, o pak
sacia a ferro, engoli-mando-se apenas ostol-
larinhos. punhos o as gollas e punhos das m:7
misas, não devendo a roupa conservar cheiro
de -sabão ou outro que denuncie a imperfeição
da lavagem, não sondo parmittido o emprego
de substancias que estraguem as fazendas. A.
falta de cumprimento desta clausula importa. •
em ser descoidada ao contractantc parte ou
toda a importancia do serviço mal feito o
mais a multa de 50$ na primeira reincidem:ia,
100$ na segunda o ser rescindido o contracto
na terceira com a perda do restante da
ca

:4? ..i-eolnlanter no serviço de lavagem e eu .
gommagem 03 necessarias cuidados hygienicoa
ein beneficio da sande doa alumnos ; para o
que deverá franquear, sempre que lhas for
exigido, • o seu estabelecimento a fiscalização
dos representantes . do collegio. A falta do
cumprimento desta clausula importa na re-
scisão immediata do contracto.

6. ft Evitar tola e qualquer damnificação
roupa que lima for entregue, tornando-se re,••
spansaveis tambem pelo extravio de bottae.s.

5.° Apresentar até o dia 5 do cada mez, afim
de sercm conferidas, as contas da lavagem a
engommagem, as quaos serão sujeitas ao sello
proporcional, devendo comparecer ao collegin
no dia e hora designados afim do receberem

impertancia das referidas contas, sendo que
a falta do cumprimento desta clausula im-
porta em ficar depositada no cofre do collegin
a importancia devida ao contractante, sé se
lhe fazendo pagamento •no ajuste de contas
seguinte.

Secretária	 Collegio Militar de Barbacena,
21 de dezembro do 1917.—A ristotcles Ant.ri-
tniano Estanislaa, 2° tenente, sub-secretttelo. •

•
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Directoria Geral dos Correios

• RB-DIRECTOIIII DE CONTABILIDADE

•Do ordem do Sr. director geral, faço pu-
' Ilico, pelo presente edital, que lio prazo de

30 dias, a contar desta data, serão postos em
circulaçao os sello3 ordinaieos • das taxas do
$020, :3 0), $300 e $500, 0abricado3 na CáSa
da Moeda, com os segnintes caracteristicos

Os sel/os de $020, $100, $300 e . 5.,00,
impressos pelo systema typographico, medindo
23 mim de alto por 20 mim de largura e sio
picotados com 12 1/2 pontos:

Os saltos. de $028teem no centro a efilgie
da Republica, dentro de um metallião de
fórma oval, cercado de ramos de.louro, que
partem do interior de ornatos, que fecham
uma plaea branca onde Se acha o valor, tendo
ea'a 'alo a palavra «RéiseeNo ai o, em duas
faixas symetricas, seguindo a direcçao sinuosa,
acham-se as palavras «Brasil, á esquerda e
“Correio» á direita

Todos os desenhos descriptos apparecem'
em fundo traçado horisontalmente, formando
almofa• !a. A impressão dos saltos de $020 é
feita em tinta ard

OS senos de $V0 $300 e $500 teem ao centro
a afligia da Republica coroada de louros, den-
tro de uni medalhão eircum(laio de urna faixa
oval, em que seintillarn vinte e uma estreitas,
sendo dez eguaes de cada lado, e uma um
pouco maiar que fica no alto, separando duas
outras faixas symetricas, onde se acham as
palavras «Brasil» á • esquerda. e «Correio» á

'direita. Na base dos sellos, em uma placa
branca, estio os algarismos do valor e de cada
lado a palavra «Réisa em lettras brancas.
Todo o rosto do salto é traçado em sentido
horizontal. formando almofada.

A impressa() dos senos de $100 é feita -em
vermelho ; 5$00, vermelhão e $500, violeta.

Sub-Directoria do Contabilidade da Dire-
ctoria Geral dos Correios, em 29 de dezembro
de 1917.— Servindo de sub-director, Estevão

Directoria Geral dos Correios
-51:11-DIRECTOBLI DE CONTABILIDADE

. Fica intimado a comparecer á i a Secção
Sub-directoria de Contabilidade da Directoria
Gera/ dos Correios, no prazo de trinta dias, o
ex-estafeta interno :•desta repartição,. José
Torres de Serqueirae afim de recolher aos co-
fres desta directoria a importancia de 305010
(trinta mil reis), peia qual foi responsabili-
zado pela portaria n. 2.203, de 5 de dezem-
bro ultimo, do Sr. director geral, pelo extra-
vio do registrado n.-376, procedente do São
José de Além Parahyba, para Nicolau Ta-
radico Primo, em S. Paulo.

Primeira Secção da Sub-directoria de Con-
tabilidade da Directoria Geral dos Correios,
em 2 de janeiro de 1918. — O sub-director,
Estevão Neiva. 	 l•

Administração dos Correios do Estado do
- Rio de Janeiro -

Pero presente edital intimo Antonio José
Bento, ex-agente do correio de Conde de Ara-
ruama, neste Estado, a recolher' aos cofres
_desta Administração, dentro do prazo de 30
dias, sob pena de cobrança executiva, a im-
,portanaia do cincoenta e seis mi/ e quinhentos
réis (563e00), por que,fai o MOMO responsa-
bilizado, sendo: trinta mil o oitocentos reis
.(30$80)), por portaria n. 446, de 7 do agosto
do 1917, e vinte (aclimo mil e setecentos reis
(23$700), por portariam. 371, de 23 de junho
de 1917.

Administraçeo dos Correios do Estado do
Rio de Janeiro;Nietheroy, 31 de dezembro do
• 9{7.— Octnio Tarquir.iy &Ma • Idminis-
i...eglogx

Estrada de Ferro Central do Brasil

cONCURRENCIA PARA O POSNECIME.NTO DE 200.000
DORMENTES DE BITOLA LARGA E 220.000 DE BI-
TOLA ESTREITA, MADEIRAS DE LEI, PARA A S a DI-
VISÃO	

•
Alteração do edital de 14 de tzovenbro de 1017

De ordem da directoria, faço publico que ás
12 horas da dia 4 do corrento mez de janeiro,
na Intendenda desta estrada, na Estação
Central, serão recebidas propostas para o for-
necimento de:

200.000 dormentes de bitola larga com
2,6s x 02,241. x

220.009 dormentes do bitola estreita com
42,85 X 02.18 x 02,13.

Os dormentes serão das ' seguintes qualida-
des de madeira:

Primeira classe — Aroeira do sertão, ca-
nella prego, cancha preta. canella sassafraz,
Braz 1 ou pá.o Brun, guarauna parda ou bra-
una parda, guara una preta ou brauna preta,
guarabe ou roxinho escuro. ipó tabaco, jaca-
randá cabiuna, jacarandá rosa, jacarandá
roxo, jacarandá tan, ¡atobá ou oleo • de jata-
hy, jatobá roxo, massarancluba vermelha,
oleo pardo, oleo vermelho ou balsamo. ore-
lha do onça, pão ferro, peroba rosa, pluna,
sapucaia vermelha, sobrasil, sucupira a rua-
relia, sucupira preta, tapinhoan, ubatão ser-
malho e urucurana.

Segunla classe — Angelim pedra, angico
rajado, arapoca arnarella, aranha rosa, arco ,
de pipa, araçá piranga, caboy vermelho, ca •
'breuva ou -caparehyba. canana, parda, cang,,e-
rana, capebano, catucanhen vermelho, folha
de bolo ou larga, garapa amarella ou cara-
piapunba grossahy azeite. gonçalo • alvas ra-
una, preto ou guarabe rajado, ipó rosa, ipé
uma, magalie inarandiba, oity, páo d'arco,
pequiá amarello, peroba amarella, pereira
'ou páo pereira, sapucahy vermelho, sebastião
d'arruda ou páo rosa, taruman, tajubo ou
amoreira o ubatinga.
• Os dormentes- serão perfeitamente sãos, do

quinas vivas e isentos de branco, fendas, bro-
cas, ventos, nós earea,clos ou outros defeitos.

Serão netos, de noção rectangular mcom
OS topos cortados cru esquadria.

As faces serão serradas, ou perfeitamente
lavradas a machado, salvo a que recebe o tri-
lho que será sempre serrada.

Para os dormentes' apresentados na zona
comereliandi ta do Lafa.yette a Pirapora e de
Cachoeira a Norte, serão excluidas todas as
canellas constantes da relação supra.

Serão achnittidas as tolerancias indicadas
nas condiçOe.a geraes que se encontram na In-
tendencia desta estrada.'

Os dormentes deverão ser depositados á
margem da linha, dentro das cercas da es-
trada ou na Estação ele.ritima.

A descarga dos dormentes, assim como o
auxilio durante a . mareação e empilhamento
immediato, serão feitos por pessoal do forne-
cedor e á sua custa, ou por pessoal da estrada,
quando assim o reclamar o fosnecedor, de-
vendo a importancia doa salario3 desse pes-
soa/ ser paga pelo fornecedor, antes do pro-
cesso das respectivas contas, mediante nota
rematada pelo escriptorio da via, permanente
á Contabilidade.

o marcador será empregado da estrada e.
por Gila pago.	 •

Os proponentes obrigar-se-hão a fornecer
partes iguaes de dormentes de primeira e se-
gunda classes.

Na falta de madeiras de segunda classe po-
derio fornecer todos ou maior porcentagem
de primeira classe, com a bonificação de
2 1/2 0/0 para os que excedo= da porcenta.-
gam fixada. Na falta, •-porém, de dormentes
de primeira classe, o proponente poderá sub-
stituie-oe por_ gormontes. cie segunda classe,

tendo, neste caso, o abatimento do 5 V'
quando a quantidade a completag a porcerita-
gom fixada fõr inferior , a 15 % e de 10 •
quando exceder a 15 V«.

coneurrencia ver-:ará apenas sobre o
preço, por unidade do cada bitola; cabendo a
p-oferencia de direito ao autor da proposta
mais barata, por sublima que seja a diferença
entre alta e qualquer outra.

No caso de absoluta igualdade entre duas
propostas, fica a estrada com o direito do de-
cidir a quem cabe a pre ferencia..	 e

-No caso de nenhum propatienta se obrigar
a fornecer a totalidade dos dormentes pe Mas,
a estrada acceitara as quantidades de cada
proposta pelos sena respactivos preços, até
attingir a quantidade fixada nesta edital, es-
colhendo taes propo:las na ordem dos mais
baixos preços.

As propostas deverão mencinar:
"procedeneia o logar de onde ser:iterado

rados 03 dormentes e ondo serão apresen-
tal3.

as qualidades de madeiraseiras que fornecerá
enci o

, 
maior

quantidade.
Todos 03 outros esclarecimentos serão en-

contradas nas condições gemes existentes na
Intendenda dessa estrada, condições que
farão parto integrante de todos os contraetos.

A entrega será feita até 31 de dezembro
de 1918.

As propostas, que devem estar devidamente
selladas. datadas, assignaciae, com in-licaeão
das respectivas residencias. 'Serão entregues,
em duas vias, em envolircrnis:techados, 'com a
declaraçã.o, por fóra, do assumpto e do nome
do proponente.

Esse envelucra devo serila,conipanhaclo de
um outro, em separado, reontendo Iodos OS
documentos que • possam provar a idoneidade(
do proponente, compreheneende-se, entre
cilas, os recibos de quitação da ulenia conecte,
dos impostos a que estiver enjeito e de una

•attesta,do aothentico pelo qual se verifique a
idomoidade do. proponente.

No acto da entrega da proposta " o propo-
nente deverá exhibir o recibo da caução do
5:0003, previamente feita na thesouraria des-
ta estrada para garantir a assignatura do cem-
tracto, cauçãci mui reverterá para os cofres
da mesma estrada se o • prapononto prefe.eiclo
recusar-se a assiguar o respectivo contracto,
dentro do prazo de sois dias contados da data
da entrega do convite que ár expedido para
esse fim. •

O contracto só se tornará efectiva depois
de approvado defin itivamente paio Nfinisterin
da Viação e Obras Publicas c registrado pelo
Tribunal do Contas. .
• A questão de idoneidade dos proponentes
será julgada e examinada previamente, antes
do abertas as propostas.

As propostas cujos autoras não tiverem sido
comi lera-los idoneos não serão abortas.

Depois de julgada a idedeidado dos propo-
nentes, serão annunciados o dia o hora para
abertura o leitura das propostas que, antes do
qualquer decisão, serão publicadas.

A estrada reserva-se o direita de annullar
a concurrencia, caso assim convenha aos seus
interesses.

As propostas não poderão conter sina() uma. •
formula de completa submissão a todas' as
clausulas deste edital o OS • preços nas condi-
çacis lá estabelecidas.

Não se tomara° em consideração quacsepter
ofertas do vantagens não previstas neste adi-.
tal, nem as propostas que contiverem apenas
o oferecimento de uma reducciao sobro a pro-
posta mais barata.

A caução para garantir o fiel comprimento
do contracto será de 5 °/,, da e,Mportaneia toe,
tal do fornedmento.s.	 .	 .
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-- elrarby roserva-se o durou-to de restringir
aa qui41 lidados pedidas.

Toda e qualquor proposta quo não estiver
ioteiratnentc, de accordo com, este edital será
rejeitada.

•gopre tarja da Estráda (10 Ferro Central do
Poosil, 2 do janeiro do 1918,-0 secretario

Piicardo d'Alintqacrque.

Estrada da Ferro Central do Brasil 1

ia DiVi3:10 — Int:endouda

ONU-RUMA PARA O FORNECIMENTO DE OLE0 DE
LINII4A PALA AS 4 E 5" DISISUS

De ordem da directoria o' em cumprimento
ao deteria-ditado- no arte 51 da lei n.
de 30 do dezembro de 1909, abaixo s'S,o trans-
criptas as quatro propostas recebidas, abertas
o lidas hoie, nesta intendoncia, em presença
dos interessados para o forneciMento acima
declarado.

Intarioncia da Estrala de Ferro Central
do Brasil, 3 do janeiro de 1018.— otylkur Ara,
ripe Junior, intendente.

I4" •••••

Proposta que fazem Costa Pereira Mala. &
Mono, estabelecidos nesta praça, cOrn fa-
brica de oleos, á rua do S. Christovão na.659
o 652, á Estrada de Ferro Central do Brasil,
para o fornecimento de olco do lioliaçitt for-
rido, do accordo com todas as condições do
oditol da mesma estrada. datado do do de-
ombro de 1.317. publicado no Diario

Oiro de linhaça fervida

Para-o fornecimento de 150 e(ento o cinco.
cota) quartolas de, °leo -do linhaça fervido e
Mais 7.003 (sete mil); kilogrammas do mesmo
(CO conformo caderno do encargos o o typo

•desejado peto habito dos servigos do pintura
nas (MICUIM da 4° divisão, 03 proponentes es-
tabelecem o preço. por kilogramin'a, do 25000
(dous mil réis.)
. O material proposto Ode ser culregue . im-
ipediatainento no deposito da Máritinta..

Rio de Mostro, r, do janeiro de 1918.
Çosta Pereira, Ilfaia de Campo

•
Fonseca. Almeida & Comp., Ilegocipta.g

matriculados, estaboloofflos nesta praça a
.4'44107P0	 n.	 erpies:enktOroceel k•ssosmss •

IABJO OFFICIA

essa Elzgrada, nos termos •d edital de 4 de (1c.
zembro ultiino, o material abaixo:

Quarta divisão

V20. Quartolas do olco de linhaça
fervido, kilo 	

GO. Quartolas; do oleo de linhaoa
crú, superior, kilo 	

7.000. lidos de oleo de linhaça crú,
conforme caderno de cneaf-
gos, kilo 	

5.000. Kilos do oleo	 'linhar. fer-
vido, conforme caderno do
encargos, kilo 	
• • Qa:at'a- cdiosoo

8.000. Kilos de °leo de linhaça ciai,
conformo caderno do oh-
cargos, kilo  '

Os preços acima entendo-se em moeda na-
cional, para o material entregue no Cães do
Porto, dentro dos wagOns da Estrada, cor-.
rendo os direitos aduaneiros por conta da
mesma.	 . •

Os proponentes declaram acceitar as coas

	

diçsacs estipuladas no referido edital. 	 .
lho de Janeiro. 3 de janeiro de 40.18.— Fon-

seca, Almeida (:). Comp.

Dias Garcia & Canis, poptiem fornecer á
Estrada de Ferro Central do Brasil o seguinte
material a Importar da Republica Argentina,
do accõrdo com o edital do 4 de dezembro
proximo passado:

- Para a á divisão

150 quartolas de oleo de linhaça, fervido,
- superior, kilo, peso 0,09.

60 quartolas de olco de linhaça, coú, su-
perior, kilo, peso 0,09.

7.000 kilo; de oleo de linhaça, erá, conforme
caderno do amargos, kilo, peso 0,09.

4,C00 !tilos de oleo dc linhaça, fervido, çpj,i•
formo cadcono encargda, kilo,
peso 0,99.

Para a 5° divisão •

8.000 kilo!, de oleo de linhaça, crio conforme
caderno do encargos, kilo, peso 0,00.

O preço acima é em pe,sos papel, moeda ar-
gentina, o compreheúde todas as despem até
á entrega no Cães do Porto, &listo) dos va-
goos da estrada, correndo por conta desta
apenas os direitos alfandegários.

Os proponentes sujeitam-se a todas as clau-
sulas exaradas no edital acima citado.

Rio de Janeiro, 5 de janeiro do 1018. —
Dias Garcia 4. Comp. _

...nn••••••e	 •-•

•
Repartição de Aguas e . Obras Publicas

De ordem do Sr: director geral, fiam
macios a collocar hydrometraNc propriciarios
do:3 prodios ns. 41. sia rua Dr. Pabio Luz Sio
Manoel Alexasndre blbaire ; 40 e 47 da 1.,n1
r1:10001(Q) ,10.• Vit ,9A0 Yaln't . j.ç	 do N a)gb."

Janeiro 'do 4918 : ,1 .4

incuto; ,da rua Barão do São Gonçalo,
Manoel Gomes Corrêa Junior; c 111 da rua d
Sande, D. Amelia da Fonseca Formados.

OS preprictarios do 2° ao 4° pred¡o
citados. já se acham multados em 100, cad,a.1
um, e a proprietaria	 ultimo," em 300500M

. Secçã,o de Expediente' da" Repa,rtioão-ddj
Aguas o Obras Publioas

'
 em 31 do (.1,WilOol

(te 1917.—Ildefonso O. F. de Caruaru,'
cheio da Secção.

Propostas

trace & C°, csialacleridos nesta poaça,
á 'rua 'S'isconde de loba urna ii. a, 'sobrado,
promptiticam-se à fornecer á Estrada do Per--

,	 ro Central do Brasil, para a 2 divisio, de
.a echrdo com as condições estabelecidas no
eMal do concurrrocia de Is da dezembro de
1017, o seguinte material

e cincoenta quartolas de olo de li-
nhaça,s fervido, superior, puro 'tom-o

ricanoplgual ao que forneceu em
191.7, ao preço de SOdiG, (eincoent;(
o seis Centavos, ouro americano), por

• kilo ;
GO—Saosoutut quartolas de oleado linhaoa,

crio superior, puro americano, igual
ao que forneceu -taimbom em 1911, ao
preço de fr0.5-1/2, (cincomita e cinco

CelltaVes, ouro americano), per
kilo.

Fica com)rehendido que os preços acima
sat.) para o innerial entregue im Caos do -
Porto, dentro dos wagons, (mamado os dire'nos
aduaneiras por conta da Estrada.

Rio do Janeiro, 3 do janeiro do 1918. —
Csraeo

nnn

1$810

1S748

1,5-718

Repartição do Aguas o Obras Publicas

SECCX0 DO EXPEDIENTE.	 .

De ordem do Sr. Dr. director geral, ficam
intimados os Srs. Abechi Chacochirro, pro-
prietário do predio ru. 75 da Estrada da
Penha e José Maria A. Pinto, proprietario
predio n. 86 da rua Ulla Vista, durante 15
dias, a contar desta data, a mstallao hydro-
Metros cra seus immovcis e a pagar as multas
do 2005, por leio terem dado cumprimento ás
ilitimações ante olores .

Srecoao do Expediente da Repartição dc
Aguas o Obras Publioas, 29 do dezemliP,o do
19t7:---- F. J. da Fonseea Praga, chefe, dá
SoCção.	 .1•

13S3 Ministerio 4a Agricultura, Iudt 1ffi.
• e Conmercio

Directoria do Serviço do Povoamento
• VENDA DE LOTES

Faço publico, de ordem' do Sr. ministro dáj
Agricultura, Industria è CoMmordló, contida'
no officio n. 007, de 31 tle, março dó cari-Mia
antro, da Directoria Ural de Agrieoltura,
que nesta Directoria do Serviço do Povoa-
mento serão recebidas; diariamente, propos-
tas para a compra dos lotes vagos, existente .
no nucleo colonial emancipado ViOconde (Ta
Mauá, situado nos munleiplos de Rezende. no.
Estado do Rio de Jamoiro, o Ayuruoea,

•de Minas Geracs, distaftto 31 kilomotros (14
Estaçao de Itezènde, da Estrada de Eerro•
Central do Brasil, constantes da relação que
a este acompanha, m. tadiante as seguintes
condições:

1°. A venda será feita indistinetamento a !
.nacionaes e estrangeiros

'
 sob pagamento in-

tegral, á vista do valor do loto o do confor's
mictado com o eslabelceido no art. 65, n. IV,
da lei n. 3.232, (là- 5 de - janeiro de 1197.

21 . A cada proponente não serão vendidos

"%iu.3. deoscioelqictntie""ro-3 ntes : ficam snjeitos ás mos,
elidas administrativas O'dO ordem, constantes-
do regulamento, axprovado pelo derreto nu-
mero 0.081, de a do novembro clO 1911. o
obrigam-se a promover o cultivo e beneficia-
incuto dos seus lotes.

•1°. As propostas deverão ser apresentadas
em duas vias,devidamento soltada a primbira
ambas datadas, assignadas e rubricadas a !
cada pagina pelo proponente, sena emendas,
rasuras, borrões ou entrelinhas.

5.° As propostas sono, diariamente, eu=
tregues nesta directoria, das 1.2 ás 16 lucras,;

• servindo de base OS preços mencionados na
relação infra. .

6.a Serão preferidas as propostas que offe- ,
• recuem mais vantagem, por ininiiha clã" I

seja a diferença, não sendo acccitas as Uru-
tos cujos preços forem infsriores aos que cons-
tam da referida relação.

7.° As ofertas deverão ser feitas cio moeda
nacional, devendo as importaneias ser escri-
Idas por extenso e em algarismo.

„os' 8.° As propostas não poderão conter siuão
uma formula do completa submissão a todas
as clausulas deste edital C O preço que o pro-
ponente oferece. Não serão acceitas quimo-

- quer ofertas do vantagens não provistas neste
nem as propostas que contiverem ape-

nas o oferecimento do nina porcentagem so-
bre a, maior proposta.. .

0. a Os proponentes preferidos receberão
guia desta directoria, afina de, recolherem á
repartição arrecadadora mais Proxlm as a 1'11'
portaucia de. sua proposta, dentro do prazd
que lhes for fixado, sob pena de perderem dr-,
Peito á preferencia. - • ..

10. a Os titulo definitivos do proprieda0
dos lotes só sova° exwadidos.modianto
sentação do recibo comprobaterio do pagas
mento realizado.

novembro de e	 P1211,!eiro Mchado,. ,
• Directoria do Serviço de 1:or.o .amon.

a
to., 2,, 0 dê:

,e.	 AN.	 n•••
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111:CLE0 COLONIAL VISCONDE DE 3IAUÁ

Relação dos lotes vagos

çaraetcriatleoa

.,-
Tilo Preto abaixo:

Lolea ruraes:

N. 3, com casa 	 "	 2a6.100 87G5040

Rio Preto acima: •

Lotds ruraes:
N. 9, com casa 	 .a	 302.503 8825750
N. 26-com casa 	 •	 291.003 8755400
N. 28 com casa 	 a,	 2:0.003 8475000
N. 30	 cota ciisa.....- 	 •	 265:200 8115'720
N. 21 A, com casa .. • t..	 3n.'30 8023650
N. 3 i , sem 'casa 	 •	 253.750 2795125
N. 33, sem mia 	 i.	 282.i00 3003750
N. 33, seta casa 	 •	 977.200 304$020
N. 37, sem casa 	 •	 283.360
N. 39, sem casa 	 	 27a.800

3115606
3023370

N. 41, sem casa 	 • •	 3a8.000 3825832
N. 43, sam casa 	 	 261 .009 2875100
N. 45, sem casa 	 	 291

 
a203139

N. 47, sem casa 4 10.20(1 3475820
N. 49, sem casa	 sa4.000 3785100
N. 51; sem casa 	 156.'350 3:12564•
N. 53, sem casa 	 	 1	 23.409 3555740
N. 38, sem casa 	 	 272.400 29930.10
N. 40. sem casa 	 	 270.603 3075560
N. 42, som caia 	 	 255.850 2813439
N. 4a, sem casa 	 	 ,253.000 279520a
N. 46, 'sem casa 	 	 253.600 2783060
N. 48, sem casa 	 	 205.320 2013850
N. 50, sem casa 	 	 237.a'30 2018250
N. 52, sem casa 	 •	 262.800 2803080
N. 54, .sem casa 	 •	 23a.4a0 23aaa42
N. 56, sem casa 	 •	 230.00 2a35580
N. 55, sem casa 	 27.1.70a :3025170
N. 57, • sean casa 	 	 27c3.275 3035302
N. 50; sem casa 	 	 "56.2,10 2818825
N. 61, sem casa 	 	 278.475 306:325
Da; 63, sem caaa 	 	 263.350 2893680
N. 65, sem casa 	 	 3aa.350 379a882
N.	 2, sem casa 	 •	 2•5.500 2705155
N.	 4, sem casa 	 	 265.625 2025180
N.	 6, sem can 	 	 23(1.055 316aS67

Ribeirão Maramba

. •Lotes ruraes
allbairao Realidade

•	 Lotes reates

N.	 5, com casa 	 	 3)8.090 8885800
N.	 6, com casa 	 	 239.880 813000

Ribeirão Itatiaynba

Lotes rumes:
N.	 4, sem casa 	 '	 263.030 2913a00
N.	 3, sem casa 	 	 28n 500 308aa55
N.	 5, sem casa 	 •	 268.003 2048830
N.	 7, sem casa .... „ .. 	 31a.1.10 31G4610
N.	 9, sem casa 	 	 302.400 332aG40
N. 11, sem casa 	 	 337.753 3715520
N. 13, som casa 	 	 28.400 3123510
N.	 4, sem casa 	 	 25.00 270581a
N.	 3, saiu casa. a. . • 	 	 21.8.910 273'210
N.	 Ia sem casa 	 	 257.409 2833140
N.	 7, sem casa 	 	 281.200 300020
N.	 9, sem casa 	 •	 266.250 292;875
N. 14, sem casa. 	 	 266.000 2923600
N. 13, sem casa_	 i	 201.625 320$787
N.	 2, sem casa 	 	 250.800 .27aaa.480
N ..•	 4, sem casa 	 	 247.680 2725148
N.	 6, saia casa 	 	 236.400 201S0a0
N.	 8, sem casa 	 	 274.000 3015400
N. 10, sem casa 	 	 2.59.0a0 28aS903
N. 42, sem casa... 	  . 295.003
N. 14, sem casa 	 	 285.000

224550a
3ins.;00

_NI i9,	 C,sul cast 035.000 -3083a00

Çaracter:stios

Companhia lEstrada do Verro
laio Doce S. Uatheus

SOCIEDADES BOM%

ribeirn Santa Clara:

Lotes ruracs:	 •

N. 16, -sena casa 	 277.95a 3055715
N. 10, sem casa 	 235.450 2825095
N. 18, sem casa 	 271,950 2993143
N. 20, sem casa  ' 250.200 283$120
N. 22, sem casa 	 265.350 2923105
N. 21; seta casa, 	 28-3.000 3105200
N. 13, sem_casa 	 378.000 405$80).
N. 15, som casa: 	 361.030 4.00$a00
N. 17, seio casa'	 338.000 371580(1

.N. 19, sem casa 	 32a.000 3a7$500
N. 21, sem casa 	 314.00) 3a55103
N. 23, sem casa 	 • 303.0a0 333$330
N. 25, serei casa 	 302.000 332.3200

Drrectoria da Moteorologia e Astronomia

OBSETt VATOBIO NACIONAL

Devidamente autorizado pelo Sr. ministro
da Agricultura, industria o Commercio para
preencher as vagas existentes nesta directo-

• ria, faço publico que, pelo prazo de 60 dias, a
partir desta data, fica aberta a inseriu-go
para o concurso á 'vaga de assistente de 2a
classe da secç10 de Astronomia e Geodesia.

A inscripção se realizará mediante requeri-
mento ao Sr. director, acompanhado de ecrti-

Contabilidada da Directoria d r) Serviço do
Poaoatnento, 29 de novembro de 1917.-C. V.
Zatnith, 1° oficial. •

Visto, Ecluaido Ifendes Limoeiro, elide da
3a secção.	 •	 ( •

Directoria de Meteoro/ogia a Astronomia

OBSERVATOTII0 NACWAL

De ordem tio Sr. directo desta repartialo
e devidatnanto autorizado pelo Sr. ministro
da Agricoltára, Indoslria e Commercia. para
preencher as vagas existentes nes t:a directo-
ria, faça publico que, peio prazo da 63 dias,
a partir desta data, fica aberta a inscripção
para o concurso á vaga dc auxiliar metararo-
log'sla de faa classe da Secção de Meteorologia
o Phyarca do Globo.

A inscrlpção se realizará mediante reaueri-
mento ao Sr. director, acompanhaio do cer-
tidão de idade, prova do nacionalidade lira-
si-leira, folha corrija e attestaalo medico
com probatorio de não soffrer de usolestia
Mac 1 o- conta aiosa

Os canialatos que já forem funeeionarios
publicos ficam dispensados de folha corrida,
de attestado mcd.co e alo attestado de con-
ducta.	 .

Secretaria do Croservalorio Nacional, me de
Janeiro, 8 de novembro de 1917.-0 secre-
tario, Laurindo

dão dc . idade, prova do nacionalalade bra.- diversos trechos atacados cia Estrada do Ferro
siloira, falha corrida e atteataalo medico com- a Dio Doce-S. Mathens, depois do que o Sr.
probatorio de 0A0 soffror de molestia infeato-1 Dr. Armando Vieira, presidente em exereicio

icontagosa..	 I da companhia, em breves palavras expoz o
Os candidatos mie já forem funceionarlos'' motivo que ala 03 rennia,, solicitando do re- .

a preaentante do S. Ex. o Sr. presidente do Es-publicos ficam diapensados de folha corrida,r tacio que doclarassa etticialmente inaugurado
do áttestalo medico e de attestado de con-a o serviço de constrneção da Estrada de Ferro

Pao Doce-S. Mancos.
Secretaria do Observatorio Nacional, Ilia dJ

direta.	 .

,	 O Sr. )aenorrates Calmon declarou, então,Jan&ra, 21 de dezembro de 017.-0 Sacra--. - - •-- ., .. - . dm nom do Eamo Sr. presidente do Estaria,
rio) 4.weindo Mento. inauruiwio o referido sarviao conaratuland

Relatorio que será apresentado á avemblda
geral ordinaria em 5 de janeiro de 1.018

Srs. accionistas-Cumprindo disposição doS.,
nossos estatutos i MOS, aqui, relatar-vos 0
que se tem passado na nossa saciedade duck;
a Missa ultima reunião.

Proseguia.m com toda a regularidade
DOS303 trabalhos de construcc,lo da linha do
rio Doce em direcção a S. alatheus, obiectivo
do nosso contracto com o Estado do EsPirito
Santo, quando em 1 de agosto de 1014 tamoa
obrigados a snspen ler tocas as obras, dispen-
sando tolo o pessoal, em virtude da declara-
aio do conllicto europeu.

Sendo o nosso capital, na sua quasi totali-
dade, constitui:10 paio concurso do nossos
amigos francezes e, coma é do dominio pu-
blico, não sendo possivel a sabida de fundos
da Europa, já pelas dificuldades oppostas
emigração desse elemento primordial para
a susteulaaio da guerra, ja pela moratoria
geral que nos impossibilitou, desde logo, do
proseguir nas chamadas de capital, na farina
dos nossos estatutos, era evidente que não la-
nhamos outra caminho a seguir,.

03 O03303 trabalhos, sob a direcção do en-:
genheiro Charles Maurice, seguiam o seu
curso natural: á proporção que a turma do
estudos ia apromptando os scusatraba/hos do
projecto e confecção dos respectivos orça-

Tmentos, iam sendo enes submettidas á aparo-
vação .do Governo o, em seguida, atacaioa

I
C53:13 trechos pelo pas3oal do movimento do
terras. •

Assim, com a asaistencia do ;representante. •
do Exmo. Sr. presidenta do Estado, foram
inaugurados no dia 10 de julho do 1914 03
trabalhos' do construcção do primeiro trecho
do tres kilomeiros, do que foi. lavrada umu
acta que aqui transcrevemos:

«Aos dez dias do mez de julho de 1914., pelas
;114 horas, na ,conlluencia do rio.Doce com o
:Pancas, di tricto de 'Villa Callatina, munielpio
de Unhara", Estado do Espirito Santo, ah!

à presentes 03 Srs. Xenocrates Calmou, prefeito
do municiplo, representando S. Ex. o Sr. co-
ronel alarcondas Alves do S01223 prasideato
do Estado; Dr. Armando Vieira. presidente
cai exercido da Companhia Es:rada de Forro
Rio Doce-S. Mathew; Dr. Charles Maurice, eu-
genhoiro chefe da mesma companhia; Dr. João
Claudio Carneiro Campello, jtaz de direito da
comarca; 1IarcylbrdCahnon, representante do
presidente da Camara Municipal ; Dr. G. Gill-
man, superintendente. da Estrada de Ferro do -
Victor:a a Minas; Dr. Figueiredo Rimes, chefe
das litiltasda: incarna companhia; Dr. Armando
de Castro, chefe. da COMMi33:10 de Medição do
Terras do Eatado; Dr. Amoldo Fonseca, re-
presentante do Diododa Manhõ, do Vietoriaa
O mala pessoas gradas, percorreram todos
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se aesrn-if. companhiaspeló inicio dessedffipor-
tante melhoramento para o Estado do Es-
pirito Santo.»	 •

Estavam em plena actividade os trabalhos
' do terraplanagem da grande explanada da
Estação inicial da linha, á margem esquerda
do rio Panc.as, na sua conflueucia com o Me°,
onde, tambono deveriam installar-se a pri-
meira serraria da Société Forestièro et In-
dustrielle de S. Mathew, e um grilado cabo
a.ereo, dessa SociétO, para o serviço do tra-
vessia do rio, quer dos produtos da serraria,
quer da exportação o importação da estrada
cm construcção.

Impossibilitados de proseguir nas obras,
Pelos motivos já expostos, requereu esta dire-
ctoria ao governo do Estado prorogaclo do
prazo, por uni armo, para a conclusão do
primeiro trecho da estrada, do accordo com o
seu contracto. Esgotado esse prazo, que julga
vamossufficiente, obtivemos nova prorogação
que terminou em 9 de dezembro de 1916.

Q Ainda impossibilitados de reencetar os tra-
balhos, por persistirem as mesmas razões,
tentamos nova prorogaçao, não logrando ser
attendidos polo governo do Estado, que, natu-
ralmente. procurava obter que a nossa com-
panhia désse cumprimento ao seu contracto,

e onde deveriam provir novas fontes do ren-
da para o Estado, com o desonvolvimento da-
quella, imensa região que ia ser desveudada
o dotada do meios de transporte. 	 •

Afim de evitarmos a caducidade do contra-
s elo, resolvemos dar inicio ás, obras paraly-

sadas, encarregando o engenheiro Francisco
Saldanha do reorganizar os serviços da me-
lhor Vima, compativel com a situação geral

• de difilculdadeá. 	 11)oo,
Decorridos oito meses dessa , situação, sem

obtermos a neoessaria prorog,ação de prazo
o na contingoncia do fluo podermos cumprir
o nosso contracto pela exiguidade cle recursos
de que {Adiamos dispk, impossibilitando•nos
sio abrir ao trafego o primeiro trecho no prazo
estabelecido, quer pro priamente pelo lado
pecuniario, quer !leia falta nos mercados do
pais o do estrangeiro de material fixo e ro-
dante para o appardhamento da linha, vime-
nos na contingencia de, aproveitando a occa-
sião itte se nos offerecia, de um accordo
entre a Sociélé Forestière et Industrielle do
S. Nlatheuss a nossa maior accionista, e o go-
verno do Estado, entrarmos, tombem, nosso
accordo, para regularizarmos a nossa situação
para com o Estado, de modo a melhor ga-
rantir o nosso privilegio e tornar mais exe-
("nivel a realização do possa plano.

Ouvido o nosso conselho fiscal e a Société
Forestière, nossa maior accionista, conven-
cidos de que bem agiamoa no interesse da
nossa sociedade, firmamos com o governo do
Estado o seguinte accbrdp, aqui transeripto
em linhas geraes:

1.O , o Governo concede á companhia o prazo
do um atino, a contar da assignatura da paz
na Europa, para reencetar Os trabalhos ;	 .

2 rs effectividada da garantia de juros sobro•
o capital empregado, até 25 contos por kilo-
metro, contados do emprego do capital, o
pagos semestralmento sobrb cada trecho de
20kilotnetros que fôr entregue ao trafego
definivo;

:I°, abatimento dos impostos do exportação
sobre madeiras que exportar 'a Companhia
para a Europa.

Como compensação desse accórd-o, deverá
o Estado receber um terço das acções da
companhia, sendo 3.300 das do formaçlo do

• capital em bei, cousas e direitos e 070 eas
representativas do, capital em dinheiro, fa-
zendo o Estado slestas ultimas as devidas en-
teadas realizadtts O por realizar..

• E', pois, necessario que cada 'Um dos nossos
accionistas abra mão do um terço de suas
acções em proveito commurnssacriticio esse
de pouco valor al.tentas ás condições em que
ito5, ao/lavamos, impossibilitados ae cumprir o
nosso contracto, e á nova situação areada
por esse accordo que julgamos perfeitamente
satisfazer ás nossas aspirações.

Sisa esses, Srs. accionistas, os principaes
factos que occorreram depois da nossa ultima
reuniãO..

Agradecendo aos Srs. membros do conselho
fiscal o valioso concurso prestado a esta dire-
ctoria e aos Srs. accionistas a confiança Com
que nos honram, estamos promptos a forne-
cer-lhes qua,esquer outros esclarecimentos que
julgarem necessarios.

Rio de Janeiro, 20 de dezembro de 1917."='i
Armando Vieira, diretor.

PARECER DO CONSUMO FISCAL

O conselho fiscal da Companhia Estradado
Ferro Rio Doce-S. Matheus, tendo examinado
o ultimo balanço e contas apresentadas pela
directoria., é do parecer que'sejam os mesmos
approvados e ratificados todos os seus actos
até a presente data.

Outroshn, estudando os termos do aceOrdo
celebrado com o Governo do Estado do Espi-
rito Santo c que será convertido em contracto
definitivo, é de parecer ser elle de todo con-
veniente para a. companhia o digno de Ser
acocho pe OS Srs. accionistas.

Aproveitamos a opportunidade para louvar
a directoria pelo seu esforço o pelo modo por
que tem procurado salvaguardar os\igteresses
dos ' accionistas, que em boa hora lhb foram
confiados. •

DAI,ANÇO CER .AL EXTRAMDO EM 31 DE 'MAIO DE 1.917

----Teetalltistas de Carnes
Verdes

1 -
Sociedade Caoperativa de Responsabilidade

Limitada

ACTA DA ASSEMBLIU GERAL EXTRAORDINARLA nEAX
LIZAD• EM 21 E 28 DE ACOSTO DE 1017

A's vinte e meia horas do dia vinte o unr
do agosto do animo de mil novecentos e dezo-
sete, na rua Luiz de Camões numero trinta
e seis, sáde da Sociedadelfidio Protectora dos
Retalhistas de Carnes Verdes, que generosa-
mente a cedeu para a realização desta assem-
bléa geral, achando-se presentes socios ent
numero legal o havendo decorrido meia hora
depois da mareada no aviso convocatorio para
esta assembléa geral extraordinaria, foi pelo .
socio Antonio Vieira Pacheco indicado para
presidir os trabalhos o Sr. Antonio Barcellos
Vorges,representante da firma Barcollos Ir.)
mão,o que foi unanimemente acceito, o'qual,
tomando a presidencia, indicou para secreta-
rios os socios Emiti) Angusto PellUX c Agos-
tinho Ignac:o da: Silveira, os quaes, 'depois
dessa indicação ter sido unanimemente acceita
tomaram Os seus Jogaras. Aberta a sessão,
foi lida a acta da sesslo anterior, a qual
foi, sem discussão, approvada. O Sr. pre-
sidente declarou que o fim da assembléa
era, como consta do aviso convocatorio
cado no Diario Official do dia vinte oito.
no Jornal do Brasil o no Correio da Manha
nos dias dezesote, domnovo e vinte e um, nos
convites distribuidos aos SOCiO3 e no aviso
collocado no Entreposto de S. Diogo — para
deliberarem sobre um assumpto de interesse
geral; esse assumpto é a situação verdadeira-
mento alarmante em . quo actualmeute se
encontra toda .a classe de retalhistas, situaçais
essa que a cooperativa não pele, por falia do
recursos, minorar; por isso podo que a as-
sembléa Se mandaste, afim de ver st é posst-
sel 'encontrar uma medida que venha atte-
nuar as cobdições verdadeiramente criticas
em que se encontra toda a classe de reta-
Bastas. O socio Antonio Vieira Pacheco lem-
bra a nomeação do unta conunissao para es-
tudar o assumpto. O socio [:trigo Dias Es-
tevcs, depois de algumas considerações, lem-
bra que seja indicada pela assembléa uma
passeia para junto da administração traba-
lhar afim de melhorar a alllietiva situação
em que se encontra. Elle desde já lembrava
o senhor Arthur Mendes, socio da firma
Arthur Mondes Si Comp., pessoa assa cuia
honorabilidade é indiscutivel. Dopois de
sobre essa lembrança se teretn pronun-
ciado alguns siados, o senhor prosideuta
declara pôr. em discussão, conto proposta, a
lembrança do socio Rodrigo Dias Estavas, als
tarada com o que alguns socios manifestaram, .
cuja proposta será a seguinte : «Ficar a.
administração autorizada • a entender-se
COM o senhor Arthur Mendes para junto
de/la auxiliar a cooperativa, o bem assim
toda a classe de retalhistas,caso porém o Sr. Ar-
thur Mendes não acceito, ellaprozurará outra
pessoa para o mesmo fim, devendo a adminis-
tração apresentar o resultado dessa ineum-
bencia a esta assembléa no dia vinte e oito do
Corrente, que nesse dia se reunirá em conti-
nuação.» O socio Oscar do Menezes Pamplona
faz um additamento a essa promsta: é citie_a
pessoa que venha auxiliar a administração
deverá desligar-se da firma de marchante da
que faça parte. Depois de alguma diseussio
em quo tomaram parte os socios João Munis
Machado, Antonio Vieira Pacheco, Manoel Pe-
reira Leite, José Pereira Duarte, Antonio Luis
Teixeira, Çaudido José Martins o o Sr. Ais
fredollibei -o da Costa, representante da firma
Costa & Lopes, foi encerrada a discussão:
PO:SUA Yo~_ sa PY2319..sta 9_10. Qa5141541Fatt

Rio de Janeiro, 20 de dezembro de 1017.—
Raul de Raria.— Mano2l B. Pereira ..Borgese•-•

André de Faria Pereira.
•

Activo

Concessões, direitos e privilc-
gio? 	  3.030:00a$00

Thesouro do Estado do Espi-
rito Santo 	

Impostos do Estado do Espi-
rito Santo 	 . . 	 	 42:707S50)

Construção 	 .!	 73:233$595
Valores depositados 	 	 9a:000000
Moveis o utonsilios 	 	 1:30:2$500
Almosarifado 	 •..s	 36:5635100
Meio-listas 	 s	 420:0305000
London & Rival- Plata Bank.. ,	90$000
Contas correntes 	 	 j:80051.0)
Pedro Barroso 	 	 7385250
Diversas contas 	 o „ s .	 9,1 : (725135

3.730:6075780

30:0005003

Passivo

Capital 	 - 3.600:0005000
CauçSo da Directoria 	 	 90: 0003o:o
Société Forestière & Maus-

trielle de S. alatheus 	 	 9:3615210
Contas correntes 	 .•	 525.1233000
Armazena da Sociétè -Fores-	 .
- tiére 	 S	 8:8205570

.----------
3.700:6075780

--------------
Rio do Janeiro; 31 do maio de 1917. —

Armando .Vieira. director, -s-o_ rciLç Pereira
• 4ima, guarda-livros.
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feito pelo scicio Oscar de ãfenezes Pamplona,,
foi por maioria approvada; tendo votado contra
apenas o Sr. Alfredo Ribeiro da Costa, repre-
sentante da firma Costa & Lopes. O Sr. presi-
dente convidando os sodas para no dia vinte
e oito do corrente - á mesma hora neste mesmo
local ao reunirem enaassembléa geral em con-
tinuação, afim de tomarem conhecimento do
resultado da missão confiada á achninistração,
levanta- a sessão. .Eram vinte e duas õ meia
horas.

No dia 28 de agosto do anno de mil nove-
centos e dezesete, achando-se presentes sacias
em numero legal para a realização da assem-
bléa geral, em continuação, foram pelo senhor-
presidente e secretario; tomados os seus loga-•
ros e declarada aberta , a 'sessão. O socio Oscar
de Menezes ' Pamplona scientifica a assembléa
de que se acha presente o senhor Arthua Men-
des ; por isso pedia autorização para o mesmo
expor as razões queteve para , não poder ac-
ceitar o que lhe foi padislo ; dechra mais que
a. administração da cooperativa, em virtude
das razões apresentadas pelo senhor Arthur
Mendes, c pelo que , Chegou ao seu conheci-
mento não procarou pessoa alguma para" au-
aliar. Sendo dada permissão para o senhor
Arthur Mendes expor á assembléa as razões
l'aio o levaram 'a declinar do convite feito pela
administração, deu . esse senhor entrada na
sala. O Se..Arthur Mendes, principiando por
agradecer á assembléa a indicação do seu
:nome para tão bonroSa cargo, declarou ser-
lhe impossivel , a,cceitar, pois 1103
ao dias os marchantes se reuniram afina
de . accordar na fama de futuramente
negociaram sem se prejudicarem a eles,
nem sacrificareni os retalhistas. Elle como
socia que é de' uma firma de marchan-
tes tomou esse compromisso e perante esta
assembléa declara auxiliar em tudo a coope-
rativa. O senhor presidente agradece o offe-
recimento que o Sr. 'Arthur Mendes faz em au-
xiliar a cooperativa e declara conceder a
palavra a quem dela queira usar. O socM Os-
car de -Menezes Pamplona, administrador the-
soureiro, declara que em virtude do accôrdo
ba.vido torna-se neoessaria uma a.utorização
da assembléa para a adMinistração se enten-
der Coirl 03 marchantes signa.tarios do aecardo
ou compromisso, pais, coraquam to 03 estatutos
&em á administração competem-ia para isso,
elle e seu companheiroale'a Imildstração teern
asscrupulos em proceder sem autorização dos
aocios; por 1530 espera que a assembléa sobre
esse assumpto se manifeste. • Falaram sobre
esse assampto os SJCiOS Antonio Gonçalves de
Souza., João Muniz Machado, Ra.ymundo José
Maria., Antonio Vieira Pacheco e o Sr. Alfre-
do !alheiro da Costa; representante -da firma
Costa & Lopes, sendo unanimemente delibera-
do que á administração sejam dados todos os
paderes para assignar qualquer amor-do ou
compromisso com as marchantes. O Sr. pra-

. sidente, como !ouguem mais quizesse fazer uso
da, palavra, agradecendo a comparencia, de
todos o a Nora que lhe deram em nomeal-o
para presidi 1, encerrou a sessão. Eram vinte
c duas horas. Appróvada -em assembléa geral
ordinaria de '28 de dezembro de 1017. — José
Bareellos Borges. — Ray-inunda José Maria.—
..Muros/ Pereira Leite.

SOCIEDADES CIVIS
Caixa Beneficente ..I.Jenitivo

do Proletario

Civil em 'viga'. A caixa tem par fim soccorrer
seus associados da forma seguinte: O. socio,
quando enfermo e impossibilitado de trabalhar,
perceberá durante seis meses seguidos ou in-
tercalados .a beneficencia 'do 60$ me»saes;
findo este prazo. si ainda continuar enfermo,
perceberá durante seis mezes 30$ mensaes;
findo ó anuo o continuando enfermo, perco-
borá Mensalmente 20$ durante seis mezes. A
caixa concorrerá com a quantia do 60$ para
funeral do socio. A passõa estranha ao finado
que fizer - o enterramento, provando-o
mente, terá direito á indemnização da des-
pesa, dentro do limite estipulado para esse
fim. -	 -

Ao ocio que, pertencendo á caixa durante
oito aflitos, falecer sem receber beneficenaia,
durante este espaço- de tempo, além do - fu-
neral será concedida a 'quantia de 03 por
unia só vez á viuva o na'., falta desta, aos filhos
legitimas ou legitimados menores de 18 animes
e ás filhas solteiras, porém honestas. Os instai-
ladorcs terão direito ao beneficio supra com a
metade alo tempo, isto éacorn quatra annos.
A caixa é aahninistrada por uma directoria
composta de: presidente, secretario, thesou-
reiro; procurador, 1°, 2° e 30 hospitaleiros.

E' representada activa e passiva,- judicial e
extra-judicialmente pelo presidente.

Os estatutos da caixa poderão ser alterados
no todo ou em parte, quando o progresso so-
cial assim o exigir, devendo essa alterac.S.o ser,
approvada em asseinbléa geral especialmente
convocada.-	 .

Os saeio-s não respondem subsidiariamente
pelas obrigações socia.es.

A exiXa não poderá ser dissolvida senr an-
nuencia de dous terços dos socios quite;. Re-
solvida a dissolução e liquidação da caixa, a
assembléa geral nomeará urna commis-são de
5 sacias, com poderes especiaes paaa liquidar
os haveres existcntes, a qual apresentará o
seu relatorio á outra -assemb1C., rine convo-
cará:

Depois de apurado; pela commissão os bens
sociaes, apolices e inoveis que lhe pertençarn,
serão vendidos e, depois de pagas- todas as
despezas legaes, o producto será dividido con-
forme resolver a respectiva assembéa.

Rio. de Janeiro, 3 de janeiro de 1018.
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PATENTES DE MENÇÃO
V. 0.79,;—Mentoriut deseriptivo da inven;ito
- de «Meios e cii5A -rellio para precipitar e

captar particular aquosas da atmosphera e
captar agua da chuta e do opvalho, para
que pretende priviregià John Grame MI-
sillie, domiciliados em illsIbourac, VietOria,
Australia . -

Refere-sa a, invenção a meio; e a um appa-
relho para captar agua da chuva, do orvalho
o de particulas aquosas da atmospbera, e
que opera como um collector natural quando
capta agua .da chuva, como • collector ther-
amco quando capta' orvalho, e 'quando capta
partículas aquosas da atmosphera, operando
conjanetamente com meios dectricos para
produzir a coalÕSOoncia das ditas particulas
e a sua precipitação no dito collector,

O orvalho é o vapor aquoso que durante a
imito se condensa da atmosphera cobre a
forma de gottas.rmausculas sobre os corpos.
Quando por -irradiação nocturna a tempe-
ratura de corpos sobre o solo ou proximos do
solo vaer abaixo da temperatura thp.saturaalo
do ar que cçrc 0 clito; Cor».4 513:gctsp:e

uma condensação de parte do vapor ria agua
contislo .no ar contíguo aos ditos corpos,
formando-se particulas aquosas que se de-
positam sobro os ditos corpos. Corpos com
igual superfieie, que são bons irradiadores do
calor e que portanto se esfriam rapidamente,
condensam mais . orvalho do que os corpo;
semelhantes que esfriam lentamente, isto é,
que irradiam pouco calor.

Quando 1.5.3 gazes ou liquides que conteem
particulas do niateria em suspensão são
submettidos a um campo etectrico, elrectua-so
a precipitação das ditas particulas. Em uni
campo electrico alternado produz-se a agglo-
meração das ditas partieulas em .nmaiores
aggregados; em uni campo electrico do • nina
unic,a direcção a precipitação das ditas par-
fitadas effectua-se no polo por onde converge
o campo.

A presente invenção consiste em meios e
ent uni apparelho para precipitar partteulas
aquosas da atmosphera e captar as mesmas
em um colectar que funcciona. Umbela comoba
collector da agua da chuva e do orvalho.
Com esta invenção podem ser associado,:
outros processos o apparelhos por cujo meio
sa efatetue a precipitação •de particulas
aquosas c:int:idas na atmosphora.

No desenho sehematico junto: A fig. 1 re-
prescuta, uma sução transveraal do codector,
o o apparolho electrico que está montado no
collector para produzir a precipitação de par-

- ticulas aquosas; a fig. 2 é uma planta parcial
correspondente do dito eollector, com Omissão
do apparelho electrico; a fig. 3 uma elevação
lateral correspondente á lig. 2 ; a liga ,4 una •
detalhe que representa a secção transversal
de uma pranalaa ou telha, e o methodo
fazor canduras na mesma; 4 .gg. 5-uma secção
transversal parcial 410 eafiqp:do collector
partes das superlicies do it,bilector que liais-
queiam o dito canal ; e a lig. O uma .planta
correspondente á fig. 5.

O collector consiste essencialisente em MIM
estructura :similar a unia calha, que pode ter
qualquer comprimento. Na pratica o seu com-
primento á 'regulado pelo volume maximo do •
agua que se deseja captar, contorno da re-
gião e considerações meteorologicas locaes.
Em uma zona de pequena queda natfiral do
chuvas póde-se usar uni comprimento do
alguns kilomelros; a largura do colectar na
bocca é de preferencia superior a seis metros.
O custo dc construcçso e conservação de um
systema de colectar segundo 'a invenção per-
nate o seu uso sémento em caso; especiaes-
como por exemplo, em zonas áridas, em quo
invariavelmente a porosidade e condições mi-
nuns do solo o torna improprio para capta-
ção natural, especialmente para aguapotavel.
Considerações ecouomicas tornam proldhitiva
o uso do systoma para captar shnpicÊmento
partículas de agua, salvo em regiOz.Ns monta-.
nhosas ou outras era que'sào frequentes nti:
vens, nevoeiros ou neblinas. 	 ,

O canal 10 do collector púdo -ser construido'
- mais economicamente de chapas de ferro gal-

vanizada; e onduladas, assentes sobre'tdor-
mentes 11, espaçados, em rampa de 1 pias-
aa, que é suficiente para assegurar o finko
livre da agua captada. Os extremos dast
chapas contiguas são sobrepostos e solda-
dos para impedir derrame. O iundo ondu-
lado do canal opera para limitar a área supe-
rficial da agua exposta, reduzindo assim ao
minima as perdas por evaporação. Os dá-

' mentes 11 são de preferencia ligados a Una
garinas, dispostas nos lados do canal 10-
As longarinas são suportadas por travessai
14 fixadas em postes 10 o servem Unhem •

- para supportar os extremos inferiores daa
pranchas ou telhas 13, que constituam as- sua
porfieic4 coNctoraL À trayq,,,ks aerc.es

Extrac:o dos estatutos "
A. Caixa Beneficente Lenitivo de Proletario,

com série intsta capitals reger-se-ha pêlo disposto
jaas seus estatutOs c de açcikdo com o Çodigo
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'abaixo as linhai-electricas as partes
abaixo especificadas á' •alarra do cerca do

••• 2 1/2 metros acima das superficies collo-
Coras.

Às suParficies collectoras formam com o
borizonte um angulo do ceffa de 20°. São
feitas de pranchas ou telhas do madeira ou
de nutro material adequado com 'grande po-
der irra finte para o calar.

As pranchas ou telhas 13 estão collocadas
ta4n a lado sobre as longarinas ia o 24, sup-
porta las pelos postes 10 a intervallos conve-
nientes, e quando são do material absorvente,
com madeira, alo tratadas com tinta ou
verniz ou nutri) revestimento que as torna
nia, absorventes e tanto quanto possivel,
lisas nas (luas faces.

• Quando as pranchas ou telim 13 são de
madeira toem na fico su pnrior uma cano-

, sura central. e na taco inferior duas canelu-
ras 'ate-aes a um quarto de largura, todas

-.em fórma de V, como se vé na fig. 4.
o empeno produzido pelas acçans atmosphe-

ricas lá em resultado curvarem-se para cima
as • beiras latoraes das pranchas ou talhas
que fiam assim com a fórma do calha em V.
Os ox'remos internos das pranchas ou telhas
13. saliontea no canal 10, terminam em ponta,

• para qi10 a agua carra para as pontes ta-
liontes 15 (figs. 2 e 0)", para um ponto cen-
tral, do gottejainento e não Seja diatribuida
por •boiras largas, em qua seria detHa e
perdida subsequentemente por evaporaçao.

Quando se usam falhas chatas de material
não sujeito a empenar, assentam-se com o
mesmo declive acima descripto, o se tiverem

•• comprimento menor do que a largura mias sa.
partidas colleetaras collocam•se em fia las com
as beiras infs vaores sabre as beiras superiores
das fa'haa situN,'091isbaixo. O extremo inça-

. rior do cada falha tem fórma pontuda, como
se vai em 15 na lig O.

O conluia° da cstructura é adequado a di-
rigir a agua captada para calmas communs o
tanto quanto for • possivel a impedir que
agua-se espalhe pelas superadas.

• Para que o canal 10 tenha capacidade sufi-
ciente, espacialmente nos airei3 baixos por

- -ou 13 passa a agua proveniente de raivei; mais
aios, as bciraa 16 das chapas 17 são curvadas
para cima applicandosan Cialonagrinas 12 para
que o canal possa conter urna corrente do
agua com muitos centimearos de altura.

O; extremos internos das pranchas ou -te-
lhas 13 são supportados em arruelas 18 acima
das longarinas para que mio fique substan-
cialmento interrompida a continuidade das su-
perneies bife-lares, ficando um espaço livre
entre as arruelas 18. A agua que sob a farma
de orvalho se deposita nas faces 'andores das
pran c has ou telhas corre por gravidado palas
ditas superficies e escarre das pintas salientes

• .15 nos extremos das pranchas para o canal 10.
• O appasaltio elcctriao comprehemle nua sys-

tema de fias 20, 21 panientes cio conauctores
eontinnos 22, supportadoa por isoladores 25
nas travessas 23, ficando os ditos fios 20-21
pen lentes acima das supe sficies collectaras a
rima distancia destas de cerca Ale 21/2 metros.
Comprohmade Sambem connexões adequadas
com o apparellia gerador que fornece corrente
directa para os ditos conductores o • fios pen-

• dentes, com um potencial do valor de 100.000
volt ms. Esta pressIo é subdividida pelo modo
seguinte: Os fios 20 e 21 estão dispostos em
duas fiadas parailelas em cima cio cada super-
fiem colleetora o perto dos extremos superio-
res destas superficaea, o as fiadas internas do
fios em cada lado estão ligadas electricamente
_á terra e portanto ligadas -uma á outra

•• electricamente. O enrolamento secundario 26
do transformador está ligado eloctricamente •
por um ponto central 27 á terra e poatanto
ás luas fiadas internas 21 de fio pendentes.
O canal lOeslit ligado Clectricaninto á teiTa.

O canQ 10 e os fios . pendentes internos 21,
estio portanto no potencial da terra. Os ex-
tramos externos do enrolamento 26 estão
galos par valvulas rectificadoras 28 aos fios
pen 'entes externos 20. Existe portanto uma
voltagem de 50.000 amidos entre os fios 20 o
os 21 em cada lado . do collector. O circuito
onergizante primado consiste em uma fonte
de energia electrica 20, um enrolamento pri-
'urjo 31 do transformador, sua interruptor
31 o um condensad ar 32 em um alma em
volta do interruptor 31. 	 -

Os fios pendentes ons cada fiada estão es-
paçados eia cerca de 37 millirnetros, e cada
fiada interna '21 e cada fia la extensa 20 estio
afasta rias uma da outra cerca de 00 ceai-
metros. -

Quatro fiadas parallelas de fios formam
assim os bornes abartos do circuito energi-
zante o fica aS3iAll estabelecido um campo
elec•frico entre as fiadas interna e externa
acima de cada lado do collector. Os fios pen-
dentes usados na pratica .sS.o do ia. 10 de ca-
libre normal 'de Birmingaam a de ferro galva-
nizado, com extremos inferiores pontudos,
para facilitar o gottejameato das partículas do
agua captadas e do orvalho, o os conductores
po lem ser •• le ferro eia L ou T proporcionados
ao peso dos fies pendentes que supportam
entre suportes ou podem ser do ar_ mo
muita grosso.

Em °caraça° o" systema Ode funccionar
como collector do orvalho sarnento durante
as ioras da noite e da mamruga la. Para cap-
taçao da chuva e para precipitaçio do parti-
cuias aquosas da atmospaera pode funccionar
a qualquer hora. Para a chuva a estructura
constituo um collector raccaaico eficiente que

'obvia perdas por derramo o absorpção, e
mostra na pratica uma officiencia do cerca de

', da chuva medida no pluviometro.
No caso de chuva im pcllicla por vento mostra

urna superefficiencia de ilo% devido a que,
a!ém da quantidade da chuva captada directa-
mente pelos lados . ° pelo canal , do collector,
captai.; pelos fios pendentes uma quantidade
supplemnntass que cão em seguida nas super-
fiCies C Ilectoras situadas em baixo.

Funacionando coma collector de orvalho
em conliçNes meteorologicas adequadas como
so disse a ama i a grande área . do Collector, o
material de que é feito corno . já se descreveu,
por ter grait.e poder irradiante para o calor,
promove a condensação • de uma massa de •
agua considerava' em gottas .minusculas nas
soas superficies superior e Inferior.

Si s3 deixassem permanecer estas gottas de
agua miunscidas nas stip:ideias cofiectaras ab-
sorveram o calor irradia, , lo (-lesta saperficies
a sua-temperatura tornar-se-hia igual á tern-
peratura do vapor dd agua COntiguos a estas
sumrficies e neste caso cessaria a conden-
sação. E' par-tanto necassario desembaraçar
destas gatas as superficies collectoras o mais
depressa possivel. As gottas . de orvalho que
cabem dos fios pendentes põem em movi-
mento as gottas do orvalho na; super-
ficies Collectoras que fic:im 'desemra-
çadas destas gotta3. e a • condensação pôde
portanto continuar. Torna se assim pratico um
angulo de„'dee'ive das supsrficies collectoras
menor- do que seria no •essario e obtem-se
maior efficiancia do conecto,. tanto para ca-
ptar orvalho como agua de chuva. Quando o
amuralho tu coloria sarnenta como colleetor
de orvalho não se usa uni campo electrico. O
angulo limito do declive das superficies col-
lactaras é o em que o orvalho depositado na
superfino in Criar Permiti- para o canal calam
camada directamente 110 solo. -

F11110010 t1a0C10 corria collector de particulas.
aquosas 03 1103 penclente3 0110 IZIZ:1,103 1/01'
111010 VII que se estabelece entre aa fiadas
internas (21) e as fia-Ias externas (20) de fios
em campo eleetrico potente -de unia uniu

direC,06: . As aarticulas do agua de.pozitam-a.
• noa fio; para onde cenvnrge o dito campo. Na

apparepin representado 1103 desenhos as cam-
pos convergem do; fios nas fiadas 2) para . os
fios nas fiadas 21. Como a presipitaçao do
particulas aquosas do ar se faz ratai lamenta
em um campo electrico. a quantidado
agua depositada é ma.xima quan 7o o ar no
campo electrico é renovado constantemanto
'pelo seu movimento proarasavo sob a farina
de um leve briza. Inversamente, a turbu-
/anela excessiva do ar tende a reduzir o re-
sultado ao minima.

Iss resumo, reiviadico como pontas e ca.
racteres conatittitivos da invenção:
• IS, um processo para precipitar partículas
aquosas do ar perto do solo, que consiste em
manter um campo decidi:a' de uma unica
direcção entre unia multiplicidade de ele-
mentos lisos pendentes de conductares suta-
stancialmento parallelos'supportalos - a pe-
quena altura acima da superficie do solo.

Ca meios para obter agua por precipitaçio
de particulas aquosas do ar perto da super-
ficie do solo, que consistem em' supportar,
condutores electricos substancial mento pa.-
rallelos acima da superficie do solo e parai-
lelamenle, ou quasi, a esta superficie, munir
conductores cle uma muitipliciaade fios
metallicos pandentes direitos o lisas, ligar os
ditos conductores a lima fonto do corrente
electricasdirecea de alta ten ra°, para manter
uni campo electrico entre os dito fios e
montar entre estes fios e o solo superficiaa
eollectoras inclinadas dirigidas para dentro
de um vaso collactor•

3°, meios para captar orvalho o agua M
- chuva que consiste em erigir uma superfino
incitiada, lisa, aio ab;orvoute perto do solo.
dirigida •angularmente' para um vaso col-
lactor de agua, e aasociar, coam eita super-
ficha supercicies pendentes smmortalas acima
da parte' alta •da dita superficie inclinada,

iria absorvente. por modo tal que o or-
valho que cae das ditas superficies pondontes
paio em movimento o oiwalho condensado
sobre a dita superlicie inclinada, lisa não
absorvente, para o dito-vaso collector;

4°, um apparelho para captar agua da.
chuva o orvalho que camprohciule supportes
munidos de uma multiplicidade do arames
lisos pendentes acima das partes alta; da
collector supportado acima e perto da super-
lide do solo e que consista em duas super-
ticiea inclinadas, lisas, não absorventes, cons.-
Cuidas do material com grande imo ler irra-
diante para o calor e dirigidas para um vaso
entre ambas • que é adaptado a captar a agias
depositada nas superficies- inferior e aaperior
do dito collector.

5°, um aparelho para captar orvalha, (me
comprehendo um vaso adaptado a receber a
agua capta 1a, collectorea disposto; angular-
mente acima e parto da sliperficie do solo.
construidos de material com grande poder
irradiante de calor e tendo superficies supe-
rior e inferior lisas e Dão absorventes, estandr n
os ditos conectares c:Vou-dos acima do dia)
vaso e dirigindo-se para dentro do mesmo, o
adantados a descarregar neste vaso o orvalho .
captado naà suas superficies -superior e in-
ferior ;	 - •	 •.

6°, um apparelho para captar agua da,
chuva e.oevallio depasitalos naturalmente o
para precipitar particnlas aquosas de ar perto
do solo, que comprehende una systerua
superíicies inclina-las, lisas, não a hsorvon tas
de gramado poder irradiante de calor, suppor-
fadas acima e porto da superficie do solo o •
dirigidas para dentro de una vaso collector
adaptadas a descarregar neste vaso o orvalha
condensado Da sua superficio inferior, e o
orvalho, a chuva e as particulas aquosas dein!
sitadas na' sua superficie superior, nua sység
telim de toada teres eleetrks munidos dt
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-• Comi se vé na fig. 4, o panno do balão está
inch* em uma rade conductora 13 cheia de
pontas e*-i) hallo está ligado por um •estribo C
e uma :peça de unia° D a uma amarra ou
cabo emiductor E, que fórma o conductor para
a terra.	 a	 .

. Está ; ligado elee'ricamente ao extremo su-
perior dos amolei; munidos de pontas, fitas
ou fliament) tecidoa no revestimento B no
'mimo do balão.

A anaaraa E passa por um moitao F
e)mo se vé em G, a uma ancora enterrada
snnincio a ancaya ca connex:to para par na
-aarra o moilão e Por meio (lesto o condu-
Cor E.

O rabo do condutor E e:.ztá enrolado noIlefera-se invenaão a meios C apparalhoa
para provocar e estimular a queda da chuva
por mcio da electricidade. E' sabido que a
atinosphera contém , zonas transientes de ar
dectrizado, que as particaulas aquasaa tio que
são formadas as nuvena estio carregadas in-
variavelmonte de electrici lado, que a distri-
buiçâo de potencial nas ditas zonas atinas-
phericas e nas nuvens é desigual, e que o
:aguai a a queda do . potencial de regiões da
atmosphera sao variados e alteraloa ;Ar estas
zonas ou nuvens carregadas. Dascobri que si
se diminuittou aininliar a ciada de potencial
entre a terra e as ditas zonas a tmosphericaa
O nuvens, especialmente no tempo que pra-
cede á queda de chuva, ou quando a chuva
está cahindo, provoca-so ou est:mula-se a
queda 'de chuva: A presente invenaão coa-
aistd.em meios para utilizar cata •descobecta
para provocar ou estimular a queda da chuva.

Para . se levar a abato a minha ifivenealo
emprega-ao um conductor eleetrieo 'para ser-
-vir de caminho a um fluxo de energia elec-
tr.= entro a terra e a dita ama atino:,
pherica ou nuvem, sendo .este • cooductor.
ligado polo extremo inferior á torva 'bifa
canductora, e pelo , extrema asuperior a um
borno do material conduetor de electri-
cidade. Para assegurar e,on nexão electrira
praticamente officiante entro o barna e a
zona annosaherica . ou a nuvem • ta neceosario
que o bom° tenha um g:ande numero de
pontas para offectuar Contacto intimo com a
zona ou a nuvem, pois que tem valor pauco.
efliciente ,o simples contacto superficial com
um borno cuja superfide é plana., seja qual
far o seu tamanho pratico. Este barna é por-
tanto munido do um grande numero de pana
tas agudas, isto é, cOnstititido por uma esteira
nu rale de muito gaaride suparlicie, coastruida
(Te arames coaductores munidas de ponta%
tiras o11 . filamentos, que formam no arame
uma grande multiplicidade da pontas ou
:Crestas conductoras da electricidade. Esta
esteira ou folha está cheia destes arames,
tiras ou filamentos, e Can o maior tamanho
possível-; de matinado um tamanho cie dons á

metr03. qUafira ,103 é °Indente.-
' 'fainbein é possivea augmentar a colmou°

410 borim dm uma zona atmoapheriea ou com
nina nuvem, dirigindo raios Iloontgan para
esto borne, que neste can Me sor uni plano rencia oispiastaaran uma linha, perpendicular
grande ou uma- superfino coaductora cheia á dircaçlo jarovalescento do vento. El.)t13 e
&	

s-
pontas, ligado ao coninetor posto na terra. taraies operam simultanealuento. -

Perém, como na pratica é	 usar raios
Iloentgen para' esto 'fins, prefere-se , operar	 "a".-1° 81° rav°1'av°1,5 • aa' coa

vento, é preferivel usam' um papagaio celular,.	 ,
em vez do um balão, como suopca13 fure° do

'NOS	 3011110ã seralascluamaticos junto s a	 borno e do conductor ou doa' conductores
galra 1 representa  	 balão em que o ¡forno
acre° envolvo o patina do bailo; a d	 a 

panidentes.a.. ": un
• variante em que o bone aere.o está atearam-) 	 AS s iparnries . conductaraa inanidas do

do balão; a fig. n, um dispositivo que pólo poatas pelem ser usa la-s nos planos do papa-
ser adaptado quando se empregar um tubo gaio era Vez de superfieies similarea-suspensas
,lloentgen em connexão com o borno cerco, do mesmo. 	 •
a-paaa estabelecer conductividade aliciente eu-	 Era oparaeão, o bailo ou o papagaia é
1.ro o conductor pote. na terra e a região mantido cofistantemcnte sujeito á haerfa'-
adinospherica que tatu de ser actuada.	 renda do terop3, a uma altitude do 1.00) a

• A é um balão com excesso de poder ascen 2.00 macas. inale-ou menos, acima da • sui-
acional ,para supporta% á grande altitude, as partici() do saio, sana° conveniente uma ali-
pa../atp pend.entç,s abaiNo drrita	 ..	 tudo maior	 paiz irrejuhr ou montanhoso.

•

nma;Multipiiriilacle diaranreslisoa pendentes
collocadoa acima da parte superioa das ditaa
superlicies inclinadas, e emitem-ias elcetricas
dos ditos condutores -para uma fonto de coe.:
rente directa de alta tensão, substancialmente
corno se clescraveu.

•Rio de Janeiro, la de maio de 1017. — Por
Froduração, Leelerc

E. 9.79,7 — Mentor:O desc piptivo da invemr.:11o•
•de «um process-o e appuelho para provoca?
e-estimular a queda de chuva ') para rine pra-.
iende p)quileqio John aracu^ Bolsillic. do-
2nieiliado em Afriboisrm, Victoria, Matrona.

tambor de um guincho J. munido de mani-
vela E ou de frieloa • para força ntotria,,paloa
quaes a amarra poio ser largada ou colhida
como fôr nucossario.

•
Como pia:anelo o guincho póloser pOsto

na terra par um Conductor L, que te.rmina em
uma-chapa enterrada M.
• No dispositiab na fig. 2, uma vara O esti
suspensa do bailio par meio do cabos N, e
entre a vara O o uma vara parallala está
supportala uma superfleie 11 de material con-
/Iodar cheio de pontas ou arestas.

A vara inferior P está ligada por meio de
,cabos l; a uma paaa de uniao T no extremo
superior da amarra E, e esta amarra está
ligada electricamente aos fia; Munidos da
pontal, tiaaa ou filamentos no bera°

.• Como se va na fig. 3, um borne l cheio de
pautas, tiras . eu filamentos est.5 montado em
urna armaç -to 12', em posiclo inclinada, sus-
pousa do balo por cabos v, e nina caixa W
do oleado de soda ou de outro material pro-
tector está suspensa. da armar,io U por ostro-
pos	 .

No interior da caixa lia um tubo .te raios
lloontgrin Y intercalado entra o conducto: E
é um seguindo condácter pendente Z.

O tubo Y está colocado. em pagic¡to tal
na caixa NV que os seus raios sa dirigem para
a sus perfiele do borne de tecido munido do
pautas de armaglo U.	 •

E' evidenta que se pne adoptar quaNuer
outro mothodo de simpartar 0 tuba Raentgeit
parte &a bolam munido do pontas, e no caso
da diapoaitivo representado na fig. 1, o till)o
seria supportado pelo estribo C.
• Os eonductorea E e Z estão ligados a uma
fonte adequada de energia electrica do alta
tansa°, o, situada- na terra. •

Augmetita=se a efficiencia do boi-na para •
0414c:teca: a conuexão elactrica, supportan- _
do-o por mole tal que o Vento possa passar
livramento atravé.s deite. ,

.Quando • fór nece,ssarie fazer caldr • mais
e. niva do que se Ode obter pela operar -to de
uma. Winlo cem a que t'$e descreveu, pale-
Se usar uma riiiralidaile tio cata.-Aes
das umas das outras a grandes diatanc:as,
por-exempla 2 a 20 Ifilemetros, e de 'prafie-

Quando o ,borae. por .calar ligado electrica-
mente á terra, estiver a potencial difibeente •
do do. zona atmospherica ou.da nuvem eia
que é supporta lo. passará energia, e a diti'e-
venerada, potencial será diminuida ou annut-
/ada, sobreyindo chuva, de ordinarin depois.
io interyalio de algumas horas, otrectuan-
do-so o maxima de concentra.alo da quéda
de ordinario a sota veato da estaeio.

-Em resumo, reivin	 ccmo'pontos e cara-
cteres constitutivos da aivençao:

.1. 0, um propesa) para provocar o estimu-
lar a quala da chuva, que cons'ate cio dimi-
mfir ou annullar a (piada potencial entro o
solo c zonas aluadas da atinosphara ou nu-
vens, estabelo;.'-endo-sa e Mantendo MU ca-
minho conductor da electricidade entre O •
solo e as zonas ou nuvens.;

.2', uni' processo para provocar e estimular
a queda da chuva pelo emprego do meias
-pelos gumes se estabelece e onanteem cima
connexão electrica intrinsoca com amas ele-
vadas da atmoSphera ou nuvens e que cem-
prebendem um bornc cheio de pontas, colo-
cado nas ditas zonas 'ou nuvens e ligado
electricamento ao sa:o

•3°. Mu uni a.pparelbo para provocar e es-
timular a queda da chuva, em conslanaaao:

conductor posto na terra e meios para
effnetnar connexão elretriea efileiente, entro
o d o conductor e zonas elevadas da atines-
pilara ou nuvens

a°, um apparelho para os fins acima es-
pecificados, que comprehende um supporte
sitstkoitado pelo ar, uno borne cenducto?
cheio de ',tintas, uma amarra czuldeetora
do dito barna para a tarra, e meios pára,
largar ou colher a amarra

50. um aparelho para- 03 fins acima cs-
pacificados, que comarchende uma plurali-
dade de estações de coo lufam electrico. qee
opera co sim ul taticamente, com prellandando
ea-!a, estnio meios pRra efroctuar eonneatto.
electrica efficiento entre zonas elevada;; da
atmosphera ou nuvens e o solo.

Rio do Janeiro, 48 de mai) de 1917.-a
Por_ procuração, Leclerc e°,

.	 .
9.796 — Memorial deieripfiva da . invenr,1,,,

de noperfeicoammtos	 Immlm3 de a 17.:,1

de ar aa cafres», rua que pret, 711 e piia-
Louis Mane, domiciliado em Lausanoe,

• Saima

Refere-se a presente luvençáo ri Lombas do
qualquer tomanl-o e para qualquer 'destlao,
se:am hombas'de agua, lomb s do ar ou en-
trar, e uouIiso cm mai-embolo cuja haste tent
um pot:nono jogo no sentido -longitudinal. o
em meios para tornar estanque a junta entro*
a haste e o embolo cada ^ voz qua a baste fkk•
movi icem uma direcalo e para pannittir
-passar-eu do tluido (agua, ar cc-mprimi lo 1-111

(AVO fluido) entre a hasto e o embolo cada
1-,ect.zs cap.ie a hoste fé: movida na direcglo op-

.
No desenho junto está representada, como

exemplo uma forma da itIV0000.A fig. 1 é uma,
seeçao longitudinal por una embolo em movi-
mento cru unia difamo° o a fig. 2 uma se.N10
paio mesmo embolo^ ma movimento na di-k;
rcah opmstai A fig. 3 é uma srcçio
dinal de um pulverizador em que está empre-;
g-a ia aainveaçao e a fig. 4 representa em
cata amplificadaam011cada um orgão deste pulveri-
.z.)dor.

.Na Idéa haste de um' erábolo e que é
tuovido em um eylindro b. O (IXtrerno antea
•rior da Iraste ti leva uni prolongamento quf. -;
pé.lo ser aparafusado na lutsta e ^ que está.
munido de urna cabeça cl. 0 embolo c e••ita,
montado na parte e, et0 diamearo é menor
do que o 'dai triM ro do .f oro do ( robtim - polo
Alio 0 fl uido (n112, ar. comprimido, et,.;.)
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Tildo pela bomba deve passar catam a haste e
o erábolo cada vez que a baste O fôr movida
na direcalo indicada pela flecha 1 na fig. 1.
Urna arruella dl de couro ou de outro mate-
rial adequado montada na parte e assegura
orna obtnrado estanque entre o embolo e a
haste cada vez que a haste d fôr movida no
sentido indicado pala flecha 2 na fig. 2. Si a
haste fôr movida no sentido contrario, COMO
indica a tira. 1. o embolo c será arrastado
pela cabeça, cl; e, corno a face inferior desta
cabeça está munida de recortes, o fluido, sob
a pressa() do emtholo, passará anta° a haste
o o embolo. A guarniceto f do embolo pódo
ser comprimida contra as paredes do cylindra
b pelo liquido sob pressão,por meio de calmes
cl no embolo.

Nu apparelho representado na fig. 3, o em.
bolo c é movido em um cylindro interior b de
um pulverizador, cujo cylindro exterior a,
concentrico com b, contém o liquido a pulve-
rizar. Esto liquido é aspirado por una tubo bl
para o cylindro b da bomba, cada vez .que
baste d fôr movida para a frente no cylindro
(flecha, 2), e pelo movimento em miado op-
posto o liquido sob prassio é expollido por una
ejector que comprehende uma rolha ôca, h
aparafusada no extremo do cylindro b, o um
chapéo h: que fecha esta rolha. O chapéu a
tem um pequeno °raleio central el, e encerra
um orgão do pulverizado 1 representado se-
paradamente na fig. 4. Este oraao tem re-
0O3505 holicoic/aes ri e Pt representado.; na
lig. 5 e unia gargante o que permitiam a
passagem do liquido sob pressão. Devido a
cates recessos o meio 1 4'; poato em rotação
no interior do chapo k, e pulveriza o liquida
var meio desta ratado e faz sabir o liquida

. pela °riflai° k 1 . 0 una estado pulverizado ou
'vaporizado.

• Uma capa ida; na baste d do embolo limita
fp movimento desta haste no nanara da fie-

' clia
Este pulverizador pode ser emeregado par

exemplo para regar plantas ou para espalitar
perfumes.

Ent resumo, reivindica como pontos e cara-
. c teres constitutivos da invençao:

1 0 , wat disposinvo de bomba caracterizado
amor um embolo cuja haste tem una pequeno
'Jogo no sentido longitudinat, em combinação
com meios para tornar estanque a junta en-
tre a basto e o embolo quando a haste fôr
movida em uma (breado, e com meios para
aprasentar passar an para o iiquido aspirado
pela bomba cada vez que a basto fer movida
na direcçeo opposta ;

20 , um dispositivo de bomba sagunda a rei-
vindicaráo 1, caracterizado por estar o cylia-
dro da bomba combinado com um tubo de, as-
pirado e com um .ejector-pulverizador que
coniprebende urna rolha iam fechada por um

• chapo munido de uni pequeno orificio cen-
tral c que contem um ()mão do pulverizaçio
com caneluras helieoidaes.

Dia de Janeiro, O de fevereiro do 1017, a:-
Por pocuraeão, Lectarc

• 9.797—afamai : ia/ (lese fintiro di.t invenção
de «um processo e apperelleo para classificai,
e separar corpos solidas por acç'cics conzbi-
•nadas de orientação, desvio e derivação»,
mira que pretende privileoio Itcáé Trottier,
domiciliado caa Pateaux, Santa, Fraiu.7.4

O inventa diz respaito a um processo e a
parelho parapara a classificado e separado dos

:4',OrpOS Solido -;, sendo o systoma essencialmen-
• te caracterizado pelo facto das particulas

separar saannt primeiro classificadas shittilta-
ocamente em caunalencia e segui 10 a sua
fôrma, depais subia:OG(1as 1s acções saparalo-
ras de carrentes aprapriadaaa que determi-

• nam successivamente o desvia c e regreisso os

a derivação das particuiaa, segundo a sua
equivalencia e a sua forma. este processo,
que utiliza simultaneamente a. diferença de
forma dos grãos e sua equivalenda, permitte
a separação de materiaa da mesma densidade
o da mesma equivalencia, mas de natureza o
fórma ditferentes, e por consequencia, reali-
zar tuna cla,ssificação que dá resultados so-
periores áquelles que até bojo se tem obtido
com todos 03 processos usados, trabalhando
com estas mesmas matarias.

Para clareza da doscripção lembro que dous
corpos são chamados «equivalentes), quando
teem na agua a mesma velocidade do queda.
Por desvio entende-se aqui a acção produzida
sobre corpos no estado de queda em um meio
fluido o resistente por uma força incidente
cuja direcção faça com a vertical um angulo

•qualquer, sendo o componente vertical desta
-força insuficiente para inverter o sentido do
movimento do corpo no estado de queda, e
por consequencia, sempre mais pequeno que o
necessario para equilibrar. o peso deste corpo,
deducção feita do volume de agua deslocado.
Finalmente, por derivação entende-se a acção
pro.luzi ia nas condições acima indicadas por
uma força incidente de direcção oppasto • á.
vertical ou fazendo com esta um ampla infe-
rior a 00. sendo o componente vertical desta
força sufliciento para inverter o sentido do
movimento do corpo no estado de queda e,
por conseguinte, sempre maior do que o ne-
coaaario para equilibrar o peso deste corpo,
deducdo feita do volume de agua. deslocado.

Se si languem em urna tina cheia de agua
immovel dous grãos do mesmo volume e da
mesma densidade, mas de ferina muito din.-
reate, um espherico e outro chato, por exem-
plo, observa-se que o grão espherico cae ver-
ticalmente em linha recta ao passo que o
gaio chato segue urna linita 

m.
quebrada, por

outras • pa,lavrag, cae indo cm g-zags e attin-
ge o fundo da tina só depois do grão esphe-
rico; repetindo esta experiencia depois de se
haver posto a agua em movimento de baixo
para Cirna, o grão espherico, pelo contrario,
so attinge o fundo da tina depois do grão
chato se o plano da acção maior deste grão
for sensivelmente vertical.

Se assina succede, ó porque a acção exer-
cida pela corrente sobre o grão espherico se
mantém constante, por isso que a secção que
lhe op1)õ3 esto grão é invariavel, ao . passo
que o grão chato é immeeiatamente orien-
tado pala corrente de moio a °trarei:ar-lhe a
sua sceção de menor resistencia.

Pelo contrario, o grão chato cae tanto mais
lentamente quanto a orientação do plano da
sua secção maior se approximar mais do
plano horizontal. •

Assina, as velocidades de queda dos corpos
em um meio fluido e resislentealiminuem como
a ralado das suas dimensões extremas se o
meio no qual tem logar a queda fôr immove/,
e amamentam corno esta ralado o como a
velocidade do meio quando este meio está cru
movimento e o plano da soado maior do
corpo se approximar da vertical.

Vazando intervir effaitoa apropriados ,de.
•/esvio e do derivação emquanto . se produzem
estes phenomeno3, torna-se passivo' obter urna
separação efectiva dos corpos segundo a sua
Mina e completamente in tepeudente da sua
donsalade. Ia/ é a base do presente sistema.

Nos desenhos juntos: a fig. 1 é uma vista
scheinatica que tem por lho fazer compre-
hender claramente este syatema; figs. 2 e
são um côrto vertical e uma planta mos-
tramei o apparelho conto será construido na
pratica; lig. a moStra a combinação que se
pólo fazer de tua aa )arelho do presente sys-
tema cena uni oacillador de gamara daquelle
que e objecto da Patente Era nceza Trottiev
n. 429.4:7 de G do julho do 1010.

Ileforifehamm á fig. 1, vé-se que o appara-
Iltas compõe de uma tina cota; duas pedes

vorticaea e paralletas 1, unia terceira
de 2 inclinada e uma quarta parede 3 que dce
preferencia é lambem um pouco inclinada o'k

. curvilenea. A uma certa diatancia destn
ha uma divisovia 4, da modo a aaaituir
canal 5. Na parede 2 lia uua Ipa de fee-*
aa ii com a. borrei dobrada mia a. prolongi'
quasi até ao uivei da base do canal 5. Neste:
mesma uivei nascem duas condactas de. deaa
cargas divergentes 7 e 8, na ultima das mime
está adaptada urna outra 0. Em fronte
chapa 1!, tuna condacta 10 desemboca dá
parede lateral da tina para levar de encante!,
a face inferior desta chapa a agua sob pres.
são, cle moio a crear uma corrente gaudéria
te no canal 5 ao passo que por meio da eri.
Irada dc agua na tina provoca uma pequena
corrente descendente. A alimentação dã.
materia a classificar faz-se pe,r um distribui:
dor conveniente collocado em 12 acima do
nivel da agua o veaticaltnente em refaçam á.
parede 2. O compartimente O está proVido
de uma goteira com escoadouro 13 e por seu
lado o canal 5 tem una desaguadouro 11.

Si em um apparelho assim arranjada, dation:
de se haver aberto a entrada de agua late-
ral 10, se fizerem calar em 12 as materiaa
que se deseja separar, succede o seguinte
Descendo na agita sensivelmente iannovel
contida no compavtimento G. estas matarias
classificam-se segundo a soa equivalencia
deslisam pala parede 2 e pela ch. .1 11 qui:
é o prolongamento daquella; o; graas redon-
dos tornam a dianteira sobre os gilos cbaroç
visto que a queda destes é ma ia lenta e que
além disto foram lambem retardados pelo seu
attrito sobre a chapa 11. Chegados á parte
inferior desta, 03 grãos mais leves, incapazes
de atravessar a corrente produzida pala en-
trada da agua lateral 40, são itninediatamene
te arrastados por cila para o cana! 5 até ao
desaguadouro 14. , ao passo que Os 

'
,U.LOS 1110.:5

densos, capazes do atravessar esta corrente
incidente, cáent no oreicia de sabida 7. O;
grãos redondos demasiado leve.: para ireifi
a 7, mas muito pesados para subirem ate aa
desaguadouro 11, vão mais ou menos acima
pelo canal 3, depois tornam a caliir, dealisam
pela parede 3 da fina o vão a e, ou são dire-
ctamente lançados . em 8 por simeles desvio.
No que respeita aos grãos chatos, que deafisain
a seguir aos grãos redondos pela superfino
inclinada 2,11, assou ta mio nesta pela sua-
faca maior, apresentam-se a chato ao con-
tacto da corrente ascendente, isto é, nas
condições mais desfavoraveis para a atraves-
sarem e, mantidos nesta posição petaecoreri-
te descendente da tina, sio desseladas pata o
cana/ 5; o efeito combinado das duas correrre
tas orienta-os então de modo tal que aprée.
sentam sob a acção destas a sua nee,ão menor;
em conscquencia disto, tomam a cakir, desi
lizam ao longo da parede exterior 3, onde .a
corrente ascendente é mai; fraca do que fru
parede opposta 4,c vão finálnrilff a e: por
onde sáene

Assim, segundo as JUDterias tratadas foreni
muito finas, granulosas ou ein fraeinentósa
rclassificana-se em quatro categaias, confara4zo
a sua fórum e a sua densidade a saber: Em.

.product„05 densos ou de alta egnivaleacia
(não desviados); em 8, productos do iátalaetlen-
sidade oa litat03 (desviados); em O, productox
chatos., do qualquer densidade (oelentaeos).e
em 44. prediletos leves ou do fraca equiame
•Iencia. (derivados).
• Além disto, se •as matarias forem lodosas;
as particulas finas em stisponsão ealrein pela
goteira 13 feita no compartimento 6 dá tititile

Escusado é dizer que quando ate) lea.OaTar.
conveniente em misturar muitds caiàgqb
dc	

e
pra Netos. pialenesa reunir ciai uma sai.

canductas de descarga o Oçu 414tsp
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~cem'	

• "Ç' interessanie ;notar que o • élassificador-
•eparador acima aescripto é isento dos de-
£eitos que temi os Spits-Rasteri. appareihos

;• geralmente euaireaaaos para sa :obter a elas-
sificaçao por agua-atenda (las matei ia muito
finas afim de que seja posare' a sua ela:siri-

" cação volumetrica.
• 'Pôde verificar-se nos Spitz-Easten que a

• corrente horizontal de velocida . le decrescente,
que circula na parte superior das caixas IV-

, rainidaes invertidas, que coustituem o appa-
relho, arrasta no seu movimento as percutas

- em suspensão, produzindo uma certa aeitação
da agua contida na parte iidarior das c-aixiis;
além nisto -lin de 'em:outro ás partas que
constituem -a soparação cara 'casa caixa;
daqui 'resultam differençaS (10 vdoCidade da
corrente superior na .sua espessara. e a for-

• mação de redemoinhas.
Estas cansas de perturbaçaes ocrasionam

• deposito prematuro de inaterias que levedam
aitingli. as caiais mais afastadas; 'estes incon-
areulantes' remedelanase um [muco lançando
em cada caixa uma corrente ascendente de

• .aorça determinada; mas isto é apenas
palleativo de uma etlicacia muito limitada,
porque, em vista da fama psaainidal de cada
caixa, a velocidade da COCreote aSCOO•itlikt0 é

• decrescente de baixo para cima, o assim os
graoe muito pesados para .serern arrastados
pela corrente superior e intato leves para O-
dorem atravessar a corrente ascaillea te e al-
cançar O fundo da caixa, são mantidos em

. suspensão até ao momento em que os rede-
moinhos os levam de encontro ás &redes, ao
longo das quaes deslizam par:inata finalmente
falsear os resultadas da desejada classificação

,	 por equivalencia.
Por outro lado, nos Spitaal'asten não se tem

em consideraçlo a italiana:ia muito sensivel
da taram dos vias lia ela.ssiticacao

.No presente systema do classificador-sapa-
, rador, as particulas, depois de terem sido sub-
a niettiaas a urna classificação por amava/anda

em agua immovel, são submettidas a uma se-
gunda classificaclo, segundo a sua farina, em
agua em movimento, sem que nenhuma par-

• fiada possa ficar em suspensão em qualquer.
- momento nem ir falsear os resultadoe

clasaficaçao por equivalendo..
• Na pratica,,o apparelho que é objecto do
•presente invento é construido, como se vênas
ligs. 2 e 3, do modo a poder ser regulado,
tanto para se obter o melhor funceionamento
para uma mataria dada, como para se ada-

• ptar o appare/ho á classificação de ma terias

	

, diflarentos.	 •-
•• Addiciona-se ao aaparelho uma parede 15,

na . parte inferior da qual ha um eixo 16 em
torno do qual pôde girar uma chapa 17 presa
por uma macha-famea 18 á Chapa a que tem
a mesma curvatura da parede fixa 3 da tina;
naparte superior da chapa 4 está articulada

• ama alavanca acotovellada :19, cujo eixo de
rotulo 20 é sustentado pelas paredes fixas
da tina.

Movendo esta -alavanca, pódo-se approxi-
'mar ou afastar da parede da tina a.divisoria
para augmentar ou diminuir á vontade a se-
ção do canal 5; a chapa 17 desliza em para-

fusos 21; identicamente a alavanca 19 desliza
por meio de parafusos 33, em frestas feitas na
chapa 4.

.Esta ,disposição apenas tem por fim re-
"aliar o estrangulamento entre a pega IS e a
peça 24 isto é, a velocidade da corrente doa-

• candente da tina, sem prejudicar . o paralle-
lismo das paredes 4 e 5 da conducta ascen-
dente.

.A' chapa i7,está articulado um tirante 22,
tambom de corrediça . com porcas do fixa-

: ação 23,a cujo outro extremo se' prende a
sehapa com rebordo 11; esta desloca-se assim
(to mesmo tempo•que a divisoria movei 4 e a

„paaalça.dassua,. bosala • dobrada úcal portanto,

automaticamente regulada pela propria rega-
laeáo da s,:cç•o do canal 5.

Finalmente uni registro 24, que desliza na
parede tia con . lucta de descarga 7 e provido
de p 'rens de fixação 35, permitte reanlar •o
oriecio de entrada desta anulada C a ampla
tate do desvio.

• Uma comporta com contrapeso 2G, -movei
Sob' c entedies 27, pôde, sai a arção da cor-
rente de agua que entramo Ia afastar-se do
mato a azuental-a e r,,gularizol-a.
. A 'altura do desaguadouro 14. na parte su-
perior da divisa ia curk a 3, é regulava' por
meio fie suportes do matou-a amovivels 28
mantidos .entre guias. Apidiea-se a mesma
disposição á goteira do escoadouro 13.

• Para a alimentara-to da • aparelho, as figa. 2
e 3 stmaõem o•emprego de um divisor vertical
com hastes 12 disposto no primeiro comparti-
mento da tina. De praferenria lança se a ma-
taria diluida. neste :aviser de um moio inter-
mitteme para que 03 grãos chata não sei ama
submettidas ao wesmo • tempo que os arara re-
dondos, á acção das correntes debaixo 'da
chapa de tarro inclinada n; isto, porémanão
é indispeneavel.

• A fig. a mostra a substituição do divisor
'por um oscillador 29 do genero daqualte
deScripto na patente france,za acima mencio-
nada que effeatua uma classificação por vo-
lume e densidade, som influencia da arpava-
lenda, antes da classificação por equivaloncia
que será realizada pelo aerivador, o que per-
raitte uma operação completa de lavagem da
qual resultam a concentração e a separação
desejadas. Escusado é dizer que para cada
mataria que se queira classificar dever-se-hão
empregar muitas destes apparelhos combi-
nados, com crivos (le perfur• rato diferente
nosecilladoree. Os grãos mais grossos do que
.a perfuração do crivo, e de alta equivalencia,
ao :sahirem na •frente de crivo oscillante
ca,hem em uma conducta 30 situada na parte
antoriar da tina para serem tratados em um
oseillaelor provido de um crivo com perla-
raças -maiores. Os grãos mais deves q de pe-
quena equivalencia ao sahirein na recta-
guarda, cabem em 31 no compartimento mé-
dio da tina o sIo constantemente descuro-
gados, por exemplo

'
 por meio de uni parafuso

•de.Archimades 32. Todos 03 grãos ao atra-
vessarem as malhas do crivo são submetlidos
á acção das correntes no derivador do moio
descripto acima.. 	 •

Em resumo, reivindico com pentos e cara-
cteres constitutivos da invenção

1°, processo para classificar e separar cor-
passeados, de quaesquer diinens5es e densida-
des, caracterisa.do pelo facto destes corpos pra-
Viamente deluidos, calarem livremente eia um
liquido cm repouso, eia cima de urna superfi-
eie inclinada na qual 03 grãos chatos desasam

•doitadol o na base da 'qual todos os grãos sio
submettidos á acção de uma corrente incidente
que, segundo a sua fôrma e a sua equivalei-l-
eia, se limita a desviai-os ou que inverte o sen-
tido do seu movimento, do modo tal que os
proatictos de densidade ou de esuivalencia alta
ou média capazes de atravessarem a correcto
incidente saem por conductas descendente,
•ao passo que 03 productos mais leves ou de pa-
quena equivalencia são derivados até ao ora
/ido superior de um canal onde existe uma
corrente descendente; e que todos . 03 grãos
chatos, seja qual fôr asua densidade, ao apre-
sentarem-se á corrente incidente na posição
mais desfavoravel para a atravessarem são
primeiramente derivados por ella para este
mesmo canal, mas sendo orientados ahi e man-
tidos de modo tal pela acção combinada da
corrente ascendente e da corrente descendente,
aue &Maçam a menor resistencia e voltem
então a cahir sobre uma das paredes do canal,
ao longo da qual desasam ata uma conduta
descendente de descarga

2°, no ;processo de classificação O do sepe9
Jaça) raivai bicado em 1, a alimentação do
.apparellm a intervalas insanas e fazendo
caoir r.-corga em uni divisor, para que os grão3
chatos só•dieguein ,depois dos outros ao .ponto
da tina onde se exerce a noção da corrente ins
aidente:

3°, no processo . reivinclicado em 1, a varian-
ste .que consisto em alimentar o apparelho por
meio do um er.vo com rn ovimento (acalanto
movende-se no li nni-lo da tina, para que a 'ma-
Ieda seja subinetada, a unia classificado em
densidade e volume antes do ser classificada
por aquivalancia com acção de orientação, do
desvio e de derivação;

fio de Janeiro, 17 de abril do 1917. —Por
procuração, Leclerc C.

1S. 9.793 — Memorial deseriptivo de' um ,pro.
cesso pura fabricar o,: sulfuroso (80 2) Lsen.
.to dc oxygenco livre c seu uso. para a fa-
bricação dos sacs de acido hydrosul &roso

-OW2041, para 'que pretende privilegio de
in lientãO a Companhia Nacional de IndustM
Chindea, com Mie nesta capital Federal

Queimando 'enxofre nos 'fornos habitual
mente usados forma-se gaz sulfuroso, conten-
do sempre, alguma 9uantia de oxygeneo livre,
porém improprio para produzir por reacção
directa produetos facilnionto oxydaveis, taes
COMO 03 hydrry3111fit05.	 ,	 •

O pro uso novo deste material . permilte do
obter gaz sulfures) isento_ do oxygoneo

; •
• 4°, apparelho para a realização cio . pra s;o
. reivindicado cm 1,0 qual compreheia.e • um
distraiu ler; uma tina que iam por baixo dedo
distribui • lor uma parado inclina ia e provida

•do uma divisoria para cons tituir um canal onde
existirá uma corrente ascendente; um orlikaa
que dá acesso a uma corrente de agua ificilan-
ao sobre a parede inclinada acima a-abra/a;
um escoadouro para o liquido' na auto supe-
rior do canal de corresito ascefia t a. bem

,como na parte superior da outra parte da tina;
finalmente canauetas de dose inça descenden-
tes, que partem apranamadamente do monto
em que a corre ao incidente acta:" sobre os
corpas a classificar;
• 5°, em um apparelho do genero reivindicada
em 4, a mobilidade da parede intarier rio ca-
aia' de 'corrente ascendente, bein corno da
chapa que . prolonga :a superficio inclinada so -
bre a qual a mataria cao ao distribuidor; a
applicação de um registro • de oriticio de en-
trada do uma das conduetas de descarga ma
.frentmda borda inferior (lega 'chapa; e final-
mente o emprego de maa'slessiguadouro de
altura regulalavel por chiado canal de cor-

_rente ascendente, bem como tia outra parao
da tina para permittir a regulação do appare-

-lho, servindo o segundo desaguadouro ao
.mesmo tempo para a sabida das /aluas;

G°, em um apparelho do galem reivindicado
• -eni 4, urna corporta movei disposta em frente
da entrada da corrente incidente o que serve
.para aguentar esta- corrente e uniformizal-a;

7°, em um apparelho doigenero reivindicado
'-em 4, nó caso dello ser alimentado por una
crivo (acalante, como se indicou na 3e, rei-
vindicara°, uma conducta de descarga collo.
-cada na parto anterior • da: tina para receber

-OS praluctos de dimensões maiores do que as
•perfurações do crivo o de alta eqüivalencia,
lançados na parte anterior do crivo, e uni

•parafusa de Archimedes ou outro orgso equi-
valente conectado na parta , inferior da tina,
entre o canal de corrente ascandante e a
chapa inclinada sobra a qual o distribuidor
faz cabia as Matarias para evacuar Os predil-
etos de qualquer dimensão, mais leves o do
pequena equivalencia, rejeitada pela parto
posterior do referido crivo.

•



Soeiedade Anonvina
ntapreza, industrial e de

Propaganda, 151iiitaria

Assund.'.n eram. rxraxononanta
São convidados, os accionishs desta ompreza

para se reunirem em' assemb/éa geral extra-
ordinaria, á rua do Onvidor ti. 00, I" andar.
no dia 5 de janeiro proximo futuro. ás a ilims,4
da tarde, para tornarem oonheeimento da.
renuncia do um cargo do director e eleição
do que deve substitud-o.

De accórdo com os estatutos os accionistas
possuidores do acções ao portador deverão
depositabas nos cofre; da socielade com tres
dias de antecedencia, para poderem tornar
parte tias deliberações da assembléa.

Rio do Janeiro, 27 de dezambro de 101.7.--;
A directoria.

Sociedade 'em commandita;
por mações "Pinto Lira a,3Iron-,
tainha Comp. .

Adha-se convocado, para o dia 1!.1 do cor-
rente mez, ás .1.7 horas, em sua séde social, á
rua do Ouvidor n. 01. l andar, a primeira
assembléa geral ordinaria da sociedade elii
commandita por acrões Pinto Lima, Foutal-
nha & Comp., que deliberará sobre a appro.
vagão do balanço encerrado a 30 de junho de

11 17 e do respectivo parecer do conselho fis-J
cal , t e.,:o mandado tombem deve ser renovado;
nos termos da no.	 •

Acham-se á. disposição dos Srs. accionista
„

ia sde social, afim do serem consultados to-J.
los os documentos relativos ao exercido findo,
mi junho do 1911.

Rio de Janeiro, 3 do janeiro de 1018.= AteJ:
asio Pinte	 ltwOold Fonteinlw go•ir.^21	 - -ientes. .

•

mediante combustão de enxofre em -um forno
de qualquer mateola promio, construido como

,clo desenho aqui junto. Neste forno o enxofre
fundido pelo calor mesmo Ia combustão, aaha-
ae em uma bacia, cobarta a breve distancia de
uma eadotta; uma corrente de ar opportuna-
mente sueca, puxab contra a face inferior da
calotta, espende-se em camada de poucos cen-
itimetros sobro o enxofre, provocando a com-
bustão total do oxygenew contido no ar
usado.

/ O gaz sulfuroso assim obtido, sendo isento
de oxygenco livre, raago sobre o pó do zinco
ou outro., tnetaes proprios suspensos em agua
ou outros liquidos inertes solvontes dos 113-a
drosulfitos, formando o hydrosulfito do metal
usado (jun fica em solução.

O metal que fórina a base do bydrosulfito
ns;hn obtido Ode ser substituido por 'outro
metal, mediante os soes ou _os hydratos deste
ultimo que tenham a propriedade de preci-
pitar o metal que deve ser'substithido. Estas
soluções do hydrosnlíitos sio technieamente
puras, porém tratadas com soluçaes salinas
saturas, com soluções concentradas de alealis
ou com liquido; que não dissolvem os hvdro-
sulfitos (como os alcooles) deixam precipitar
os hydrosulfitos em forma crystalina ou
.anhydra, sogundo a concentração da so1nç5o
usada c de sua teaiporatura.

Exemplo:
Queimar no forno deste memorial 20 ks, do

ottaofre, us Indo uma corrente de ar seca° sob
leve pressão. Com esta pressão o. gaz sulfu-
3r0sr»sento de oxygeneo livra passa em um
-tanque contendo cerca de 1.80 litro.s de agua
fria, na qual estão susponsos e em movimento
continuo 18 ks. do pó de 2iiteJ. Acabada a
reuna() sem que a temperatura suba a mais
de 30 eentigrOos, decanta-se ou filtra-se e a
solução clara tic,i)siste de cerca de 20J ks. de
solução do hydrosulfito de zinco a 20
Misturando esta soluça° com igual quantidado
de solur, Ão satura de sal communt, em breve
precipita"o hydrudfito de zinco em fórma
crystalina; quentando agora a G;) contigrados,
-os crystacs perdem sua agua do elystalização,
transformando-se cm ó auhydro, consistente
do hydrasulfi to de zinco misturado com um
pouco de hydrosulfito de safio. Depois de 111
-irado com filtro ti pressão, "secca-se • no vacu
a baixa temperatura.	 •

Itolv ind ica çã o:
Um forni) para prod uzir q uai tu a Fido enxofre,

.1,iaz Sulfuroso .(50e isento do oxygcno livre:
sua applicação para fabricar hydrosulfitoa

• metallico; por reaeçao directa do gaz 51.1141-
TOSO Sobre melaes proprios; precipitação des-
tas suMaes de hydrosulfilos technicamento
puros era -- Vareta • crystallina ou anhydra
012%0

Rio de Janeiro, 27 de outubro de 1011.
Companhia Nacional de- Industrio. Chimica.
• flio , do Janeiro. 27 do outubro de 1917.

• `---Ecta ridconis, director.

ANEUNCIOS

Companli i	 fôr' á
do 1,3rasil
23° DIVIDENDO

No cscriptorio da companhia, ;1 rua
fandega n. 28, 1 0 andar, pagar-se-ha. do dia
7 do corrente em (Banto, do meio (lia ás 3 ho-
ras da tarde, o 23° dividendo de 1,5800 por
acção, relativo ao anuo findo em 3i de de-
zembro.

Rio de Janeiro, 3 do janeiro de 1.018; —3
ti directoria,

48I1

Compltult ia Industrial
Itaeolomy

JUROS DE DEBENTRES

..‘Do dia 4 de janeiro de 1018 em diante, dó
meio dia ás 3 horas da tarde, pagam-se no
escriptorio desta coinpanhia,. á rua do Merca-
do n. 51, os juros vencidos de 7$0o0 por cou-
pon, relativos ao 2° semestre do corrente
atino, coupon na 1, descontados os impostos
da lei.

Pim de Janeiro, 31 de dezembro de 1917. --i
E. e. Mugalltãcs, director-gerente.

1.
1 No aviso publicado no Mario Oflicial
Zdo eorronte, onde se lê: do dia 1 do piado'

to dcante, leia-Se: do dia 1.0 do janeiro eu
deante.

Companhia Centros Pa.stori
do Tirasil.

- JUROS DE DEBENTURES

Do dia 10 do janeiro do 1.018 em deaut
pagar-se-hão na thesouraria do Banco Nacio
nal Brasileiro os juros do_20 semestre de 191 .
(las de ben tures da Conipanhia Can tros.Pastoria
do Brasil.

(e:

Tlio cio Janeiro, 31 de dezembro de 1017. —a
Pelo Banco Nacional Brasileiro — A directo,

Companhia instrada de Uer..
ro e Minas de :S. Jeronymo

CAUTELA EXTTIAVIAA

Tendo-se extraviado a desta companhia
deu. 1.084, de 1.00 acções ao portador do
ns. 58.098 a 58.797 que se se 'achavam em de-
posito voltada rio no London Iliver inato
Ilank,Limited; faz-se publico que, decorrido?
30 dias desta data sem reclamaçáo em con-
trario, será passada nova cataella, sohstia
tutiva, ficando de nenhum valor a extraviada.

Rio de Janeiro, 12 de dezembro de 1915.—
Dr. Joaquim Com:alues Ramos, presidente da
Companhia.

ompanitia do Fiação e rre-:,
cistos Industrial Campista

-lua Primeiro de Março n. 1.31 (1" andar)

unos DE DEE:NV:11E3 .
São convidados os Srs. debenpristas desta

Companhia a receberem do dia 7. a 12 de
"aneiro. .prOxinio, :das 12 ás 11 horas, e dessa,
data em dente ás ilididas-fali-as, os juros de
seus titules, referente; ao semestre vencivel
em 31 do corrente.

fio de Janeiro, 27.de dezembro de 017.—
dirceiori4.

Jáneir.o	 ipis .„ 197;
.	 .

Companhia, de Segutvo9 Ter4
vesti-es União dos Propriew
t ttrios

Rua da Quitanda n. 87— Minei° proprP.
—45° DIVIDENDO

No escriptorio desta companhia pagar-Se4W
do dia 15 do corrente em demite, das 12 ás
15 horas, o 46" dividendo, relativo ao 2' SC4
mestre de 1917, á razão de 5$ por acção.

Ficam suspensos as transferendas de acçõeS
até aquella data.

Rio de Janeiro, 2 de janeiro (To 102.-1
A directoria.

NI%

Companhia, "Estrada de Perro;
Saio Paulo-Rio Gt•ande

Acham-se á disposição dos Si';. accionisfaa!
pelo prazo de 30 dias, a contar desta data-
os documento; a que se reft3re o art. 141 dJ
decreto u. 431, pe 1 de julho de 1891.
.fio de Janeiro, 1 de janeiro (le 1818.-J.

A directoria.
•	

Vallencia de H. Ribeiro
AVISO AOS CREDORES

°mandes, Moreira & Comp., syndicos desta'
diencia, avisam aos credores que ostanio.

diariamente:á disposição dos interessados, no
escriptorio do advogado Dr. Berquó Coelho, á.
rua cio Rosario n. 451, dag 16 a? 17 heras;
O prazo para a apresentar'io das declarações
de credito terminará no dia .1:3 de janeiro do
1918, devendo a 1" assembléa dos credores
ter logar no dia 23 desse otez, no edificio do
Fortim, á rua Menezes Vieira "n: 152, ás u:
horas.

Rio de Janeiro, 31 dc dezemhae de 1017.--4
Por procurae,lo, o advogado ileriptó

Sexta-feira 4 
	

DIARIO OFFICIAL

gali cem mineiras
Faço publico que, a partir do dia 7 do cor-

tante inex,'em todos os dias .uteis, das 11 ás
horas, serão pagos nesta- repartição os

juros das apolices mineiras, aqui inscriptas,
adido o dito-pagamento feito aos possuidores
,eas louras:
" A a E, -asSegundás --feirar • ra I, ás terças-

leiras; .1 a I., ás quartas 'feiras; M a P, ás
quintas-feiras; QaZe casas commerelaes, ás
sextas-feiras c ata? sábbado; Dancos,

flecebodoria de Minas, 3 dejanciro de 1018.
LituniO GOttin Tçkreira.

Companhia ILocati-va
Coustr uc tora

. 12° ritynoastin

rteClificaçito
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IIVIPREN A - N AC1ONAL 
,

OBRAS QUE SE ACHAM A' VENDA

AVISO

r1§ encommendas de obras que não
forem acompanhadas do porte do Cor-
reio rão serão attendidas, assim como
não se pôde acceitar em pagamento de
obras ou de exemplares do eDiario Cili-
ciai» soltos do Correio ou estampiltes do
sello adhesivo.

'Acção Penal '(Amplia	 Lei n. 62,
de 28 de outubro e decreto ri.. 3.475,
de 4, de novembro de 1899...	 $303

Agua .(flegulamento para arrecadação
das taxas do COILSCITto Doer. nu-
mero 11.521, de 10 de 'março do

-1915. e e 	 	 $500
Agricultura ' *(Crêa o Ministerio da)..

.Decr. ii..1.60ó, de 29 de dezembro
ele 1306 	 	 $500•

illfandegas . (Relatorio apresentado
Miuisterio da Fazenda sobre fiscal-
ação das) ., por Leopoldo L. 	 Alen•

ear..	 , 	 	 	 14003
'Alistamento de eleitores da Repx.blica

(instruções para o). Deer.
, de 10 de dezembro de 1004 	 	 403

• 'Alistamento eleitoral (Lei n. 3.139, de
2 de agosto de ..1S)16 e Der. n. 12.193,
de 6 de setembro de 1016) (Nova lei o
regulamento, prescrevendo o modo
lu° deve ser feito o novo atistalren-

to eleitoral) (M) 	 	 $500
Annuario de legislação de fazenda —

referente ao armo de 191(3, por Ar-
falso Duarte Ribeiro 	  UNO

Armazena geraes (Regulamento para e
estabelechneuto de). Deer. n. 1.102.
do 21 de novembro de 1913 	 	 $500

Ast ronomie .(Treité tr), de
E. Liais e 	  5$000

Automoveis 1(Tabellas para os preços
L	 to 	 	 20()

Carros .(Tabellas rara 03 "Preços doe.,
réis. 	 	 $203

Casa do Detenção (Regulamerito da) e
'Decreto p urnero 6.863, de 27 de fe-
r emi-oiro do 1908. 	 	 	 $500

Carta Geral da Republida, pelo Dr. Cro-
elsatt de Sá (M) 	  10$000

Casamento Civil (Lei do). Recapitula,
--ção es i ordem alphabetica, por Ni.
André da Roem	   2$000

Cheques (Regulamento- . sobre emissão.
de). Deer. n. 2.594 de 7 de agosto

• de 1912 	 	 $500
Chorographia da Pr ovin c 1 a do
	 	 1Ceará 	 	 $000

Cod ige Civil Brasileiro. Trabalhos rela.
-tivos á sua elaboração,. 10 volume

. e • .	 ., • • •..:	 •	 ee, 10$000
Codigo Civil Brasileiro (Lei n. 3.071,
de 1 de janeiro de 1910), um vo-
lume (M) 	 	 5$0G3

• Projecto (Trabalho da Commissâ'o
Camara dos Deputados) — 8 volumes

• M ) 	 	  20$000
ee-• Projecto (Commissão Especial do Se-

nado), 1° volume (M) 	  6$000
RéPlic"a do Senador Ruy Barbosa sobre

• as defesas da redacção do projecto
da Carer,ra dos Depute dos
2" volume (M) 	  7$000

— Projecto (Commissão Especial do Se-
. nado) 30 volume (M) 	  2$0013
— Projecto sio Dr. Antonio Coelho Ro-

drigues. 	  3$000
Codigo Penal da Republica dos Estados

Unidos dp Brasil, por um magistrado
mineiro.	 3$000

Codigo do Processo Crimina/ tio Distrie
cito Federal, cartonado 	  4$000•

Codigp Criminal Brasileiro, ante-pro-
jecto. .	 3$000

Cofre de Orohãos (Regulamente para. a.
escripturaão do). Deer. n. 5.11.3, do
13 de março de 1897 	  1$003•

Collectories Federaes (Dá novas instrue
cções para o serviço das). Deer. nu-
rrero 9-.285, de 30 de dezembro de
1911. - 	 	 $500

Compilação das Leis federaes sotre Or-
ganização Municipal do Districto Fe-
deral, pelo 'Dr. Alexandre Soares de
rlello (M).	 2$000

Concessões de pennas d'agua '(Regulae
mento para as). Deer.• n. 3,050, de
24 de eutubro do 1898 	 	 $410

Consolidação das Leis das Alfan-

Consolidação dís leis relativas aos li-
mites das circumscripçõen judiciarias
do District° redéral (M)	 3$000

Contrabando e seu processo, por A. P.
es .do Araujo Çorr0 .....	  .-40Cd

Constituição da Republica. , ';-4.-trr 1$0,33

Consumo (Regulamento para arrecad
Cão e fiscalização dos impostos de)'.
Dec reto n. 11.951, de 16 de fevereiro
de 1910 	 	  2$000

s- Decreto n. 12.351, de G de janeiro do
1917 (Alterações feitas no regula-
mento approvado pelo' decreto eu-
mero 11.954) .. 	  . • • •	 $0001

Consolidação dos regulamentos, actos e
decisões relativas ao imposto de con-
sumo e transporte..	 4$000

Corretores de Fundos Publicas .(Rogu"
lamento) - Decr. n. 1.359, de (20 de
abril de 1893 	 ,1	 $509

Diccionario Geographico das Afinas
Brasil, pelo Dr. Franciscv=Ignaeio For-
reire 	 G$000

Docas, portos maritimos, etc. (Reperto-
rio da leg islação sobre), por Caetano(
al:1110r (M) 	  12$000

Decretos do Governo Provisorio:
de fevereiro de 1890..e.....e.e.ee 	 1.$000
do março do 1890 . . Je . 2$000
do outubro de, 1890...see.e...ese 7$200
de novembro de 1890...es..,...-e 4$00O
de dezembro de 1890....seeee,•se 3$00a
de janeiro de 1891.—es...e:e:a 2$090
de fevereiro de 1891.—e...e-em .5$003

Decisões do Governo Provisorio:
1° e 2° fasciculos ......

•	

3$000
30 e ultime,	 ejt." _NZt.11 • • t I: • •

• 

•
	 2$000

Additamento.	 - - - -	 1$500
- Decisões do Governo (Collecções de) :

de 1831	 11-i:9_11 • .9 9 .9 •	 3$00&)

•

de 1832	 	 .9	 •• .111	 eseeess	 3$000
de 1833	 	 eesolse:	 eee 3$000
de 1850	

- 

ettl_. • •
	 3$000

de 1866........

•	

eee .	 3$0O2
de 1867 	
	

3$000
de 1868 .....	 •	 3$000
de 1869 .....	 .. • .... seese	 3$000
de 1870 	  	 3$000
de 1875 ..... .... • ...... . 	 3$000
de 1876 .. - ... .11 y • á' .	 ..	 3$000

	

de 4877.......-,..- e.	3$000
de 1891  -	 -

•	

-	 re..e:ssee	 4$500
; de 1802,,...	 ..	 11 —440-00

‘IS 1• 893 .e. . 	 • 	 	 $$50i

Bolsa dos Corretores(Mercadorias e
navios). Deer. ri. 8 ..249, de 22 de se-
tembro do 1910 (Gra. a). Deer.• nu-
onero 9.26,, de 28 de dezembro de
19t1 (Dá novo resulaneento) e Reg i-
•mento Interno.	 . e.	 1$000

O
Caixa de Amortiecção (Regulamento da) e
.\ Decreto n. 6.711, de 7 de novembre

•-,ste 1801	 V1000


